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AO PUBLICO.

- d  MPREHEííDr esta coüecçito das melhores 
Poesias dos nossos Poetas, com c nm de 
tornar ainda mais conhecido no mundo Litte- 
rario o Genio daquelles Li&eileíros, que, ou 
podem servir de modellos. ou íL  estimulo á 
nossa briosa mocidade que ja começa á tri
lhar a estrada das Bei!as Letras , quasi 
abandonada nos ultimos vinte unnos dos nos
sos accon fcecimentos Politicos.

Os que se derao á huma semelhante ta- 
rela na Inglaterra , França, Portugal, e 
Hespanha, de certo não tiverão tantas dit- 
ficuldades a vencer, como as que encontro 
neste Paiz , onde a Imprensa lie moderna, 
e por isso os escriptos, por mais de huma 
vez copiados, podem ser, em muitas par
tes, differentes dos que sahirão das pennas 
de seos Authores.

Todavia , confrontando manuscriptos de 
amigos entendidos, e amantes dos nossos 
Poetas, e sem des presar o conselho de al-

J --------- *  v - o t w i  u u u i  v i y ;  í u i

v e l, aos que desejão possuir, em hirnia 
colíeçao, tantas Poesias estimáveis , qu( 
tempo vai ja  consumindo, com prejuízo 
nossa gloria Litteraria.

Fora bom ajuntar á esta collecçao huma 
noticm Biographica de tantos Poetas , que 
honra o o nome Brasileiro com produeç5es dis- 
tinctas ; mas esta tareia offerece maiores di- 
fficuldades, sem com tudo desanimar aquém 
espez*a ainda offerecer ao conhecimento do



mundo as memórias dos Illustre^ Brasileiros, 
que fazem honra íÍ Letteratura Nacionah Os 
dous Mvarcngas , José Basilio, hai Ics, Cl au
dio Manoel, João Pereira, Caldas, e outros 
cjue hoje só vivem em suas obras, tem^pa- 
rentes e amigos, que de certo se prestarão a 
com inimicar-me as matérias necessaiias^ a 
Biographia dos Poetas Brasileiros, que in
tento escrever , para ser publicada, em al
gum dos seguintes Tomos desta Collecçao. 
A  esperança em que estou de ser coadjina- 
do nesta em preza de gloria IS acionai , poi 
todas as pessoas, que possuem poesias e no
ticias dos nossos bons Poetas , ate hoje 
sepultados em archi vos particulares, obriga- 
me a pedir, que as confiem do Editor do 
Parnaso Brasileiro, remettendo-as a sua mo
rada , Rua dos Pescadores N.° 112. ( porte 
pago), onde se dara recibo, para a entre
ga do original, depois de copiado.

O Conego Januario da Cunha Barbosa*



■ S O N H O .

Pelo Doutor Ignacio Jose de Alvarenga*

O  H que sonho í oh que sonho eu tive n’esta 
Feliz , ditosa , e socegada sesta ?
Eu vi o Páo de Assucar levantar-se 
E no meio das ondas trímfurmar-se 
Na figura de hum índio o mais gentil , 
Representando só todo o Brasil.
Pendente ao tiracol de branco arminho 
Concavo dente de animal marinho 
As preciosas armas lhe guardava ;
Era thesoiro e juntamente aljava.
De pontas de diamante erao as settas,
As asteas d’oiro , mas as pennas prettas;
Que o índio valeroso activo e forte 
Não manda setta , em qse uao mande a morte«, 
Zona de pennas de vistosas cores 
Guarnecida de barbaros lavores,
De folhetas e pérolas pendentes,
Einos chrystais, topázios transparentes,
Em recamadas pelles de Sahiras 
Rubins, e diamantes, e Saphiras,
Km campo de Esmeralda escurecia 
A  Jinda Estrella , qlie nos traz o dia.
No cocar . . .  oh que assombro 1 oh que riqueza 1 
Vi tudo quanto póde a natureza.
No peito em grandes lettras de diamante 
O nome da Augustissima Imperante.
De inteiriço coral novo instrumento
As maos lhe occupa, em quanto ao doce acoento
Das saudosas palhetas , que afinava ,
Pimiaro Americano assim cantava.

Sou vassallo , e sou liai ,
Como tal ,
Fiel constante ,

Sirvo á gloria da Imperante ,
Sirvo á grandeza Real.



(  G )

Aos Elysios descerei 
Fiel sempre á Portugal ,
Ao  famoso Vice-Rei f 
Ao  IIlustre General ,
A ’s bandeiras , que jurei.
Insultando o fado e a sorte ,
E a Fortuna desigual ,
A ’ quem morrer sabe, a morte 
Nem he morte , nem he mal.

O D E .

A ' Raiíiha D . Maria I. pelo mesmo Aucior ,
continuação ao Sonha.

Invisíveis vapores
Da baixa terra, contra os Ceos erguidos , 
Não ofíuscao do Sol os resplendores.

Os padrões erigidos 
A ’ Fe Real nos peitos Lusitanos *
Sao do Primeiro Affonso conhecidos.

A  nós Americanos 
Tóca levar pela razao mais justa 
l )o  'I hrono a Fé aos derradeiros annos.

Fidelissima Augusta,
Desentranhe riquíssimo Thesoiro 
Do colre Americano a mão robusta;

Se o Te jo  ao Minho e ao Doiro 
Lhe aponta hum Rei em bronze eternizado 9 
Mostre-lhe a Filha eternizada em oiro.

Do Throno os resplendores 
ç ao a nossa gloria , e vestiremos 

Barbaras pennas de vistosas cores.
Para nós só queremos 

Os pobres dons da simples natureza 5 
E seja vosso tudo quanto temos.

Sirva á Real grandeza 
A  prata , o óiro , a fina pedraria ,
Que esconde d estas serras a riqueza.

A h !  chegue o feliz dia,
Lm que do novo Mundo a parte inteira 
Aclame o uoine Augusto de Maria»

servindo de



Real Real Primeira ,
Só esta voz na America se escute 
Veja-se tremular huma bandeira.

( 7 )

Rompao o instável sulco 
Do pacifico mar na face plana 
Os Galeões pezados de Acapulco.

Das serras da Araucana 
Desçao Nações confusas differentes 
A ’ vir beijar a mão da Soberana.

Chegai, chegai contentes, 
Não temaes dos Pissarros a fereza, 
Nem dos seos companheiros insolentes.

A  Augusta Portugueza 
Conquista corações, em todos ama 
O Soberano Author da Natureza.

Por seos filhos vos chama,
\ em por o termo a nossa desventura 
D os seos favores sobre nós derrama.

Se o Rio de Janeiro 
Só a gloria dever-vos merecesse,
Ja era vosso o mundo novo inteiro.

Eu fico que estendesse 
Do Cabo ao mar pacifico as medidas 6 
E por fora da Havana as recolhesse, 

Ficavao incluídas
As terras, que vos forão consagradas « 
Apenas por V espucio conhecidas.

As cascas enroladas 
Os aromas, e os índicos effeitos,
1 odeião mais que as Serras prateadas, 

Mas nos de amor sugeitos 
Prontos vos offertamos á conquista 
Barbaro« braços , e constantes peitos.

Pode a Tartaria Grega 
A  luz gozar da Russianna Aurora j 
E 4 nós esta fortuna não nos chêga ?



Vinde , Real Senhora ,
Honrar os vossos mares por dous mezes 
Vinde ver o Brasil, que vos adora,

Noronhas e Menezes
Cunhas j Castros, Almeidas, Silvas, Mellos, 
Tem prendido o Leão por muitas vezes.

Fiai os Reaes Sellos 
De mãos seguras, vinde descançada,
De que servem dous grandes Vascoocellos ?

Vinde á ser coroada 
Sobre a America toda, que protesta 
Jurar nas vossas mãos a Lei sagrada.

Vai , ardente desejo,
Entra humilhado na Real Lisboa 
Sem ser sentido do invejoso Tejo :

Aos pés Augustos voa ,
Chora, e faze que a Mãi compadecida, 
Dos saudosos filhos se condoa.

Ficando enternecida ,
Mais do Tejo  não temas o rigor,
'I ens .triumphado , tens| a acção vencida. 

Da America o furor
Perdoai, Grande Augusta; lie lealdade, 
São dignos de perdão crimes de amor.

Perdoe a fUagestade ,
Em quanto o mundo novo sacrifica 
A ’ tutelar Dropieia Divindade :

O Príncipe sagrado 
Do pão da pedra, que domina a barra 
Ern colossal estatua levantado,

Veja a triforme garra 
Quebrar-lhe aos pés Neptuno furioso , 
Que o irritado Sudoeste esbarra ;

E veja glorioso
Vastissima" extençao do immenso« mares , 
Que cerca o seo Imperio magestoso ;

Honrando nos altares 
A mão, qne o faz ver de tanta altura 
Ambos os mundos seos, ambos os mares



E a Fé mais Santa e pura , 
Espalhada nos barbaros desertos , 
Conservada por vós firme e segura.

( V)

Sombra illustre e famosa 
Do grande fundador do Luso Imperio 9 
Eterna P a z , eternamente goza.

N ’iium e n’outro hemispherlo 
Tu vês os teos Augustos Descendente* 
Dar as Leis pela voz do Ministério:

E os povos di fife rentes ,
Que he impossível quasi enumeral-os, 
Que vem á t/ibutar-lhes obedientes;

A  honra de maudal-os ,
Pedem ao ueto glorioso teo ;
Que adorao Ilei , que servirão vassallos» 

O Indio o pé bateo,
Tremeu aterra, ouvi trovões, vi raios, 
E de repente desappareceo.

O D E .

Pelo mesmo A u to r , á Sebastião Josê de Carvalho 4 Mello ,
Marquez do Pombal

Nao os l íeroes, que o gume ensanguentado 
Da cortadora espada 

Em alto pelo muudo levantado 
Trazem por estandarte 
Os furores de Marte ;

Nem os que sem temor do irado Jóve 
Arrancão petulantes 

Da mão robusta, que as esferas move .
Os raios crepitantes ,

E passando á insultar os elementos 
Fazem cahir dos ares 
Os cedros corpulentos 

Por hir rasgar o frio seio aos mares ,
Levaüdo a toda a terra 

Tinta de sangue , envolta em fumo a guerra.
2



Ensanguentados rios, quantas vezes
Vistes os ferieis Valles 

Semeados de lanças e de arnezes ?
Quantas , ó Ceres loura ,

Crescendo huns inales sobre os outros maleí 
Ltn vez do trigo, que as espigas doura,

Viste espigas de ferro,
Fructos plantados pelas mãos do erro,
E coibidos em montes sobre as eiras 
Kotos pedaços de serviz bandeiras!
[nda leio na frente ao velho Egypto 

O horror, o estrago, o susto 
Por maos de Heroes tiranamente escrito;
Cezar, Pompeo, Antonio, Crasso, Augusto, 
Nomes , que a Fama poz dos Deoses pérto , 

Reduzirão por gloria 
Províncias e Cidades á deserto ;
E a penas conhecemos pela historia

Que o tem roubado ás eras s 
Qual fos?e a habitação, qne hoje he das feras* 
Barbara Ho ma, só por nome augusta,

Pesata o pranto vendo 
A  conquista do mundo o que te custa;
Cortào os tios dos arados tortos 
Trezentos Fábios n’buin só dia mortos ,
Zelosa negas hum honroso as) lo 

Ao illustre Camilo;
A ’ Manlio, ingrata, do escarpado cume 

Arrojas por ciúme ,
E vez á sangue frio , oh povo vario,
Subir Marcello as proscrições de Mario.
Grande Marquez, os Sntyros saltando 

Por entre as veides parras 
Defendidas por ti de estranhas garras;

Os trigos ondeando 
Nas fecundas searas ;

Os incensos fumando sobre as aras ,
A  nascente Cidade ,

MostrSo a verdadeira heroicidade.
Os altos cedros, os copados pinhos,

Não á conduzir raios,
Vão romper pelo mar novos caminhos;
E em vez de sustos, mortes, e desmaios, 

Damnos da natuieza 
Vao produzir e transportar riqueza.

( 10 )



O curvo arado rasga os campos nossos ,
Sem turbar o descanço eterno aos osso3: 
Fructos do teo suor , do teo trabalho 

São todas as emprezas ;
Unicamente á sombra de Carvalho 
Descançao hoje as Quinas Portuguezas.
Que importao os Exércitos armados 
N o  campo com respeito conservadoi ,
Se lá no gabinete a guerra fazes ,
E a teo arbitrio dás o tom ás pazes ?
Que, sendo por mão destra manejada,

L A  po'itica vence mais que a espada.
Que importao Tribunaes e Magistrados,

Asilos da Inuocencia ,
Se podessem temer-se declarados 

Patronos da insolência ?
De que servirão tantas 

Tao saudaves Leis sabias e Santas,
Se em vez de executadas 

Forem por mãos sacrílegas frustradas ?
Mas vives tu , que para o bem do mundo 

► Sobre tudo vigias,
Cançando o teo espirito piofundo 

As noites e os dias,
A h ! quantas vezes sem descanço huma hora 
Vès recostar-se o Sol erguer-se a Aurora,
Em quanto volves com cansado estudo 
As Leis e a guerra , e o negocio, e tudo? 
Vale mais do que hum Reino hum tal vassallo 
Graças ao Graude R e i , que soube achal-o.

( I I )
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CANTO EPICO.

/Wo memo A u to r : baptizando-st em Minas o Filho d9  

Ex.wo ¿y. />, Rodrigo José de Menezes»

1.

Barbaros filhos destas brenhas duras, 
Nunca mais recordeis os males vossos; 
Kevolvão-se no horror das sepulturas 
Dos primeiros Avós os frios ossos:
Os Heroes das mais altas catadura« 
Principião á ser patrícios nossos:
D o vosso sangue , que esta terra ensopa , 
Ja produz fructos do melhor da Europa.

2.

Bem que venha a semente á terra estranha, 
Quando produz, com igual força géra,
Nem do forte Leão fora de Hespanha 
A  fereza nos filhos degenera ;
O que o Estio em humas terras ganha,
Nas outras vence a fiesca primavera,
A  raça dos Ileroes da mesma sorte 
Produz no Sul, que produzio no Norte.

3.

Romulo por ventura foi Romano ?
E Boma á quem de\eo tanta grandeza®
0  grande Henrique era Lusitano?
Quem deo principio á gloria Portugueza s 
Que importa que José Americano
1 raga a honra, a viitude, e a fortaleza 
De altos e antig03 troncos Portuguezes 
Se he Patricio este ramo dos Menezes?



( »3 )
4.

Quando algum dia permittir o fado 
Que elle o mando Real moderar venha,
E que o bastão do Pae com gloria herdade 
N o  pulso invicto pendurado tenha,
Qual esperaes que seja o seo agrado l 
Vós experimentareis como se empenha 
Em louvar estas Serras e estes ares,
Em venerar gostoso os patrios lares;

5.

Esses partidos morros e escalvados,
Que enchem de horror a vista delicada 
Em soberbos palacios levantados 
Desde os primeiros annos empregada , 
Negros e extensos bosques tao fechados, 
Que até ao mesmo Sol negao a entrada, 
E do agreste Paiz habitadores 
Barbaros homens de diversas cores,

6»

isto, que Europa barbaria chama ,
Do seio de delicias tao diverso,
Quam differente he para quem ama 
Os ternos laços do seo pátrio berço!
O Pastor loiro, que meo peito inílama 
T3ará novos alentos ao meo verso,
Para mostrar do nosso Heroe na boca 
Como em grandezas tanto horror se troca.

7.

Aquellas Serras na aparência feias,
Dirá José, oh quanto são formosas! 
Elias conservau nas occultas veias 
A  forca das Potências Majestosas: 
i e m  as ricas entranhas todas cheias 
De prata e oiro e pedras preciosas ; 
Aquellas brutas escalvadas Serras 
Eazem as Pazes, dão calor ás Guerras



( 11 )
8.

Aquelles morro'; negros e fechados, 
Que occupao quasi a Regido dos ares, 
Sao os que em edi(icios re>pei Lados 
Repartem raios pelos crespos mares*
Os Corinthios palacios levantados. 
Dóricos Templos, Jónicos altares,
Sao obras feitas d’ esses lenhos duros y 
Filhos d’esses bertoes feios e escaros.

9.

A  croa dViro, que na testa brilha,
E o sceptro, que empunha na tnao justa 
Do Augusto José a heroica lilha,
Nossa Rainha Soberana Augusta,
E Lisboa de Europa maravilha,
Cuja riqueza á todo o mundo assusta,
Estas terras a faz m respeitada ,
Barbara terra , mas abençoada.

10.

Esses homens de vários accidentes 
Pardos e pretos, tintos e tostados,
São os escravos duros e valentes,
Áos penosos serviços costumados :
Elles mu dão aos rios as correntes ,
Rasgão as Serras, tendo sempre armados 
Da pesada alavanca e duro malho 
Ob fortes braços feitos uo trabalho*

11.

Por ventura , Senhores pôde tanto 
O grande Heróe , que: a anriguidade aclama* 
P eq u e  aterrou a fera de Erimauto ,
Venceo a Jíydra com o fe. . e chamma ?
Ou esse, á quern da tuba Grega o canto 
Fez digno de immortal eterna fuma ?
Ou inda o Macedonico guerreiro ,
Que soube subjugar o mundo inteiro ?



Eu só pondero, que essa força armada 
Debaixo de acertados movimentos,
*  oi sempre huma com outra disputada 
Com tins correspondentes aos intentos ,
Isto que tem co’ a força disparada 
Contra todo o poder dos elementos ,
Que bate a forma da terrestre esfera 
Apezar de huma vida a mais austera,

13.

Se o justo e o util pode tão sómente 
Ser acertado fim das acçÓes nossas ,
Q.uaes se em pregão , dizei,  mais dignamente 
As forças d’estes, ou as forças vossas ? 
Mandão á destruir a humana gente 
Terríveis Legiões, armadas grossas;
Procurar o metal , que acode a tudo 
He d’estes homens o cansado estudo :

14.

São dignas de attençao... hia dizendo 
A ’ tempo que chegava o velho honrado,
Que o povo reverente vem benzendo 
Do grande Pedro com o poder sagrado 
E já o nosso fieroe nos braços tendo,
O breve instante em que ficou calado.
De amor em ternas lagrimas desfeito 
Estas vozes tirou do amante peito.

Filho, que assim te fallo, filho amado 
Bem que hum Throno Keal teo berço enlaça 
Forque foste por mim regenerado 
Nas puras fontes de primeira Graça ;
Deves o nascimento ao Pae honrado ,
Mas eu de Christo te alistei na Praça ;
Estas mãos por favor de hum Deos Supern© 
T e  restaurarão do poder do Inferuo.



( 16 )
16.

Amado filho meo, torna á meos braços, 
Permitta o Ceo , que a governar prosigas 5 
Seguindo sempre de teo Pae os passos. 
Honrando algumas Paternaes fadigas 
Não receio que encontres embaraços ,
Por onde quer que o teo destino sigas * 
Que elle pisou por todas estas terras 
Matos, Pios, Sertões, Morros e Seiras.

17.

Valeroso , incansável , diligente 
Do serviço Real ? promoveo tudo 
Já nos Paizes do Pori valente,
Já nos bosques do bruto Boticudo,
Sentirão todos sua mão prudente 
Sempre debaixo de acertado estudo ,
E quantos vi;ao seo sereno rosto 
Lhe obedecerão por amor, por gosto.

18.
*

Assim confio o teo destino seja 
Servindo a Patria, e augmentando o Estado 
Zelando a honra da Romana Igreja , 
Exemplo illustre de teos Paes herdado ; 
Permitta o Ceo , que eu felizmente veja 
Quanto espero de ti desempenhado,
Assim contente acabarei raeos dias,
Tu honrai ás as minhas cinzas frias.

19.

Acabou de fallar o honrado velho .
Com lagrimas as vozes misturando;
Ouvio o nossò Heroe o seo conselho 
Novos projectos sobre os seos formando. 
Propagar as doctrinas do Evangelho , 
ílir aos patricios seos civilisando, 
Augmentar os Thesoiros da Reinante , 
São seos disvclos desde aquelle instante.



20 .

Feliz governo, queira o Ceo sagrado 
Que eu chegue a ver esse ditoso dia, 
Fm que nos torne o século dourado 
Dos tempos de Rodrigo e de Maria ; 
Século, que sera sempre lembrado 
Nos instantes de gosto e de alegria, 
Até os tempos, que o destino encerra 
Dç governar José a Patria terra.

( 17 )

SONETO.
Peio mesmo Auclor, em huns OuieiYos»

MOTE

N omeia V ice-D eos ao G rande A u c u im

T v r
-PK AS azas do valor em Accio vinha 
Por Antonio a Victoria declarada , 
Mas a sombra de Tullio não vingada 
Postos os Deoses contra Antonio tinha.

Fez que fugisse a barbara Raiuha 
De falsas esperanças enganada,
F  o criminoso Heroe voltando a espada 
N o  coração zeloso a embainha.

O fatal estandarte a Grécia enrole, 
Cesse entre Espozas e entre Mães o susto. 
Descanse hum pouco de Quirino a prole ;

Que Jove Eterno piedoso e justo , 
Antes que Roma e Roma se dessole , 
N omeia V ice-Deos ao G iiande A ugusto.

3



( 13 )
■--

S O N E T O .

Pelo mesmo A u to r , ao Marquez de Lavradio , na fundação 
do The atro do Rio de Janeira , servindo de Prologo á 

Tragedia— Merope— traduzida do Italiano pelo Autor,

armada a Macedonia ao Indo assoma.
E Augusto a sorte entrega ao immenso lago ?
Se o grande Pedro errando incerto e vago 
Barbaros duros civiliza e dorna :

Grécia de Babilônia exemplos toma, 
Aprende Augusto no inimigo estrago ,
Ensina a Pedro quem fundou Carthago 
E as Leis de Atlienas traz ao Lacio e Roma.

Tudo mostra o Theatro , tudo encerra; 
N ’ elle a cega razao aviva os lumes 
!Nas artes j nas Sciencias , e na guerra.

E á vós, alto Senhor, que o Rei e os Nume» 
DerSo por fundador á. nossa terra,
Compete a nova escola dos costumes.



( 19 )

SONETO.

D o mesmo Autor,

A M Ã O ,  que aterra de Nemeo a garra9 
A iréo ,  Achiles , Sofonisba , e Phedra,
São assumptos da Lyra , e nunca medra 
Invejosa dos Cysnes a cigarra.

Tu onde o vento e o mar a fúria esbarra.
Sem chammas de rubim, facetas d’ edra ,
Immortal ficarás por mim, ó pedra,
Que ao longe mostras do teo liio a barra.

Abrazado entre as xispas na bigorna 
Malha Vulcano , e do trifauce perro 
Brontes a Estigia caldeando entorna.

O grande Castro em bronze, em oiro, em ferro- 
Por mao de hum Deos a tua frente adorna ,
Mais durarás do que o Sefaz do Serro,

S O N E T O .

Telo vie sino Autor.

J l. O R  mais que os alvos cornos curve a Lua 
Roubando as luzes ao Author do dia;
Por mais que Thetis na morada fria 
Ostente a pompa da belleza sua ;

Por mais que a linda Cytherea nua 
]STos mostre o premio da gentil porfia,
Entra no campo, T u ,  bella Maria,
Entra no campo , que a victoria he tua.

Verás a Cynthia protestar o engano, 
Verás Thetis sumir-se envergonhada 
Para as húmidas grutas do Occeano.

Venus ceder-to o pómo namorada,
E sem Troia sentir o ultimo dainno ,
Verás de Juno a colera vingada.
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SONETO.

Do mesmo, nas Exéquias de E l  Rei D. José.

claro Tejo á escura foz do N i lo ,
L  rio barbaro Araxe ao Tibre vago ,
A fama., o susto, e o Marcial estrago,
Rompe a Fama os ciarias em repetil-e.

Mas nua podem achar seguro asilo 
fora das margens <lo estigio lago 
Os assombros de Roma e de Cartago,
Anui ba!, Scipiao , Eabio , e Camilio,

Os grandes ossos cobre a terra dura.,
L  a morte desenrola o negro manto 
Sobre o Pio José na sepultura.

Injusta morte, soílYe o nosso pranto*
Que ainda que lie lei a toda a creatura ,
Parece não devias poder tanto.

SONETO.

II
Do mesmo, ao Márquez de Lavradia

O N R A D A S  sombras d os maiores nossos, 
(Rie estendestes a Lusa Monarchia,
Do torrado Equador á Zona fria ,
Por incultos Sertões, por mares grossos;

Sahi á ver os Sucessores vossos 
Revestidos de gaia c de alegria,
L nos prazeres do mais fausto dia 
Dai vigor novo aos carcomidos ossos.

La vem o grande Affbnso, a testa erguenda 
A ver Carvalho, em cujos fortes braços 
Crescem os Nottos, çpie lhe va© nascendo.

E o suspirado Almeida rompe os laços 
Da fra morte, o Netto invito vendo 
Seguir (ao perto de Carvalho os passos»
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SONE T O.

Do mesmo, aos annos de Ü. Joanna.

Nj
EM fi'/era a discordia o desatino

Que urdio funesta liga a gente humana , 
Nern soberba a Republica Romana 
Poria ao mundo inteiro hum freio indine.

O ’ Asia, O ’ Grécia, O ’ Roma, o teu destin© 
Fora feliz só com nascer Joanna ;
Respeitoso no peito a acção profana 
Sufíbcaria o barbaro Tarquino.

El la das Deosas trez as graças gosa , 
E os dons sublimes ella só encerra 
De Rainha, de Sabia e de formosa.

Ah! se Joanna então honrasse a terra! 
O ’ Esposa Romana, ó Grega Esposa,
Nao fora a formosura a Mãe da guerra.

S O N E T O .

P o r José Tiaziho da Gama á mesma Senhora.

Idade, aquella idade, que primeiro 
V io em mão delicada o sceptro e o mando,
E a Egypeia, que as ruirias pôde amando 
Ruas vezes causar ao mundo inteiro :

Que vio levada de furor guerreiro ,
Farte da trança negra ao vento dando,
Correr c i um peito atado, outro ondeando 
A  usurpadora Mae do Assirio herdeiro :

Que vio co' a mao , que erguia lumia Cidade 
Confundir com o dom da mão Troiana 
Hum resto de fraqueza e de saudade;

Que ultrajada helleza , alma Romana 
Vio nadar o seo sangue , aquella idade
ludo nao vio, por que não vio Joanna.

/
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A GRUTA AMERICANA.
PO R  A L L I N D O  P A L M I  R EN O A R C A D E  U L 1 R A M A *  

IU N O  ; A '  T E R M I N D O  SIP1LIO  , A R C A D E
R O M A N O .

P o r  Manoel Ignacio da S ih  a e Alvarenga, 
iï J ose Bazilio da G ama»

N ’ I IU M  vale estreito o Pátrio Rio desce 
De altíssimos rochedos despenhado 
Com ruido , que ás feras ensurdece. 

Aqui na vasta gruta socegado
O Velho Pae das Nimphas tutelares 
Vi sobre urna musgosa recostado ; 

Pedaços d’ oiro bruto nos altares
Nas.cem por entre as pedras preciosas , 
Que o Ceo quiz derramar n’estes lugares, 

braços dão as arvores frondosasOs
Em curvo amphiteatro , onde respirao
No ardor da sesta as Driades formosas.

Os Faunos petulantes, que delirão
Chorando o ingrato amor, que os atormenta. 
De tronco em tronco n’estes bosques girao» 

Mas que soberbo cairo se apresenta?
Tigres e Antas fortíssima Amazona 
Rege do alto lugar, em que se assenta» 

Prostrado aos pés da intrépida Matrona,
Verde, escamoso Jacaré se humilha, 
Amplíibio habitador da ardente zona.

Quem lies, do claro Ceo ínclita filha?
\ istosas pennas de diversas cores 
Vestem,„e adornao tanta maravilha.

Nova grinalda os Génios e os Amores
-Lhe otlerecnn , e espalhao sobre a terra 
Uubins , baphiras, pérolas e flores.



Juutao-se as Nimphas, que este valle encerra,
A  Deosa accena e falta : o monstro enorme 
Sobre as maos se levanta , e a aspera serra 
Eicuta, o ï io pára, o vento donne.

Brilhante nuvem d’oiro 
Realçada de branco, azul, e verde,

Nuncia de fausto agoiro,
Veloz sobe, e da terra a vista perde,
Levando vencedor dos mortaes clamnos 
O Grande Rei José dentro os humanos.

Quando ao Tartareó açoite 
Gemem as portas do profundo Averno,

Igual á espessa noite 
Vóa a infausta Discórdia ao ar Superno ,
E sobre a Lusa America se avança 
Cercada de terror, ira, e vingança;

Eis a Guerra terrível
Que abála , atemorisa , e turba os povos , 

Erguendo escudo horrível ,
Mostra Espliinge , e Medusa , e monstros novo# ; 
Arma de curvo ferro o iniquo braço :
Tem o rosto de bronze , o peito d’aço.

Palida, surda e forte ,
Com vagaroso paço vem soberba 

A  descarnada morte.
Com a misérrima triste fome acerba ;
E a negra peste, que o fatal veneno 
Exhala ao longe, e offusca o ar sereno.

Ruge o Leão Ibero
Desde Europa troando aos nossos mares,

Tal o feroz Cerbero 
Latindo assusta o reino dos pesares.
E as vagas sombras ao ti ¡fauce grito 
Deíxao medrosas o voraz Cocyto ;

Os montes escalvados,
Do vasto mar eternas atalaias,

Vacilão assustados
Ao ver tanto inimigo em nossas praias.
E o pó sulphureo, que no bronze soa 
O Ceo , e a Terra, e o Abysmo atroa.

Os erros pavorosos 
Ouviste, ó terra aurifera e fecunda,

E os peitos generosos,
Que no seio da paz a gloria inunda ?

( 23 )



Armados correm de huma e d’outra parte 
Ao som primeiro do terrível Marte.

A hirsuta Mantiqueira,
Que os longos campos abrazar presume f 

Vio pela vez primeira 
Arvoradas as Quinas no alto cume,
K murchar as Esquadras homicidas 
Ao roueo som das caixas nunca ouvidas.

Mas on Rainha Augusta,
Digna Filha do Ceo justo e piedoso, 

Respiro, e não mo assusta 
O estrepito e tumui o bellicoso ,
Que tu lanças por terra n’hum só dia 
A  discordia , que os povos opprimi a.

As hórridas phalanges 
Ja nao vivem d’ estiago e de ruína ,

Deixao lanças e alfanjes,
T'< o elmo triplicado, e a malha tina ;
Dara lavrar a terra o ferro torna 
Ao vivo fogo k á rigida bigorna.

Ja cnhem sobre os montes 
íecundas gotas de Celeste orvalho;

Mo$trIo-9e os horizontes,
Prodilz a terra os fruetos sem trabalho ;
Ì'j as nuas Graças, e os Cupidos temos 
Cantão á does Paz hymnos eternos.

Ili lo , sinceros votos ,
Il ide , e levai ao Throno Lusitano 

D ’estes climas remotos ,
Que habita o forte e adusto Americano ,
A  pura Gratidão e a Lealdade ,
O Amor, o sangue, e a propria Liberdade, 
Assim fallou a America ditola ,

os mosqueados Tigres n’hum momento 
Me roubarão a scena magestosa.
A i ,  1 ermindo, rebelde o instrumento 
Nao corresponde a mão , que ja com gloria 
O fez subir ao estrellado accento.
Sabes do triste Alcindo a longa historia ,
Não cuides que os rneos dias se serenão,
Tu rne guiaste ao Templo da Memoria 
Torna-me ás Musas, que de lá me acenaOc

( 24 )
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OS CAMPOS ELISIOS.

Aos Condes da. Re din ha , por Jote Bazilio da Gaina.

CANTO u n ic o .

1.

Nos arvoredos hemovontur uì 's ,
Por onde o Ledit $ vagaroso gym,
3’ elas sombras fehzes habitados,
Lnirei , fiado na Thebana Lyra;
Girava'.» junto«« os ditosos prados,
Dong vu li os, por quem a Patria inda suspira 
Que tr ijaväo, ‘ e a vista nao me engaua, 
Mauto Ducal, e purpura ilomana.

2.

ITum era Paulo, o Irniao do Alcides nosso, 
Que de força invencível ajudado 
Pi zou da H/dra o aspero pescoço ;
Outro era Nuno, á pouco em llor cortado, 
Noticias lhe pergunta ao Duque moço,
Dos pwizes , que cobre o Sol doirado :
Elle os casos référé em dece estuo, 
Chegã«-se a* ouLas «ombras para ouvil-o.

3.

Vive o famoso Irmão, dicc ; nnnos largos 
Imperareis, que desampare a terra;
Deu-lhe os hombros d’Atlan e , uns olhos d’Argos 
Aquella mao , que os grandes deseuteira;
Fogem os dias funclnes e amargos,
Foge de arredor dVllc a in:qna guerra ,
K «em no ao lado seo atida abraçadai p
Co1 x candúla justiça a paz dourada. 4



4.

QaanJ« dos olhos meos a luz fugia
Ja vizinho a pagar tributo ao fado,
Hurn ecco mal distincto ao longe ouvia 
Que o meo tronco ao seo tronco era enlatado 
Com os olhos busquei a luz do dia, 
í-ra o publico voto, ajoelhado,
Que repetia , erguendo a» raaos ao C«o 
Hymineo, IJjmiueQ, vem Hyuiineo«

( 23 >

5 .

Na tua toxa inestinrruivel arda
O fogo animador d’almas famosas; 
Descendeucias <le Iieroes o Ceo nos guarda 
Dt quem $e espeião obras gloriosas. 
I)escHBsa, Lusitania, o Ceo n*o tarda;
D ambos os filhos, d’amba» as esposas,
Qiiaes os lindo» amores inquietos , 
í iao de cercar o Avó os doces netos.

6.

Se respirasses inda a aura serena,
T u ,  que cantaste Achillea d’ Asia espanto 
Acharas n’outra mais formosa Elena 
Nova materia á nunea ouvido canto;
Porque sendo a bellissima Lorena 
rlk o  bella, que não he formosa tanto 
Na orvalhada manhã a fresca rosa 
uda o menos que tem he ser formosa.

7.

Revive© a esperança, que entretinha*.
Formou o coração mais firmes laços ;
Docç união,- que invejão as pombinhas,
K que imitão da hera os verde* braços. 
Encheu o Hei as esperanças minhas,
Que os nossos Reis não forão nunca escassos ? 
E as no va 3 honras no ditoso dia 
A  bella alma de Daun merecia.

c
o

t



8.
Pintar-te do seos dotes o Thesoiro 
lf*.‘ reduzir o ni ir á concha estr«*ita; 
íntima as Artes, ama o verde loiro 
Ditosa geração aos Cf os aceeita:
3 or vós tornou ¡10 mundo a idade d’oiro. 
Dice ; e a ombra purpurea satisfeita 
Airosi pas-eou no ale«re prado 
Cheia da idéa do sobiiaho amado.

( 27 )

e p i t h a l a  m r o.
For Jose Bazdio da Gama, 6. Senhora D. Maria Am alia.

I.

Nimpha d’esta aspereza ao Ceo visinha >
C n^i-me a fronte de arrojado loiro:
Torne a correr a n>ao cansada minha 
Cmn plectro de marfim as cordas d’oiro ; 
Oiça dos sete montes a Rainha 
O uça o Danuhio, o Pátrio Tejo e o Doiro, 
Amor na miulia Cythara se esconda ,
K Amalia, Amalia o «cco me responda*

2 .

Vejo Cisnes de pennas prateadas 
1 razer do Ceo sobre o fecuu lo leito 
Tit-is de roza no pescoço atadas 
Estreü is d’oiro no encrespado peito.
Ja dão caminho as nu\eus enroladas,
J \ sente a terra o amoroso eíTeito ;
Deixa ras*ros de luz no ar, que trilha 
A bella Deosa das escumas filha.

I



3.

T ern, ó Santo ITymineo , desee dos ares 
Loroado de Lirios e de rosas ,
Rodeem tros puríssimos altares 
Do Tejo as mansas a^uas vagarosas,
DVstes bosques os Deoses tutel tres ,
Ornando as trancas necias e formosas,
Mirão co’ as nua» graças e os amores 
Lelo chao espalhando as brancas flores,

4.

Esposo «fortunado , em qnr’n trm posto 
A Latría ns suas doces espeiuuças, 

o me i o dos aplausos e do gosto 
A l i j  comiere o que logias e o que alcanças, 
A fortuna, que a tantos vira o rosto 
i e  poem na mão as fugitivas tranças,
Premio fio tuo amor, a Deosa cega 
Quanto te pode dar tudo te entrega.

5.

Estas faces mimosas e serenas ,
A  boca onde se iorma o doce encanto ,
Cauta de tanto susto o tantas penas,
Os ribos que enche o vergonho*o pranto?
A garganta de ueve e de assucenas 
T¡.o des jada e suspirada tanto:
Giba os siguaes da doce magua sua,
Amia tvliz, esta belleza he tua.

C.

Fnfra, Esposa immortel, de amor no Templo, 
Dá á Latría que te ama, e se dLvél »
Doces f, netos de amor, eu os contemplo 
Sucres1 ão numerosa illustre e bella;
Que siga "os passos, e o paterno exemplo?
E <e deixe g • »îi? da sua estrella,
Que de fortes Leo e tu Leoens se gerâto, /
Nun os filhos dus Aguias degeaerao«,



7.

Se ameaçando a Eurona i justo e irado 
"Vai Frederico da vicic-tia certo ,
Ves o Hcroe do tco sangue em campo armade 
De pó , de fumo , e de suor cuberto ;
Ho ta a as plumas do ehapeo bordado ,
A banda volta, o peito d’áço forte,
Livrando Áustria do jugo e vitupério 
Suster nos houiLros o cadente Império.

( 20  )

8.

Hum dos dons Tios do seo Rei ao lado 
Com o semblante plácido e jucundo , 
Governa ao longe o Impeiio dilatado 
Que separa de nos o mar profundo; 
Outro gloria da Igreja e do Senado ,
A ’ quem a grande Capital do mundo , 
Ha muito que magnifica prepara 
A  purpura, e lhe acvcuu co’ a Theara.

9.

Não lhe mostres na Patria a estranha terra 5  

Os antigos illustres. que passa ião ,
3Wovtia-lhe o grande Avó ,  em quem se encerrat 
Quanto os Heroes da antiguidade obratão 
L  basta-lhe na paz e em dura guerra 
Que se lembiem hum dia, que beijarão 
A  mão, seguro arrimo da Coroa 
A mão que da ruina ergueo Lisboa.

1 0 .

í_ Quando dos Alpes ao famoso estreito 
A discórdia cruel com vario estudo 
Fez armar tanto braço e tanto peito ,
Esta nao nos serviu de amparo e escudo 5  

Smtio ao longe o lacrimoso eff ito 
Da quarta parte novo o p<>vo tude,
E  a foz do rio, e o tumid» caminho 
Cedeu coiu tanto cedro, e tanto pinho«



i i .

O monstro horrendo do maior delícto t 
Que abortou do $eo seio a noite escura, 
Por obra d’esta mao no alto condito 
Manchou de negro sangue a terra impura „ 
Punge debalde aos pés do Throno invicto 
A  soberba , e debalde erguer procura 
A  atterrada cabeça , em que descança 
O duro conto da pesada lança.

( 30  )

lí.

Quir erguer a ambição com surdas guerra» 
1 ‘ antastico edificio, aerias traves,
Toiérn geme debaixo d’altas serras 
P tem sobre o seo peito os montes graves í; 
La vão passando o mar á estranhas terras 
Os negros bandos das nocturnas aves,
Com a inveja, ignorancia, e hypocrisia , 
Que nem se atrevem á encarar o dia«,

13.

Ja tirar-nos não pode a sorte e o fado 
Esses alegres dias, que estão perto,
Inda ha de ver a Patria e Reino amado 
O Ceo todo de nuvens descoberto,
Errar no monte sem pastor o gado;
E sem cultura, e sem limite certo, 
Ondear pelo campo o trigo loiro,
Imagem da saudosa idade d’oiro,

14.

Eu não verei passar tens- doces annos, 
Alma de amor e de piedade cheia : 
E-perão-me os' desertos Africanos,
Aspera inculta, e monstruosa arêa ;
A h !  tu fazes cessar os tristes damnos ,
Que eu já na tempestade espur» e fe ia .. ,  
M i' diviso, e me serve de conforto 
A  branca mão, que me condaz ao porto,



f

I5o

Assim as dzns va? ao peito abrindo 
E foiça os mares co’ a cançada proa, 
Grave das couzas, que mais preza o indo» 
A  Náo ,  que torna do Oriente e Gôa 
Que as nuvem no horizonte descobrindo 
De flamulas se adorna e se coroa, 
Vencedora do mar, que lhe faz guerra,
E sauda de longe a amada terra.

( 31 )

CANTO UNICO.

Por José Batiüo da Gamai a0 Marques de Fombah

1 ,

De ti a Lira e o loiro a Archadia fia,
Náo invilrçaa nunca o dom sAgrado , 
i  anta do Pai da Patria ; assim dizia.
Gom a tremula voz o Velho honrado»
Quando junto do l ibre , que o ouvia 
Sobre tropheos antigos reclinado,
Cingi o na minha frente o verde loiro s 
& pos nas minhas mãos a Lira d’oiro.

2.

Arnada Lira , se o teo doce accente 
Abala troncos, e levanta muros,
Eufrea as ou d as, adormece o vento,
E abranda os corações dos Tigres duros í 
A ccompanba o meo novo atrevimento,
Faze-te ouvir nos séculos futuros,
Se te assusta hir com migo aos pés do Throno, 
Instrumento infeliz, busca outro dono.



pôde hum Heroe no berço recostado
Despeda , ur eo’ n* n.áos Dragões Um?idos , 
Romper da eterna noite o horror sagrado 
IMostrar a luz ¡.o cão dos trez latidos ;
J ; ' • ij dos joelhos sobre o chão firmado,
O, b;uços pelas nuvens estendidos,
Fu entar eile £Ó cheio de assombros
Todo o K zo do Ceo sobre os seos hombros,

4.

Pode depon de longa resistência 
Y»'r á seos pés o susto do Krimanto,
Dar hum asilo ;i timiila innocencia
Na terra, e o crime encher de horror e espanto
Possuir os thesc iros da eloquência ,
Quem cuidou que os mortaes podiao tanto?
Pôde Pombal.,. O ’ Crecia, uao duvides;
E tu cuidavas que eu cantava Alcides?

5.

Afoga as serpes o Indiano ousado,
E os feroces Leões < o’ agarra erguida ,
De curto ferro e de destreza armado 
Lança por terra o Caçador Numida;
Porém contra as Esfinges , que rasgado 
Tem no seio da Europa alia ferida,
D eo o Ceo hum Heroe ao* Portuguezes,
Dadiva, que o Ceo dá bem raras vezes.

( 32 >

Europa, envo’ ve o rosto em negro manto , 
Tu viste o crime nos altares posto ,
E viste o irmão, da Irma, banhado cm prautr. 
O peito vtiginal rasgar com gosto;
Consagrar o punhal no Templo Santo 
Para depois ferir voltando o rosto 
Os velhos Paes, os filhos innocenf.es;
Tanío a Superstição pode nas gentes!



infama agora hum povo de guerreiros . 
Vomita essas injurias, que tens prontas, 
Porque entornava o sangue dos cordeiros, 
Ou porque á branca rez dourava as pontas, 
Os barbares do mundo derradeiros 
Nao contao mais «stragos , que tu contas: 
O sangue humano , e não hum Crocodrilo ? 
Tornou infame o habitador do Nilo.

8.
(

Se a Lusitania diz em soo abono 
Que não teme que a guerra hoje a destrua í 
táe sao a Fé , e o amor guardas do Throuo , 
Grande Márquez , a gloria he toda tua. 
Ninguém perturba da innocencia o sono, 
Ensina aos povos a verdade nua 
O Sacerdote em candidos vestidos,
Às mãos, e os olhos para os Ceos erguidos.

9.

O Lavrador co’ as uvas enlaçadas 
Entoa em teo louvor alegre o hymno, 
Responde o cegador eo' as mãos doirada* 
De seo nobre suor tributo dino ,
E  só co’ a tua vista amedrontadas 
Aes gelos Borcaes, ao Ponto Euxino , 
Fogem de nós as guerras sanguinosas, 
Detestadas das Mães e udas Esposas.

10,
No capacete a abelha os favos cria, 
'Curva-se em fouce a espada reluzente, 
O insecto industrioso as roupas fia , 
Outras fia a Serrana diligente ;
"Manda ao Tejo brilhante pedraria 
O ultimo Occaso, o ultimo Oriente 
Ao Tejo manda pérolas redondas , 
Arbitro a n t ig o  d a s  c e r ú le a s  ondas.



(  3 1  )

u .

Formoso T e jo ,  que do Pátrio assento 
Respeitado uas 1 ropas do inimigo 5 
X * s ondear á discrição do vento 
£ °  ‘̂-lirio as T -;;:! r i . 1, . ; §e$£$ o trigo :
Reconhece do i  hrono o iirmani.cnto .
A  haJança do prêmio e do castigo,
O t tii da I atria , o Defensor da Igreja ;
Vai ao Grande Marqu.ez , e os pés lhe beja».

12.

Depois ao mar, que vio o caso triste , 
Que a cinzas reduzio Lisboa inteira ,
J mta a nova Lisboa, e que lhe ouviste 
Que nao tinha saudades da primeira ; 
Cunta-iiie a doce paz, dize que a viste, 
De Carvalho e pacifica Oliveira 
-Enramadas as torres, e altos muròs,
D- pôr as mios sobro os altares puro»,

Connido peio primeira vez a fonte do Passeio pu*
j ! c.° Tdü. L i 0  dc Janeiro estabelecido pdo Vi.ce- 
hei Luiz de Vasconcdlos c Souza, foi recitada 
u seguinte Poesia pdo seo Autor  —  O Doutor 
harlholomeo Antonio CordaviL

P R O T II E O.

■-,'jmern no Pindo tristes c confusas
X " • ,,s ,tíe Apollo.os d e s g r e n h a d a s  M u s a s ,  
Chorão de ver a Cabaliim pura,
 ̂ ont^ perenne em mísera secura.

Lavor. í ís  consultao sobre o caso
f  ' íl ’Je inspira os V ates no Parnaso
•-à inpode sentado lhe responde,

Que altos mistérios Jove d’ellc esconde-

J ;



Mal profere estas vozes", sem demora 
líuma desmaia, outra suspira e chóra,
Outra pasma, outra grita, outra se cala,
I\las Fhebo as afagando assim lhes fala: 
irmãs honestas, lillias da Memória, 
fiuma praia uli tendes , que da gloria 
O nome tem no Rio de Janeiro :
Na viva rocha de hum vizinho outeir» 
iluma grutta achareis, aonde habita 
Poucas horas no dia , quem repita 
Da Cabalina a súbita mudança ;
O Cerúleo Protheo ali descança ,
Depois que deixa de Neptuno o armento,
E tem corrido o liquido elemento 
Nos bípedes ginetes enredados 
De verdes limos, camarões curvados.
Este Propheta , ó Muras , pi evidente 
O remoto futuro tem presente.
Mas tudo quanto diz he constrangido ,
A ’ brandos rogos nunca deo ouvido.
Eu mesmo, quando o Sol hoje abrasado 
Na metade do Ceo vir levantado,
Quando as aves os troncos procurarem 
K nas sombras das folhas se ampararem ,
Vos mostrarei a grutta , em que sq abriga.,: 
Depois que deixa a liquida fadiga.

Aonde quando vires sepultados 
Em grave sono os olhos desvelados , 
Cuidadosas, deveis sem acordal-o ,
Com asperas prisões maneatal-o.
A ’ tudo o que fizer mostrai-vos dura3 ,
Que costuma tomar varias figuras :
Ora em bruto horroroso muda a fronte ,
Ora se troca em arvore, ora em fonte ;
Já se eleva qual ave á esfera ardente ,
Já se arrastra qual túmida serpente.
Ora de Javali recebe a forma,
Ora em rábido Tigre se transforma,
Já em Dragão medonho se oíferece,
Já grosso rio, já Leão parece,
E quantas mais mudanças fizer feias,
Mais lhe apertai tas rígidas cadeias.

Assim Fhebo fali ou , dando a bebida- 
Que a Jove o moço dá roubado em Ida ;



Descem do Ceo em nuvens enroladas 
As castas Musas de jasmins ornadas;
A  grutta chogao quando o Sol ardia 
A piumo sobre a teiia, ao meio dia.
Eis que Protheo do mar se levantando 
A  soliía caverna vai buscando ; 
íim torno ri eile salta a escamea gente 
Cotas erguendo ao ar de salsa enchente ,
Qual o Pastor, que na montanha attento, 
da quando a no.te vem ,  guia o armento 
E  anteŝ  que o recolha muitas vezes 
Conta á ver se ati estão todas as rezes,
Assim também Protheo entre o seo gado?
Antes que durma, o deixa numerado.

Tanto que as Musas na caverna o virão* 
prezo de lYlorfeo o presentirão,

-Rompendo a nuvem, n’é'le se lançarão.
As mãos ligando, por Protheo gritarão.

sua arte sagaz então lembrado 
Mil pro ligios obrou, Leão irado 
i j i o ,  T igre ,  Serpente, Ponte e bruto ,
-ftuda faltou ao seo juizo astuto.
L  vendo em fim que nada lhe valia 
Vencido torna á forma, que devia *
T  diz as IMusps com semblante amigo ;
Sagradas Pernas, que quereis com migo ?
LUas lhe tornao; too juizo experto, 

que nós pertendemos vive certo,
Então Protheo sahindo da floresta 
Rangendo os cientes , enrugando atesta ,  
iorcendo os olhos ,, para os Ceos olhando 
Lom  Süm (lti voz lhes falia humilde e brando,

, Escrito estava em chapa diamantina 
Q ue navia de secar-se a Cabalina ,
L  ter o novo mundo dias heliòs 
Quando n’elle regesse hum Vasconcellos;
Que em lugar d’esta fonte outra haveria,
Que aos \ ates melhor estro influiria,
J ara cantar acções do varão justo,
Que rege as terras do Brasil adusto,
Amphibios /Jacarés de- agudo dente
Barão , que o Pindo, mais feliz enchente; •
” uas aguas darão cm poucos annos 
•UQmeros novos., uoygg MauUiasiQs,
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Que deixando de Achilles os furores 
.Do Grego Ulysses os fataes horrores,
Do Frigio Capitão a vã piedade 
Melhor hão de cantar em toda a idade 
A Justiça, a Clemencia, os bons disvellos,
Com que o grande Luiz de Vasconcellos 
Seguindo outro caminho em tudo novo 
Formosea a Cidade, pule o povo,
Enriquece o Comercio, as Lettras ama,
Adorna as Praças e mil bens derrama;
E porque tudo com prazer vos conte 
Quer Jove que habiteis só n’esta fonte «
Onde influir deveis estro mais forte 
Qual nunca á nenlnim Vate deo a sorte ;
Quer que no mundo só se louve e cante 
O famoso Luiz, cujo semblante 
Estima sem rebuço a sa virtude;,
Quer esteja no nobre, ou quer no rude;
Piza do vicio a sórdida garganta,
Para longe daqui o vicio espanta ;
E  por gloria da gente Americana 
Pede ser que ella veja ainda ufana ,
Que esta pródiga fonte de si deite 
Com copia liberal nectar e leite.

D ic e , e lançou-se sobre o mar profundo ? 
Onde deixou em vórtice rotundo 
Lambentes ondas de alvejante espuma.
Depois que isto lhe ouvirão, de huma em huma 
A  fonte do Passeio procurarão,
E  de n’ella habitar todas jurarão.
.Novas coroas, não de mirtho ou louro,
Mas de flores que dão pomos de ouro,
As Musas Laranjiculas colherão,
Aos Brasileiros Vates prometterao 
Influencia, benigna, e desprezada 
Do sacro Pindo a Delphica morada,
Afagão a Luiz sobre o seo collo 
A* quem recebem por seo grande Apollo«.
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e p i s t o l a .
n °  mesmo A u to r , aos Árcades do R io de Janeiro.

Socios queridos, que voaes ligeiros
IVlas vastas campinas de Win erva ,
Até parar nos Delphicos Outeiros;

A  voz de Evandro, que nao tem reserva
Guardai constantes dentro em vossos peitos« 

ul- que amizade á todos vos conserva.

Elle deseja que sejaes perfeitos,
E nos tempos futuros apontados 
Por homens sábios, livres de defeitos.

* ã o  jaz dormindo em leitos torneados
A  iucançavel sciencia, qne se alransa 
Com trabalhos continuos e cansados.

Aquelle,  que constante mais se causa,
E a noite toda passa os livros lenclo. 
Esse tcm de saber maie esperança.

¿das he preciso, qne só vá colhendo
Aquillo que bom for, o máo deixando, 
C bom critério na lição fazendo.

Andar obras immensas folheando
Nem gósto, nem aprovo, e só me agrada 
J^tar hum I?abio Autor sempre trilhando.

Eu sei
*

que o nosso espirito se enfada 
-De calcar sem mudança huma matéria 
l ies vezes pelos olhos já passada;

Mas he couza disforme e p o u c o  seria 
Contundir as ideas, e volante 
N'hiim instante p a s s a r  d o  N ilo  í  f i e s p e r ia .



Se hum Poema quereis compor brilhante
Lede e relede aquelle Autor mais puro* 
Que seja ao vosso intento só bastante.

Deixai os mais, que lá para o futuro
Servir-vos poderão, porém agora 
Que os leaes nem permitto , nem aturo.

Queixas quereis fazer de liuma Pastora ?
A  'l heocrito lede , e tendes Maro,
Lm quem do campo a simples graça mora,

( 3 »  )
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Se descreveis as fúrias de hum avaro ,

Que brilhantes idéas aprezenta 
O nosso Venusino, amigo clmro ?

Quem graça busca , quem clareza intenta, 
Lm Satyras, Epistolas, ou Ode , 
Elle de dal-aa a ninguém se izenta.

Heroes famosos decantar bem pode
< Quem ler os feitos do piedoso Eneas ,

E .a . quem abraça Iiomero, Homero acode«
\

Quem traz metido em sangue amor nas veias ,
Quem quer chorar seos fúnebres pezares 
Ovídio lhe dará bellus idéas.

Apollo a taes Varões ergueo altares
Com elies- esgotou o seo thesouro,
L seos nomes ergueo até aos ares.

Com prospera alegria e fausto agouro
A i  Musas .sobre as testas lhes puzerao 
C oroas enlaçadas de hera, e louros.

Aquelles que estes prêmios pretenderão,
L  vor do Pindo o cume dtztiarao,
Por imitur taes Vate# só íizerao.

Se o bom Camões com outros alcançarão'
1-^  • •

Uermsar seos nomes entre agente,
S o b r e  os s e o s  pussos muito t r a b a lh a rã o *

'Oi'



Pureza, loeucao , frase corrente
N'elles beberão ; quem os nao imita 
V iver depois de morto nunca intenta.

Nao passe dia algum sem que repita
Cinco vezes ou seis estes Authores 
Quem quizer de Poeta ter a dita.

Nem vale ornar o assumpto só de flores :
He preciso substancia, sueco, e fructo, 
Com que sc iiutrão sempre os bons leitores.

Se o vosso espectador com olho enxuto
Nunca ver pretendeis na triste scena, 
Quando de ignez pintacs trágico o luto :

Se de Andromacha triste a dura pena
Pela morte de Heitor quereis ao povo 
N o  Theatro mostrar, he couza amena.

I I  a3  este assumpto velho fareis novo,
Lendo a historia primeiro , e bem sabida, 
Que a fabula enventeis então aprovo«

E depois d’ella estar bem concebida ,
Em vós o inverosímil não domine ,
Que a mentira aborrece quaudo ouvida.

De noite e dia folheai Kacíne ,
Repassai a, Voltaire, tao boa escola 
O Trágico artefacto vos ensine.

Huma obra m á , á todos desconsola,
E sera compor Poemas, hoje quero 
Ser pedra de aliar, que o ferro amóla.

A  Molicre no comico venero,
Ninguém pinta o ridículo mais proprio,
E n’esta parte, que o sigaes espero.

f

Os vicios soube ver com microscopio ,
E mostra corn fiel galantaria 
C o m o  q u e r  o  v a d io  d a r  h u m  o p ic *
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Agora, amigos meos, he que eu devia
Dar do Sondo as Ltis impertinentes «,
Pois quem os faz perfeitos gloria cria. *

Elle aflige, e deshonra a muitas gentes
( Mas sendo bom iguaia ao bom Poema,) 
Inda que tenha versos excedentes.

Quem chegou dos Sonetos ver a extrema
Alfeno foi, e quem seguir seos passos 
O agudo dente do mordaz nao tema«,

G arçao , o bom Cart ao , que sobre os braços 
Viveo sempre das Musas recostado 
E que de louro lhe pose rã o laços,

Apenas dons ou tres nos ha deixado ,
Que dignos sejáo de im mortal memória ? 
Sem que por isso lique deshonrudo,

As Deeimas não dão ao Vate gloria;
Labirinthos , ^cro.stico, Ànugramma f 
Foi sempre do Parnaso vil escoria ,

Em fim , amigos meos , a honrosa fama ,
Com a tuba na mão pizando os ares ,
Para o Templo do Gosto, só vos chama«.

Aio seo Portico entrai , nos seos altares 
Bebei para lição linguagem pura 
Para com graça bera vos explicares.

O Congresso dos Sábios nao atura
Carunchosa dicção, frazes corruptas. 
Palavras expressivas só procura.

Não se analysem fiivolas disputas,
Em matérias serviz nunca fallemos,
Sejão altos assumptos nossas luta».

De sermos proveitosos só tratemos ,
Sejamos aos bons livros aplicados ,
Se nome e honra acaso pretendemos.

6
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Estes s*jao em fim vossos cuidados ,
E seja sempre toda a vossa gloria , 
De ficardes por bons canonizados 
N o  Santo Turnplo da feliz memória.

( 42 )

•¿o Senhor Luiz de Vaseoncellos, Vice-Rei 
do Rio de Janeiro.

O D E .

IlJnstre £ouzft , que de Reis descendes,"
T u ,  que me honras, tu q ¡e me defendes,
JBení conheces no mundo quanto as gentes 
A ’ projectos se inclinao clifíerentes.
H  uns gostão de cavar nas aureas Minas j 
Com mil escravos montes e campinas,
Sertões ignotos ávidos retalhao,
Em busca do metal, por que trabalhão.
Outros f< rçando em produeçoes o engenha»
Com caduca riqueza em frágil lenho,
Vã o ver as Ursas ápesar de Juno 
JBanharem-se nas aguas de Neptuno.
Gosta o Soldado com a fronte itnpia 
Ouvir roncar a rouca arthilheria,
E oppoe raivoso com horror sanhudo
Ferro a ferro, elmo á elmo, escudo á esCudOj
Até romper as iniinigas linhas.
O dextro agricultor fabrica as vinhas,
E gozando do campo o doce abrigo 
Recolhe em seo cell t o o loiro trisro.
Deixa o nauta sem medo a pobre aldeia 9 
Dos ventos pluviaes não se receia ,
E depois de sofrer larga tormenta 
^ ovas viagens corn prazer intenta.
Antes quer suportar a tempestade 
Do que a triste infeliz necessidade.
Da innça. Esposa o caçador se esquece &
Empinadas montanhas sobe e desce ^
Aonde com trabalhos excessivos 
Faasa eiu c a ç a r  o s  se rv o s  fugitivo»*.



Fn porém só me julgo venturoso 
Quando formo de louro misterioso 
Enramadas capéllas para a frente.
He minha inclinarão, Senhor, sómente 
Entoar o teo nome illustre e amado ;
A  frescura do Pindo renerado ,
As 1 ves danças das gentis Napéas,
Dos Semi capros Faunos as coréas 
Ho povo me sepaião. Nem duvida 
Aos meos versos Cuiiope dar vida,
Se do Templo onde estás da honrosa fama 
Tu me chamares, e de verde rama 
Cingires com piedade a pobre testa 
He que'm só te cantar jura e protesta«
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S 0 N II O®

Velo mesmo Author*

Sobre os braços do sornno recostado 
Que objectos rne nào mostra a phantasia?
Pelos vastos espaços do Universo 
Dilato a vista á hum lado, e a outro lado,
Qu ilido da parte Austral vejo hum gigante 
Que hum pé tinha na terra, outro nos mares 0 
liia a cabeça u se esconder nos ares.

Verdes cabellos de robustos troncos 
A frente circulaváo bronzeada ;
Ho coJlo lhe pendiao por ornato 
Amphibios Jacarés e Acarapepes;
Cada pulso prendia Imma manilha,
OnJe o Topázio e os diamantes brilha |

Era ríspida a barba, hirsuta, p -negra,
Povoada de esquálidas serpentes,
Que em torno do ppsn.ço se enroscarão ;
Por cajado na mão tinha hum coqueiro.
Cuja ponta nas nuvens se oceultava,
E a beiáe no abismo se interrava.

«



Irriga aljava nos hombros lho carreja 
J e settas emplumadas guarnecida ,
Sustenta a esquerda mão por arco hum tronco 
De pozado madeiro êxieuso e branco;
O peito lhe apertava huma Esmeralda 
Com certas Letras de Rubim gravadas,
Que não pude entender o que diziao ,
Por mais que os meos sentidos aplicasse ;
3‘ui lhe pergunto , e elle a voz erguendo 
D ’esíe modo fallou cora som horrendo.

„  Eu sou o Maranhão soberbo Rio 
,, Que nas minhas entranhas tenho e crio 
,, I inmensa copia de- metal luzente;
3, Altivo pizo com terror da gente 
„  Brilhante pedraria, e mais riquezas 
,, Até hoje aos Indígenas defesas;
5, A ’ pezar do furor, á que me inclino ?
? Devo ceder á força do Destino.
3 , Chega o tempo por elle decretado ,
,, Lm que manda que eu seja navegado ;
9 3 1 ristâo , o bom Tristao , que hoje governa y 
,, C om fama e gloria , que lia de ser eterna v 
», E c i jo nome he este, que não lias 
„  Traz aoa meos Nacíouaes ditosos dias.
,, Elle o primeiro foi , que providente 
3 » Fez explorar do meo poder a enchente ;
,, Lile tenta primeiro os nmos desertos , 
j, E poz os meos sertões de todo abertos.
,, Ao novo navegante e vingeiro
3 3  Não ha de assombrar mais o canoeiro ;

¡'.lie desiste da cruenta guerra,
Com que assusta nas aguas e na terra;

3 3  L deixando as Pirogas-, e ns covas ,
3 9  rl ristão sobre a cerviz lhe pÕ** leis novas 
,, Eu quero obedecer aos seo» accenos.
„  \ ós gêraes moradores destérrenos,

Que com meos braços sem terror retalho y 
3 , Vinde-/abraçar o provido trabalho,
,, Que Fristáo vos oííerta, «  em breves an nos 
, 3  Subjugados tereis os vossos d nimios.
3 3  Do meo descobrimento expõem a historia 

A ’quem de descobrir quizera a gloãa
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SYos desígnios declara , e patentea 
[ ! J A Francisco, a importância (¡’esta idãa. 
Trisíão conhece u força e vè a essrncia 
De huma nova e geral correspondi m ia ;
Mas antes que o Comercio estabeleça , 
Corno pratico e sabio quer que crespa 
Hunta firme e iegal civilidade ,
Sem a qual nào persiste a Sociedade.
Só quando este principio se conhece,
Se f.z indispensável o interesse. 
Commumcáo-se o* Fovos mutuamente 
Feia troca , (pie fazem differente ;
As maximas, e as Leis introduzidas 
Váo pouco a pouco nas Nações vencidas 
À operação firmando sen» excesso,
Que facil torna todo o seo piogresso.
Se poyos, (jue não pensão, nem discorrem 
Com lirme actividade , inda não correm 
A ’ buscar as riquezas:, que lhe offerto 
No thesouro, que tem Tnstão aberto, 
Tempo virá que busquem infelizes 
íYs ricas producçoes dos meos paizes,
F que ficpiem depois involuntários 
Da opresso e miséria tributários.
Nvstema regular e refleetido 
5>a boca de Tristão eu tenho ouvido 
F p’ ra vosso constante beneficio 
Sobre solida base ergue o edifício 
Dr huma futura e doce Sociedade 
A  industria, a paciência, a sobriedade 
A mutua confiança perdurável ,
São de huma precisão indispensável 
A ’ nascente Colouia , que se fôrma :
'¿’ ristão regra vos dá , preceito , e norma ,
E sem que mais palavras eu repita ,
Nos suaves costumes, que exercita,
Melhor firmeza e ordem achareis
Do que na força c no vigor das Leis. ,,

Assim o monstro fab» meneando 
A  virente cabeça , e suspirando 
O beiço então mordeo, a cara volta ,
E de novo esta voz aos ares solta:
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Finalmente T  rista o quebrou o Imperio 
i, Que «¡riha o meo poder n’este Emisferi©.

De ardentes febres huttia audaz cohorte,
» 1  Que atacando era certa e pronità a morte , 
jì ¡ara o Averno intrepido desterra:
,, Com fogos novos purifica a terra,
5 , A limpa-se «a athrnosphera , e as malinas 
5 , Para longe se vào d’estas campinas.
3, Benignos ares são substituídos 
9, lí aün.enlos saudaveis produzidos,
9 > \ rn v( z das hervas más e venenosas :
5 , Sibil.mirs >erpentes perigosas
5 5  \ ã > a furia c v.ir n’outros lugares
5 5  Distaili s de meo leito, e dos meos ares0

s) E terão os meos novos navegantes
9 , Cutra satule que uao tinbão dantes.
,, *n to  c que posso Basta, 1 lie repitos 

IN-ão quero escutar mais as tuas vozes:
Ant pões a crueza á humanidade?

,, Perdoa, rne responde, crueldade 
, 5  .vão chames ao que lie pura natureza ,
», lu  louvas de í ristão d’alma a grandeza,
3 , Pu sigo a inclinação, que o Ceo me inspiraj 
,, Sem que o louvor denigra com a ira.
5 , Do teo lieroe conheço a illustre alma,
5> Digno pelo (pie faz do louro e palma;
9 - Pile, só elle rompe-me as entranhas, 
s, Quer-me abater as lateraes montanhas,
5 , intenta-me arrancar todo o thesouro :
»? Como posso Occultar a pedra e o oiro ,
9 , cede o meo poder á sua força?
5 , Quem ha que o seo mandato evite ou torça?
3 , Quer que os meos hombros com valor suportem 
9, O pezo, (pie me impoern , e que o transportem 
3 , Aos dezej.idos fins do seo destino:
3 , Quer que me sul ¡ue o nauta peregrino 

E (pie tome por fim^Tité ao mar 
5 , A  volta e direcção que me quer dar.

Em quanto assim commigo conversava ^
Voltei a face, e vi que branquejava 
íjum soberbo edificio, a quem adornao 
Marmóreos balaustres encrustados 
De laminas brilhantes d’oiro e prata |
Pela, elevada porta immenso povo



Alegre ora sabia, ora tornava ,
E muLuaineute os parabéns se dava.

Ao Gigante pergunto o que contemplo,
5 , Quando elle me responde: he este o Templo 

Da immort. 1 gratidão; esse congresso, 
j, Que vès saliir, e entrar eorn tanto excesso» 
,, que ser povo immenso tu suppunhas,
), São os fíeroes, que as azuladas cunhas 
» 3 Ao (eo illustre Protector deixarão ,
3 , E que tento com ellc melhoraião;
3 , Motuamente se estão congratulando,
3 , 1 0  huns aos outros os parabéns í-e dando«
3 , Por ver que em beneficio dos h> manos 
9, Fncbe Tristao o giro dos seos anuos 

E rpie a mão poderosa da alegria 
5 ; Iuda trouxe a (íoyaz tao bello dia.

Ouvi á este tempo hum grande viva }
Que nos concavos ares retumbava :
J) cordo, deixo o Templo, e n'hum instante 
Vejo em agoa tomado o meo Gigante $
Porém para louvar a Tristào forte 
Tomara sonhar sompre d’estA soite.
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ODE ANACREÔNTICA«

Composta em IIespanhol, pnr Mele?}des, e traduzida par
luòé Elüi O tom,

O f inqirefa pombinha ,
Tu moves as brancas per? nas 9 

Voando do bombro de Eeiix 
Ao regaço de assucenaa.

Se «. immensa dita, que gôsas 
y.u também felis gosára,
Nem fora tão inquieto 
Nem de lugar eu mudara«



Porém rio regaço ao seio 
Hum vôo sómente eu dera j 
A!i descanço encontrara;
AlÃ meo ninho fizera.

DYTHIRAMBO.

Composto por Bartholomeo Antonio Cordovik

Nimphas Goyanas,
JVimphas formosas,
De cor de rosas 
A  face ornai.
Vossos cabei los 
Com muitas flores 
De varias cores 
Hoje enastrai.

Sim, Nimphas, aplaudi tao grande dia:
E  tu, doce Lyêo, Pai da alegria 

VTem me influir,
Que os anuois. de Tristão (juero aplaudir.

( ) ’ lá , traze do Pheno 
O suave licor grato e sereno:
Traze os doirados copos cristalinos,

Venhão Falemos 
Yenliao Sabinos

Peita ,  deita, enche o copo; gró gró , gr 6  i 
Não entornes, espera, que este só 

Nao he que havemos
Hoje beber; *
Mais vinhos temos
Sem confeição
Para brindar
Ao bom Tristao.
Hoje á sua saude

Pretendo de beber mais de hum almude ?

Evoé
O ’ Padre Lenôo 

Saboé
Evan Hassarêoo
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Nectar suave, ó quanto me consolas?
De mim se ausentem 
Rixas, temores,
M aguas, tristezas,
Penas, e dores.

Venha outro cópo de Racho espumante 
Que ferva no peito 
E a mente levante 

Nos Lusos Eastos uao se leia agora 
Dos seos Maiores a brilhante historia:
Com alheias acções não condecora 

A sua alta memória 
O  bom Tristao delicias dos humanos»

O cur o dos sens annos 
Cheios nao sao d’este furor guerreiro,
Que nos campos de Marte desbarata, 
Rende, saqueia, obriga , assola, e matas 

Mas esperem , que escuto !
Vejo os troncos bolir ! Ah sim, bem vejo 
Os Satyros brinc5esn Faunos a uri tos ,

Que cheios de dezeje 
Soltando aos ares vem ruidosos gritos 
Os Capripedes Deoses que diriao?
Se nao me engano, em sua companhia 
Vem Bistanidas Thacias ululando,
Agita las da rúbida ambrosia,
Em choreas sincinnas volteando 
Estas doces cantigas modulando:

Ooyanos 1 ovemos 
Tristao immortal,
Bebamos, dansemos,
Ausente-se o mal.
E os doces licores 
Do bom Nictelêo 
Em taças se entornem 
De claro cristal.

Í l  /^voe
O ’ Padre Lenéo 

Saboé
Evan Bassaréo.

Pois já que Tristao 
De paz nos encheo,
Custosos bebamos 
•O sumo de Orèo.

( 49 )

7



( r o  )

(?) Traze, traze depressa o Peramnnca; 
Empine-se a botelha toda inteira.

Mus que chamma ligeira 
Ao modo de huifta tropa 

Telas túmidas veias ine galopa í 
i íes tu , Bromio gostoso. Eu bem te entendo» 
1 ’ ebamos mais aquelle , que das ilhas 

Me mandarao de mimo 
Do Profundo Oeceano as verdes filhas.
.No Licor lorte o coração me nada,

Pacho 3 Bacho , evoé ;
O que terei nos pés ? Eu cambaleio ?

Cahindo estou de somuo ;
Depois que esvasiei quatro botelhas 
Rúbidas tenho e quentes as orelhas ,
O nariz frio, os braços estendidos,
ParcG€-me que gyra a casa toda.
Jd não posso suster-me; nos ouvidos 

Sinto hum leve susurro;
O corpo tremilhica, o chão me falia ,
E julgo que esta casa está mais alta»

Como o teo elixir
^ ão depressa, 6  Lenêo, me faz dormir ? 

Agora que eu queria 
Cantar do Bom 'Iristão 
O seo cândido genio ,
O terno coração,
A  presaga prudência,
A  profunda modéstia ,
A  serena clemencía ,
A justa temperança ,

Agora he que me fazes tal mudança?'

Evoé
O' Padre Lenêo

Saboé
Evau Bassarêo

\enha í um copo, dous copos, tres copos 
Retinem nos ares 
Mil brindes contentes ?

'E os povos ardentes 
De summa alegria ,
Tsas aras do gosta 
Com fervido mosto

1
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Entoem gosfosos 
Sem mais dilação 
Os ânuos ditosos ,
Do terno Tlistão. r

Evoé
O’ Padre Lenéa 

Saboé
Evan Bassarêo.

^ira 3 do grande Tristão tantas virtudes 
O povo todo louve ,

■O Neiva lhe dará muitos ai mudes 
Deste espirito rubro,
Que colhe no moinho,
Que os pezares desvia ,
Que o somno concilia ,
Que alegia a mocidade 

Que faz vermelha a envelhecida idade0

Evoê
O ’ Padre Lenéo 

Saboé
Evan JBassarèoo

O D E .

A 7 AJfonço de Albuquerque, por Dombigos Pidul
de B íü bvza.

Onde, Musa, me levas Inflammado,
Onde me guia teo fuior Divino!
Em transportes de gosto arrebatado 

A curva Lyra afiino.
I ) ’ África vejo os ásperos lugares 
V ejo rasgados nunca vistos mares

*
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Ondeando as Tteaes altas Bandeiras 
\ò o assustado Ganges ; treme a terra 
Ao rouco som das tubas pregoeiras 

Da turbulenta guerra.
Eis í juc medroso ouvindo o Oriente, 
T-emc de susto ©Samorhn potente«

Em rfrnso fumo envolto', ardendo em ira 
Vomita o bronze a sibilante bala ,
O triste horror por toda a parte gyra; 

Altos muros escala
O invicto Affonso, e os Nairos belieosos 
Do largo ferro fogem temerosos.

Partida a longa barba retorcida 
Sobre o espaçoso peito cabeludo 
Bhc ondêa com a vista enfurecida,.

Erguendo o largo escudo, 
No punho aperta a rutilante espada 
Asia já mostra a face ensanguentada,,

JFVre os espessos barbares alfanje®
Vejo arrancar os loiros vencedores;
Fogem cortadas , timidas falanges 

Dentre mortaes clamores»
Do guerreiro Albuquerque o nome e a gloTÍa, 
Vejo subir ao Templo da Memória.

Volta a grande Orfaçao o rosto i r a lo f 
A guerreira Cidade vejo aíiicta 
Cahir sobre o se o sangue derramado f 

Domada a furia invicto,
Aos pés do vencedor obediente 
O colo oííerece á aspeiu Gorrenle-.

u "
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Mostra a terra ñas cosías fumeçantes
Boian.io em sangue coraos azulados, 
lernas e braços inda palpitantes 

E os mares descorados.
Guerra, guerra |á oiço em toda a parte 
Brandindo irado o Lusitano IVJaite.

A  tragadora chamma crepitante 
Sobre as azas do fumo suspendida 
Sobe á lamber os ares vacillanle;

Mascate c n f raq u e c i d a 
Sentindo dc Vulcano o duro e fe ito ,  
Volve no immundo pó o allicto peito,

Já triste sobre as cinzas asrenlada 
No meio dos temores e agonias,
Co’ a fria mão na face ensangentada ;

Chora os passados dias,
Ouvindo entre o rancor o medo c o suste 
Do guerreiro Albuquerque o nome augusto.

O Rio Gnnges forte e celebrado, 
Dctem hum pouco a tumida con ente «, 
Eu o vejo entre susto descorado 

Chegrar obedn nte 
Com v icillantes passos du idoso 
A vencedora mão beijar medroso*

A decantarla Ormuz sempre guerreira 
Cica , Paugim , Alalaca bellicosa , 
Turbadas ccdem pela \rx primeira 

A ’ espada furiosa ;
E sobre seos estragos e minai 
TremuLr vejo as veneedoras Quinas,
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O ’ guerreiro Albuquerque, a vossa historia 
Por mais que corra a tratadora idade ,
P '  Afnca horror, de Lu&itania gloria.

Vive na eternidade,
E o vosso nome no sagrado Templo 
Aos futuros tíeroes siiva de exemplo.

v - ~ ^

Deo sinal a trombeta Castelhuna 
Horrendo, fero, ingente, e temeroso; 
Ouvio-o o monte Artabro e o Cruadianníi 
A  traz tornou as ondas de medroso :
Ouvio o Doiro e a terra Trastagana ,
Correo ao mar o Tejo duvidoso,
E as iVlaes, que o som terrivel escutarão, 
Aos peitos os tiiliinhos apertarão»

Curn. L v t. C. 4o

1 r 1 nr

G L O Z Ao

P o r  José Eloi O lon i, aplicada aos felices suscccssos da Pe~
ninsula no uuno do 1808«

1 .

Dos c ceptros, que arrancou, riv«es de Roma 
A  infame, a prostituta, ergueo-se altares,
O Dragão do Oriente ao rito assoma,
De veneno e de horror salpica os ares.
O colosso se 'ergue o , mortal siinptoma 
l'nio virtude ao continente, e aos mares,
E ao re bombo da gloria Lusitana 
Deo siual u trombeta Castelhana.



Se guerreira, ou cruel, a Hespanha hum di& 
Deo leis ao mundo inteiro, a Hespanha agora 
i une o loubo, a traição , a aleivoziu ,
Rebate ao monstro a fur.a usurpadora:
Das cavernas e tunmlos se erguia .
Ciarão nocturno, que biilbava outPhora! 
fso Pautheon se ou\;o éceo ruidoso,
Horrendo, íero, ingente, e temeroso.

De Província em Província o raio acceso 
\ inga o clamno , a períidia, o dolo , o estrago , 
Da Hespanha o odio , que transcende illeso 
Te  avisa, Infame, a sorte de Carthago ;
Não manxa a gloria de hum solar defeso* 
Perjúrio antigo na aparência afago:
Retumba o hbro, .. e a voz da Ibéria ufans, 
Ouvio o monto Artubro e Guadiana.

4.t

O Algarve sacudindo o arnez e a malha 
Que a mão da morte enxovalhados tinha, 
Enruga a testa, os esquadrões retalha,
Entoa o nome da immortal Rainha.
Rebomba ao Norte a guerra ! hum Genio atulha; 
O golpe, que o furor desembainha ,
Neptuno .vendo em fúria o Tejo iroso.
A  truz tornou as ondas de medroso.

5.

Lisia a fronte gentil ergueo vaidosa 
O Pae, os iilhos de prazer chorando 
Virão como em fugida vergonhosa 
As Águias sobre o Tejo esvoaçando ; 
Sem honra escapa a gente bellicosa, 
Os meninos e os velhos esmagando ; 
A ramagem feroz e desi.umana 
Ouvio o Douro e a terra liastagana.
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6.
N e ardor He illnstre e fervido combate 
Marulha o Te jo ,  o Mançanaies brame, 
Remonta o voo , que sem pejo abate ,
] ) '  ingênuas aguius o brioso enxame :
Libitina cruel , raivosa llccate 
Os loiros murchao da victoria infame :
A  instável urna contemplando ancioso ,
Corre o au mar o Tejo duvidoso.

7.

Anjo terrível desfechando a espada,
De novo ensopa em amargura o Douro ; 
Descobre a mào depois de ensanguentada ?
Do riso inerme o plácido thesouro.
Reçuma de prazer do Rio a entrada,
A  fronte cingem de Oliveira e Louro 
Os Paes, que em pranto os filhos abraçarão 5  

D as Mães, que o som terrível escutarão.

8.

O raio d’ Albion nas grutas soa;
Retumba o ferro nas Lipareas Ilhas ^
O çujo Rronle arregaçado atrôa ,
Batendo notas da cadencia filhas.
Predice o fado a gloria de Lisboa ;
K os lí roes de tão altas maravilhas ,
Depois que em nobre ardor as Mães beijarão? 
Ao* peitos os iilliiuhos apertarão.

I
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O D E.

D o  A u t o r  A n o n i m o .

Move incessante as azas incansáveis 
O tempo fugitivo ,

Atraz não volta, e aquelle que aos amaveis 
Prazeres se nao dá , sem lenitivos 

Depois amargamente
Chora o bem , que perdeo , e o mal que sente. 
"V' oa de flor em flor na Primavera 

A  abelha cuidadosa ;
Fabrica o doce mel, a branda cera,
Da suave estação os mimos gosa ,

Antes que o seco Estio 
Ab  raze o verde campo, e sorva o rio.
D os feixados gameis das loiras eiras 

As providas formigas 
Vao levando em solicitas fileiras 
O loiro trigo , e formão com fadigas 

Subterrâneo celeiro ,
Antes que as prive o frigido Janeiro»
Em tudo nos descobre a Natureza ,

O ’ Marilia formosa,
Que he preciso do tempo a ligeireza 
Fazel-a ao nosso gosto proveitosa,

Para o prazer nascemos,
Em prazeres o tempo aproveitemos.
A ’ fera, inda a mais fera, entre os roched**

Da fragosa montanha,
E ás aves nos copados arvoredos 
A paixão nao lhe he de amor estranha:

Em doce companhia 
Passao o tempo sem perder hum dia.
As ternas pombas, em que amor pintando 

Está perfeitamente ,
Ora beijando-se estão, ora catando-se,
Ora entregues ao seo dezejo ardente 

Fazem . . . mas quem ignora ?
O que Amor fazer manda quem se adora.



Vê que nos ternos brincos d’estas aves 
Te deo , Marilia belJa,

De amoroso prazer lições suaves 
A  branda Humanidade: Amor lie aqüella 

Paixão , que ella mais preza.
Quem não ama desmente a Natureza.
* 1 u sabes , ó Marilia , que eu te amo ,

Que vives no meo peito,
Que lie teo nome o nome por quem chamo 7  

1 1 1 P°[' quem á Amor vivo sujeito;
Vem unir-te com migo,

Faremos ao Amor hum doce abrigo.
\ em , que el!e aqui te espera, aqui o temo» 3  

Aqui entre os meos braços :
Oliia que o tempo foge , e não podemos 
O seo curso deter; vem, move os passos,

E aqui em prazer grato 
Das pombinhus saremos o retrato.

( 38 )

SONETO.

AS loiras tranças da gentil Tircca 
Os amores por gosto se prenderão 
E  ern seos formosos olhos se esconderão 
As trez Graças e a mesma Citherèa.

O terno pejo as faces lhe rodea,
E as cores, cora que as pinta, se escolherão
No seio da ternura , já cederão
Vulcano e Marte á chama que ella atêa.

Dos rubros lábios pende a formosura , 
E estendendo o seo braço delicado,
O co 1 1  o lhe formou de neve pura.

Este lindo semblante , o Deos vendado 
Beja md vezes, e com elle jura 
■íer dos Cuos e da terra triumphado.

Caldas*
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—•unitimi®-

O CARNAVAL.

Pur João Pereira da Silva«

A sobre as azas do volúvel Tempo 
O gordo Caro aval se apressa , e corre :
Á roliça cerviz, o enorme ventre,
Macissas carnes, torneadas roscas 
fazem que o velho encanecido gema:
A seo lado a Folia desgrenhada,
( hum tenue véo cobrindo as partes, onde 
Amor as chammas do Dezejo acceude,
Co’ os Prazeres se abraça ternamente; 
Andao ern torno os Risos voltejando,
Ora a boca, ora as faces lhe beijando.

AH já se prepara o fresco Entrudo : 
Derrete os favos do sagaz insecto,
F  breves globos cheios d’agoa fórma,
Para orvalhar a Deosa dos Amores.
JVoutro lugar os Satyros applica 
A  triturar o talco reluzente ,
3 '< a loura espiga da formosa Ceres« 
Pequenas bombas manuaes fabricao 
Da ferrea folha., que enriquece a Flandres, 
E ás ocas canas calculando ajustáo 
J)e urnida argilla as pegasojas bailas :
Os Enganos se provem destramente 
De obscenas pulhas, de irritantes peças, 
Manchando as roupas da fiel verdade,
Com que vao revestidos, mascarados 
Encher de enojo os Simples descuidados.

A devoraute Gula se arregaça,
E em brando silex amolando a fauce,
A  donzella novilha, o gordo pato,
O Cordeiro de mama , o porco immundo, 
Sobre os lares degola , consagrando 
A  bruta oíirenda á intemperança bruta;

*
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4 ' moço Deos, tle duas mães nascidosj 
I íh terrestre ambrosia as pipas abre :
E ncavos tarros os pastores ( ncheni t 
^  os_ rcfuígentes copos levantando ,
Se vão em gratas libações saudando.

£u penso ver os Baccanaes antigos 
JN os séculos Cliristaos resuscitados t 
Furiosas Baecantés transportadas 
Se croavao de pampanos viçosos ,
Voltas as tranças, os vestidos soltos,
Altas as mãos. os thjrsos meneando,
“  Fvoe , evoé — Os ares dizem,
1 raz ndo os eccos de ululantes gritos j 
Outras a branca espadua guarnecendo 
Com toscas peíles de manchados Tigres,
Entre sonoio > Cy nabal os saltando,
Com torpes momos , com lascivos gestos ? 
Imitando as Selváticas Napéas 
C os pés ordenao desiguaes eoréas.
Rugosa mão de tremula Canidia,
O rnelifhio bollo repartindo,
Com mil desconcertados movimentos ?
Os bocados oíiiece a cada instante 
Ao  néscio, estupefacto circunstante.

Bem depressa o luxuria consagrada 
Degenerou em sórdida la^civia.
Este mostro, quebrando o doce freio,
Com que o dorna a pudica Natureza,
Os torpes membros sem pudor descobre 
Ao incêndio voraz, voluptuoso,
Que o ulmo licor nos corações ateia,
St ui que cos olhos do C eo , e gente os cubrs. 
Culio manto, que o véo da clara noite.

. ^ ‘ss:nt 0 P'1' dos tres irmãos contrários 
C¡nu;» do mesmo sumo, que espremera 
Acaso hum dia dos maduros cachos,
.hr/ia á luz do inundo descomposto ;
E em quanto a impud.cicia o riso sóíta j 
A modéstia co’ a mão os olhos tapa.
K tinta em rubra cor lhe lança a capa.
Assim d > nu ¡uno $umo embriagado , 
re\e outro pai as filhas por espozas; 
tu.jos liilios , da mãi irmãos , sobrinhos.
I' o rã o , sendo do pai filhos, e netos.
Quem pode crer tao bavbaios projectos [



Mas em \ao, (1 )  ó Postbumio, e tu Philíppo9 
Pezaudo na balança da Justiça 
Estes costumes vis, os ameaças 
C ’o a dura espada de terríveis penas.
As vossas Leis , e o vesso mesmo império 
Cahio. Qual rocha sobre o mar pendente,
Que, pela inao do Tempo compellida,
As ondas fere , erguendo as espadanas \
Mas sempre ficao sobre o mar boiantes 
Os verdes troncos, que plantados nella 
Desracinados são no precipicio :
Assim vossas virtudes, vossas forças 
Perderão seos direitos, seos officios,
E só nos restao vosscs mesmos vicios.

Eu vejo ainda nas funcçoes sagradas 
Te r  a Dissolução ampla licença 
Para nutrir no seo nefando seio 
Os torpes filhos, que pario do luxo:
Vejo dos proprios templos nmparar-se ,
Para exercer seos sordidos costumes ,
E  ante (2) os mesmos altares, ante os pios.
Puros retratos do Autor da vida,
Formar concertos de immodestas danças.
Ao  som de impuras cytharas cliulantes.
Que mais podem fazer ébrias Baccantes?

Vejo na Caballina das Sciencias,
Cujas sonoras agoas transbordando 
Do inundo os quatro membros fertilisao ,
Voltar Minerva envergonhada o rosto,
Vendo a muitos dos seos espúrios filhos 
Nus, e’o as bellas Mondegides despidas,
Só c’hum breve sendal salvando o pejo,
E em ordenada Procissão devota , (S)
Que vai guiando a horrenda Hypocrisia,
E o cercilhado Fanatismo estulto,
A  luxuria levar ao Santuario ;
Por menor crime delle expulsas forão 
De hum Divinal flagello » golpes rijos 5 1 2

( 61 )

(1 ) Dous Cônsules Romanos, que prolnbirão os Bac« 
canaes com grandes penas.

(2) Os bailes de S. Gonçalo em S. Domingos em 
Lisboa.

(S) A Procissão dos Nus em Coimbra»
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i torna.

Ts outro tempo a cubiça, e avareza,
Alt tendo eni symetricas fileiras 
Postado as tendas de usurarias feiras.

Vlli ° ,  em fim, que no tempo destinado ( 4 )  
I ara alimpar a estrada á Penitencia ,
A  mascara de todo os vicios tirão,
P  sem disfarce pelas ruas andão 
Acometendo a mísera Pobres* ,
Que , debaixo de hum manto esfarrapado , 
i a 1 vez mendiga o pao , que a G u 11 a entoi 

le ias bordadas, guarnecidas inezas 
Da fina louça , que o Japão fabrica.

Mas que aproveita estar vociferando 
JJe antigos erros aos ouvidos surdos ?
ISós vemos hoje o que já outros virão;
K na o poderão da razão armados

louro trigo separar a ervinha,
E os rudes cardos das mimosas flores.

Qual vil sendeiro, que na estrada embica, 
iymi da aguda rozcta em sangue tinta 
i\em alanhaudo-o c’o azurrague forte 
Calosa mao de bárbaro Lacaio ,
Adianta hum só passo do caminho;
Ou qual tortuoso rio encabeçado 
ISao perde o leito, em que se acama hum tempo 
1 oi mais que o lavrador por novas valias 
invertil-o pertenda , e encaminhal-o,
I or onde nao destrua as sementeiras: 
laes sao dos homens os teimosos usos,
Que o Sabio observa como vãos abusos,
L  de lies arrancar debalde intenta.

Deixemos pois a sèpa: que já torta 
Brotou do fértil chão da Natureza:
Querer torcel-a para iudireital-a,
Será só de a quebrar talvez o meio;
Consiste o seo direito na tortura.
Adi he do mundo a nesciu formozura!

( Q O Jubileo das 4 0  horas.
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A o  C a s a m e n t o  d o  T e n e n t e  C o r o n e l  F r a n c i s c o  
d e  P a u l a  F r e i r e  d e  A n d r a d a  , 

e m  M i n a s  G e r a e s .

J f ^ E I T O S , que amor da Patria predomina , 
Vede o Consorcio, que a virtude traça;
IS ao he de Chipre na festosa praça,
Que o nobre Audrada á Isabel se inclina«

Abençoa do alto a mao Divina 
O nó sagrado , que apertou a Graça; 
E a mesma innocencia, que os enlaça 9 
Feliz prosteridade lhes destina.

Risonhos amorinhos de Cythera ,
Fugi deste logar aos Ceos acceito,
Que aqui nem Venus, nem Cupido impera0

Gênios Celestiaes, cercai-lhe o leito : 
Do puro fogo da sublime Esphera,
Desçào as chammas á inflammar-lhe o peito.

For J. B. da Gamei,

(
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SO NETO .
Ao ì n c a , q u e  n o  P e r u , a r m a n d o  a l g u m a s  T r i «

I lUS y D E C L A R O U  G U E R R A  AOS I T e SPANI ÍOES  
E P O R  A L G U M  T E M P O  OS D E B E L L O U .

curVos arcos açoitando os ares 
Vóa a setta veloz do Indio adusto ;
0  horror, a confusão, o espanto, o susto „
1 assão da terra, e vão gelar os mares.

Ferindo a vista os trêmulos cocaree . 
An imoso esquadrão de Chefe Augusto , 
Rompe as cadèas do Hespanhol injusto 
E torna á vindicar os pátrios lares.

Tnca valente, generoso Indiano!
Ao  Real sangue , que te alenta as vêas , 
Une a memoria do paterno damno.

Honra as cinzas de dor, de injurias cheias, 
Qu’ inda fumando a morte, o roubo, o engano 
Glaiuão vingança as tépidas arêas.

Por J. B. da Gama♦

/
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1NTRCDUCCA0.

_  Nação Brasileira, q*e nesfps cerrA- 
deiros tempos se Urn lei to conhecer, e dr'i- 
damcnte apreciar no n.eio do Mundo civi i- 
Siulo por seos nobres sentimentos putru tmos, 
tom os «.unes soube vindicar a sua lnd*pen- 
ciencia e Liberdade, depois de mais de t.tez< ri
tos an nos de oppressive, tutella; carecia ain
da de fazer patente ao Mundo i íusirado o 
(planto ella tem sido bafejada, e iav orecioa 
das Musas , partieularmente daquelias que , 
empregando a linguagem das paixões e da 
imaginação animada* ofíerecem a admiraçao 
das eras exaetos modelos do mais delicado 
engenho, e apurado gosto. \ erdade lie que 
sobejos monumentos de Divina Poesia muito 
lia adornavão os seos Fastos Litterarios , 
com os quaes podia correr a par das Nações 
mais bem aquinhoadas neste genero de glo
ria ; porém que montava nadasse ella em 
tantas e tão puras riquezas de amena Lille- 
r at ura« se as muito bem acabadas .* adu
ções dos seos melhores Engenhos jazia o nas 
trevas do esquecimento , já por existit em 
Inéditas em mãos avaras ou incunosas» já 
por havem sido dadas a estampa rontusa, e 
destacada mente em eol ecçoes, á que nem 
sempre presidio o horn gusto Ds mesmos 
nomes dos niais abulisados Autbores <»e suas 
composições Poéticas, dignas de cedn> e 
bronze / anda vão até trocados; e muitas oei-
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Ias havia, e mio das monos distincfas, que 
corriao anommas , por se ignorar completa- 
mente <juem fossem os seos verdadeiros LV 
rriptore.: em huma palavra, o Brasil çozan- 
ci ) a d ta de ter visto nascer no seô  Solo 
Poetas li lustres, que os mais bellos tempos 
#'a hreem e do Laeio se não dedignarião de 
contar por seos Poetas , aos ntiaes esact » 
mente compete o mens
mogno sonáturum do grande Lyrieo Romano- 
tal vez porque no meio das "suas desavenl 
turas nunca teve ocio sohe|o para lhes le
vantar padrões , que os tirasse do pó <¡0 
esquecimento, não podia ostentar-se entre as 
Nações cultas tão fecundo e rico em thesou- 
ros de Nobre Poesia, quanto em realidade 
dei ¿es se achava abastado.

Agora porém que o Brasil, felizmente 
desassombrado da oppressão antiga, e tão 
ouradoira ; ay ora, que oecupando hum limar 
d.stmcto na cathegoria dos povos livres 
lhe lie ja permitido, á sombra de hum Go- 
verno v(rdudeiraniente paternal, o ciar-se em 
desafogô  a altura de todo o genero de ,.H is 
iippjieáçoes ; fora sém duvida hum descuido 
imperdoável o não fizer rosnrgir a sua es
morecida Litüeratura , appresentando na fren
te at-i.a as exeeüentès Composições Poéticas 
dos seos mais íllustres Engenhos. E quem 
mio ve, que o conhecimento do patrimônio 
opulento , ileixaclo como herãnea ú inóéidáde 
íiiturii por 'seos tão gloriosos "antepassados " 
devera necessariamente despertar ’ de novo 
as sementes do bom è apm-a.lo gosto na <>e 
ração presente, e na qne está mira vir 5 Sim 
e eu o tenho por sem duvida, os Jovens 
mees patrícios, 1'emio e estudando os perlei-



tos exemplares cie animada Poesia dos seos 
claros Maiores, que nesta Collecçao lhes hi- 
rei apresentando , certo se hirno também mais 
e mais adestrando neste genero de amenas 
composiçoes , e checarão por ventura a dar 
ú Pat ri a copias fieis de tüo bem acabados
modelos.

Pela minha parte , no desempenho da 
ardua tarefa, que tomei á peito, fazendo 
indubitavelmente hum serviço relevante á flo
ria Littoraria do meo ninho paterno, conten- 
tar-me-hei delle em recompensa com haver 
concorrido para acordar o louvor dos Bene- 
meritos passados, e para estimular á sua 
imitação, assim a presente, como as gera
ções futuras.

Eu desta gloria só fico contente ,
Que a minha Patria amei, e a minha gente.

(Ferreira )

O Conego J a n u a r i o  d a  C u n h a  B a r h o z a »
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A jBECJLAMACAO TE, AGI CA
2

P O E M A
DEDICADO

A’S  BELLAS ABTES. '
y*

............................................... .Theatris
Fundamenta loca i, sccnis decora alia futurif.

Virg, sEneid.

Gomposio por José Bczilio da Gama* 
A nno £>e 1772o

-•-SgH-€&•*-

r i n
1 U , qu9 os costumes nossos melhor que mnguem pintas 9 

Ensina-me o segredo, com que dás alma ás tintas.
Em; resta-me as imagens, a quem d ao vida as cores, 
Quadros, que a lua mão quiz semear de flores,
Tu  nos deixaste as leis tios numeros diversos ,
Despreaux 5 eu canto a Arte de recitar os versos.

A  Dama, qu’ em teos muros, magnifica Lisboa p 
Espera ornar a frente co* a tragica coroa,
Se quer qu’ cm seos louvores o povo se disvele 
Estude o que he Theatro , antes de dar-se á eile« 
Aprenda a magoar os insensiveis peitos,
E saiba da sua arte as regras e os preceitos.
Deve pensar, sentir, ou a balança justa 
Do povo ha (f’ensinar-lbo hum dia á sua custa.
Á Corte lhe promette conquistas de mil almas ,
E para a nobre testa pronta lhe oíPrece as palma?.
3)o publico o bom gosto segura-lhe a victoria,
E abre-lhe hum caminho mais fácil para a gloria.
De nos turbados olhos do seo triumpho efieitos 
Tem no Theatro hum Throno, reina nos nossos peitos«

\



o- , 7  a’ q,"e hm ™ !> a gloria , „ão procureis afaílios 
p  placido descanço he filho de traBalhos •-

■ ou o ono v i i , que flores tem por lei lo ,  
lixereitai a voz ,  e cultivai o peito.
o j . uo ®®paÇ*° ' «ondar a natureza,, 
jdbru as doces trases da Lingua Português,
A? ‘ IM0 ' ,0(i(d. a .J)aina> que a sua Lingua ignora

S  Z  o i Z  *SP*">* 1« ™  a a íó r a; r
p  * /• ., ‘ 51 b a começa a assobiar;
f f ra ídllai em verso, convem saber fallar.

‘ Julgai á sangue frio, e examinai por gosto

K?e,leaiiãoeS 1 qne -araCter e* 'nVme °  vosso rasto,S  1U hao de respirar as iras, o furor,
 ̂ T«1vg7 IalVtl? °  odio, a ambição, o amor;

e.,7 . z ,l interi,ecer-uos vesso dezejo aspira ?
f c ?  Com *ssf s orhos r q»> eu na f enzZa i ra  

ja a ciuci batalha de hum peito generoso,

O u tn d o i6 1S e;speranç®s de vir a ser ditoso;
P r ê l  L hand° as lliãos do Pne, á quem’ adóni 
i i e f e . e  ao seo amante hum i )eos , ’qae a imi’ ignora.

P io te rò5 rP3peiSi fl,?:r° S0S CjUereís ,evar a palma ?
Pmte tf 1T0r dos oíh°» toda a desordem d’alma -
? Jd funesta a voz , horrendo e incerto o passo- °

r t0 °  P0V°  lda »o  breve espaço 
Í r0 eCt0S horrorosos, que fórma hu’ alma impia - 
L  apenas vós sal, is, em vós veja A t alia * ’

CereadV'<VSI â / 01,íf‘ a mao > qne ehóve os raios 
TTn? u remorsos entre cruéis desmaios 
, ,  , se he que quereis arrebatar-nos fogo ,

0  r ubU^il8( ° PCCt,° ’ hum 60ração" de fogo.
£)i{ ‘ ’ enne:>,do 00 a tragica grandeza ,

i ra o vosso estado, não olha p’ra bdleza.

Fm  cuiol-r- ’ S° bre £üdo ? Melpomene aborrece, 
f 'i ■ - ^  f ' l0S rostos Pa,xão não apparece.
P  d a.íectação ?eos insensíveis peitos
1 o  u,' (> ^uspiios, chorando í.izem geitos®.

A  La  in a ptesnmida , estuda o dia inteiro
^um branco mover d* olhos ao vidro lizoageiro®. 
v  1 n\ P °r ílum dispondo , por symetvh, os passos 
n * Pv M ÍP  a°  mov!nK'1Uo dos vagarosos braços.* 5
Basca 'nirn^'i* 1 en.fa?a ’ Iiao slSas °  conselho, 
Befiome r f l  • ,l olma > «  melhor espelho,
N ío  f  - enstaes, qne odiilSo a vaidade,

3 ra/ao nao julga: quem julga lie a vontade



( 5 )
Porque feições alhèas , por obra do aríetino,
Vos formão da beüeza o magico edifício \
Co’ a roupa fluctuante azul, e cor de rosa,
Cuidaes que fingis Venus, ou Palias magestosa ? 
j\âo vedes que a soberba vos allucina e cega?
Voss’ aluía por ventura toda jamais se entrega?
Os vossos olhos mortos nunca dseerao nada?
IW oveis-me ao pranto ainda de lagrimas banhada?
Mas vós coutinuaes com hum doce sorrizo !
Assim assim na fonte se contemplou JSurcize.

I>eiitro do vosso peito he que podeis achar 
A  arte d’ internecer , e o modo de agradar.

Depois de hum longo estudo de hum dia e de outro dia 
Sahi , o vosso geuio vos servirá de guia.
Já o casquilho louco, que he de si mesmo amante. 
Chega, desaparece , torna no mesmo instante ; 
Inficionando o ar co’ almiscar, qu’ ern si deita,
O serio Magistrado s’ inteza e s’ indireita.
O grosso negociante, que o ler tem por desdoiro, 
Todos os desejos comprando á pezo d’ oiro.
Pende de vossa boca no curvo amphiteatro:
Fica a platea attenta co’ os olhos no theatro,
Por vós he que s’ espera : está tudo em segredo;
Olhai p’ ra a multidão sem enfiar de medo,

Mas nunca os vossos olhos doces e encantadores 
Pareçáo que mendigao do publico os louvores.
Desdenha esse arteficio o publico arrogante ,
Zomba da namorada, honra a representante.

Entrando, o vosso andar simples e magestoso, 
Offreça aos nossos olhos hum ar imperioso.
Conforme á agitação seja também diverso:
Ilapido ou vagaroso, como o pedir o verso.

Que sem aflfectaçao na encantadora sala ,
Imitem as acções tudo o que a lingua ialla.
Cuidai em reprimir-lhe o excesso tão somente ,
Que sirvão as paixões de interprete eloquente.
Nao posso ver as mãos, que do seo sitio sahem, 
Erguem-se por engonços, e por engonços cabem,
Por isso as Scenas mudas querem estudo a parte

Então he que o talento chega á maior altura,
A  gloria das acções he toda da figura.

Às vossas narrações mostrem o interno fogo 3 
O publico impaciente quer tudo saber logo.



( s )
ï»erca-se embora o j r m o , ma, vajaros. e |enta
Oa Umida Platea não canse o soffrimelo

Qaem quer qae hum doce engano cau<e o -,
Ao .evero Costume convem que se sujeite. ^
l u o-me da hgura , qu’ indigna do seo posto 
Sacode o jugo, e traja, como Ll,e pede o gosto
v  qu£ he íay atrev,da» por era preza toma ’
Varrer com hum -  donaire -  o pó d’ antiga Roma.

Fora do seo lugar nau alFecteis riqueza:
, 111 para o papel, segui a natureza.

Representne3  Efedra  nos criminosos liares ?
Le,nbrai.vos que he cativa , que vive entre* pezare,
l ' j"> ,1"v rie ? sua testu> 1130 resplandeça o nnmto 

su!írl' a le * r «  cores rosto , offusca o pranto
0  povo que vos juWça , e (|„e examina os erros 
JNao quer de vos rubins, quer tão sómente ferros
P , A l "  *  a l t®  historia, alli vereis dispersas ‘
1 eloí diversos Climas trinta Nações diversas.
Lxfira nai-lhe .os gostos, a inclinação, os Numes 
Quaçs erao seos vestidos, as arte*, e os costumes.
A  rabula engenhosa, que uteis enganos tece
1 odos os seos thesòiros liberalmente ofírece. ’
Ali he que a Verdade, que ornatos vãos reprova 
**cm 0 1,0 ÍLlmJo a mesma, sempre parece nova.

Aqui enconlraes ] ) id o , que á pena não resiste» k 00 r5>sto descorado sobre huma nuvem triste. ' * 
loictíja o roto peito luctando com a morte*
Levanta-se irez vezes, e calie da mesma sórte 
Seos olhos, que expirando guardão de Amor a chamm» 
l a  ree e qnmda pedem aos Ceos o Heroe quell’ulna 
C>!o,a vde dor e d ira :  só com suspiros falia 
i  loctira a luz do dia : geme depois de achal-a

. * £ Íobe mais íl!em> mulher soberba e ousada 
A Vai mais atrevida, e a Mai mais desgraçada *
()s filhos huns sob.’outros, os filhos s e o s S o V  
Lue vsta dolorosa! de settas traspassados, 9 
A foiça de sentir, parece que não sente 
O tosto de séni lido , olhando fíxamente *
Muda ficou; as magoa* n’ella poderão’ tanto 
Lue se secou nos olhos a fonte do seo pranto.
A quelle seo si encio nenhuma voz iguala,
A voz <U nature za no seo silencio lalía. *

Quereis que huma Rainha mie tem *
Que tra* nu rosto os crimes, q u H ê  ~ « £ T  ’

/



Que a roupa e todo clião ve do seo sangue asperso 9 
2So ultimo suspiro de a pancada uo verso ?

Quereis que huma Donzèlla, que creo em fé perjura 
Allieta abandonada no horror da noite escura,
Cintando se resolva ao temerario eit'eito,
Que se lembre da Arte,  quando traspassa o peito?

riainha , que o Thèatro por breve tempo adora , 
Esse orgulhoso fasto não conserveis cá fora.
De ixai na Scena o Sceptro, a raça illustre e nobre,
E  a pompa , que a meos olhos vos rouba e vos encobie3 

Tirou, dentre minas, Ferreira á Apollo accerto 
A  pallida Tragedia, coni bum punhal no peito.
Os velhos seos altares, junto do Tejo erguidos,
Cobrio area e herva. Ainda mal cingidos 
(Séculos ìnfelices , e tanto em firn podestes ?)
IVlurchatlo sobre a frente os fúnebres ciprestes.

Appareceo C ** * ,  a voz , que move e encanta,
O  corpo sobre o braço Melpomene levanta,
A  ignorância, a inveja, chorem eie dor e d’ ira;
I l e  ella, eu ouço, eu vejo a timida Palm i? '» ,
Que aos pés do velho Pae, inda constante e forte,
J )c  hum crime involuntário pede em castigo a morte. 
A h  ! Quando ao ver o Irmão nos últimos desmaios, 
Lança do peito fogo, lança dos olhos raios,
Q ’ alma grande e rara, eu mesmo , eu mesmo o vi 5 
O Genio de Voltaire erra ao redor de ti.

Mas eu dou-vos lições inúteis, e infiéis,
E  a minha Musa irada arroja os seos pincéis;
Se elles vos-nao infundem soberba, que se estima. 
Soberba creadora , fogo que nos«anima ,
]\ão, não temais a afronta de publico in&olente,
Abrio,  abrio os olhos a Lusitana gente.
Se já vos-chamou vis, chora de tel-o feito;
]Náo, não despreza as artes, que adora no seo peito.

Eu sei que hum Subio illustre, a quem venera a Fama 
Hum que aborrece o mundo, e o mundo todo ama,
Do seo retiro aonde, mora a verdade nua,
Troveja sobre vós com a eloquência sua:
E no seo ocio triste , cercado de desgostos 
Quiz corromper com fel todos os nossos gostos.
Tlu tremo, e a m.nha Musa por mais que se disvele 
3 T'Speit:i este Demosthenes, inda queixosa d elle.
Mas contra as suas iras vos-devo consolar;
Hum Sabio em hm he homem, podia se enganar.



9 <> elle de todo o mundo forma Imma ¡maeem !eí,
Aos porque nao faremos liuma formosa idea? ’
„  °') cletlulos humanos, Censores rigorosos
I ara que he ter inveja do que nos faz ditosos > 
lAMxai-nos esta ao menos fantastica belleza: 
lJmn engenhoso engano adorna a natureza. 
Jloubar-nos dos talentos os dons encantadores 
IJe despojar a terra dc fructos e de flores "
J>abei pois recbassar seos frívolos intentos • *
FH Va° • ° S Se° S queixumes levados pelos ventos.
Elíe assim mesmo austero, bem pode ser vencido ;
1*azei-yos estimar, e tendes respondido.

La « ’nutria região á nós desconhecida,
Sobre huma nuvem alta de purpura vestida 

mvanta aos Ceos hum Templo a soberba faxada. 
Com temerosa mao probibe o genio a entrada 
A  críticos ^pedantes, estúpidos Autores,
S U® em va°  <orçar pretendem do século os louvores. 
Mostra-se ah sem veo a candida verdade,
Aí este 1 a lacra habita a immortalidàde. 
í  P!c‘ocuPaÇãto, a quem o vulgo incensa, 
hem mascara, bramindo lhe foge da presença.

S V n f i " ? “  ’ ‘‘ fif <hS a-rtes sSo Promios verdadeiros. Senlaçao orgulhosas eo as palmas dos guerreiros.
te luo ;,r l'irg iho  passea igual á Augusto ,

Homero ao pe de Achilles, não sente horror «era susto
Mistura a terna Sapho ornada de mil f lo res/
j s muitas amorosas aos loiros vencedores.
(h id lo  a 1 li parece que Julia a amar ensine
Chape nele mda chora nos braços de Racine.
A  irada de Çouvrçur desgrenha a trança bei la ,
i  ara 6orneille attento, e fixa os olhos n’elia.

Vós outras, a quem cinge Melpomene flores
lemles assento ao pé dos immortaes Autores*
J->a horrível Dinnesnil o tempo não consome
Junto ao de Crebillon com sangue escrito o nomee
C lairon , a quem nenhuma se póde comparar,
ro z  junto de VoUahe a Glorio o seo lu^ar*
Treparão lá triumpbos para Q & **- bella °  ?
Assim nao se resova á recebel-os ella.
Q-«e magoas c iu a ia o caso seo fatal !
Tçrdiaíoi muito os homeus se a vissera íimnorta],
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V  T E R M IN D O  S I P I U O  , A R C A D E  R O M A N O ,  
A  LC 1 N D O 1 A LIVI ì lì li S  O , A  iti. A \ j E 

U L T R A M .V U IN O .

(P o r  A l anaci Ignudo da Silva Alvarenga.)

EPÍSTOLA.

X 3 CENIO fecundo e raro, que com polidos versos 
A natureza pintas em quadros mil diversos :
Que sabes agradar, e ensinas por sèo turno 
A  lingua , que convem ao tragico colliürno ;
Teo Pegaso não vóa furioso, e desbocado 
A  lançar se das nuvens no mar precipitado,
JVem piza humilde: o pó; mas por hum nobre meio 
Sente a doirada espora, conhece a mao, e o freio:
'1 u sabes evitar se hum tronco, ou jaspe animas 
Do sombrio Iíespanhol os gothioos enigmas,
Que inda entre nós abórtao alentos dissolutos,
A erdes indignações , escândalos corruptos. 
ri  u revolves, e excitas, conforme as oecasiSêi,
Do humano * coração a origem das p.iixoes,

Quem vê girar a Serpe da irmã no casto seio, 
Pasma, e de ira, e temor ao mesmo tempo cheio 
Resolve, espera, teme, vacilla, gela, e céra,
Con uita o seo amor, e o seo dever ignora.
A ó i  a farpada setta da mão, que na» se engana; 
Mus ai, que já não vives, o misera Indiana!
Usarás Catullo na morte de quem amas 
D alambicadas frazes , e agudos eoiírrammas ?
Ou diras como he crivei, que em magoa ião sentida 
Os eixos permaneção da fabrica luzida ?

Da simples natureza guardemos seniore as leis 
Para mover-me uo pranto convem que vós choreis. 
Quem estuda o que diz. na pena não se iguala 
Ao que de magoa, e dor gome, suspira, e cuU.

2
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Tu sabes os empregos, que huma alma nobre busca, 
E aquelles, que são dignos do mandrião Patusca,
Que alegro em boa paz, corado e bem disposto, 
.Insensível á tudo não muda a cor do rosto:
ÜNem se esquece entre sustos, gemidos, e desmaios 
ido vinho , do prezunto , dos saborosos paios.
Tu espalhando as ílores a tempo , e em seo logar , 
Deixas ver toda a luz sem a querer mostrar.

Indiscreta vangloria aquella , que me obriga 
Por teima de rimar a que em meo verso diga 
Quanto vi, quanto sei, e ainda he necessario 
3V3 il vezes folhear hum grosso diccionario.
Se a minha Musa esteril não vem sendo chamada , 
Debalde he trabalhar , pois nao virá forçada.
Se eu vou fallar de jogos , só por dizer l loraes a 
àifaratonios , Circenses Pythicos, Jovènaes,
O critico inflexível ao ver esta arrogimela 
Conhece-me a pobreza , e ri-se da abundameia.
Quem cego d’amor proprio colerico s’accende,
E mostruopos partos porque são seos defende,
Sua, braceja, grita, e já despois de rouco
Abre lumia grande boca para mostrar que lie louco z
Fórma imagens de fumo, phautasticas pinturas,
E sonhando c’as Mu-as em raras aventvuas 
"Vai no landò n’hum salto de Lira, e de coroa: 
Tvaseem-lhe as curtas pennas , e novo Cysne vôa : 
igual ao Cavallaro , que a grossa lança enresta, 
t ‘o elmo de Mambrino sobre a enrugada testa ,
Vai á região do fogo n’hum banco escarranchado, 
D ’onde traz os bigodes, e o pollo chamuscado.

Se cheio de si mesmo por hum capricho vao 
Tem por desdouro o hir por onde os outros vão,
I le  c ’ o dedo apontado famoso delirante,
Que por buscar o b e l l o c a ld o  no extravagante:
Bem como o passageiro, que néscio, e presumido 
Quiz trilhar por seo gosto o atalho não sabido, 
Perdeo-se, deo mil giros, andou o dia inteiro,
E foi cahir de noite em sordido atoleiro.
Eu aborreço a plebe dos magros rimadores ,
De insípidos Poemas estúpidos autores,
Que frenéticos suão sem gosto, nem proveito , 
Amontoando frazes á torto, e a direito:
Vem o louro Mondego por entre as Nimphas bellaSj 
Que de ílores enlaçào grinaldas ? e capello« ;



Surgem do verde selo da escuma crespa , e alva ,
Do velilo Douro as cans , do sacro Tejo a calva. 
Escondei-vos das ondas no leito cristalino ,
E salii menos vezes do Reino Neptuuino :
O que se fez vulgar perdeo a estinaçuo :
E algum rapaz travesso vos pó de alçando a mão 
Cobrir d’arèa e lama, por que sirvaes de rizo 
A ’ turba petulante da gente ainda sem sizo.
Se fa.la bum Deos Marinho, e vera a borbotoeS 
Amejoas , e perseves , ostras , e berbigões :
Se os languidos Sonetos manquejão encostados 
A ’s llautas , aos SurrÕes, Pellicos c Cajados:
Minha Musa era furor o peito me enche d’ ira 
E o negro fel derrama nos versos, que me inspira.

Autor, que por acaso fizeste hum terno [dillo,
Nao te julgues por isso Theocrito , ou Virgilio*.
Não creas no louvor de hum verso, que recitas,
Teme a funesta sorte dos Meliseos e Quitas:
Que muitos aplaudirão quinhentos mil defeitos
Nos papeis, que hoje embrulhão adubos, e confeitos.
Se o casquilho ignorante, corri voz enternecida,
Repete os teos Sonetos á Dama presumida,
Por mais que ella te aclame bravissimo Poeta,
Da espmhosa carreira não tens tocado a meta;
Pois tarde, e muito tarde por hum favor Divino 
Nasce por entre nós quem de coroa lie (lino.
Quem sóbe mal seguro , tem gosto de cahir ,
E a nossa idade lie fértil de assuntos para rir.
Equívocos malvados , frívolos trocadihios ,
Vós do pessimo gosto os mais presados li!lios,
Deixai ao Genio Luso desempedida a estrada,
Ou Boileau contra vós torne a empunhar a espada,
Mas onde , meu Termiudo , onde me leva o zelo 
Do bom gosto nascente ? O novo, o grande , o bello 
Respire ern tuas obras , em quanto eu lito a vista 
No rimador grosseiro, no misero copista,
Tantalo desgraçado, faminto de louvor,
Que em vão mendiga aplausos do vulgo adorador.

Do Throno Regio , Angusto , Benigno hum Astio brilha 
Entre esperança, amor, respeito, e maravilha :
E á clara luz, que nasce do Scept.ro, e da Coroa, 
Grande se mostra ao mundo , nova , immortai Lisboa ?
Se ella o terror levou nas voadoras laias 
Por incógnitos mares á nunca vistas praias ,

v

( I l  }



Se entre nuvens de settas ao meio dos alfan.e*
, 1,1 as palmas, ,|ili; ainda chora o Ci.mtes
i f .  f “ * ,no amavcl »e lo ,  & sombra dos seus louros 

vi pl an a os caminhos aos séculos vindouros:
A glona da Nação se eleva, e se assegura 
JNas IcMias DO Comerem, nas Armas, na Cultura. 
IVmccm as Artes M i a s . e o .»¡o du verdade 
JJ.rrama sobre nos a sua caridade.

p a‘ í,!i!° á ?pTeCtr? e l,or Mue o povo estude 
; ; ,Tias; c nos r i ‘«al'os a escola da lirtude.

Ani ' ^  \ °  Zenio ’ V " ‘ €ni ti domine:
i /’ Pode* *er tu podes sei Racine,
-••ujtu./es tem Lisboa, se Ca rd enes Pariz :

0!l<' Pot*e lazer mais do que fez Luiz.
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--------------------- ---

H EH O ID A .
t i i e s e o  A  a r i a d n a .

( Pelo Doulor Manoel Ignaeio da Silva Alvarenga.)

T
J.VCONSTAKTE Ariadna ambiciosa,
Que , por cobrir a feia alei\ ’osia , 
Lepois de ser perjura lies a queixosa:

Essas asperas queixas, que m’envia 
l e u  talso coração, formosa ingrata, 
da nao sãcr como as queixas (Paígum dia.

_ PiKÎo a fiel memória me retrata.
. m a tua esperança, o teo conforto: 

Agora sou o Rcubador, Pirata.

/PnpQuiMra ° ' < co que me chorassem morto. 
(  nao sentir as penas, que hoje sinto)
AiUes dy ver da infausta Creta o porto. *



Âcheí de sangue humano farto , e tinto 
Homem , e Touro o Monstro , que espalhava 
Morte e terror no cego Labyrintho,

V i  lançar-se da torre , que habitava
0  Artífice engenhoso ; e como aos ares 
Sobre as azas de cera se entregava.

Filho infeliz, que déste o nome aos mares , 
Quanto inveja Theseo a tua sorte,
Depois de ter chegado aos Pátrios Lares !

Temeste (eu nao o nego) a minha morte, 
Mudável Ariadna ! O laço estreito 
De hum novo, e puro amor julguei mais foi te,

Da tua bella mao o fio acceito ,
Que me servi; de guia: encontro , e luto 
C ’ o formidável Monstro peito a peito.

Livrei a Patria do fatal tributo;
Mas o prêmio maior d’esta victoria 
Fra gozar do nosso amor o fruto.

Que breve , oh Deoses, foi a minha gloria 
Já sobre a Nao Cecropida nos vemos,
E eu me julgo feliz : doce memória !

Peina a calma no mar; e nós perdemos 
De vista a Creta: geme felizmente,
E escuma o Sal batido por cem remos.

Quatro vezes da Noite descontente 
Ilasgou a branca Aurora o véo sombrio, 
Abrindo as aureas portas do Oriente.

Quando vimos o bosque e a foz do rio 
Alegre , e socegado ; os Marinheiros 
Conhecerão de longe a verde Chio.
1

Piznmos logo os montes, e os outeiros, 
Oflerecendo aos Deoses tutelares 
Hurna branca novilha e dous cordeiros.



jVo bosque inrla fumavão os altares:
lu  dormias: as nuvens se amontoao, 

principião a engrossar-se os mares.
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Corro a firmar as ancoras : já soam 
l'as ondas os rochedos acoitados,
E os ventos, e os trovões o Mundo atroao,

Faltou a amarra : a 
(Que tristíssimo- Fados!) 
Co’ as negras tempestades

meo pezar os Fados 
me levarão 
eonj urados.

Sabe o Ceo que fadigas me custarão 
i^ntao as tuas lagrimas, e penas,
Que as minhas cá de longe acompanharão,

Sem leme j á ,  sem mastro, e sem antenas 
V ao ludibrio dos mares, e dos ventos 
As tristes praias avistei de Athenas.

f

/

Aiiadna occupou meo3 pensamentos:
Moo coração a teve sempre á vista 
J ara mais avivar os meos tormentos.

Que fruto logras de huma tal conquista. 
Ineseo amante, filho sem ventura?
Quera haverá que á tanta dor resista !

0  velho Egeo , que os Immortaes conjura 
For ver alegre o íim dos meos perigos,
l e v e  no mar funesta sepultura.

Entre aplausos da Patria, e dos Amiges 
O triste coração suspira , e sente 
O puro amor , e seos farpoes antigos.

1 oi dar-te hum novo Reino impaciente f 
Epp^ro que, depondo furor tanto,
JSe'ptu io aplane as aguas c’ o tridente.

Duas Naos tenho prontas; mas em tanta 
Espilha a fama por diveisas partes,
Que o moço liacho te enxugara o pranto.



Que ambiciosa ao ver os estandartes 
Do alegre Indiano, e scos cabei los louros,
Fácil com elle o meo amor repartes.

9 c Reino , ou Fama , ou Gloria entre os vindouros 
Busca a tua ambição n’hnm ser divino,
Fu sou Theseo , Avhenus tem thesouios.

Egro salno do Reino Neptunino:
PJ'h fatidica Náo aventureiro
Fu vi o losiu nado ao Fonto Euxino.

Nao foi Jason , nem Hercules primeiro 
Combater e’ os Dragões. . . tu suspiiastc ,
Vendo encher o meo nome o inundo inteiro.

Inda me lembra o dia, que apertaste 
C’o a minha à tua mao : dos nossos laços 
For testemunha o mesmo Ceo chamaste.

Tu não viste correr longos espaços ,
Que desculpão o ftio esquecimento;
E chego á ver-te ulbêa n’outros braços?

He esta a fé devida ao juramento ?
Responde ingrata, desleal, mais dura
Ho que a rocha, e mais varia do que o vento !

Saião do seio da lagoa escura ,
Que o mesmo Jove de o liem ler reava , 
iNegras fúrias, que o meo temor conjura.

Empunhe a ingrata o tyrso, e sobre a arêa 
D ’ buina praia deserta os 1 igres dòme ,
Com que o sco novo amante se ícciea.

Com tanto que o amor, que me consôme.
Em odio se converta... ah que eu deliro,
E nao posso esquecer-me do seo nome 1

Ventos, que me obrigastes ao retiro,
Eevai minha terníssima saudade ;
Conheça embora a ingrata que eu suspiro.

( 15 )



Possao servir de exemplo em t o i » o M i
O, iiossos nomes, despertando a historia ® 
1)0 mço da tua variedade

>in-a este meu tormento á tua t lom  • 
E ^ V "  embora a culpa do u.eo fado *
E  r0übtí*m<í ^  rcaos outro a v ic to n a '

Porque nao fui do Monstro devorado»
A  minha desventura me giwrdaw , °

orque fosse depois mais desgraçado.

Frondosos arvoredos, onde estava 
Anadm, cruel, quando dormia,

a nieo Pl;Sar u onda me Jevava ; 

l o . . ,  amarellas flores, tu sombria

t e v r a’ o,;de a inWia nimha imagem noite e dia:

O nltím.*™. V ^ r i T ^  JUÍ; , er PeT Ça’ .
Quuuto me custa esta cru*e'l lembrtnçaT' '11''2 '

V o i i !Sjp lia mais í “ 6 e,Perar da sorte dura
a T o0rS° - ’ * vin* ar-rae = “ o iaeao»>iem a tu> .seio da ventura;

tUíbai se°s íiias mais serenos.



FABULA DE ORPHEO, E EURIDICE.

IDILIO.
Tc veniente dis, te deeedenfe cmcbut.

Viíg. Gourg. 4u

JL E LA  amena campina ,
Que banha o fatal E b ro ,

Do Thracio Orpheo a Esposa peregrina,
Que em canto rouco, em triste voz celebro s 

Ao tempo que trazia 
O brilhante farol o claro dia,
A  Esposa de Orpheo d igo , e as mais donzelia* 
Tecendo vão grinaldas , e capellas,

A leg re , e descuidada 
Euridice colliia

.As florps de que íinha a frente ornada, 
De que os loiros cabellos guarnecía;

Cantava suavemente 
Era doces coros alternadamente 
Cora as lindas Irmas a solfa rara ,
Que o canoro marido ihe ensillara.

Por acaso a descobre 
De hum monte levantado 

<0 pastor E r  sito famoso , e nobre , 
Alas de Euridice ha muito despresado: 

E logo mal soilrido 
Deixa o gado, os cortiços, e atrevido 
por entre as verdes ramas se acautella 
Buscando surprender a Niflíu bella.
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Mas elia, que aos clamores 
Das Driadas o via, 

í nrpmlo pronta as já colhidas flores 
■»ela terra espalhadas , lhe fogia :

Qual a tímida—  —  b i u i i u u  c u r v e i

Que o Macilio Leão visinho observa,
a 11 r*lKl, c e A Ç°r »'geiro a pomba esquiva 
Assustada, medrosa, e fugitiva; 1

interrompidas vozes 
. Ao vento despedia,

• j 0,10,1 w z  com passos mais velozes, 
Olhando para traz os Pés movia. ?
CP nilp. lNa? era> » « o ,  bastante 
X  faih* (f  < <,’mnra|-a liuin breve instante 

d? > (-lue na carreira
! duvida lhe diz desta maneira:.

5, V.xridice, nato tanto 
T ”  * 01 v<jr*me de amor preso „ 
,v-n . dllPn,pDwi Q nieo quebranto; 
A a° te «*>, tanto despreso:
n  fi» ”  P * ? ^ 8 h-úe assim pene filio da belíssima drene 9

,  t « .e  wff.a que padeça os íeos rigores
”  °  u l , J  ,n e s ( r e  <!<* ru s t ic é »  p a s t o r e s !

5 ?
35

55

o, O domador não zellas 
„  Hesse Protheo  famoso:

”  o  n ?-firVa< °,r ÇrimeIro das Estie lias ?3j O aitiiiee do favo saboroso?
5, Atormentar procuras

A quem foi o primeiro, que as madura*
Azo,tonas pisando, o caro azeite ’

”  i “ ‘ a 08 i ,o m e “ s descobre, e  i n v e n t a  o le i ,

35

3

3?
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A  Ninfa que nao cura 
He ouvir o rogo brando , 

C1 os delicados pés a terra dura 
‘fugindo cuidadosa vai pisando:

Solto o eabello ao vento , 
A ’ força do apressado movimento 
Fluctuamlo, os finíssimos vestidos 
Deixava pelos troncos suspendidos.

A ’ sitio eni fim chegava,
Onde já não tentiia 

Do atrevido pastor, que a procurava 
O indigno intento, a barbara ousadia:

Quando.,., O ’ triste, e horrorosa 
Tragedia contra EurUice formosa! 
jOHendido talvez da tenra planta 
l i  um Aspid venenoso se levanta;

E qual setta ligeira 
Com força despedida ,

Oti raio, que da nuvem derradeira 
Fere a terra ao relampago accendida;

A  serpe a colla erguendo,
E o corpo em muitos orbes revolvendo, 
N o  pé mimoso, e branco, súbtilmente 
.Derramando o veneno imprime o dente.

Sentio a desditosa 
Da pisada serpente 

A  raivosa ferida, a dor furiosa,
O veneno mortal, que prontamente 

As linfas adelgaça 
Da já corrupta sanguino a maça ;
E o ' urpureo licor, que o piito inflamraa, 
Já negro por cem bocas se derrama,
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Ja cobre suor frío 
A desmaiada frente.

0 :\ convulsiva Avida : hum. vóò sombria- 
Esconde a vista varia, intercadente.

Qual palala bonina 
A desmaiada Euridice Divina,
.1 'rotenodo do Esposo o nome’ terno , 

assou da curta vida á hum sonino eterno.

Tanto esfa desventura 
A s Driades chorarão ,

Q..i > da Ihracia e da Getica espessura 
°  fúnebre silencio perturbarão:

__ Quantas vezes em vão 
namai ao pela irmã? Qual fosse então 

-  dor. que teve Orpheo mísero, e triste? 
W“ e-° “ o  t o r o ,  tu que a vfato ‘

Aflicto, e descontente

n  r* l ) e ^10iíe ’ e niais de d i a ,
) solitario Orpheo sempre da gente

he aParíf»va , e sozinho aos èrrnos hia.
_ buscava os arvoredos 

;.)s ma,s dül>°s inhóspitos rochedos, 
Querendo nos desertos escondida 
-5 uru sempre deixar a infeliz vida»

Qual roxínol , que a próie 
fio ninho vê roubada, 

iom o que deile espera que. o console-,
-Ao Leo envia a queixa magoada:

... Q ” Qual fiel pornbinho vur' na o bebe apoa pura se .mesquinho 
A docw companheira infeliz perde,
A em como dantes pousa em trunco verde.



Tal o mísero Thrace 
À ada de monte em monte 

?em ver a Esposa, bem que perguntasse 
For Euridice ao monte, ao valle, á fonte 

E já desesperado
Fe achar no mundo alivio ao seo cuidado, 
Amante nao duvida ousadnimnte 
D ’entre as sombras, errar sombra vivente.

A  Cithara sonora,
Que á Apollo pertencera. 

Tomava o triste filho, eá  voz canora, 
Que sua mae Calliupe lhe dera , 

Destramente a afinava ;
F. atrevido depois se encaminhava
Por cavernosa gruta ao lim do Mundo,
11a y a agreste, infernal, do cáos profundo.

Chega á escura lagoa,
Onde o velho Charonte 

Passa os mortos, © ousado á dura proa 
Do Escaíidio se lança ; léda a fronte 

Da horrenda Estige passa 
As encharcadas agoas, e devassa 
Das terras , em que a sombra opaca existe 
A  torpe habitação , a estancia triste j

Do rouco PhUgetonte 
A  margem paludosa 

Atravessa, e do fétido Acheronte 
Á  salobra corrente vagarosa : 

Intrépido se mette
No adormecido, e somnolente Lete$ : 
I )o medonho e pestífero Coeyfo 
Pisando vai o aspérrimo districto.
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1 em depois a ousadia 
D© referir cantando 

y '  seTnP,e inexorável companhia 
U seo du:'° ppsar cm verbo brando:

O esquálido Barqueiro 
d l  menos carrancudo, e sobranceiro,
J ornando o grosso reino avante o passa , 

cm u cao de trez bocas o embaraça.

Entrou as Torres fortes 
Do porticò Tenareo 

I m meio das estúpidas cohortes-,
Que o forao conduzindo ao liei 'lartarto': 

Cali|inoso , e escuro 
D*a o caminho, que do feireo muro 
Aos palacios crieis, que Dite  havia.
As miseráveis almas conduzia.

A o  gesto pensativo 
( Orpheo com passos graves

Chegou-se ao fero Bei ,  que occupa altivo 
ftuliureo i mono , e as ferrugentas chaves 

A as duas mãos sustenta :
Ao  seo lado tntorme ihcutB assenta 
O implacável tyranno: e de vapores 
A egra nuvem ilie forma os resplendores.

Do Bàratro msligno 
As ‘ almas decorosas 

À ’ roda q<íslo ilo vivo peregrino,
Q " e vem do Mundo, e todas cobiçosas 

De saber o que busca 
Aa quella atroz região nublada e fusca • 
Este musico estranho, que se assenta, 
Com a soberba cohorle se apresenta.*
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A s  c o r d a s  t e m p e r a n d o  
D a  L y r a  s o n o r o s a

F o i  l o g o  n l u i m  to m  b a i x o  c o m e ç a n d o  
A  h i s t o r i a  m i s e r á v e l  e  p i e d o s a  :

F< p o u c o  á p o u c o  e r g u e n d o  
A  v o z ,  q u e  m ais  se a c l a r a ,  a o  K e i  t r e m e n d o ,  
< F i e  o s c e p t r o  te m  n a  m ã o  p e s a d o ,  e  f o r t e ,  
C a n t a n d o  Òrjjheo l h e  fu i l a  d e s t a  s o r te  :

, ,  M o n a r c a  f o r m i d á v e l ,
, ,  J o v e  , e  S e n h o r  e t e r n o  

, ,  D o  a b i s m o  t e n e b r o s o ,  e  i m p e n e t r á v e l ,
„  D o  p á l i d o  Orco, e  d o  p r o f u n d o  A v e r n o ,

„  A ’ c u jo  i m p é r i o  e n o r m e  
, ,  O b e d e c e  a c a t e r v a  m a is  d i s f o r m e  
„  D c  m o n s t r o s ,  e  s e r p e n t e s  e s t u p e n d a s ,
?> Q u e  s u j e i t a s  p o s s a n t e  ás L e i s  h o r r e n d a s ;

?,  N e s t e  c a r c e r e  e s c u r o ,
„  H a b i t a ç ã o  d o  e s p a n t o  ,

5, N a o  m e  c o n d u z  d e s e j o  h u m a n o  i m p u r o ,  
„  M a s  sim r a z ã o  d e  a m o r  h o n e s t o  e s a n t o ; ’ 

„  N ã o  t r a g o  o p e n s a m e n t o  
, ,  D e  t a n g e r  e s t e  h a r m o n i c o  i n s t r u m e n t o ,
, ,  D e  s o r t e  q u e  a p o z  v ã o  d a  s u a v i d a d e  
„  D e s e r t a n d o  o p a i z  d a  e s c u r i d a d e :

, ,  D a  m i n h a  s u s p i r a d a ,
, ,  B e l l i s s i m a  c o n s o r t e  

, ,  A v i d a  m ais  q u e  a m i n h a  d e s e j a d a  
, ,  R o u b o u  t i r a n n a  i n t e m p e s t i v a  m o r t e  :

, ,  D c  f e r v i d a  s e r p e n t e  
, ,  A  presa  a g u d a  e  v e n e n o s o  d e n t e  
, ,  S e o s  d ia s  e n c u r t o u ;  i .u e  he  b e m  c o n s t a n t e  
, ,  Q u e  á te o  re in o  d ^ s c t o  a  s o m b r a  e r r a n t e .
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p> Da t lì li 1 .ï Cidade 
, ,  v ó s ,  o gente perdida,Ao vosso Rei pedi., que por piedade ?» Aie seja a cara esposa concedida :
,, Pváo quero que ella exceda 

P, A  antiga humana lei; que Die conceda 
»> Algum tempo de vida a Plutão rogo 
î > (l Uií mudemos uo mundo, e tóme logo.

\

55 ^  5 Penhor, que lium dia
,, lambem de amor ardeste,

«, Lastima-te da misçra agonia,
55 -̂ de que meo triste peito se reveste ;

,, Poréfn se, corno digo,
5, IVão deixas hir ILurídiee com migo ,
’ > dá peço pouco, ao menos me consente, 
s; Que eu viva aqui com ella eternameute.

F m  q u a n t o  assira c a n t a v a  
O  oloce Orpheo, m a is  b r a n d o  

O  t e r n o  d a s  Eumenide* e s t a v a  
A s  e n r o b c a d a s  se i .p es a q u i e t a n d o .

A h  hydras , e cbimeras,
"Das Esphmges , e Gorgones as feras 
V>zes iìzerao pausa: e o cà'o t r i f ó r m e  
ïeehando as  trez garguutas, ouve . e dorme.

L i v r e s  a l g u n s  m o m e n t o s  
A s  a l m a s  c o n d e m n a d a s  

. F s í a o  d o s  c r u e l i s s i m o s  t o r m e n t o s ,
C o m  q u e  s ã o  d e  o r d in á r i o  a t o r m e n t a d a s ;

H u m  p o u c o  se n a o  m o v e  
7 ) a s  T$ elides i r m a a s  q u a r e n t a  e  n o v e  
A  d e s g r a ç a d a  t r o p a , e a v â a  f a d i g a }
Q u e  d o s  m o r t o s  m a r i d o s  a  ç a s t i g a .
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P '' Ivion fernet'do 
A nm cu inMavel r o d a  ,

Çnp no da sempre u'hmn giro interrompido 
Então )or lo--ve espaço se accomoda.

Si '¡¡ìho estù. s e n t a d o  
N  > pen«d< q u e  ás co&t s t e m  p e s a d o ;
) eo i  Vir ì‘5 d o  < tito n u m e r o s o  •
¿ • o g r a ,  s t  n c a  s> ;.*eve,  a l g u m  r e p o u s o .

fri *‘p

1 J 1 '

pussn ro  faminto ,
Q u e  a Ti cio o  v e n t r e  r ó e ,  

l ) í c o  l e v a n t o u  d e  s a n g u e  t i n t o ,
E  á d o c e  v o z  s e  a b r a n d a  e se c o n d ó e  :

Já  Tnnfale sedento
N a o  p o e r a  n ’ agou  v e d a d a  o p e n s a m e n t o  ; 
J á  p o r  h u m  p o u c o  lh e  n ã o  l e m b r a  a  fo ip e  
D o s  f u g i t i v o s  p o m o s  j q u e  n a o  c o m e . o o oo orar. i

P h a (In m unto s e v e r o ,
E  o s  o u t r o s  d o u s  J u i z e s ,  

Q u e  t e m  n a  pri.são tr is te  o c a r g o  fero  
l ) e  p r t s c r e v e r  a p e n a  a o s  i n f e l i z e s ,  

E s q u e c i d o s  d o  a n t i g o  
R i g o r , q u e  os  o b s t i n a v a  n o  c a s t i g o ,  
S u s p e n d e m  a  c o n t i n u  i d i l i g e n c i a  
L e  d a r  a o s  c o n d e m n a d o s  a u d i ê n c i a .
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A  q u e b r a n t a r  a  d u r a  *
S e n t e n ç a  e L e i  d o  p a d o  ,

Q n e  foi  s e m p r e  i m m u t a v e l  , ?e a v e n t u r a  
Q u a l q u e r  d a s  c r u a s  P a r c a s ;  j í m u d a d o  

D a  m e s m a  Prosérpina 
O  d u r o  f e r r e o  p e i t o  , j á  se  i n c l i n a  
A ’ d e p o r  o  s e o  g e m o  r i g o r o s o  ,
E  4 s u p p l i c a  a t t e n d e r  d o  a m a n t e  E s p o s o .

s i iv i
filOi J'.'i

t «

qrM
*

«T 0 1 liti! ! >
’> i.ilgi fin In )
fin jq- i >vi;d A

trascuri V )



( 26 )

Plutão d e s a p i e d a d o  ,
A ’ q u e m  h u m a n a  q u e i x a  

J a m a i s  e n t e r n e c e o  , d e s a c o r d a d o  
K m  t e r r a  as d u r a s  c h a v e s  c a h i r  d e i x a :

A s  la g r i m a s  f o r ç a d a s
S e m  e x e m p l o  e s t a  v e z ,  c o m o  a r r a n c a d a s ,  
S e  lhe v i r ã o  c o r r e r  : e  d i z  q u e  p asse  
A o  M u n d o  a  E s p o s a  d o  c a n o r o  T h r a c e ;

C o m  t a n t o  q u e  l h e  s e j a  
O  v e l - a  d e f e n d i d o  ,  

E m q u a n t o  i n t e i r a m e n í e  n a o  e s t e j a  
D e  f o r a  d o  s e o  R e i n o  : e  q u e  p e r d i d o  

S e r i a  a o  m e s m o  i n s t a n te  
O  p r ê m i o  e o n e e d i d o  , s e  o s e m b l a n t e  
D e  Euridice f o r m o s a  i n c a u t o  v is s e  , 
P r i m e i r o  t jue d o  M u n d o  ao a r  sa hisse .

A c c e i t a  Orpheo c o n t e n t e  
A  E s p o s a  d e s e j a d a  , .

Q u e  p e l a  m ã o  g u i a v a  d i l i g e n t e  
A l é m  d a  m e l a n c ó l i c a  m o r a d a ; ,

P a s s a  a9 t e r r a s  d e s e r t a s .
D e  l u t o ,  e  d e  c i p r e s t e s  só  c o b e r t a s  ,

O s  c a m p o s  d e i x a  b e m  a v e n t u r a d o s  
D t  e s p í r i t o s  d i t o s o s  h a b i t a d o s .

J á  q u a s i  a  a u r a  v i v e n t e  
F e l  i z  r e s p i r a  , q u a n d o  

M a i s  d e m o r a  a s a u d a d e  n ã o  c o n s e n t e  ,
E  p a r a  a E s p o s a  o  ros lo  a t r a z  v o l t a n d o ,

E  uriJice n ã o  v i a  ,
Q u e  p e r d o o  p a ra  s e m p r e  a l u z  d o  d i a :
C u l p a  d i g n a  d e  e s c u s a , e  d e  p i e d a d e  ,
A  h a v e l - a  n a  r e g i ã o  d a  i n i q u i d a d e .  ( * )

( * )  J^nosciíncla quidet»,  scireut si ignoscere Manes.
~ Virg. Geurg. IV « 483.



D o  m a i s  p r o f u n d o  c e n t r o  
D o  R e i n o  t e n e b r o s o

T r e z  v e z e s  s e  o u v i o  f ó r a  , e  t r e z  l á  d e n t r o  
H u m  ii  j v ã o  f o r m i d á v e l , e  e s p a n t o s o  , 

D e i x a n d o  a o  s o m  h o r r e n d o  
A s  T a r t á r e a s  a b o b e d a s  t r e m e n d o ;
E  foi  d:i  v e z  d o  F a d o  i n a l t e r a d a  
S e g u n d a  e z  Etiridice c h a m a d a .

D

O s  b r a ç o s  d i l i g e n t e  Orphco e m  v ã o  m o v i a
J á  d e  h u m a , e  d e  o u t r a  p a r t e ,  e .  iqut i lm ent©  

O s  l a n ç a  a p o z  d a  s o m b r a . ,  cpie f u g i a ,
Q u a n d o  d e b a l d e  a b r a ç a  

O  v e n t o  l e v e  , que ,  d e  e n t o r n o  p a s s a  :
M i l  v e z e s  t e n t a  o  m e s m o  d e s v a r i o ,
E  n u n c a  p r e n d e  m a is  q u e  o  a r  v a z i o .

E m  fim n a o  s e  a p a r t a v a  
D a  g r u t a ,  n e m  p o d i a :

C r e n d o  s o n h o  e  i l l u s a o  q u a n t o  p a s s a v a  ,
E  q u e  d e  n o v o  a E s p o s a  t o r n a r i a  :

P o r é m  d e s e n g a n a d o
Q u e  Euridice n a o  v i n h a , l o u c o , e  i r a d o  
A  L y r a  q u i z  r o m p e r ,  e  p o r  d e s d o u r o  
D a  t e s t a  a o  c h i o  a r r o j a  o v e r d e  lo uro *

S e t e  m e z e s  i n t e i r o s  
O  tr is te  m i s e r á v e l  

F o i  v is to  p e l o s  á s p e r o s  o u te iro ?
D  . h o r r í v e l  Emo , e  Rhodope i n t r a t á v e l : 

O s  r ú s t i c o s  p e n e d o s  
C o r r i a  d o  R ifeo , e  os  a r v o r e d o s  
D e  q u e  se a r i ê a  o c u r s o  d i l a t a d o  ,
D o  Tanucu f r i o ,  e Sirúnqn g e l a d o .
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N o  c o r p o  d e s t r o ç a d o
A  s a c r i l e g a  ( r o p a ,

B e b e n d o  o mangue j á  d e s a n i m a d o ,As i m p í a s  e  h o m i c i d a s  ru a o s  i n s o t,a t 
A  c i t h a r a ,  q u e  d ’ arttes 

À s  a r v o r e s  t r a z i a  m ais  d i s t a n t e s ,  
f i z e r ã o  e m  p e d a ç o s ,  e  á  c o r r e n t e  
L o u ç ã o  d o  E bro} e  o c a d á v e r  j u n  a  r m n t e .

S e p a r a d a  a c a b e ç a  
D o  b u s t o  m i s e r a n d o  

P e l o  r i o , q u e  a t t o n i t o  se  a p r e s s a  
A o  m a r ,  c o m  v a r i o  c u r s o  vai r o d a n d o  ¡

D a  al  m a f u g i t i v a  ,
S a h i n d o  p e l a  b o c a  s e m i v i v a ,
A  d e r r a d e i r a  v o z ,  q u e  s e  l l ie  o u v i a , 
i n d a  Euridice} Eur dice d iz i a .

P o r  S a k s ,  n a t u r a l  d e  P e r n a m b u c o ,

< v  r  , r  \ q

- — ----
t . ' ' / l r

E L E G I A .

Trafhi z ida de Ovídio,
P o r q u e  m u d a d o  e s t o u ?  Fe m e  p e r g u n t a s ,
D e  p o r q u e  p o e u s  d e  v e n d a  os teos  f a v o r e s  i 

Não p o sso  a c h . r - t e  b ó l la  
D e p o i s  q u e  e m  ti d e  a m o í  v e jo  h u m a  Ade Ila»

ítem r* s r r v a  te  a n i c i ,  em  q u a n t o  as G r a ç a »  
Jìer ç -u eie fro <■ pr dima pura:

l . 'o e  d ’ Irriti a rii za 
1 v^4»te deisiiguiatio a gentileza.



N ú  } c  m e n i n o  A m o r ,  d e t e s t a ;  o d e i a  
V i s  a r t i f í c i o s ,  s ó r d i d a  a v a r e z a :

N u d e z  n ã o  c o b r e  e n g a n o s ,  
N a o  c u r a o  d e  i n t e r e s s e  t e n r o s  a n n o s .

P a r a  q u e  p c r t e m l e r  f o r ç a r  o f i lh o  
D e  V e n u s  , á  q u e  e s t e j a  á  p r e ç o  e x p o s t o ?

S ó  p o r  n ã o  a c e i t a l - o ,
E l l e  s e io  u a o  te m  p a r a  g u a r d a l - o .

P a r a  a s  g u e r r a s  c r u é i s ,  n e m  V e n u s  b e l l a p 
N e m  de  V e n u s  o f i lho fo r  a o  f e i t o s ;

Q u e  v e u ç ã o  s o l d o  h e  fe io  
I m b e l l e s  D e o s e s  d o  p r a z e r  n o  se io .

E s t á  p o r  p r e ç o  a  m e r e t r i z  t a x a d o  
A ’ q u a l q u e r  vi l  g a l a n t e  o f i e r e c i d a :

E  s e r v e  c o n t r a f e i t o  ,
E  i n v i t o  o  c o r p o  a o  m í s e r o  p r o v e i t o .

D o  s o r d i d o  R u f i s t a  t o d a v i a  
O  d o m i n i o  p r a g u e j a  a  d e s g r a ç a d a ;

E  o q u e  f a z e i s  p o r  g o s t o  
F a z  e l l a  c o n s t r a n g i d a ,  e  c o m  desgosto-.

A  c o n d u c t a  im ita i  d a s  b r u t a s  f e r a s ,
Q u e  m e s m o  i r r a c i o n a e s  v o s  s ã o  d e  e x e m p l o  

H e  b e m  t o r p e  d e f e i t o  
Q u e  t e n h ã o  fe ra s  m a i s  h u m a n o  p e i t o .
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S e j a  q u a l q u e r  q u e  f o r  a  s u a  e s p e c i e  , 
T o d a s  se d ã o  d e  g r a ç a  a o s  s e o s  a m a n t e s  ;

S e  c o m  e l l e s  c o m p r a z e m ,
N ã o  p o r  c o b i ç a ,  p o r  t e r n u r a  o  f a z e m .

A  m u l h e r  h e  s ó m e n t e  q u e  b l a s o n a  
D e  q u e  á  s e o  a m a d o r  d e s p o j o s  t i r a ;

S ó  e l l a  a s  n o i t e s  v e n d e  ,
S ó  e l l a  d a r - s e  e m  a l u g u e l  e m p r e u d e .

O  p r a z e r ,  q u e  a m b o s  t e m ,  q u e  a m b o s  p r o c u r a o ,  
V e n d e n d o  c o m  b a i x e z a  a o  h o m e m ,  t a x a  

Q u a n t o  p ó d e  e x c i t a r - l h e  
D e l e i t e s ,  q u e  e l l a  g o z a ,  e  d e v e  d a r - l h e .

A s  g r a t a s  c o m m o ç Õ e s ,  q u e  a m a n t e  e  d a m a  
E m  r e c i p r o c o  a b r a ç o  i g u a e s  r e c e b e m  ,

P o r q u e  e s t a  h a  d e  v e n d t l - u s  , 
P o r q u e  h a  d e  a q u e l l e  p o r  d i n h e i r o  h a v e i - a s  Ì

P o r  q u e  d e v o  e u  p e r d e r ,  g a n h a r  tu  d e v e s ,  
N o  d o c e  p a s s a t e m p o ,  q u e  a m b o s  t e m o s ,

S e  e m  t ã o  s u a v e  j o g o  
T e  a f o g a s  no  p r a z e r ,  e m  q u e  m e  a f o g o ?

F e  h e  t o r p e  
V e n d ã o  seo  

Se
Q u e  á  p e i t a

q u e  c o m p r a d a s  t e s t e m u n h a s  
j u r a m e n t o  á  p r e ç o  d ’ o i r o : 
he  c o u s a  r e p r o v a d a  

o  j u l g a d o r  d ê  f r a n c a  e n t r a d a  ;



( 32 )

S p  h e  to r p p  q u e  o p a t r o n o  p a g a  e x i j a  
P o r  d e f e n d e r  os m íse ro s  c u l p a d o s  ;

S e  l ie  t o r p e  q u e  v e n a l  
G r o s s o  d i n h e i r o  a j u u t e  o  T r b i u n a l  r

N a d a  m ^ n o s  he t o r p e  q u e  h u m a  d a m a  
O s  pa tr io s  c a b e d a e s  t»o l e i t o  a u g m e n t e  v 

E  q u e  su a  b» l l e z a  
P r o s t i t u a  d o s  l u c r o s  d v i l e z a .

D e  j u s t i ç a , p o r  d o n s  d e  G r a ç a  feitos 
S e  d e v e  g r a t i d ã o :  m a s  p o r  h u m  l e i t o  5 

T o r p e m e n t e  a l u g a d o  ,
N i r a g u e m  á  g r a t i d ã o  f i c a  o b r i g a d o ,

N a d a  s e  d e v e  á  d a m a ,  q u e  se  a l u g a ;
D e  t u d o  q u i t e  o a l u g a d o r  u f a n o  

N e n h u m  f a v o r  l h e  d e v e ,
T a g a  a  p o r ç ã o ,  q u e  e l la  á  p e d i r  se  a t r e v e .

D e i x a i ,  6 V i l a s ,  d e  p e d i r  d i n h e i r o  
E m  c a m b i o  d o  q u e  d a r  d e v e i s  d e  g r a ç a  : 

O s  f r u e t o s  d a  c o b i ç a  

D e  t r i s t e s  c o n s e q u ê n c i a s  s ã o  p r e m i s s a .

N a  o sera  t o d a v i a  i n d e c o r o s o  
' R e c o m p e n s a  e x i g i r  d e  r i c o  a m a n t e  ;

A q u i  ^e j u s t i f i c a
S e r  m a i s  d o  q u e  v o s  d á ,  o q u e  l h e  f ica .
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4

1

I  e r m e t t i d o  h e  c o l h e r  m i d u r a s  u v a s  ,
Q  3 e s p e s s a s  p e n d e m  d e  p e j a d a s  v i d e s :  

d o  p a d u r  c o b i ç o s o

Q u e  f a r t e  , h e  j u s t o  o  c a m o o  fru ctuoso»

O  p o re  d e  p o r  p a g a  os seos s e r v i ç o s ,  
S e o  a b r  i J o  aiíioi , e fé  s i n c e r a :  

oi.5 he cousa aju feia,
D e  q u a l  p í e r  q u a n l o  t e m  á su a  a m a d a .

M e o s  ve rs o s  s ã o  t a m b é m  a r e c o m p e n s a  
D a s  q u e  á m i n h a  t e r n u r a  c o r r e s p o n d e m  ;

A  q u e  a m o  t e u h o  a a r te  
D e  a  f a z e r  c o n h e c i d a  e m  to d a  a p a r t e .

■ '«i ucn m i i

O i r o ,  v e s t i d o s  , p r e c i o s a s  p e d r a s  ,
T u d o  o t e m p o  i n v e n c í v e l  a n i q u i l a ;

M a s  o  g e n t i l  r e n o m e ,
Q u e  d o s  v e r s o s  p r o c e d e ,  n a o  c o n s o m e .

E u  n a o  f u j o  d e  d a r , p o r é m  n ao  p o s s o  
V e r  s e m  t e d i c  e r a n c o r ,  q u e  se m e p e d e ;

P o r  q u e  o p e d e s , n a o  dei  ,
S e  e s p e r a s  q u e  e u  o  q u e i r a ,  to ciarei.

P or J. B. Soares de M eirem .es.
Natural de Minas G o  a 'S,
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R E T R A T O
POR

1 G N A C 1 0  J O Z E  D E  A L V A R E N G A .

A M i n h a  À n a r d a
V o u  r e t r a t a r ,
S e  á  t a n t o  a  A r t e  
P o d e r  c h e g a r .

1  r a z e i - m e  ,  A m o r e s  ? 
Q u a n t o  v o s  p e ç o ,
T u d o  c a r e ç o  
P a r a  a  p in ta r *

K o s  l o n g o s  fios 
D o s  s e o s  c a b e l l o s ,
T e r n o s  d i s v e l l o s  
V ã o  s e  e n r e d a r .

T r a z e i - m e , A m o r e s ,  
D a s  M i n a s  d V i r o  
R i c o  t h e s o i r o  
P a r a  os pintar«,

No  r o s t o  a  i d a d e  
D a  P r i m a v e r a ,
N a  s u a  e s p h e r a  
S §  v ê  b r i l h a r ,

T r a z e i - a a e  ç A m o r e s  ? 
A s  m a is  v i ç o s a t  
P i o r e s  v i s t o s a s  
P a r a  o p in ta r .

jir



Q u e m  h a  q u e  a t e s t a  
N à o  a m e  e  t e m a  ,
D e  h u m  d i a d e m a  
D i g u o  los;ar  ?

T  a z e i - m e , A m o r e s  
D a  s i lv a  J dal «a 
J a s m i n s  d e  I t a l i a  
P a r a  a  p in ta r«

A  f r e n t e  a d ó r n ã o
A r c o s  p e r f e i t o s ,
Q  d e  m i l  p e i t o s  
S a b e m  t r i u m p h a r .

T r a z e i - m e ,  A m o r e s  
J u s t o s  n í v e i s ,  
S u b t i s  p i n c é i s ,
P a r a  a  p i n t a r .

A *  b u m  d o c e  a c c e n o  
S e i t a s  á m o l h o s  
D o s  b r a n d o s  o l h o s ,
S e  v ê m  v o a r

T r a z e i - m e ,  A m o r e s  
D o  Sol  os r a i o s ,  
F i e i s  ensa ios  
P a r a  os p i n t a r .

N a s  l isas f a c e s  
S e  v ê  a A u r o r a  ,
Q u a n d o  c o l o r a  
A  t e r r a  e  e  m a r .

T r a z e i  ine , A m o r e s  
A s  m ais  m im o sa s  
P u d i c a s  r o z a s  
P m a  as p intar.
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O s  m e i g o s  risos 
C o m  g r a ç a s  n o v a s  
N a s  l i n d a s  c o v a s  
V ã o  s e  a j u n t a r

T r a z e i - m e ,  A m o r e s ,  
O s  p i n c é i s  J e v ^ s ,
A s  s o m b r a s  b r e v e s  
T a r a  os  p i n t a r .

V a g o s  d e s e j o s  
D a  b o c a  as b r a z a s  
A s  f r á g e i s  a z a s  
D u x a o  q u e i m a r .

T r a z e i - m e  , A m o r e s ,  
C o r ã e s  s o b i d o s ,  
R o b i n s  p o l i d o s  
T a r a  a  p i n t a r .

F m t r ’ a l v o s  d e n t e s  
P o s t o s  e m  á l a ,
S u a v e  full a  
P e r f u m a  o a r .

T r a z e i -m e ,  A m o r e s  ,  
N a s  c o n e h a s  c l a r a s  
P é r o l a s  raras 
P a r a  os  p in ta r .

O  c o l l o , A t l a n t e  
D e  t a e s  a s s o m b r o s ,
A i r o s o s  h o m b r o s  
C o r r e  a f o r m a r .

T r a z e i - m e  , A m o r e s , 
J a s p e  á  m ã o s  c h e i a s ,  
D e  f ioas v e i a s  
P a r a  o  p in ta r .
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D o  p e i t o  ns o n d a s  
S ã o  t e m p e s t a d e s ,
O n d e  as v o n t a d e s  

a o  n a u f r a g a r .
T r a z e i - m é  , A m o r e s  , 
C l o b o s  g e l a d o s ,  
L i m õ e s  n e v a d o s  
P a 4a o  p i n t a r .

Mãos christalinas ,
R o l i ç o s  b r a ç o s  ,
Que doces laços,
Promettem dar.

, T r a z e i - m e  , A m o r e s  , 
As assucenas,
D a s  m a is  p e q u e n a s  
P a r a  as p in ta r .

\t

A  d e l i c a d a  
G e n t i l  c i n t u r a  ,
T o d a  se a p u r a  
E m  se  e s t r e i t a r . ]

T r a z e i - m e ,  A m o r e s ,
A n c i ã s  , q u e  f e r v e m  ,
S o  e i l a s  s e r v e m  
P a r a  a  p i n t a r .

P ó s  d e l i c a d o s  
F e r i n d o  a t e r r a ,
A ’s a l m a s  g u e i r a  
V e m  d e c l a r a r .

T r a z e i - m e  , A m o r e s , 
A s  s e t t  ¡s p r o n t a s  
D e  d u r a s  p o n t a s  
P a r a  os p in ta r .
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P o r t e  d e  D e o i a ,
S p i r i t o  n o b r e  ,
E  o m a i s ,  o u ’ e n c o b r e  
F i n o  a v e n t a l .

S ó  v ó s ,  A m o r e s ,  
Q u e  as G r a ç  s n u a s j  
V e d e s ,  a s  s u a s  
P o d e i s  p i n t a r .

CANÇONETA.

Composta em Italiaimo pelo Ablmde Metastasio, e traduzida 
por Alexandre de Gusmão, natural da F ilia  

de Santos , na Província de São Paulo.

» E M  h a j a o  os t e o s  e n g a n o s  
J á  r e s p i r o  s o c e g a d o ,
J á  o C e o  á  h u m  d e s g r a ç a d o  
C o m p a s s i v o  se m o s t r o u .

As c a d e i a s , . q u e  a  p r e m b a o ,  
S a c o d i o  m i n h a  a l m a  f ó r a ,
E u  n ã o  s o n h o ,  N i c e  ,  a g o r a .  
N ã o  s o n h o  q u e  l i v r e  e s t o u .

A c a b o u - s e  o a r d o r  a n t i g o ; 
i  c i l h o  o p e i t o  s o n e g a d o  ; 

N e m  p a r a  t i n g i r - m e  t r a d o  
A c h a  a m o r  e u i  m i m  p a i x ã o .



( )

S e  o  t e o  n o m e  e s c u t o ,  o  r o s to  
I V a o  se c ó r a  n e s s e  i n s t a n t e  : 
Q u a n d o  v e j o  o te o  s e m b l a n t e  B 
N a o  m e  b a t e  o c o r a c a o .

S o n h o  , sim , m a s  n ã o  t e ’  v e j o  
E m  s o n h o s  h u m a  só  v e z ;
E u  d e s p e r t o  , e  j á  n a o  hes  
Q u e m  l o g o  d e s e j o  v e r .

Q u a n d o  e s t o u  d e  ti  a u s e n t e  
J á  p o r  v e r - t e  n ã o  s u s p i r o ;  
S e  te  e n c o n t r o  ,  n a o  d e l i r o  
D e  d e s g o s t o  o u  d e  p r a z e r .

D a  t u a  b e l l e z a  f a l l o ,
N a o  m e  s in t o  e n t e r n e c i d o  ; 
C o n s i d e r o - m e  o f f e n d i d o  ,

E  j á  m e  n a o  s e i  i r a r .

B e m  q u e  e s t e j a s  d e  m i m  j u n t o  ? 
N i m g u e m  m e  v ê  p e r t u b a r d o ;
C o ’ o m e o  r i v a l  a o  t e o  l a d o  
B e m  p o s s o  d e  t i  f a l l a r .

M o s t r a - m e  s e v e r o  o  r o s t o , 
P a l i a - m e  cosn d o c e  a g r a d o ;  
H e  o  t e o  r i g o r  b a l d a d o ,  
l i e  o te o  f a v o r  e m  v ã o .
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T u a s  v o z e s  j á  nã o  tom
S o b r e  m im  a f o r ç a  u s a d a ; 
T e o s  o l h o s  e r r a o  a  e s t r a d a  , 
Q u e  m e  va i  a o  c o r a ç ã o .

Se  me v e j o  a l e g r e  on  t r i s t e ,  
S e  i n q u i e t o  ou s o c e g a d o  ,
J . t  u á o  he  p o r  ti c a u s a d o ,  
N á o  o d e v o  ao  te o  f a v o r .

S e m  ti me a g r a d a  a  c a m p i n a  , 
V e r d e  s é lv a  ,  ou  f o n t e  p u r a ,  
A  c a v e r n a ,  a  b r e n h a  e s c u r a  
C o m  t i g o  m e  c a u s a  h o r r o r .

O l h a  c o m o  sou  s i n c e r o ,
A i n d a  t e  j u l g o  b e l l a  :
A l a s  já  n a o  te  a c h o  a q u e l l a  ,  
Q u e  n a o  t e u i  c o m p a r a ç ã o .

N a o  t e  o f f e n d a  esta  v e r d a d e : 
N e s s e  te o  r o s t o  p e r f e i t o  
D e s c u b r o  h o j e  a l g u m  d e f e i t o  ? 
Q u e  j u l g u e i  bei lu za  e n t ã o .

Q u a n d o  q u e b r e i  as  c a d ê a s  , 
O m f e s s o  a f r a q u e z a  m i n h a ,  
d I ni i q u e  n u n c a  m a is  t in h a  
i j u . u  i n s t a n t e  (p.y v i v e r .
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M a s  p a r a  f u g i r  d a s  p e n a s  
P a r a  o p r i m i d o  n ã o  v e r - s e  , 
P a r a  si p r o p r i o  v e ^ i c e r - s e , 
T u d o  se  d e v e  sofFrer.

E m  o v i s c o ,  e m  q u e  se e n l a ç a  
O  p a s s a r i n h o  i n n o c e n t e  ,
D e i x a  as p e n n a s  , e  c o n t e n t e  
V a i  l i b e r t o  d a  p r isã o .

M a s  d e p o i s  q u e  e m  b r e v e  e s p a ç o  
S e  r e n ó v ã o  as p e n n i n h a s ,
C a n t a  e m  r o d a  d a s  v a r i n h a s ,  
B r i n c a  e m  o u t r a  o c e a s i a o .

E u  s e i  q u e  e x t i n c t o  n a o  j u l g a s  
O  v o r a z  i n c ê n d i o  a n t i g o  ;
P o r q u e  a  t o d o  o i n s t a n t e  o  d i g o f 
P o r q u e  o  n a o  sei  c a l l a r .

N a t u r a l  in s t in c to  ,  6 N i z e  ,  
A ’ q u e  fa l le  m e  c o n v i d a ,  
P o r q u e  d a  p a s s a d a  l i da  
C o s t u m a  q u a l q u e r  f a l l a r .

S e o s  p e r i g o s  o s o l d a d o  
D e p o i s  d a  b a t a l h a  c o n t a ,  
E  p a ra  os  s i n a e s  a p o n t a  
D a s  f e r i d a s ,  q u e  a p a n h o u .
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O  c a t i v o ,  q u e  no s  f e r r o s  
E n t r e  t r a b a l h o s  g e m i a ,  
M o s i  a c h e i o  d e  a f c g r i a  
A s  C u d e a s ,  q u e  a r r a s t r o u .

F a l l o  ,  e  s ó  p o r  d e s a b a fo  
D o  m e o  (gosto m e  e n t r e t e n h o :  
F a l l o  ,  p o t v r n  n a o  m e  e m p e n h o  
E m  s a b e r  se fé  m e  d á s .

E a l l o , p o r é m  n a o  p r o c u r o
S e  a m i n h a  e x p r e s s ã o  t e  a g r a d a  ?
O u  se f i c a s  s o c e g a d a
Q u a n d o  e m  m i m  f a l l a n d o  estás»

E u  d e s p r e s o  l u i m a  i n c o n s t a n t e  *, 
T u  h u m  p e i t o  v e r d a d e i r o ;
E u  n a o  sei  d e  n ó s  p r i m e i r o  
Q u e m  s e  h a  d e  c o n s o l a r .

S e i  q u e ,  N i z e , a c h a r  n a o  p o d e s  
O u t r o  tã o  í i e l  a m a n t e  ;
C o m o  tu , o u t r a  i n c o n s t a n t e  

H e  m u i  fuci l  d e  e n c o n t r a r *
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U m » — —  —

*

PALINODIA.

A? N i se, traduzida de Metastacio, por Etmano Bahiense,

<jl A ’ , 6 Nisc,, os meos enganos 
J'.u conheco soco^ado :
A h  ! P e r d o a  a  lumi d e s g ra < ,a d o  
O  d e s p l o s o  ,  q u o  mosti  o u .

D o s  F e r r o s , que me p r r n d i a o  •>
Me gabei d e  ostar j a  f o r a :  
E . n g a n e i - m e  , pois  a g o r a  
Inda m a i s  c a t i v o  e s t o u ,  ,

J à  e x t i n c t o  o fo g o . ,  n p t iv o f,, • - - 7
S e  i n c u l c a v a  s o c e g a d u  : . ■ i 7
O  m e s m o  s e , m b l a n t e  d r u d o . . , • t’ ✓
T r a h i a  m i n h a  p a ix a o . . • . . .

M u d o ,  o u  n a o  a c o r  d o  roseo .. •
D e  o u v i r  t e o  n o m e  no i n s t a n t e  $< ■ :
Q a e  t o d o s  l e m  n o  s e m b i a n t e  5 
O  q u e  e s t à  n o  c o r a c a p .  ;

S e m p r e  a c o r d a d o .  to  , v e j o , •< '
O u  se s o n i lo  ulgrtma ve« , . ■ •
E onde mesfm<> tu nao nes j •: i 
M i n h a  a l m a ,  t,e ver..
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D a s  t u a s  g r a ç a s  a u s e n t e  
E m  t e r n a s  a n c i a s  s o s p i r o  ; 
S e  e s t á s  p r e s e n t e  ,»  d e l i i o  
D e  a l v o r o ç o ,  e  cie p r a z e r .

S ó  d e  t e o s  e n c a n t o s  f a l o  
M a v i o s o  , e n t e r n e c i d o  , 
O u t r a  l e m b r a n ç a  o f fen d i  d o  
M e  fa z  d e  r e p e n t e  i r a r .

S e  a l g u é m  v e j o  d e  m i m  j u n t o  > 
T e  n o m e i o  p e r t u r b a d o ;
D o  p r o p r i o  rival a o  l a d o  
D e  ti c o s t u m o  f a l a r .

O u  m o s t r e s  a l t i v o  o  r o s t o  5 
O u  c o n c e d a s  t e r n o  a g r a d o  s- 
O  t e o  d e s p r e s o  h e  b a l d a d o  3 
A  m i n h a  d e f e z a  e m  v ã o 5

SÓ o  t e o  i m p é r i o  t e m  
P a r a  m im  d o ç u r a  u s a d a ;  
D a  v e n t u r a  a  só e s t r a d a  
E x i s t e  e m  t e o  c o r a ç ã o .

D  p r a s e r  e n c a r o  t r i s t e ,
E  o t o r m e n t o  s o c e g a d o ,
S e  e s t e  p o r  t i  h e  c a u s a d o ,

S e  o o u tro  y em  s e m  te o  fav or»
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R i - s e  com t i g o  a campina, 
.Salta a l e g r e  a f o n t e  pura , 
A  morada m a is  escura 
C o m  t i g o  n ã o  causa horror.

O r a  v o u  f a l a r  s i n c e r o  ;
I V a o  só  m e  p a r e c e s  b e l l a ,  
I V ã o  só  te  c o n h e ç o  a c j u e l ía  
S e m  p a r  , s e m  c o m p a r a ç ã o  ;

M a s  i n d a  a r r a s t r o  a s  c a d ê n s  
Q u e  e m  v ã o  ( p o r  v i n t u r a  m i n h a )  
P e n s e i  j á  q u e b r a d a s  t i n h a  5 
R e n u n c i a n d o  á v i v e r .

Q u i z  m i n h a  a l m a  e v i t a r  p e n a s  
P a r a  m a i s  a f l i c t a  v e r - s e  ;
N ã o  m a i s  q u e r e r á  v e n c e r - s e  $ 
N ã o  p o d e  t a n t o  s o í f r e r .

P a s s a r i n h o  ,  q u e  se e n l a ç a e  
E m  t r a h i d o r  v i s c o  ,  i n n o e n t e  * 
E m  v ã o  p r o c u r a  c o n t e n t e  
L i b e r t a r - s e  d a  p r i s ã o .

E s v ô a ç a  e m  c u r t o  e s p a ç o .  
M a i s  a p é g ã o - s e  as  p e n i n h a s ;  
D e  s o l t a r - s e  d a s  v a r i n h a s  
N ã o  e n c o n t r a  o c c a s i a o ,
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Eu sinto (qual tu não julgas) 
Despertar-se o fogo antigo 5 
Quanto mais vezes o d igo , 
Tanto menos sei calar. °

Eoqimz propensão, ó Ni se ,
O amante á queixas convida; 
JNas eeas a chama lida, 
Gasta-se o tempo etn falar.

Pragueja a Morte o soldado,
Se as suas f< ridas conta :
Mas eis (jue a bandeira aponta, 
Não lhe lembra o que apanhou»

O escravp estima os ferros P 
Em que saudoso gemia ;
Já se esquece, de alegria, 
E>o seo peso, que arrustrou.

.Falo, mas só desabafo 
Quando de ti me entretenho' 
Nào procuro novo empenho, 
A  constância tu me dás.

Fa lo ,  mas perdão procuro,
S'e a expre-ssao te não agrada; 
Na posse a mais socegada 
Da minha alma, ó N is e , estás»

»•



A ’ hum peito nao inconstante, 
A ’ hujm amante verdadeiro,
Ah ! o teo amor primeiro 
Venha outra vez consolar.

¿
Nenhum engano achar pórles 
Neste teo rendido amante; 
Jamais huma alma inconstante, 
Nise , em mím lias de encontrar.

Da •me de paz hum penhor, 
D  a-me , ó Nise, o coração, 
E  ouvirás cantar de amor 
Quanto cantei de aversão»

L Y R A
POR

FRANCISCO r i L R L L J  BAR ROZA. 
Natural do l l io  de Janeiro.

A U R A S ,  que mansas vibraes 
As azas nestes retiros,
Manda Amor, vos alimentem 
M e os terníssimos suspiros,

Mas se quereis 
Matar ardores.
Temei suspiros 
Abrazadores.
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Echos, que nestes rochedos 
Ha muito estaes escondidos, 
Manda Amor, que vos despertem 
° s. meos ais, e os meus gemidos* 

Mas se causar 
Nao quereis dor,
Não repitaes 
Queixas de amor»

Regatos, que hides correndo 
Jao pobres de vossas agoas,
Manda Amor, que vos augmentem 
O meo pranto, e as minhas magoas» 

Mas se quereis 
Puros critaes ,
Prantos de amor 
Nao recebaes.

Auras, Echos, e Regatos,
Pois Amor póde em vós tanto „ 
Recebei compadecidos 
Meus suspiros, ais, e pranto. 

Amor vos dê 
Frescura amena ,
Alegres sons,
Onda serena.
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3)0 MESMO AUTOR

E m ] J'J'J.

\  ISTE- 1ME, Anartla 
IM as cu que tamhem 
Os teos ais attribuia

» «  gemeste..
genua

-A’ dó de me ver penar.
JNào julguei que de amor fossem; 
Kste em Gelta estar cüidava: 
i ói io  então, que o procurava 
l a o  íuia de seo logar!

Não receis pois que n’aîma 
Tvlais essa Gelia persista :
Já sou teo , e esta conquista 
Quem te pócle disputar ï

l í .

, An arda , Amor julguei 
Existir no peito de lia  , 
h  no tt o estava , o bella ,
Q*»e a mais bei'a be o seo altar.
Mas alfiin ern ti o a< hei ,
IFoi-se o encanto, e acabou Gelia; 
Assi-i perde o brilho Delia, 
èie 1 bebo chega a raiar.

IV ao r.-Ceis pois que n’alma 
M  ais eŝ a Gelia persista:
Jã sou teo . e e*(.a conquista 
Quem te póde disputar £

7



«

i l i .

Se ella tem longos rabellos,
Do cor de ebano , e ancllados »
X)ize, os teos nao são dourados«,
Nao fazem tudo cegov?.
O Sol  ̂ meo bem , que aos mais astro? 
For brilhante causa zelos ,
Tombem tem louros cubelios,
Como os teos se vêem bvilhar."

Não receis pois que n’alma 
Mais essa Celia persista:
.lá sou teo , e esta conquista. 
Quem te póde disputai ?

IV...

5e os seos olhos são travessos ,,
D ardentes como os de Ve nus ,
Nao faltao certos acenos,
Certa expressão singular ?
Quando amorosos se volvem,
K mostrão d’alma a ternura,
Tem a languida doçura ,
Em que os teos vejo nadar ?

Nao receis pois (pie n’alma 
Màis essa Celia persista :
Já sou teo, e esta conquista 
Quem te póde disputar ?

V » .
• f  • t r  ♦

Nos teos olhos quaes dous astros 
Marco as horas preciosas,
Em que as vagas amorosas 
Meo baixel deve sulcar.
] ois sp denso nevoeiro 
G jra  ixelles do ciúme,
Fujo ao trepido negrume 
You-nití no porto aiichorar»

Nao receis pois que nbslma 
Mais essa Celia persista :
Já sou teo , e esta conquista 
Quem te pode disputai' ?

( 50 )
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vi.

Fe o seo rostcv be bem talhado ,
Se he mimosa a face sua,
Tem acaso a cor da tua,
Vèem-se as rozns rebentar?
Tu não ves como já murchos 
N o  seo rosto os jasmins pendem,
Kão ves como os teos recendem, 
Quaes estrelías no alvejar?

Não receis pois que n’alma 
IMais essa Gelia persista:
Já sou teo, e esta conquista 
Quem te póde disputar:

va.

?íe cila tem a boca breve,
Por ventura tão jumindo 
Vê-se o coral rubicundo 
Gomo na tua rasgar ?
A  tua loca , meu bem , 
l i e  de pérolas thesouro ; 
rS tias palavras ,são ouro,
Que á tempo sabes soltar.

Não receis pois que « ’alma 
Riais essa Gelia persista:
Já sou teo , e «sta conquista 
Quem te póde disputar í

v u r .

Se tem "o selo'espaçoso,
As ondas nVlle espraiadas,
Já batidas e cansadas,
Dormem como e n morto mar.
!No t e o , meo bem, ao contrario 
'Empoladas ondas vação ,
Gude as vontades naufiagao,
Que ardentes se vao banhar.

Nao receis pois que n’olm& 
Riais essa Geiia persista':
Já sru teo, e est» conquista 
Quem te póde disputar ?

9
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IX .

Se os seos- braços são robços 9 
iJreve a m»o , o pé esèasso,
Sc*os nioviin -nto- j seo , passo 
l e  ni too garbo regular?
■Ab ! Se tu nos teos me apertas ^
Sinto de amor as radias: 

danças, ou se prendes,,
"V ejo-te as Graças cerc r.

teceis pois que n’aïma 
Ai ais essa Gelia persista :
Já sou teo , e esta cou tuist& 
í^uem te púde disputai ?

x 9

Km fim , Anarda , de Gelai. 
h o  que tora a formosura, 

euho-te feito a pjntura ; 
ï7 tens tu que recear ?
1 áo teus, alcm de mais bélla*,
.1 ■ nma aima em Ui.io compl tu 
G ne sabe nobre c discreta,
"¿antas Graças realçar?

J\ào rcceis pois que n’aima 
Atais essa Gelia persista:
Ja sou teo , e esta conquiste 
Quem te podo disputât?

X I

por nr*is-o inda á Gelia 
Alguma bi menagem cabe, 
l i e  de nt-scio, que r aio sabe.*
G que l,e digno de se aniur.
•Assim ao barro formoso,
■̂em alma, sem movnaentos,

IJil profanos rendimentos 
Vtí-se o mundo uibutar.

IV á o recuis pois que n’ahna 
Atais essa Gelia persista :
Jii sou teo , e esta conquista 
Quem te pó de disputar?
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•SAÍSSE*-

A PIU MA TE HA,

C A N T A T A

POR.

V
F R A N C I S C O  V I L L E  L A  BARBOZA,

Porque não cantari tombem o l ate 
*4 risonha , a fo r  mosci Primavera ?

Meleagro IriylI. á Primav.

Trad. por J. lì. vi. So
& O M »m U K B B .  ariT fM n  n n n r ii W 'iw mMurarrmirviiMwrwrtn-.’iiwn.ie „r rtTjnr]

!.\ ondo oni tuas margens, patrio Rio 3 
Que do primeiro moz tomaste o nome,
1  ;'see o sidereo Capro o verde esmalte ?
E «le teos cristaes bebe a onda pura ,
( Meta antiga do Sol , centro boje de Ouiro 
('ujo 1 culo Imperio abrange os poios )
Com providente rnào a Natatela 
Ir asilo preparou da Primavera.
A l ' i  nao murcha a rosa : alli os troncos 
3  v  flores sempre novas se atavião.
Alli ( em quanto as negras Tempestade# 

obre as azas be Porcas carrancudo 
A ' i ip rào do I interno a hirsuta grenha ,
IVos Ceotì rola o Irotáu , cae o diluvio-,.



E > cn! r'ao alaga as plagas ) 
he ’.coi.«a <i licosa cu u as íjrruça.s todas !

*s< apen is viçosa a amendoeira 
Dá signal de acordar ás mias plantas,
E<> pressurosa carro 1 licbo a toma:
Dalli volta coni elle alette e rindo.
Qium doce lie vèl-a então coni mào curiosa 
Toucar a den-a coma do arvoredo,
3*1 sobre o verde dos macios vali es 
Dusdobtar a clnirosa bordadura,
Dui que arte e mimo despendera Flora ! 
Quarn doce ho véla do sanhudo Inverno 
Triumphante correr em roseo carro 
Os ta pi za dos campos ! Vrão ante Ella 
Os cnpripedes Satyros dançando :
Fazem-lhe eckrte as O raças prazenteiras; 
Namorados de vêl-a os bosques cantão :
Os arbustos , os platimos florescem 
Com seo hálito doce perfumados :
E os virgineos botões , abrindo os lábios. 
Com pudibundo riso se frati.quei ao 
Ao pranto creador da madre Aurora»

V f
'Cantai , ó Pastoras ,
A  Deosa da sélva ,
Que veste de relva 
As vossas campinas ,
E  os valle? matiza 
De soltas boninas.

( ¿>4 )

E Tu , que a natureza estudas e amas , 
A ndra la , escuta o canto: ser-te-hao gratos 
Os sons da patria Musa , e o nobre assumpto 
Com a lyra nas mais, ria bocca os hymnos, 
E no p ito a virtù le , ella te acétia ,
E te convida para os fioreos valle»
A  saudar as matutinas graças 
Da formosa Estiçao, Aurora do anno. 
Venturoso o mortai, q*ie comtempial-a 
Fède longe da Coite estrepitosa,
E se apraz de trocar 0£ ¿¿ureos iectos



)
(  3 o )

Pelos verdes doeéis da umbrosa selva! 
Das syinmetrieas praças abhunido ,
Corre estas veigas plncidàs , sem ordem , 
Habitadas da franca Singeleza.
J)as ilorts [>» lo calyce crv.ilhado 
Do tranquillo prazer o néctar gosta :
E se adornado de virentes folhas 
N o curvo ramo amadurece o Ouro ; 
Encetado sem crime, então lhe deixa 
À frsgrauçia nas màos , o mel nos lábios»

M a s  q n e  a u g u s t o  e s p e c t á c u l o  se o s t e n t a  !
E i s  d a s  m o ç a s  T i t a e s  a P r i m o g e n i a  ,
Q u e  d o  p r i m e i r o  S o l  d o u r a r a  o b e r ç o ,
30 o f u l g i d o  O l i e n t e  a s s ig n a i; ! raJT» s-
C o m  a c c e s o  r u b i in  s o b r e  o h o r i z o n t e  !
D e  b r i n c a d o  l a v o r  v is tosas  g a l a s  
T  raja o os  C e o s  ; e  os c a m p o s  a  e s m e r a l d a ;
E  as m o n t a n h a s  d e  p e r o l a s  se t o u c a o .
T a e s  d o  E d e n  os  j a r d i n s  se nos p i o t a i a o  , 
Q u e  a i n n o c e n c i a  e n f l o r o u ,  m u r c h o u  u c u l p a s  
D e  c u j o s  r e s t o s  s e m p r e  p r e c i  o -os 
S a u d o s a  a N a t u r e z a ,  d e  a n n o  a a n n o ,
C o m  p in c e l  i m m o r ta l  »efornia o q m i d i o ;
N ã o  d e  te u s  c a m a r i n s ,  M o r t a l  v a i d o s o .
P a r a  o r n a r  as p a r e d e s  o c i o s a s  :
N o  S a n c t u a r i o  e s t á  d a  N a t m e z a ,
E  mui l o n g e  d e  v ó -  , H o m e n s  v u l g a r e s ,
P a r a  q u e m  s o b r e  os v a l l e s  e s m a l t a d o s  
N ã o  t e m  c ô r  a t u l i p a  , ou  c h e i r o  a ro s a .

S a l v e  p o i s ,  E s t a r ã o  l i n d a ,
Q u e  a l m a  n o v a  d a s  a o  m u n d o !  

T u a  v i n d a  ,
T e u  j u c u n d o  

R i s o  a l e g r a  a t e r r a  e  a r .

J á  d o s  ' g n e o s  h o r i z o n t e s  
X)esco á terra  a l m a  s c e u t é l h a  s 

S o b r e  as f ó u í e s  
J á  se  e s p e l h a  

O  v c i ü e j a u t e  p o m a r ,



( 5(5 )
/

J á  n a o  m u g e  o t r o v ã o  rouce> 
JNas p r o f u n d a s  c a v i d a d e s :

IVetu tao pouco 
Tempestades

S o b r e  a c o s t a  o u ç o  r o n c a r .

J á  c o ’ os  s ó c c o s  q u e b r a  a  n e v e  
O  c o r a d o  L a v r a d o r  :

J á  se a t r e v e  
S o m  p a v o r

A  s e o s  c a m p o s  v is it ar .

S o b  o  j u g o  os b o i s  m e l t e n d c ?  
C a n t a  a a m o r ;  mus s e m  a p e g o - ;  

D e  s c r e v e í l d o  
T o r t o  r e g o  ,

Q u e  h a  d e  b r e v e  s e m e a r .

T r e j e i t a n d o  o  t o j o  b r a v o , 
T e n r o s  p r a d o s  to sa  a  o v e l h a ;  

V  ui o f a v o  
L o u r a  a b e l h a  

F a b r i c a n d o  a  s u s u r r a r .

C o b r e  p o v o  d e  m T  f lo re s  

T o d o  o v a l l e  ,  e  m o u t e  a g r e s t e  ; 
T r a j a  as  c o r e s  ,
Q u e  o c e l e s t e

A r c o  e m  c h u v a s  l h e  v e m  d a r .

S a l v e  p o i s ,  E s t a r ã o  l i n d a ,
Q u e  a l m a  n o v a  d á s  a o  m u n d o  ! 

T u a  v i n d a  ,
T e u  j u c u n d o

R i s o  a l e g r a  a  t e r r a  e  ar„
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M a s  q u e  f o g o  d iv i n o  , q u e  ar  mais  p u r o  

" V ‘ i n f l u t p n i : o c o r a ç ã o ,  m e  e s p e r t a  o  s a n g u e  
L. uà > lo) in o sa  M a n h a  c o r o a  os m o n t e s  ! 
E s p a r g i n d o  o u r o  e l i r :os se  a n n u n o ’a 
O  l i e i  d o s  A s t r o s .  C o m o  a l e g r e  s u r g e  
E m  p o m p a  c o n d u z i n d o  a P r i m a v e r a !
S o a  n o s  b o s q u e s  e m p l u m a d a  O r c h e s t r a  :
A r d e m  a r o m a s  s a b r e  o a l t a r  d e  F l o r a  :
E  a d o r a  a o  S o l  a l v o r o ç a d a  a T e r r a  !
0  tu , fo n t e  d e  l u z  , A l m a  d o  m u n d o  ,  
P r i n c i p i o  o m i r p a r e n t e  , e  b e m f a z e j o  ,
1  u 5 q u e  fa z e s  v o l v e r  a r o d a  i n g e n t e  
D a  c a r b u n c l e a  c a r r o ç a  lu m in o s a  ,
O n d e  as q u a t r o  E s t a ç õ e s  g y r a o  p e r c n n e s  , 
S e u t a d o  u o  te o  S o l i o  d e  d ia m a n te s  ,
Os m e o s  h y m n o s  p r o t e g e  , a g o r a  q u e  a l t o  JÁ  d o  a n i m a l  l a n í g e r o  c e l e s t e  
A m b o s  os  p ó lo s  v ê s  e q u id is t a n te s  ,
L  i g u a l m e n t e  nos d á s  a l u z  e as t r é v a s .
F o s t e  d e  a d o r a ç ã o  o  d i g n o  o b j e c t o  
D a s  p r o f a n a s  N a ç õ e s  , q u e  te  i n c e n s a i  a o  
R e c e b e n d o  de ti a l e n t o  e v i d a  ,
G r a t i d ã o  lh e s  d i c t o u  c â n t i c o s  s a c r o s :  
L e v a n t a r ã o *  te  a l t a r  te u s  b e n e f í c i o s .

L o u v a i  p o i s ,  v i v e n t e s ,  
O  l ú c i d o  N u m e ,
Q u e  p r ó v i d o  l u m e  
R e p a r t e  e n t r e  o s  e n t e s  :

E  o  f r o u x o  e m b r i ã o  
N a  m a d r e  p r o f u n d a  
A n i m a  e  f e c u n d a  
D a  t e r r e a  e x t e n s ã o ,r * . í

J á  n o  á r c t i c o  p ó l o  
C o m  ja s m in s  e  o u r o  
D o  c e l e s t e  T o u r o  
O r n a  o  f u l v o  c o l l o  :

8
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Q u e  s u b m i s s o  h u m i l h a  , 
E m  a m o r  a c c e s o  ,
A o  f o r m o s o  p e s o  
D a  A g e n o r i a  f i lh a ,

E  a  t e r r a  , a  q u e  d e r a  
N o m e  a  g e n t i l  M o ç a  , 
C o m  g r a ç a s  r e m o ç a  8 
E  f o l g a  n a  s p h e r a .

D e p o i s  l e d o  m o r a  
C o ’ os L u m e s  i r m ã o s  5 
E  o s  f r u c t o s  l o u ç ã o s  
N o s  r a m o s  c o l o r a .

P a r a  e l l e s  c o p e i a  
D a  t e n r a  D o n z e l a  
A  c o r  d a  t e z  b e l l a  5 
Q u e  o  p e j o  a f o g u e i a *

( 38 )

M a s  eis  a  T a r d e  d e  p r i m o r e s  r i c a  !
E m  m i m o s  c o m  a  M a n h ã  r i v a l i z a n d o  ?
D a  c r e a d o r a  E s t a ç ã o  v e r i a  o  o r n a t o ,
C o m  d i v e r s o s  p a in é is  v e s t i n d o  o  T e m p l o «  
S e g u i d a  d o s  F a v o n i o s  i u n o c e n t e s  
D e s c e  d o  P h e b e o  c a r r o  ,  e  á  p a r  c o ’  a  D e o s »  
E m  f lo r id o s  v e r g e i s  p a s s e i a  e  b r i n c a .
A  A m i z a d e  a  e n t r e t e m , A m o r  a  e n c a n t a «  
A q u i  t e c e  g r i n a l d a s ;  l á  s e m  o r d e m  
L a b i r i n t h o s  e m e d a ,  e n l e i a  s o m b r a s  :
E n t r e  o  m i r t o  c h e i r o s o  o a r r o i o  e s c u t a ,
E  e m  c o c h i n ;  d e  v e r d u r a  a f a g a  o s  fcJomnoSc 
E n g o l f a d a  e m  t a e s  l i d a s  n a o  r e c e i a  
A  p a z  d a  N a t u r e z a  v e r  t u i b a d a  . . . »  
Q u a n d o  d o  O e c a s o  s ú b i t o  n e g r u m e  
S u r g e  ; e  s o b r e  o h o r i z o n t e  a  N e v o a  pous&> 
l > o  I n v e r n o  f u g i t i v o  A u s t r o  j u n t a n d o  
O s  d i s p e r s o s  d e s t r o ç o s  ,  a  r e f o r ç a  :

C r e s c e  ? a s  a z a s  e x t e n d e  ,  a v u l t a  ,  e  voa«



H e  c e r r a d o  E s q u a d r ã o  d e  fe ia s  N u v e n s  î 
C o b r e  p a r te  d o s  C e o s  : f e r o z  a m e a ç a  
D i s p u t a r  d o  h e m i s p h e r i o  a p o s s e  á  D e o s a .

.̂os Pn c a n  to s  s e o s  ! Q u e m  o s  d e f e n d e  ?
D a  s i g n a l  o  T r o v á o  : c o m e ç a  a  l u t a .
Q u a n t o  me a g r a d a  v e r  e stes  c o m b a t e s !

m ío  |-~ b e l l o  nos C e o s ,  té  s e o s  f u r o r e s :  
l u d a  e n t r e  e l l e s  r e l u z  d a  D e o s a  a i m a g e m  !
D  i seo  a u x i l i o  P h  b<> a c o d e  p r o m p t o  :
A r d e n t e  s< t ta  r á p i d o  d a r d e j a ,
Q u e  o s e i o  r a s g a  d a  a s s o m b r o s a  T r e v a .
D i s s i p a - s e  a t o r m e n t a  : a s  N u V e n s  fo g e ra  ÿ 
D u n d o  e m  t r i b u t o  a l j o f a r e s  á  terra.
\  e n c c o  a D e o s a  e m  tim , e  a l u z  r e s u r g e .
C o m o  he  m i m o s a  e n t ã o  a N a t u r e z a
C o ’ a b ^ c c a  e m  r i s o ,  e  a s  l a c e s  o r v a l h a d a s !
T a l  a  D o n z e l a ,  q u e  t r a v e s s o  ú n a n t e
E m  a m o r o s o s  b r i n c o s  m a g o á r a  : ( * )
C h o r a , e  se r i ,  e  a l e g r e  e n t r e  q u e i x o s a  
L h e  e m b e b e  n a  a l m a  d i v i n a e s  d e l i c i a s  !
D e  p a v o n e a s  p l u m a g e n s  g u a r n e c i d o  
I r i s  l e v a n t a  o  a r c o  d o  t r i u m p h o .
O  S o l  l h e  doura a pompa : as f l o r e s  se e r g u e m  
Adornadas de líquidos diamantes,
D e  e n f e i t a r - l h e  a  c o r o a  c u b i ç o s a s  :
E  d a s  a v e s , q u e  a t t o u i t a s  n o s  b o s q u e s  
P e l a  d e n s a  r a m a g e m  se e s c o n d e r a o ,
H  a r m o n i o s o  b a n d o  os are s  c r u z a ,
C e l e b r a n d o  a  V i c t o r i a , a  P a z  , e  a  D e o s a .

O s  l e d o s  p a s t o r e s  
D e  t a n t o s  
E n c a n t o s  ,

E  r i c o s  p r i m o r e s ,

D a s  f r a u ta s  n o s  sons 
C o m  h y m n o s  
D i v i n o s

D e s c a n t a o  os d o n s .

( 59 ) '

( * )  C o m o  d a m a  q u e  fo i  d o  i n c a u t o  a m a n t e  
E m  b r i n c o s  a m o r o s o s  m a l t r a t a d a ,  & c .

Camões Qant. IL  Est. X X X V 11L
*



E  tu ,  E c o , as  p h r a s e s  9 
Q u e  e s c u t a s ,
A ’s g m t a s  

E n s i n a s  l o q u a z e s .

( 60 )

N a s  a z a s  e n t ã o  

O s  V e n t o s  
A t  te ntos

S u s p e n s o s  e s t a e .

P o r é m  j á  la f lç a  l a n g u i d o  s u r r i s o  
P h e b o  s o b r e  os  o u t e i r o s  e m p i n a d o s .
A u g u s t a  s o m b r a  a N a t u r e z a  i n v o l v e ,
E  d o c e  l u z  a  e s c u r i d ã o  p r a t e i a .
E i s  n o  t h e a t r o  d a  N o i t e  a  s c e u a  p o s t a ,
E  n o c t u r n o s  b e s t i n s  t e c e n d o  e n c a n ' os.
S e o 3  m y s t e r i o s  e n t ã o  A m o r  c e l e b r a .
D o  e t h e r e o  p a v i l h ã o  se  e x l e n d e  o  p a n o  
B o r d a d o  d a  m a i s  r i c a  p e d r a r i a .
D o  c e n t r o  p e n d e  d o  s o b e i b o  t e c t o  
A r g e n t e o  L u s t r e  , q u e  i l l u m i n a  a  .«cena:
E u  v o s  s a u d o ,  ó  N o i t e ,  ó L u a ,  ó  A s t r o s  f 
Q u e  d a  Q u a d r a  g e n t i l  sois  o r n a m e n t o !
N o s  f e s t e j o s  c o ’ a  T e r r a  o  C e o  c o m p e t e  f 
E  f u l g o r e s  d is p u ta  a  N o i t e  a o  D i a .
E m  á u r e o  e v a s t o  c i r c u l o  os  P l a n e t a s  
F o r m ã o  a t t e n í o s  n í t i d o  c o r t e j o  5 A’ f o r m o s a  E s t a ç ã o  r e c o n h e c i d o s .
N e l ' a  o  p r i m e v o  i m p U l s o  r e c e b ê r a o  T 
Q u a n d o  d o  . m u n d o  n a  m i m o s a  i n f â n c i a  f 
A s  p r e s c r i p t a s  c a r r e i r a s  e n s a i a n d o ,
P e l a  a b o b a d a  a z u l  p r o m n t o s  r o d á r a o .  
V e n e r a n d a  m e m ó r i a  , a n c i ã  , s a g r a d a  ,
Q u e  r e p e t e m  fieis  á  v o z  d o  E t e r n o  l



F e r v e r a  mil  l u m e s  
N o  c e o  s e r e n o ,
Q u e  a o  b r i l h o  a i n c n »  
F a z e m  c i ú m e s  
D o  v e r d e  p r a d o , 
T a m b é m  b o r d a d o  
D e  seos  f u l g o r e s ;

I: > 6
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S ã o  e s t r e l la s  n o  c e o ,  no  c a m p o  f lo res .

V e n t o s  m a is  d o c e s  s o b r e  as  c r e s p a s  vagas 
S o b r e  as  v e r d e s  s e a r a s  se d e r r a m a o  ,
A s  p e r f u m a d a s  a z a s  e s t e n d e n d o .
Q u a e s  s e  r e p a r t e m  d o  O c e a n o  o i m p é r i o  : 
Q u a e s  se d i v i d e m  as a m e n a s  v a r z e a s .  
S u a v e s  v i r a ç õ e s ,  a q n e l l e s  c r u z ã o  
O s  u n d o s o s  c l i s tr ic to s  e o c e g a d o s :
E  ao v o i o  a r d e n t e  e  s a u d o s a  E s p o s a  
P r o s p e i o s  s o p i a o , b o r r i f a n d o  os D e o s e s ,
E  os p i n t a d o s  H e r o e s  . çla e r g u i d a  p o p p a .  
B r i n c Õ e s  F a v o n i o s  ,  e s t e s  s c  d i v e r t e m ,
O r a  l e v a n d o  ás s e q u i o s a s  pl  uitus 
A  a m i g a  g e r a ç ã o  nas  fe r t e is  a z a s  :
O r a  b r i n c a n d o  c o ’ os  a u n e i s  d is p e rs o s  
D a  l o u r a  C a m p o n e z a ,  q u e  c a n t a n d o  
E n t r e  os  d e d o s  d e  n e v e  o  fu so  v o l v e .

N a s  s a l g a d a s  c a m p a n h a s  , q u e  g t t a r d a v ã o .

N e p t u n o  b r a n d o  
A s  v a g a s  d o m a .  
D o s  m a r e s  t o m a
2 e p h y r ©  o m a n d o ,  
Q u e  E u r o  e x c e s s i v o  ,
E  A f r i c o  a l t i v o ,  
E x e r c i t a  v ã o



E n t ã o  d e s p e r t a  
G y r a  a a m b iç ã o *
O h  c o m o  v ã o  
P o r  v i a  i n c e r t a  
G r a v i d a s  q u i l h a s  , 
D a s  M a i s  e  F i l h a s  
S e m p r e  c h o r a d a s ;  

D a s  r e c e n t e s  E s p o s a s  d e t e s t a d a s !

( 62 )

J á  a n o v o s  p o r t o s  
À  f r o t a  a b o r d a  :
A  i n d u s t r i a  a c o r d a  
N o s  G é n i o s  m o r t o s :
E  a o  m u t u o  b e m  
C o r r e n d o  v e m ,
I n d a  s i n g e l a s .

F i r m e s  d a n d o - s e  as m ã o s  as A r t e s  b e l l a s .

P o r é m  q u e m  c o m o  T u ,  I l l u s t r e  J  mirada,
N a  m a l f a d a d a ,  i n g r a t a  I d a d e  n o s s a ,
H a  q u e  a s s im  p o s s a  s e m p r e  e s t u d i o s o ,
E  p r o v e i t o s o  d e s p e n d e r  d a  v i d a  
E m  m e l h o r  l i d a  o  s e o  m e l h o r  t h e s o u r o  :
N a  L y r a  d e  o u r o  o r a  a l t o s  so n s  t a n g e n d o ,  
O r a  r e g e n d o  os L u s i t a n o s  c h o r o s  ,
D o n d e  s o n o r o s  a l v o s  C y s n e s  v o a o  ,
Q u e  o m u n d o  a t r o a o  c o m  e t e r n o  b r a d o ,
O  T e m p o ,  o  F a d o ,  a m e a ç a n d o ,  e  a I n v e j a  9 
Q u e  e m  v a o  p r a g u e j a  v e n d o  a l u z  P h e b e a .  
S a l v e ,  A s s e m b l é a  d e  V a r õ e s  S a p i e u t e s ,
A s t r o s  l u z e n t e s  sois  d a  L u s a  S p h e r a  :
V á  d e  e r a  e m  e r a  v o s s a  f a m a  e g l o r i a .
F ie l  H i s t o r i a  p o e  a s a l v o  o s  q u e  a m a o ,
E  a P a t r i a  á f a m a o  p o r  t r a b a l h o s  n o b r e s .
Q u e  n ã o  d e s c o b r e s , 6 s a g a z  T a l e n t o  !
C a d a  e l e m e u t o  s u b m e t t e n d o  a n o r m a s ,
A s  a r t e s  f o r m a s  , e  d á s  le is  aos  u s o s .
E m  v â o  r e c l u s o s  seo s  t h e s o u r o s  t i n h a  
C o m  m a o  m e s q u i n h a  a N a t u r e z a  i g n a v a .



r

i n d u s t r i a  c a v a  as p r e c i o s a s  m i n a s :
C r i a  o f f ic in a s  p e r t i n a z  t r a b a l h o  
R e t i n e  o  m a l h o ,  l a n g e  a  l i m a ,  e  r u g e  
i i ó l o  , e m u g e  a l a v a r e d a  o n d e a n d o .

E e  q u a n d o  e m  q u a n d o  g e m e  a  s e l v a ;  e  ás p r a i a s  
B a i x ã o  as f a i a s  d as  f r o n d o s a s  s e r r a s ,
E  a e x t r a n h a s  t e r r a s  l e v a o  u t e i s  s e r e s ,  
i  o m o n a  e  C e r e s  o r n a  a M ã i  C y b e l e ;
E  d e  S e m e i e  g u i a  o f i lho  a s  d a n ç a s ,
P r e n d e n d o  as t r a n ç a s  p a m p i n o s a s  v i d e s .
S e m p r e  ass im  l i d e s ,  g e r a ç ã o  h u m a n a !
R i q u e z a  m a n a  das  p r o f í c u a s  A r t e s ,
Q u e  m a l  r e p a r t e s ,  c a p r i c h o s a  S o r t e .
P o r é m  i m p o r t e  p a r a  o  b e m  d e  t u d o  
P r i m e i r o  o  e s t u d o ,  q u e  n o s  t r a z  v e n t u r a .
F o r m o s a  e p u r a  só  a d á  S a p i ê n c i a  
A ’ c o n s c i ê n c i a ,  q u e  d e s p i o  c u i d a d o s ,
P o r  l i v r e s  p r a d o s  e x t e n d e n d o  a v i d a .
A l l i  g u a r i d a  foi  a c h a r  V e r d a d e ,
Q u a n d o  á C i d a d e  d e  e n t r e  a rd is  f u g i n d o ,
JVo se io  l i n d o  a r e c a t o u  V i r t u d e ,
E  ao p a s to r  r u d e  a  c o n f io u  e m  g u a r d a .
M u i t o  p o is  t a r d a  p a r a  s e r  d i t o s o ,
Q u e m  c u i d a d o s o  a l l i  u a o  b u s c a  a b r i g o ;
O n d e  o  p e r i g o  d a  a m b i ç ã o  s a l v a n d o ,
E  c o n t e m p l a n d o  a  u n i v e r s a l  b e l l e z a ,
Q u e  a  N a t u r e z a  te m  t ã o  rica o r n a d o ,
P o r  s c o  d o u r a d o  c o c i i g o  i n s t r u í d o  ,
C a n t e  e m b e b i d o  na l i ç ã o  c e l e s t e  
A  m ã o  q u e  v e s t e  á  P r i m a v e r a  as f lo res ,E á  A u r o r a  as g a l a s  d e  g e n t i s  p r i m o r e s .

( 63  )

N o  p a l a c i o  da R i q u e z a  
N a o  h a b i t a  a  r a  V e n t u r a  :
S ó  a e n c o n t r a  o  q u e  a  p r o c u r a  
N e  seio  d a  N a t u r e z a .

L ê  no?« , Andrada d i t o s o ,
N o  g r a n d e  l i v r o  d o  m u n d o ,  
E m  qiM iito  o *on\no p r o f u n d o  
C e r c a  o  l e i t o  d o  o c i o s o .



♦

N a s  p u r a s  m a n h a s  s u a v e s  ,
Q u a n d o  o S a b i o  o  c a m p o  e s t i i d a  ? 
O  R o u x i n o l  o  s a u d a  ,
E  l e d a s  c a n t ã o - l h e  as a v e s .

( 64 )

N a s  l o n g a s  ta r d e s  c a l m o s a s  
O  a b r i g a  d o c e l  f r o n d o s o ,
E  b r i n c a r  no l e i t o  h e r v o s o  
V ê  a s  s o m b r a s  b u l i ç o s a s .

L o g o  e n l e v a d o  o d iv iso  
C o * os o lh o s  n o s  h o r i z o n t e s ,
Q u a n d o  o S o l  d o u r a n d o  os m o n t e s  
L h e s  d á  o  u l t i m o  s u r r is o .• r •

■ 1 .  # O i .  i ) < i ) + < i ) .  . *.

D e p o i s  n o  n o c t u r n o  v e o  
E m  c a r a c t e r e s  b r i l h a n t e s  
L e n i  os seos  o l h o s  e r r a n t e s  
A i  m a r a v i l h a s  d o  C e o .

. r i f j - c V .  j, , j v. «  qY[

♦ Q ^ O j í h  5 ' Y  ■ ' ,'s r '  Ti .
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Q U IT U B ÍA
POEMA

poa

FOSE1 ÜASILIO DA GAMA.

Faceia pompa (FEroe JL’África ancora*

M e t a s t a s i o c

m
A  U , Deosa de cem bocas, que nos pinta«

A s  o n d a s  d o  M a r  N e g r o  e m  s a n g u e  t intas ,
K  o  N i e s t e r  i n c e r t o ,  e  irresolut©
( 1 )  S e m  s a b e r  a  q u e m  p a g u e  o  s e u  t r i b u t o , ,
E t e r n o  a s s u m p t o  d e  d o i r a d a s  l i r a s ;
A g o r a  q u e  d o s  R e i s  £ 2 ]  d o r m e m  a s  i r a s ,
T e u s  o l h o s  s o b r e  a  e s c u r a  A f i i c a  e s t e n d e ;
. D e p o i s ,  a l a d a  D e o s a ,  os a r e s  f e n d e ,
R  e n t e a ,  a o  s o m  d e  b a r b a r a  t r o m b e t a ,O fo r te  C a p i i ã o  d a  [ 3 ]  G u e r r a  P r e t a .
E s f o r ç a d o  [ 4 ]  Q u i t u b  í» ,  o  T é j o  s a b e  
Q u a n t o  v a l o r  d e n t r o  e m  t e o  p e i t o  c a b e ,

1 ■' » " ■ - ■ - ■■■ — ... IMB
£ l ]  F o i  e s c r i p t o  n o  m e z  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 9 1 ,
£ 2 ]  A  P a z  G e r a l .
[ 3 j  E s t e  h e  o  s e o  P o s t o ,  e  a s s im  s e  in t i tu la .
£ 4 ]  l i e  o  s e o  n o m e  d e  G u e r r a :  q u e r  d i z e r  F o g o :  o  

e e o  n o m e  d e  B a p t i s m o  D o m i n g o s  F e r r e i r a  d a  A s s u m p ç ã o .  
A s s i m  m e s m o  se  c h a m o u  seo  P a i ,  q u e  g o v e r n o u  o P r e s i 
d i o  d e  A m b a c a .  E o m e s m o  n o m e  t e v e  j á  s e o  A v ô  , q u e  
d e p o ;s de. o b r a r  p r o e z a s  na g u e r r a  , foi o p r i m e i r o  d a  s u a  
C o r ,  q u e  d is s e  M i s s a  u o  P r e s i d i o  d a s  P e d r a s .



3 ' e r d a ^ f e  d e  fon T a l  o  n o m e  , e  o  b r i o  r
Q ' i "  ibi t e r r o r  ri.» p e r f i d o  G e n t i o :  . .
F e z - l h e  s e n t i r  c«a no.--.sa e s p a d a  o p e z o  ;
L  levando uas niã-òs e raio aeezo 
[-0  Queimou a Certe da [6 ]  feroz Ra-inhai 
Nas tu ganhaste , uh nr dtìs qut* elle titilla 
Novo Uireito á iuim.ortal .I ole :
H e  t o o  hi '/do a tua leu idade.-  
O  t i t i l l o ,  q u o  t o n a ,  d e ó - t e  a  v i c t o r i a :
( ’ u teo sanguè c o m e vaste a tua g l o r i a ,
Q u o  a i n d a  q u e  ess a  c o r  e s c u r a  o p j ie o b re  ,
\ ertesi e o por teo Rei ; he sangue nobre.
[ 7 ]  E n i  v a o o F a i  re q.-dz á s  l e t r a s  d ad o ."  
jE  l a v a  « b r a v o  [ S j  Ì C uc o g y  a r a s t e  d a d o  
N o  t r a g o - o  roche d o  ao i V u  v i z i n h o ,
Q  'al Agni a pendurada ilo seo ninho;
Q  a n d ò  a. poi i g e a i  y <• a 1* t m  p e i t o  e n c e r r a ,
G r i t o u  a teu» o u v k l o s  g u e r r a  , g-uetra.
J* agiste a i az , correste aos inimigos;
F o s t e  b u s c a r  a g l o r i a  e n t r e  os p é r i g o s  :
N e m  t o r n a s t e  se m  v e r  sobre  rn in a s
T r e m u l a r  n a  a l l a  P e d r a  a s  L u s a s  Quinas«-  -
D e p o i s  a trav.ess  n o  q n e g r o  m u n d o  ,
D a à s  v e z e s  d e  i n c o g n i t o  B a l u u d o  
O  S e r t ã o  p e n e t r a s t e  v a l o r o s o  :
L à  he  q u e  n a s c e  o  [ 0 ]  G a n g l i  t o r t u o s o ,
Q u e  d e s c e  are p e r d e r  n o  [ I O ]  C u a n z a  o  n o m e ,
A o n d e  o [ 5 ! j C r o c o d i l h o  os p q e to s  c o m e .

i n ]  Mas g in  r r a s ,  etri s e r v . e o  d a  C o r o a ,  c o n t r a  a  liai** 
«Mia G i n g a  s u a  T i a .  E  o b i i g o u  a a r e t i r a r - s e  , e  pa ssa r  p a *  
i a  a o u t r a  p a r t e  d o  R i o  V h u m b a  , e a p e r i r  paz  e  m 17.41« 

[ f i ]  A  R a i n h a  A <■ó d e s t a  c l r a m a - s e  D .  V e r o n i c a ;  m a s  
© sci- n ó m e  he I) .  B e i i g u c .

[ : ]  N a  s u a  m o p i d a U *  a p p l i c o u - s e  aos  E s t u d o s  n a  C a 
p i t a l  d e  S«ro T ira lo  d e ’ L o a u d a :  r.n s a p e n a s  se  p r e p a r o i f
a p r i m e i r a  e x p e d i ' , a o ,  d e i x o u  os l i v r o s ,  e  foi  g u e r r e a r .

[ 8  j F o re n t- .o lo ' ,  a q u e m  c o n q u i s t a m o s  a p e d r a  7 o u  
serra , qno •conu va o  seo nome: i joje h e  boni V a s s a l l o  
thi G o r o u  cernì o u t r o s  c l o u .  1 « t e n t a d o s  s e o s  v i z i n h o s ,  o  
A m h u e l i a  , c o A m b u l i  a.

[i)J i h ) ,  que verri do Sertao de Reagiscila.
L J0 j  Ili© b e m  c o n h e c i d o ,  tp ie  e n t r a  n o  m a r  5K) S u i  

d a  C a p i t a l  d e  A n g e l a .

[ 1 1 J  G a n d u  uà  l i n g u a  d o  Paia®



Tentaste então, em guerra trabalhosa^
A  barbara Qujçama sequiosa ;
Terra vil, de tocados huriz ntes 9 
A quem negou o Ceo rios, e foaiteâ :

no ven¡re dag [ 12] arvores sombrias 
liesguaidão do calor as agCí&s frias 
lo i  chuva, com que mal se apaga a sede , 
Que a ti,  ** aos teus ir mais avante impede3 
Apenas du fudiau descansado,
T  ra diversa empreza nomeado ,
A  estra la tio Valor. d_e novo trilhas: 
í-á te vejo abrazar ás ferteis [13] ilhas ? 
Q,''Q a Cn uiza em torno serpeando lava:
Q ,1P inda que as defendia gente brava,
Evitar não poderão a ruína,
Que a dura Lei da guerra lhes destina,
J a passavas os di ¡s em soccgo,
Quando os réos Dembos, com orgulho cégO;, 
Rompem a guerra : a Guarda retrocede ;
E soccorro , e vingança a hum tempo pede»
O grande General te chama, e ordena 
Que os Dembos desloues paguem a pena , 
iu  levantaste a voz, e o braço invicto: 
Conhecerão os Povos o teu grito;
Eonge de si o vil terror sacodem :
Os Valentes de Ainbaça á guerra acodem ; 
[11] Ambaça , que teu Pai regeo.hum dia. 
Que rega da Lucalla a enchente fria: 12

[12] Estas arvores chamao-se Embondeiros: algumas
suo (ão corpulentas, que doze homens nao as abração." 
A  casca ti e grosseira, e dura ; o ■ resto he- tão brando 9 
que com facilidade, e com qualquer instrumento se deixa 
cavar. Os negros fazem-lhe hum a aberto .a pelo alto , e 
entrando dentro^ lhe extra hem por atli quasi todo o in
terior, naquella vasta cisterna depositão toda a agoa, que 
podem recolher da chuva; que dtste-modo conser-vão ffi-s- 
c i , e saudavel, nem ha outra no Paiz : a vegetaçad r.üo 
so nao padece, mas prospera, e a a vore cobte-se t, da 
de folhas, de íloies, e de fructos, que se assemellião a 
coníeitos. •

[1.3] Pertencem á Rainha Ginga.
|gl j  Rio, que vêm das terras du Rainha, e entra 

ua Guanzuo . . . .



Pelas margens c.ubertas de palmeiras
Vem terçando a Âzagaya as màos guerreirat 
Arma os Valentes seus com igual brio 
Cornbambe ao longo do espraiado rio,
Que cercão verdes, debruçados ramos ;
J-jsrgo passeio dos [15] Uippopotumos.
Jã tPentre tanto arco, e frexa taijta,
O Mancebo [ I b ]  Cabôco se adiantuj 
O valor pelos aiinos nao espera :
H e  tiiDido iuda mais que brava féra* 
h  he seu direito, em que ninguém o iguala*
S r quem primeiro exponha o peito á bala,
O Ben.;o, que se humilha ao Grum Tridente, 
Da areiio>tt Loanda a praia ardente ; 
IVIas^angaho , que a [17] prumo o Sol recebe, 
K que da Çuauza , e na Lucalla bebe;
'1 o dos á cansa Publica concorrem ;
Ti vJoxima , e Caiumbo ás armas correm ,
Já perdido de vista o pátrio [18] Pungo s 
Cortivas as campiin» de Golungo;
Ja longe estava a gente valorosa;
Qu.iiulo instruido em guerra cavilosa,
Com tentorario pé pizando as raias 
O  [19] M ossulo c ’os seus, cobrem as praias ,
T  a Capital assu-tào, pondo logo
Toda a ii)aj‘gern do Bengo a ferro, e fogo,
O  i npayido Barao , que tanto pócle,
Aim-à o resto da gente, e a tudo acode,
Tu passas sem que a nobre ira se abrande ,
Q  turvo Z coza : o emaranhado Dande;

— t

Qo:

15] Na lingoa do Paiz Guyo,
lb] Souya Moço, que mostrou muito valor ua guerra» 

_ !7 ]  Bsta fraze em rigor não designa só Massanga® 
n»a« poeticamente exprime o efíeito do calor, que he 

alll tão jutenso, que suecede muitas vezes incendiarem-se 
Os tentos. Os Moradores, era certos tempos, tem sempre 
agoa sol;n’tí elles.

[18] Pedra mais alta que as outras, que se de:xa ver 
de huma grande distancia. O primeiro Capitão Mój* dap 
Pedras, posto por Sqa IVlagestade , foi Simao Dias.

[1U] D De rnbo , que se propóz fazer diversão, e nta® 
par a Capital ; c qup se chegou para nós ao longo do mar 

o ; i^iitula-se Marquez de Mossulo,



? .  v e Q c f<íor d o s  á s p e r o s  c a m i n h o s  
i tMes vas fazer a guerra nos seos nin ho».  

í tni os C2° ]  rcbe,tles Dembos te esperárS© * 
yf'íe a* . ta8a9 com 11 Preza abandonarão. 
v ’lrtl, fr,° susto o peito lhea congela,
V e m . o  d i a n t e  a m o r t e  ,  e  a c a u s a  d e l i a .

]?  v i d a  \ a o  s a l v a r  nas suas  b r e n h a s ;
O í d r o s  s e  a c o l h e m  ás  nativas  p e n h a s  ;
Calie ‘ a i d a d e  i n n o c e i i l e ,  a c u r v a  i d a d e  t Ah  q Ue eu s in t o  g e m e r  a h u m a n i d a d e ! 
i  o e  d e b a l d e  a  f a z á o  á  ira o  fre io  
C o r r e n d o  vai a  IVIãí c ’ o  F . l h o  a o  s e i o i  
A a o  v e  o p r e c i p í c i o ,  e  o  <e m d ia i i te *  
i u  o r d e n a s ,  e  ftoão n ' h u m  i n s t a n t e  

J f  ii u c t i f e r o s  t r o n c o s  e s c a c h a d o s  :
~ s t o s c o s  e d i f í c i o s  a r r a z a d o s  ;

£  e m  s e v e r o  c a s t i g o  d e  s e o  e r r d  

" e v ° r a  a  c h a t n m a  o q u e  e s c a p o u  a o  f e r r e  * 
i ; o m  o e x e m p l o  a t e r r a d a  a  «nfíel g e n t e ,  * 
^ A f n c a  assim [ 2l 1 s u b m i s s a , e  o b e d i e n t e .  
J a  o  , l u s t r e  B a r ã o  , e ’o  a  e s p a d a  a o  l a d o  3 * 
A *  v e l a s  s o l t a  p a r a  o  T é j o  a m a d o ,  
i u  c o m  e l l e  n a s  a z a s  v e n s  d o  v e n t o ,  
i e  v e r  f u g i r  d o  in stá v e l  E l e m e n t o  

t o m  a frente t o r r e a d a  a g r a m  L i s b o a ,
B e  q u e m  ta o  a l t a  fa m a  a o  l o n g e  s ó a .
Que ha m u i t o  t e u  s e n s i v e l  p e i t o  e n c o b - «
A  a n c i a  q u e  t e n s , e  o  p e n s a m e n t o  n o b r ê  
L c  v e r  m d a  h u m a  Vez  na P a t r i a  b e l í a  
A  a l m a  g r a n d e ,  q u e  v is te  l o n g e  d e l i a  t 
5  (jue t(; f e z  s« n t i r  na  a d v e r s i d a d e  
O  r a r o  d o m  d o  C e o ,  d c c e  a m i z a d e ,

Q u e  un e  as d i s t a n c i a s ,  e  qtie  iguala a s  s o r t e * .  

5 í ai4 ?^ Ur.°, no s  b o s q u e s ,  q u e  nas C o r t e s ,  
iNas mfios l h e  a c h a s  as  r e d e a s  d o  G o v e r n o  
L  o  m e s m o  c o r a ç ã o ,  e  p e i t o  t e r n o  :

( 7 )

I » .  S ° L r ’ í :  > • °  " “ i “  « .

-JStt sss ”ís£,G,r, èv n ‘“í
s e o  D i s c í p u l o  n a  A r t e  r ,  9 2 B« n ç a i v e s  V a z  ,

t r e  ; » e m V  a  w t a t u i ^ d o ^ r i m d r o *  'Z ',, ', ''r*''“ Xies~ 
lot> COIUO b e <“  r a o s ír o a  n o  e a m in h o  ’k u c o ^ . C‘ °  °  560 v * ’



Lacrimas doeis , lagrimas saudosas 
Viste cahir dus faces generosas 
De quem olhqu constante, e resoluta,
Para a desgraça com o rosto enxuto:
Q m indo o viste maior foi na desgraça,
C  j-n a p o d e r o s a  m a o  t e  e r g u e  , e  t e  a b r a c a  ,  
p  ¡e encaminha aos  pés d o  T h r o n o  A u g u s t o .  
G o z a s t e  e n l a o  e n t r e  p r a z e r ,  e  susto  ,
Quanto a tua alm# suspirado tin.ra.
Tu viste com teus olhos a Ratona 
J)i3 seus i 'ovos felizes adorada :
Tu puzeste a se us j>.es a invicta espada ? 
p  cheio do respeito .mais profundo 
B ijnte a mao, que faz feliz o Mundo;
Ci.viste o doce som da voz suave ,
Que tem dos nossos cora coes a chave, 
porém Seva gravado na memoria ,
Que ao contar, as batalhas, e a victoria ;
Os crucis golpes; as mortaes feridas;
As C— becas dos corpos divididas , 
p  em sangue, o jkj revoltos os cabellos.
Tu viste enternecer seus olhos bellos , 
líao podes desejar hparas maiores,
Firmou a Mão Real os teus louvores:
Declarou que se d̂ i por bem sei vida,
Unico preço, por que arrisca a vida 
jVação leal de gloria cobiçosa.
Agora torna aos teus : chama-te a esposa ,
Que com agudos ais rompe o ar denso,
P  ester.de os olhos pela espaço immenso f 
Contando os longos dias da saudade :
A razão, e o dever to persuade; ^
Torna aos teus, que te esporão cuidadosos, 
Que i  guerra te seguirão valorosos;
Mosira-lbe o premio, que a virtude animas 
Conta da bella Europa, o doce cluna ;
Os usos, os costumes differentes,
Chetos de inveja os Souvas íeus  ̂Parentes 
7sj,a Corte o ou vira o da Real Tía.
F  e m  q u i n t o  a A u g u s t a ,  a [ i n m o r t a l  M a r í a ,  
X vlau lu  d o  a l t o  d o  T h r o n o  e m  p a z ,  e m  g u e r r a  
c 3 , ,s  r i d o s ' ,  e  seus. d o n s  ao  f i n  da I e r r a ;  
p  C’> n a  V e r m e l h a  C r u z  t e  a d o r n a  o p e i t o ,  

Ç u m  estt? l o i r o  a  tu a. t e s t a  e n fe i to »



f i t t i

U H  L I O .

J n . D e o s  T e r m i n d o ,  a d e o s  A n g i s s t o s  la r e s  
3 ) a  fo r m o s a  L i s b o a  ; o l e v o  p iu h o  
J á  s o l t a  a  b r a n c a  v é l a  a o s  f i e s c o s  a r e s .

A m o r ,  o p u r o  rnor rio p a t r i o  n i n h o  
H a  m u i t o  rpie um a c e n a , e r o g a  a o  farlo 
Q u e  eu  s u l q u e  o c a m p o  a z u i  d o  D e o s  m a rin h o .

E i s  a n á o  q u e  .já d ’ h u m  , j á  d ’ o u t r o  l a d o  
S e  d e i t a ,  e  se  l e v a n t a ;  f o g e  a  t e r r a ,
E  m e  f o g e s  t a m b é m  T e r n i i n d o  a m a d o .

D a  a l e g r e  C i n t r a  a  d e s e j a d a  s e r r a  
M a l  a p p a r e c e  , e  o v a l l e  , q u e  d i t o s o  
D e  L i l i a ,  e  i o n i a  a  v o z ,  e  a  l i r a  e n c e r r a .

Ainda me parece que saudoso 
T e  vejo estar da praia derradeira ,
C a l m a n d o  a \ista  p e l o  m a r  u n d o s o .

J á  n á o  d L i i n g u . e s  a R e a l  b a n d e i r a  
D e s p r e g a d a  ,da p e p a  , q u e  v o a n d o  
D e i x a  no m a r  i n q u i e t o  l a r g a  e s t e i r a .

Sei  q u e  te h ã o  de a s s u s ta r  d e  (p ia n d o  e m  q u a n d o  
-O v e n t o ,  os v á r io s  c l i m a s , e  o p e r i g o  
D e  q u e m  tão l o n g o s  in aies  va i  c o r t a n d o .

O  l e n h o  v o a d o r  l e v a  c o m s i g o ,Tj te  a r r a n c a  d o s  braco;;  n’ hum só d i a  
•O s u s p i r a d o  i i m â o  , e  o c a r o  a m ig o *



Rijo Norte nas cordas assobia ,
Qfialio vezes do Sol os raios puros 
^ oliáião , e só m ar, e Ceo se viu:

Quando a esteril Selvane [a ] os verde-escuros Jlombros ergueo do *al . que se quebrava 
í\us nuas pontas dos rochedos duros.

( 1 0 )

Cu vi í litao mancebo , que animava 
O retorcido búzio , e diligente 
l3e todo o  isíur a  Corte se ajuntava.

Rate as azas hum Genio ? e vêm contente p 
JV’ liumïi mão a coroa , n* outra a taça, 
Deo-me do nectar, e eingio-me a frente.

i ermindo, pois de ï e b o  a mão escassa 
Ne gr; seos dons aos rudes, e aos profanos 7 
Guarda ir.eos Versos dessa tosca raça.

Embora os leião peites sobre-liumanos, 
no cume do monte bipartido 

^ ii«o das santas Musas os arcanos.

Entrei no rem pio de cristal polido, 
J^o gião Neptuno amplissima morada , 
E o vi n’ hum throno de safira erguido.

De fronte está de Ninfas rodeada 
•A branca 1 lietis , as enormes Phccas ,
E os amautes Delfins guardao a eutradat.

Os grandes rios, qu*e por largas bocas 
En Mão no vasto mar com fama e gloria , 
C o as urnas vem desde as nativas locas.

Tejo 
O Deos 
Vônus ,

a paz , a fortuna , e a victoria , 
du Arcadia, o inventor da lira 

Amor , e as filhas da memoria.
y

J

M  Ilha deserta jião mui distante da Madeira*
07

J



P r í n c i p e  a m a d o  , p o r  ti s u a v e  g i r a
N a s  c o r d a s  d ’ o i r o  o d e l i c a d o  p l e o í r o  
A p o l l o  o m o v e  , e  C i t o  assim r e s p i r a .

E m  a l to  n u p c i a l  , f e s t i v o  m e t r o  
D o  l ú c i d o  T i l a n  a b e l l a  e s p o s a ,
D e  c ô r  d e  ro sa  o a u r e o  c o c h e  a d o r n a  ;
E  a l e g r e  t o r n a  a nos m o s tra r  s e u  r o s t o .
C h e i o  d c  g l o r i a ,  do p r a z e r ,  d e  g o s to .
A s  b r a n c a s  a z a s  s o b r e  o n o v o  l e i t o  
A o s  C e o s  a v c e i t o  o c a s t o  A m o r  e s t e n d e ,
A  pira  a c c e n d e  , e i tula c s t e i t a r  p r o c u r a  
O  mais d i to s o  l a ç o  a fé m a is  p u r a .
C o n c o r d i a  , tu q u e  te n s  de A m o r  a c h a v e ,  
P r i s ã o  s u a v e  tu  lh e  te n s  t e c i d a  ,
D e  q u a n t o s  I d a  ern m a r g e n s  d e l e i t o s a s  
C r i a  i n t a c t o s  j a s m i n s ,  e  f rescas  r o s a s ,
P é r s i c o  o rn a t o  a  fé r t i l  c o p i a  a j u n t a  ;
E  d e  A m a t u n t a  a  D e n s a  d e l i c a d a  
V e m  r o d e a d a  d o s  C u p i d o s  b e l l o s ,
H u n s  v o á o , o u t r o s  lh o  p e n d e m  dos c a b e i l o s .  
C a s t a  L u c i n a  , o t e u  f o r m o s o  a s p e c t o  
C o m  d o c e  alTecto i n c l i n a , e  n o s  d ê  p r o v a  
A  p r o l e  n o v a  q u e  l ie  d e  a m o r  t r i b u t o  ,
E  s e ja  d e  t a e s  r a m o s  d i g n o  f r u e t o ;
He f u n d a r ã o  por s é c u l o s  i n t e i r o s  ,
A  v ó s  g u e r r e i r o s , d e  L i s b o a  os m u r o s  ,
N e t o s  f u t u r o s  e n tr e  g l o r i a  i m m e n s a  
N a s c e i , h e  v o s s a  a ju s t a  r e c o m p e n s a .
C e r c ã o  o t h r o n o  a c a n d i d a  v e r d a d e ,
E  e m  t e n r a  i d a d e  a  vara  fé  n o b r e z a  ,
G r a ç a ,  b c l l e z a  , e q u a n t o  o C e o  f e c u n d o  
P o r  h o n r a  d a  v i r t u d e  e n v i a  ao  m u n d o .
O  j u b i l o  n o s  p ovo s  se  d e r r a m a  ,
A l e g r e  a  f : m a  v a i  d e  a g o i r o s  ^ ch e ia ,
E  a n u v e m  , f e i a  q u e  a t r i s te z a  e n v o l v e  ,
E s p a l h a  o v e n t o ,  e e m  á t o m o s  d i s s o l v e .
D o  g r a n d e  A v ô  o espir ito  d i s p e r s o  
P e l o  U n i v e r s o  v o a  , a o s  seus  v i n d o u r o s  
P r e p a r a  os l o i r o s ;  v e j o  a m u r t a ,  e  as p a l m a s , 
D i g n a s  c o r o a s  d c  t ã o  g r a n d e s  a l m a s .
P o s s a  d a  A u g u s t a  F i l h a  o fo r te  b r a ç o  
P o r  l o n g o  esp  <ço s u s t e n t a r  o e s c u d o  , 
jQuti a m p a r a  t u d o  o q u e  o seu R e i u o  encerra , 
,|i e n c h e r  cie as tro s  o C e o  > d e  l í e r o e s  a terra»

( 1 1 )



C a n t o »  a M u s a ,  e  s o b r e  t o d o s  c h o v e
C e l e s t e  a m b r o s i a ; a l a d o  mensageiro 
Deva as noticias ao supremo Juve.

Ouvio então d o  mar o reino inteiro 
A  f a t í d i c a  v o z  , e o nobre canto 
De Protheo, que os futuros \io primeiro«-

( 12 )

C a n t a v a  c o m o  a i n d a , , ,  m a s  o e s p a n t o  Dos o l h o s  m e  r o u b o u  t u d o  o q u e  e u  v ia  3 
Q u e  os t í m i d o s  m o r t a e s  n ã o  p o d e m  t a n t o .

C h e i a  d e  l i m o ,  e d e  o s t r a s ,  d i v i d i a  
A  j á  c a n s a d a  p r o a  os m a r e s  g r o s s o s ,  
Até q u e  a m a n h e c e o  o  n o v o  d ia .

S e  e m  fim r e s p i r o  os p u r o s  c l i m a s  n o s s o s  X o  t e o  s e i o  f e c u n d o ,  ó p a t r i a  a m a d a ,
K m  p a z  d e s c a n c e m  os m e u s  f r i o s  o s s o s .

C ' i v e  T e r m i n d o  , e  na i n c o n s t a n t e  estrada 
P i z a  j i  c e r v i s  d a  i n d ó m i t a  f o r t u n a ,
T e n d o  a v o l u b i l  rocia  e n c a d e a d a  
A o s  p é s  d o  th  i o n o  e m  s o l i d a  c o lu m n a , .



\ ( 13 î

------ —;------------

SONETO.
A O  M A R Q U E Z  D O  P O M B A L ,

Qucntlo cm sua queda , o povo de Lisboa pedio que ss 
tirasse o seu retraio  , que se huv<a posto no niónu• 

mento do T erre iro  do Pueo.M

M . A O  t e m a s ,  n a o  M a r q u e i ,  q u e  o p o v o  i n j u s t o  
D e  te u s  g r a n d e s  s e r v i ç o s  e s q u e c i d o ,
P e l o s  g r i t o s  d a  e n v e j a  e n f u r e c i d o  
S o l l i e i t e  a b o l i r  t e u  n o b r e  b u s t o .

P a r a  s e r  i m m o r t a l  te u  n o m e  a u g u s t o  
N a o  d e p e n d e  d o  b r o n z e  d e r r e t i d o  ;
D m  mais f irm es p a d r o e n s  fica i n s c u l p i d o  
T e u  n o m e  e x c e l s o ,  t e o  v a l o r  r o b u s t o .

L i s b o a  r e s t a u r a d a ,  o R e i n o  o r n a d o  
D e  S c i e n c i a  , d e  I n d u s t r i a ,  e d e  c u l t u r a  s 
D e  P  o l i c i a , e  C o m m e r c i o  a p r o p r i a d o  ;

À  T r o p a  r e g u l a d a ,  a F é  s e g u r a ,
O  T I  le s o ir o  p r o v i d o , o m a r  g u a r d a d o  % 
E i s  a q u i  d o  teu  g e n i o  a  c o p i a  pura .

P o r  J. B . da Gaixtto



( Í4  )

A O  M E S M O  M A R Q U E Z ,

jfppresentando-lhc o P oem a  Uruguai/ , 
o mesmo A u to r .

J L l i l l G U E  d e  ja s p e  h u m  g l o b o  a l v o ,  e  r o t u n d o ,
E  em  c i m a  a e s t a t u a  d e  h u m  H e r o e  p e r f e i t o ;
M a s  n a o  l h e  l a v r e s  n o m e  e m  c a m p o  e s t r e i t o ,
Q u e  o s e u  n o m e  e n c h e  a  t e r r a , e  o m a r  p r o f u n d o *

M o s t r a  n o  j a s p e ,  A r t í f i c e  f a c u n d o ,
E m  m u d a  h is to r ia  ta n to  i l l u s t r e  fe it o  ,
F a z ,  J u s t i ç a ,  A b u n d â n c i a ,  e  f i r m e  p e i t o ,
I s t o  n o s  b a s t a  á  n ó s  , e ao  n o s s o  M u n d o .

M a s  p o r q u e  p o d e  e m  s é c u l o  f u t u r o ,
P e r e g r i n o  , q u e  o m a r  d e  n ó s  aíTasta ,
D  u v i d a r  q u e m  a n i m a  o j a s p e  d u r o  :

M o s t r a - l h e  m a is  L i s b o a  r i c a ,  e  v a s t a ,
E  o C o m m e r c i o , e  e m  l o g a r  r e m o t o ,  e  e s c u r o ,  
C h o r a n d o  a l l y p o c r i s i a ,  I s t o  l h e  b a s t a .

• **
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SONETO.
Do mesmo Autor, a Nossa Senhora da Madre de Deos

quando eom as pessoas dè Navio > erri (¡ve fora para JLi's. 
boa Ih e oferecerão o Traquete, segundo o voto jeito em 
grande temporal.

S e eu l)eijo a praia, e vos penduro 9  voto,
E  se ainda respiro nestes ares,
Forao vossos prodigios singulares,
Não dextreza do paiido piloto.

Qual fosse a furia do soberbo Noto 
Mostra o vossos Santíssimos Altares,
Este despojo dos vencidos mares,
Farpado resto do Traquete roto.

Cobrio-se o mar e o Ceo de sombra escura^ 
E a Náo pendente , e surda ao leme e á vela, 
Fios fez tocar da morte a sepultura;

Porém veio a manhã serena e bella ;
E como não viria, ó Virgem pura,
Sendo Vós nossa Auroia, e nossa Estreila!

t



( 16 )

A ’ R A I N H A  D .  BI  A  R I A  L

Pelo mesmo Autor%

I l I m  q u a n t o  o Pofcem kim  o T u r c o  a t e r r a  
«J i u to Á'  fu Idas do  C a u c a s o  e m i n e n t e ,
E  h p a l i d a , b a i b u d a ,  i u í i d a  g e n t e ,
C o n f u s a  d e  B i s a u e i o  a s  porta s  c e r r a ;

E m  q u a n to  B r o n d b o u r g  l a m e n t a  a  g u e r r a ,  
Q u e  L e o j i o i d o  i l l u d i o  a s t n t a m e n t e ,
E  a  B é l g i c a  r e b e l d e  a b a i x a  o f r e n t e ,
A t é  t o c a r  c o 1 o r o s to  o p ó  d a  t e r r a ;

E m q u a n d o  o f e r o  í n g l e z ,  c o m  m a n h a  e  t e n t o ,  
$*íovos p l a n o s  p r o j e c t a  c a d a  d i a ,
E  o l i g e i r o  F r a n c e z  d á  le is  a o  v e n t o  ;

H y m n o s  ao  C e o  a L u s i t â n i a  e n v i a ,
P e l o s  b e n s ,  q u e  r e c e i e  c e n t o  á  c e n t o ,

JDd3 m ã o s  b e n i g n a s  cia i n i m o r t a l  M a ria , ,



V e t c r i p ç d o , « Fabula do P a o  de e do «Vio 
nominatib o VotufoSo , txlrahida do 2." Cauto do Poema 
lierai-Comico, inedito —  Esta laida , -  composto por Joao 

rereira da Silva, do Rio de Janeiro.

X.

t I a  n a  f o z  l a r g a  d ’ e s t e  e q u o r e o  R i o  ,
Q u e  o n o m e  t e m  d o  D e o s  d e  d o  us s e m b i a n . e s  t 
M o r t o  r e m a n s o  e m  h u m  l o g a r  s a d i o  ,
E  d e f ê s o  dos  v e n t o s  s i b i l a n t e s :  .
Alli não calla o Inverno , nem o Estio :
B a b u j a  o  m a r  c o ’ as  c o n c h a s  mais g a l a n t e s  î 

I ) o  s i l e n c i o  p a l a c i o  v e r d a d e i r o  ,
Q u e  c e r r a  o P S o  de Jssucar s o b r a n c e i r o .

-v ï

E s t a  p e n h a  r e d o n d a ,  a l t a ,  e  p o n t u d a  5 
S u s t e r  p a r e c e  a  C a p r i c o r n e a  Z o n a  :
A  p i r â m i d e  E g y p c i a  m a is  a g u d a  
D ’ e l l a  á  v i s t a  se  a b a l e ,  e  d e s a b o n a .
O u  h e  d a  m a d r e  T e r r a  a i i n g o a  m u d a , 
D o  M u n d o  a n t i g o  m a r a v i l h a  n o n a ,
O u  f o i ,  s e g u n d o  os O  r e g o s  e R o m a n o s ,  
P ã o  d e  A s s u c a r  d o  C h á  d o s  Centimaaos.

X II.

T o m a n d o  sim os m o s tr u o s o s  R r o n t e s  
] ) e  B a c c o  o Chá n a  L i p a r e a  c o p a  , 
A l ç a r ã o  c o n t r a  o C e o  s o b e r b a s  f r o n t e s ,
E  q u a l q u e r  j o g a  as arm is com^ q u e  to p a  ; 
C o m  as  c h i c a r a s  l h e  a t u a o  d e  o c o s  m o n ^  
C a h e  na A s i a  o T a u r o . e  os P e n n e o s  na 
E  o P i o  d e  A s s u c a r ,  c o m o  m ais  b g e n o  ,

foz cahio do liio de J a n e i r o .  ?

Europa ;
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XIII.
Sea carne excelso senrpre fu magante
^pparece por vezes inflamado:
i ' H‘°fs tr,s,jleos lan9a‘ Ihe o Tenante,
. eptuno o lem br«mindo rodeado.
< mi poi jazei debaixo algum gibante 

y . . ’ .mía cha«,», ,,  voroi.a e x a u d o ,
" '!os r?!amf>os pelo assiduo ió«-„ , 

U.ama .se a curva praia —  Bolnfogo. L

O DE.
I í ' ,i" ‘ d“  n0 Recolhimento de Senhora do

P ’ cenca do Vke Rei &  y  '  ' “ »
,eo¿ " t ° r  Manoel Ignacio da 4/

»US Geraes;no día 12 de Outubro 1788. ™

I.

L

«¿“ “ i r t s r c s s r 1“ -ftu vi sobre rochedos,
Onde nune,  tocou vestígio humano,

Em h Ma d"SCer COm fausto a 3 oiro 
L  bniücu nuvem realçada d’oin1 0 .

ir.
í . ' l !  v c m ’  formosa candida Verdade 
JNos versos meos -i r,,-, i » 0 >

p d t,M 1,,z derrama;
»rp • ‘ eí f's n°me e fama
I>r< mi„Cnn’ g  0na Ba f " ‘ "ra idade :



nr.
A  p é r f i d a  l i s o n j a ,  p r e g o e i r a  
D e  pa lm as e t r o p l i é o s  n a o  m e r e c i d o s ,

A o s  é c c o s  r e p e t i d o s  
D a  m i n h a  L v r a  futre m a i s  l i g e i r a  ,
D o  q u e  c r u z a  os l im it e s  d o  H e m i s f e r i o  
O  l e v e  f u s i l a r  d o  fu g o  e t h e r e o .

I V .

L e v a n t e  e m b o r a  os f a ç a n h o s o s  T e m p l o s  
B á r b a r o  h a b i t a d o r  d o  c e g ó  E g y p t o ,

O n d e  d e  i n f a m e  r i to  
D< i x e  aos  m o r t a e s  tr is t issim os  e x e m p l o s  ,
L o u c a  v a i d a d e ,  e o r g u l h o ,  ()ue n u t r i  i ã o ,
E  i n d a  a g o r a  as  P i r á m i d e s  r e s p i r ã o .

V .

D e  N a c o e s ,  q u e  a s s o lo u  c o m  g u e r r a  d u r a ,
O b e l i s c o s  t r a n s p o rta  a  a n t i g a  R o m a :

N o s  c u r v o s  h o m b r o s  to m a  
O  v a s t o  p e z o  , q u e  e l e v a r  p r o c u r a ;
E  a m o l l e  i r n m e n s a , (pie o A v e r n o  o p p r i m e ' ,
P e r e  c o ’ a  p o n t a  a g u d a  o C e o  s u b l i m e .

V I .

D e  q u e  s e r v e m  á  f r a c a  h u m a n i d a d e  
E s s e s  d e  fa lsa g l ó r i a  m o n u m e n t o s ?

I n s u l t a d o s  d o s  v e n t o s  
E s t e r é i s  p a s s a r ã o  d e  i d a d e  á i d a d e  ,
Q u a l  G e l b o é , q u e  o C e o  n ã o  a b e n ç ô a ,
E  s ô  ü ’ a rid as  p e d r a s  se  p o v o a .

V I L

T u  s i m , r o m  g l o r i a  ao M u n d o  e nos C e o s  a c c c i t o  
T e  e l e v a s , f irme a s i lo  d a  I n n o c e n c i a ;

T u a  m a g n i f i c e n c i a
C o ’ as v i r t u d e s  se a b r a ç a  e m  l a ç o  e s t r e i t o ;
E s t e s  n ã o  s ã o  os m u r o s  , o n d e  d ó r m e  
A  vã a  s u p e r s t i ç ã o  y e  o vicio- e n o r m e .

( 19 )
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E u  P a d m i r o  q u a l  a r v o r e  f r o n d o s a ,
Q u e  , n o v e s  f n i c t o s  p r o d u z i n d o  , c r e s c e  : 

P o r  ti r i s o n h a  d e s c e  
S u a r e  P r i m a v e r a  d e l e i t o * * .

A í e m  t e m a s  (pie te  r o u b e  A s t r o  m a l i g n o  
O  o r v a l h o  c r e a d o r  d o  C e o  b e n i g n oO •

I X .

E m  v ã o  g e l a d o  I n v e r n o  ex  t e n d a  as a z a s  
S o b r e  o c a r r o  d e  B ó r e a s  p r o c e l o s o *

K m  v ã o  o ( . a o  r a i v o s o  
C  liam mas e s p a l h e  n a s  C d e s t e s  c a z a s  : 
S e m p i  e  i l l e s a  sei  á s ,  s e c u r a ,  e t e r n a  ;
Q u a n t o  s t  d e v e  á  m a o , q u e  nos g o v e r n a  !

X .

O  g e n e r o s a  tnao , q u e  n a o  d e s m a ia s  
A o  m eio  d a s  f a d i g a s  ! O u  doa  m o n t e s  

ü e s ç a o  as p u r a s  f o n t e s ,
O u  f u j a  o  m a r  in fe s t o  as n ossas  p r a i a s  ; 
O u  a p e s t e  h o r r o r o s a ,  m a g r a ,  e  e s c u r a  
A c h e  n o  a n t i g o  l a g o  a  s e p u l t u r a .

X I .

A* A r t e s  s e  l e v a n t ã o  a p r e s s a d a s ,
K  . i l e g i e s ,  á  c o l h e r  a f l o r  e o f r u c t o  :

K as M u s a s  p o r  t r i b u t o ,  
E n l a ç a n d o  C o r o a s  e n g r a ç a d a s  ,
M a n d ã o  nas  a z a s  d o  P g e i r o  v e n t o  
J l j m n u s  d e  p a z  ao c l a r o  f i r m a m e n t o .

X I I .

I ) o c e  P „ z ,  a h  ! „ S o  f u j a s !  L o n g o ,  a n n 0 ,

A  U u e r r a  n ' o u t r o s  c a m p o s  h o m i c i d a ,
S e m e i e  e n f u r e c i d a

C o ’ a m a o  e n s a n g u e n t a d a  os m o r t a e s  d a n o s  
E  e m  ta nto  no  s e o  b o s q u e  a l t o ,  e  s o m b r i o  
Eeocause em u rn a  d ’ o h o  o P a t r i o  U i o .
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X I I I .
M a *  q u e  t r o v õ e s  ? Q u e  n u v e m  s o b r e  os a r e s  
Y ô a  a ç o i t a d a  d o  s o b e r b o  N o t o ?

V e t n  , O ’ s a b i o  P i l o t o  
A furia r o u i r a s t a r  dos n e g r o s  m a r e s  ,
E  a v e n c e d o r a  n a o  po ssa  c o n t e n t e  
L a u c a r  u a  c u r v a  p r a i a  o f e r r e o  d e n t e .

X I V .

S e  a D i s c o r d i a  c o m  é c c o s  f u i ’ b u n d o s  
S a c ó d e  a n e g r a  f a c h a  a c c e s a  em ira :

S e  o f u r o r ,  q u e  r e s p i r a ,
T u r b a  os vasto» c o n fu ís  d ’ a m b o g  o s  M u n d  * 
T u  a b r i r á s  no  c a m p o  da v i c t o r i a  
ÎS’ o v o s  c a m i n h o s  p a i a  n o v a  g l u i i a .

X V .

Q u a l  o L c a o  f e r o z ,  q u e  g e n e r o s o ,
B r a n d o ,  e  g r a v e ,  na p a z  e n c o b r e  a fu r ia  5 

M a s  q u e  d e p o i s  d a  injure» 
i n c r e s p a  a g r e n h a ,  e  f i r m e ,  e  v a l e r o s o  
A r r o s t r a  o i n i m i g o ,  e n â o  d e s c a n ç a  
S e m  t o m a r  n o  seo s a n g u e  a l t a  v i n g a n ç a ;

X V I.
Tol e s p e r o  d e v e r - t e ,  O ’ {n o v o  j , M a r t e  , 
p o r  e n t r e  e s t r a g o s ,  n . o r t e s ,  e  r u in a s »

A s  L u s i t a n a s  Q u i n a s  
L e v a n d o  v e n c í  d o r  p o r  t o d a  a p a r t e ,
E  i g u a l  a o s  t; os M a i o r e s  s o b r e  a te rra  
G r a n d e  s e m p r e  n a  P a z , g r a n d e  n a  G u e rra #



Ao 1 ice. Ilei Luiz de, Vasco,tecllos e Souza, reclinila 
tea Autor, Dommgos Vaiai de , Rio a,

Janeiro, ttn 10 de Qui libro de 17&3.

I.

B r i l h a n t e  l u z ,  q u e  m e  t r a n s p o r t a , a d m i r o  * 
.Sinto e m  m e o  p e i t o  e s t r a n i l o  m o v i m e n t o  1 
Q u e  d o c e  e n c a n t o !  N o v o  ar r e s p i r o !

J á  o i ç o  no a l t o  a s s e n to  
A  a u r e a  T r o m p a  d a  D e o s a  v e r d a d e i r a  
D ’a l t a s  a c ç õ e s  e t e r n a  p  r o g o  e i r a .

XI.-

O ’ j^íusa , d e  T.uiz a  g lo r i a  c a n t o  ;
J r e n d e - s e  a v o z ^ n o  r u d e  e f r a c o  p e i to  , 
1 i lp i t a  o c o r a ç a o  c h e i o  d e  e s p a n t o  ,

E cheio d<* respeito ;
E o i s  c o m  t r e m u l a  m ã o  a L v r a  a f ino  
D e s ç a  a i u H a i n a r - m e  o t e o  fu r o r  d i v i n o .

I I I .

E u  v e j o  s u s p e n d i d a  s o b r e  os  a r e s  

A  g r a n d e  f o c h a  da* t i n m o r t a l  V e r t í » d e  í 
S a n t a  i u n n c e n c U  , v e j o  os te o s  a l t a r e s  

D e n t o  d e  m a l d a d e !
E n t r e  d o i r a d a  n u v e m  lu m in o sa »
A l e g r e  d e s c e  A s t r é a  m a g e s t o s a .

IV .

A  J u s t i ç a  l e v a n t a  o b r a ç o  i r a d o ,

A ç o i t a  os m o n s t r o s ,  q u e  o m o r t a l  v e n e n o  
V o m i t a o  c o ’ a d e s o r d e m  m i s t u r a d o  \

O  )u*to C e o  s e r e n o  
A b r e  c o m  l a r g a  m a o  r i c o  t h e s o i r o ,
E  m a n d a  p o r  L u i z  a  i d a d e  d ’u ir o .



.V .

A  deshonra, * o adujterío enfurecidos 
Por terra vendo Oríeo antigo império,
Dd (‘andida Justiça perseguidos 

Buscao outro hemisfério:
-As leves negras azas desferindo 
Quaes tímidas do Açor pombas fugindo,

V.

A Paz ,  a doce Paz, terna e ditosa,
J or entre nós voando diligente ,
Co’ alegre manto cóbçe carinhosa 

O justo, e o innoeente :
Já vemos o que o Fado promeltia 
Uias de gosto, dias de alegria.

vir.
Se não vemos desfeitos fortes muros 
Aos tristes éccos do terrível Marte 
Entre glóbos de fumo altos e escuros- 

Vemos Engenho e A r te ,
Que podem espalhar por toda a terra 
CJona nu Paz, nome immorlal na Guerra.

( 23 )

VIII.

O irado Tempo, que ancioso voa 
K ’ dta carnea, que com pressa gyra 
’  e,oz °  'fluente eixo fuma e soa, 

Palando cheio d’ira ,
A rouca voz soltou vociferando,
Da boca pelos cantos escumando:

JX.

Do infalível Destino tenho ouvido 
Que teu nome, no Mundo respeitado, 
oeia < o meu império defendido;

Mortal afortunado,
F-cuta , á meu pesar, a profecia,

s c  \ti«4 c u m p rid a  c m  u l^ u m  di&»



( 24 ) 
x.

N ’esta foice , de ruinas instrumento ,
Teu nome gravarei ; co’ elle lançando 
A  gloria dos Heróes, no esquecimento, 

Que a Fama anda cantando , 
Voltarei contra mim o odio e a inveja, 
Sem que ueuhum isento o Mundo veja*

X L

Serei triste e terrível homicida 
D ’altos Impérios, Torres elevadas ; 
Pobre choupana a cinzas reduzida , 

Cidades sublimadas ,
Tudo consumirei ; só tua gloria 
Verei sobir ao Templo da Memória.

xn .
Isto dizendo , o éc20 retumbava ,
E de Luiz o nome assignalado 
Nas azis da virtude aos Ceos voava.

O mesmo velho irado 
Por hum pouco depõem a fúria insana, 
Que tem de destroir a raça humana.

X I I I .

E vós , Senhor, qne unis no illustre peito 
Do bravo Marte ora terror «* espanto ,
Da sabia Densa ora o sagrado effeito ,

Não desprezeis meu canto ;
As debeis novas forças inda rudes 
Não podem bem louvar vossas virtudes.
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->*sas©*<-

Ao lançar-se ao mar , no Rio de Janeiro a Núo Serpente 
(depois 'óào Sebastião) no Vice- Ixeiiiudo do 

Conde du Cunha.

\ cio lenho as prisões se desatarão,
E assustada serpente as aguas trilha , í
Já ondea no mar a instável ilha,
E já no fundo as ancoras pegarão.

Os ventos sobre as azas se firmarao 
Por ver de perto a nova maravilha,
E ao vasto peso da disforme quilha ,
Geineo Neptuno , e as ondas s’ incurvarao.

Verdes Nymphas azues do pego undoso. 
Conduzi pelos húmidos logares 
Esse etrante edilicio magestoso:

E entre tantas emprezas singulares, 
Veja o mundo qual he mais glorioso,
£)ur leis á terra, se por freio aos mares.

Por J. R. da Guina.

4



( 20 )
’ ••S®<S®Çío<

Ao Doutor J .  F  R .  sobre k u n , a  Memoria por elle escrita 
contra as mulheres, aconselhando ao Atuhor desta 

1 oezia . que se nao casasse.

C J u E  importa, meu Doutor, tenha defeitos 
]\ia,s clt| que o nosso, o Séxo feminino?
Que seiiu «lo Sexo masculino,
laltando quem nos géra , ( * )  e nutre aos peitos?

São mutuos dos dous Séxos os efíeitos 
Tendem hum para outra , em força e tino* 
E a dependencia he tal, que o Ser Divino’ 
Quiz que no mesmo dia fossem feitos.

Mas he nossa partilha o ser injustos* 
Quam mal pagamos ás que o Ser nos deíao 
E a quem sempre custamos dor,  e sustos?

Oh . e Eílas nossos crimes escreverão!... 
tiveiao dous braços mais robustos!... 

lautos homens perversos não viverão!

( * )  
System a 
lamente

Allude-se 
da geração 
formado no

á que a mulher tem maior parte no 
pur isso que o embrião existe intei- 

Ovulo materno.

Por  Custodio Gonçalves Ledoa 
«Natural do í i io  ue Janeiro.



Ao mesmo assumpto, e para prova ele que o Poeta, ndo 
muda de intenção , por mais que o seu amigo 

o queira dissuadir,

C ^ .U A M  doce h e , mea Doutor, na Estação fria 
Passar a noite em braços da Consorte ,
E unido á ella em conjugal transporte.
Pedir á Aurora que demore o dial

Ah ! Que se em taes lençóes itula me via ? 
Antes de me tocar a mão da morte,
Ganhava novo Ser, e nédio, e forte 
Mais largos ânuos que Nestor vivia 1

Muito embora me agoures que o ciúme y 
E os zelos da Consorte , accèso o peito,
Haviâo de trazer-me em vivo lume :

Nao vario por isso de conceito ;
Por quanto em persintin lo hum tal queixume, 
Pava-lhê a cura sem saliir do leito.

Pelo mesmo C- G . I.édo*
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ODE.
{ •

A ’ M O C I D A D E  P O R T U G U E Z A .
w

P or occasiao da reforma da U niversidade de Coimbra

PELO M AKQECJEZ DO PoMBAL.

Fot composta por Manoel Ignacio da Silva e Alvarenga , 
aitilo estudante du mesma L ntversiduúc»

A Fastosa indolência, 
iaida^ preguiça , e mólle occiosidade, 

liveste por Sciencia , 
infeliz Lusitana Mocidade.
^ iste passar, cahindo de erro em erro, 
Barlaros dias, seculus de ferro.

I I .

Parece não tocada 
A  area, que já foi por tantas vezes 

Com o suor regada 
l 'os Sábios, tios antigos Portuguezes,
Que em premio das fadigas alcançaiao
00 v ei des loiros, de que a frente ornarão.

nr.
Lorge^cle seus altares

Jaz a Deosa, que horror! posta em desprezo.
Come de sombra os ares 

Deos do trovão, hum raio d’ ira acceso 
ingue a hilha do Ceo. Os mundos tremem.

1  bol desmaia, o vento e os mares gemem.



IV .

A face d escorrida
No manto azul co’ a própria tr.ao esconde , 

Por rao ver coroada
A ignorância, qu’ insulta e que responde, 
Que em seus annaes escreve por façanha 
T er subjugado a geireaosa Hespanha,

V.

{  29 )

Mas ella vê por terra 
Podo o seu culto á cinzas reduzido.

Faz-lhe improvisa guerra 
Raio consumidor do Ceo cahido ;
Nem ha portas de Ironize , ou muros d’aço, 
í udo cede ao poder do Augusto braço.

VI.
Aos cegos Africanos 

\ oa a superstição buscando asilo.
Fanatic-os enganos,

Tornai ás margens do encantado N i lo ,
F  ° negro monstro , que se expõem serpno 
Ao fe iro , ao fogo, ao laço , e ao veneno.

VII.
A pérfida impostura

Nem sempre ha de reinar; hum claro dia 
Aparta a nevoa escura 

Do teu nk emplo , immortal Sabedoria : 
Gemem das uureas portas os ferrolhos,
F  a desuzada luz offende os olhos ,

VIII.
Aqupllu mão robusta,

Dos Hercúleos traballios nao rançada , 
Não treme, nao se assusta 

Quando te leva aos Astros , adornada 
Do nativo esplendor, e magestade,
Q u al ja te vio de lio m a  a belia idade.



( 30 )
IX .

Assim depois que dura 
Séculos mil e9sa ave portentosa,

Da mesma sppultura 
Re^u c >a mais bella e maÍ3 formosa > 
Paia admirar de nova gloria chea 
Os áridos desertos da Sabéa.

X .

O ’ candida Verdade ,
Pilha <1 a immensa luz, que o Sol conserva, 

Illustra em toda a idade 
Este sagrado Templo de Minerva.
Digna-te ser, pois vens do assento ethereo, 
A  Deosa tutelar do oosso Império,

X I .

E vós , ou vos criasse 
A nobre Lysia no fecundo selo,

Ou já nos convidasse 
Amor das Lettras no regaço alheio, 
Cortando os mares, desde as praias, onde 
O oiro nasce, e o Sol o carro esconde:

X I I .

Pisai rhpios de gosto 
P a  bella gloria os ásperos caminhos,

Em quanto volta o rosto 
O fraco, o inerte á vista dos espinhos,
E fazei que por vós iuda se vpja 
O Império flureceiite, e firme a Igreja»

X I I I .

Longe do féro estrago 
Os pomos d'oiro colhereis sem susto.

O sibilante Drago
Cahio sem vida aos pés do Throno Augusto; 
E ainda tem sobre a testa formidável 
P o  grando Ileroe a lança inevitável.



X IV .

Enchei os ternos votos 
Du n;i conte esperança Portugueza;

Por caminhos remotos
£ : ,j a a ™lu<\e ao Templo da Grandeza:
« i d e ,  correi, voai, que por vós chama
U U e i> a Pafcria, o Mundo, a Gloria, a Fama.

( 31 )

Â' E S T A T U A  E Q U E S TR E ,  EM  LISBOA.

OITAVA.
\ T
y  IO  Minerva de hum jacto só fundida 

Gmn tanta perfeição a Estatua rára 
Que pezarosa de faltar-lhe a vida 
Diligente a animal-a se prepara ;
O logo ethereo, com a mão erguida,
Dia ã infundir-lhe, mas attenta pára,
V endo que ficaria desta sorte 
Iluma obra immortaí sujeita á morte.

M i -  , Jo(t(iuim Tgnaeio de Seixos Brandão
Medito das Caldas) JVaturai de Minas Geraes. 5
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AO POEMA URAGÜAY.

SO N ETO .
P E L O  MESMO AUTO R

1  ARECE-M E que vejo a grossa enchente,
E a Vi 11 a. errante, que nas aguas boia:
Detesto os crimes da infernal tramoia ;
Choro a Cacambo j e o Cepé valente.

•  -  í  JL ' - t

Não he presagio vao, lerá a gente 
A guerra do Uraguay, como a de T ioya j  
E o 1 tcr moso caso de Lindoya 
Fará sentir o peito, que não sente.

Ao longe, a inveja hum paiz ermo, e bronco 
Infecte com seu hálito perverso,
Que a ti só chega o mal distiucto ronco.

Ah! consente que o meu junto ao teu verso, 
Qual fraca vide que se arrima á hum tronco , 
Também va discorrer pelo Universo,



( 33 )

O ITA V A .
E s t a v a s  l i n d a  I g n e z  p o s t a  e m  s o c e g o  
D e  t e u s  a n n o s  c o l h e n d o  o d c c e  f ru to  
N a q u e l l e  e n g a n o  d ’ a h n a  l e d o ,  e  e e g o }
Q u e  a f o r t u n a  n ã o  d e i x a  d u r a r  m u i t o e 
N o s  s a u d o s o s  c a m p o s  d o  M o n d e g o  
D e  t e u s  f o r m o s o s  o l h o s  n u n c a  e n x u t o  
A o s  m o n t e s  e n s i n a n d o ,  e  as e r v i n h a s  
O  n o m e , q u e  n o  p e i t o  e s c r i t o  t in h a s .

Camões Canh  3«, cet. 150«

GLOZA.
l)o  mesmo Autor%

1.

P a s s a v a s  c o m  d e s c a n ç o  n o i t e ,  e  dia 
D e  a m o r o s o s  c u i d a d o s  m n o c e n t e ,
J á  v e n d o  as f l o r e s ,  q u e  e s t e  c a m p o  c r i a ,  
J á  d o  M o n d e g o  a  p l a c i d a  c o r r e u t e ,
J á  o u v i n d o  d a s  a ve s  a  h a r m o n i a ,
C o m  q u e  v o ã o  c a n t a n d o  a l e g r e m e n t e ,
E  a p e z a r  d e s s e  D e o s  i n j u s t o ,  e  c e g o ,  
E s t a v a s  l i n d a  I g n e z  p o s t a  e m  s o c e g o .

I I .

A m o r ,  q u e  h a  m u i t o  t e m p o  o m a g o e .v ?  
V e r - t e  i s e n t a  p a s s a r  a  f lo r  d o s  a n n o s  .
E m  t i  d e s c a r r e g a n d o  t o d a  a a l j a v a  
Q u e r i a  s u j e i t a r - t e  a o s  s e o s  e n g a n o s ;
D a  m u l t i d ã o  das sottas  q u e  a t i r a v a  
N e n h u m a  f a z  e m  ti seu s  c r u é i s  d a m n o s .  
A n t e s  h ia s  se m  d a r  á  A m o r  t r i b u t o  
D «  te us  ao no s  c o l h e n d o  o  d o c e  f r u e to ,

ti
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I I I .  -

\  o a  á S i c i l i a  o D e o s  e n v e r g o n h a d o  ,  
E n t r a  cio P a i  n a s  f u m e g a n t e s  c o v a s  ,
E  d e p o i s  d e  se  h a v e r  d e  ti q u e i x a d o  , 
F o r m o s a  I g n e z , lh e  p e d e  seta s  n o v a s ;
B e m  m o s t r a  n e s t e  e x c e s s o  q u e  ‘e m p e n h a d o  
Q u e r  f a z e r  d e  t e u  p e i t o  e x t r e m a s  p r o v a s , -  
S ó  p o r q u e  v i v a s  t e n d o  a m a n t e  e m p r e g o  
K a q u e l l e  e n g a n o  d.’a im a  l e d o  e  c e g o .

I V .

H u m a  s e t t a  V u l c a n o  lh e  p o e  p r o m p t a ^  
P o r q u e  s e n t i o  o  f i lh o  v e r  a f f l i c t o ,
C o m  q u e  c a s t i g a r  possa  a' s u a  a f f r o n t a  , 
C o r n o  se o n a o  a m a r  f o s s e  d e l i c t o ;
N o  g u m e  d e  o i r o  d a  a f i n a d a  p o n t a  
H e  P e d r o  l h e  g r a v o u  o n o m e  e s c r i t o  ,
P o r  l e v a r  da i n n o c e n c i a  a q u e l l e  f r n c t o ,
Q u e  a f o r t u n a  n a o  d e i x a  d u r a r  m u i t o .

V .

Já, c o r t a  o  a r  s e r e n o  o D e o s  m e n i n o  
C o m  a p a t e r n a  d a d i v a  c o n t e n t e ,
D e i x a n d o  a tr á s  o P i o r o ,  e  o  P a q u i n o  ,
^■ ^ e r d e n h a  , e  M a i n a  j u n t a m e n t e  ;
V e  á e s q u e r d a  a I t a l i a ,  o A  pen i  n o ,
O s  P y  ri n e o s  j á  p a s s a ,  a i b i r e a  g e n t e ,
E  a seu  v ô o  l i g e i r o  p õ e  s o c e g o  
N o s  s a u d o s o s  c a m p o s  d o  M o n d e g o .

VI.
A q u i  p e r  t e n d e  d a s  a n t i g a s  d o r e s  

T o m a r  v i n g a n ç a ,  r e s t a u r a n d o  a  g l o r i a ;
J á  g r i t a ,  a l t i v a  I g n e z , .  d o s  m e u s  fu ro re s -  
H o j e  n a o  f u g i r á s ,  t e n h o  a  v i e t o r i a  ; 
í n d a  t e m p o  v i r á  , c m  q u e  os P a s t o r e s  
A q u i  v e n h a o  c a n t a r  d e l i a  a m e m ó r i a  
A o  p e  d e s t e  r o c h e d o  h r o n G o , e  b r u t o ,
D e  te u s  fo rm o so s  o lh o s  n u n ca  e n x u to »  • ,

?•
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V I I .

A c a b o u  d e  f a l l a r , e  d i l i g e n t e  
P o r  n ã o  e r r a r  o  t i r o  fez e s t u d o ,
D e s p e d e  , a  s e t t a  c o r r e  v e l o z m e n t e  , 
T r a s p a s s a  o t e n r o  p e i t o  o fe r r o  a g u d o ;  
A p r e n d a , d i z  A m o r , t o d o  o  v i v e n t e  
Q u e  á  m e u  g r a n d e  p o d e r  s e  r e n d e  t u d o ;
D  v o s , ó  N i n f a s ,  i d e  as g l o r i a s  m inha s  
A ’ s f lo r e s  e n s i n a n d o ,  e  á s  e r v i n h a s ,

V I I I .

F u g í o  A m o r ,  r o u b a n d o - t e  o  s o c e g o , 
I g n e z , d ’ h u m a  a l m a  l i v r e  o  m e l h o r  f r u c t o  ? 
Q u e  n a o  p o d e  ao i m p e r i o  d u r o ,  e  c é g o  
H u m a n o  c o r a ç ã o  re sist ir  m u i t o ;
A m a n t e  j á  as  m a r g e n s  d o  M o n d e g o  
P a s s e a s  c o m  o  ro sto  n u n c a  e n x u t o ,

- A o s  m o n t e s  e n s i n a n d o  e  a9 h e r v i n h a s  
Q  n o m e ,  q u e  n o  p e i t o  e s c r i t o  t i n h a s .

I  *

t
r



-Achando-se 0 marques do Pombal na sua Oninh ,u  
Grunja em oceasião da chegada do Correio ïZ TL: da - V -  Ls jcZl̂ rT™:vinha com a di!a ’p,X 1 '" “" ’ “. Medalha , quo 
Arm as de C le m e n te X I V . )  \ T S ¡ T f  “

r izut:: T p^ P P ^ L rT ,:
K t ;  ̂  r̂ ríí£ff«la extrahida do [.• rjv°o d ‘*  l u T  ^  ?*.“ icSei>-
«A/na» « luw », resplenduerunt m ontcT ri c T ^ r t m f u u  ?
gcn/mm ri,st,pata est. -  No reverso da M edklhí o '
me.as lu as , com as. pontas humas, para as outras V ■ -"* Ter as Armas dot Marquez. * 1 5 íaziü0

Tendo chegado esta Medalha ás mãos do T R ^G am a, que estava na comnanhh r lP P í  i \  *
tento hum pouco para as Estrellas* o Pr ô ’ P  Gbtar at“
Iregar a Medalha F ao Marquez remetin 7 P ^  * ’ a.° Cn~ ' seguinte ^iarqu.qz repeti o de. improviso., a 4

d e c i m a -.
vilão Sol nem Estrellas 

JJs turbados horisontes ;
Quem deo luz á Escudo, e Montes 
t^orao vossas Luas bellas.
Vossas providas cautellas 
[Vos servirão de, pharol,
L. o Romano Girasol ,
La das Eminências suas ,
Vendo ao longe quatro Luas 
Í4iidou que era a luz do SoL

¿ws v a ,

~  B-riii,ou ° so1 »<*
*  e ‘lV rsou .sc  a S t ó o X
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J .  B .  tia G a m a ,  e s t a n d o  em  h u m a  Q u i n t a  e m  C i n 

t r a ,  e s c r e v i a  n o  t r o n c o  d e  h u m a  a r v o r e  os s e g u in te s  v e r-
SOS «

N e s t e  t r o n c o ,  c o m  m e u s  v o t o s ,  
E s c r e v o  o s  d e  M a r e i a  b e l l a .

H u m a  S e n h o r a ,  a m a n t e  d a s  M u s a s ,  o f e z  n ã o  c o n .  
t i n u a r  p e d i n d o  no P a d r e  D o m i n g o s  C a l d a s  B a r b o z a  , n a .  

u r a l  (lo R i o  d e  J a n e i r o ,  q u e  se  a c h a v a  p r e s e n t e ,  n u e  
a c a b a s s e  d e  i m p r o v i s o  a q u a d r a ;  e  e l l e  se m  d e m o r a  e s c r e -  
v e o  os s e g u i n t e s  v e r s o s :

P o r é m  s e  o  t r o n c o  m u r c h a r ,  
I \ ã o  h e  p o r  m i m ,  h e  p o r  e l l a .

C o n t a o - s e  m u i t o s  i m p r o v i s o s  d e s t e  m e s m o  P a d r e  C a l -

r e c e m  s e r  l i d o s !  C° p,aren,OS a l S ™ s > s e m  d u v i d a  m e -

E n t r a v a  ( m  i n i m a  S a l l a  o N e g o c i a n t e  C a l d a s ,  á  t e m -  

"  " " "  » " P r o v i s a v a  a o  so m  d a  g u i t a r r a  , c o m o  e r a
i m m e d i a t a m e n t e  o  c o r t e j o u  d i r i g i n d o - l h e

e r i c o  e

das

p o  q u e  o  P a d r e  
s e u  c o s t u m e

a  s e g u i n t e  q u a d r a ,  f r i s a n t e  p e l a s  q u a l i d a d e s  d e  r i c o  e  p o 
b r e  b r a n c o  e  p a r d o ,  p o r  o n d e  s e  d i s t i n g u i ã o  o  N e - o -  
c i a n t e  d o  P o e t a .  53

T u  h e s  C a l d a s  ; .  eu- s o u  C a l d a s  j.
* u r ic o  9 o c u  ®ou p o b r e  *s 
T u  h e s  o C a l d a s  d e  o i r o ,
T u  sou o C a l d a s  d e  c o b r e *

E rn  o u tr a  o e c a s i ã o  i m p r o v i s a v a  , c a n t a n d o  e g l o s a n d o  
o - m o t t e  q u e  se  d e r a , — quem pérdeo a liberdade— : e  p o r  
q u e  t e v e  h u m  e n g a n o ,  a c o d i o  l o g o  c o m  a s e g u i n t e  q u a d r a ,

E r r e i  o  v e r s o , h e  v e r d a d e ,
E  c o n f e s s a r  h e  p r e e i z o  :
Q u e  m u i t o  q u e  p e r c a  o s is o  
Q u e m  p e r d e o  a  l i b e r d a d e ?

r a m b e m -  g l o s a v a — tem dó do meo coração: — e p o r  
q u e  r a d a  h u m a  das S e n h o r a s  l h e  d a v a  o c o n s o a n t e  c o m  q u e  
e l l e  t o r m a v a  a ^ q u a d r a ,  h u m a ,  t a l v e z  p a ra  o e m b a r a ç a r ,  
l h e  d i c e  : pm& —  ,  e  e l l e  s e m  d e m o r a r - s e  f e z
q u a d r a  :

a s s im  a

T u  m e  f a z e s  d a r  m i l  v o l t a s ,  
C o m o  se e u  fo sse  h u m  pião  ; 
D a - m e  a c o r d a  q u e  q u i z e r e s ,  
T e m  d ó  d o - m e u  c o r a ç ã o .  * •
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«

A  Illustre O' JVeille pergunta que cousa
sejão saudades•

R E S P O S T A .

Pelo  mesmo Autor«

M U S A ,  b a s t a  d e  s i l e n c i o ,
Q u e r  l i n d a  0 ’ N e i l l e  e s c u t a r - n o s ,
E  á  s u a  a m a v e l  g r a n d e z a ,
S e r i a  c r i m e  e s c u s a r - n o s .

L i m p o  a s  f e r r u g e n t a s  c o r d a s  ;
M a s  d e s m a i a  o c o r a ç ã o ;
E  a o  p e n s a r  n o  e x c e l s o  N o m e ,
M e  c a b e  a  l i r a  d a  m ã o .

H e  e s t a  a  q u e  e m  b e r ç o  a u g u s t o  ?
G r a ç a s ,  e  M u s a s  d o t a r ã o  ,
E  á  q u e m  A r t e s ,  e  S c i e n c i a s ,
A  d o c i l  r a z ã o  g u i a r ã o .

H e  e s t a  a  B r i t a n a  S a p h o ,
A  quem Tendem v a s s a l a g e  ,
C o m  D a c i e r  e r u d i t a  ,
A  s u a v e  d u  B o c a g e  :

Q u ’ e s t u d a  o  H o m e m  c o m  P o p e  #
C o m  R o b e r t s o n  4ê o  M u n d o ,
R i  c o m  S w i f t  e n g r a ç a d o ,
E  s e g u e  a  N e w t o n  p r o f u n d o .

C o ’s  o u v i d o s  c o s t u m a d o s  
A ’ m e i g a s  v o z e s  s o n o r a s ,
P o r q u e  t e m  s e u  l u g a r  p r o p r i o  
E n t r e  a s  A o n i a s  c a n t o r a s ;  _ _



Como poderá ouvir 
Os meos roucos gritos vaos,
Sem tapar sábios ouvidos,
Com as jasminadns mãos ?

Não he do Tamisa hum Cisne, 
Que vai soltar doce canto; 
Brasileiro Papagaio 
De arremedo a voz levanto.

Tinha rázãõ de callar-me,
De veria emmudecer ,
Mas se 0 ’Neille quer q’eu fa l le ; 
He virtude obedecer.

Km fim, Musa , obedeçamos,. 
Basta já de dar disculpa,
Porq’ o muito disculpar ,
Também ás vezes he culpa.

Pois saber o que he saudade 
Gentil O ’ Neille , careces ,
"Vou talvez dizer-te hum mal,
Que sodres , e nao conheces.

Dirão huns q’ he sentimento, 
Que só Portuguezes tem ;
E q’ importa falte aos outros , 
Vozes qu’ o expliquem bera ?

Mas eu , Senhora , nao quero 
Illudir vossa grandeza ;
Saudade , he nome qu’ explica 
Triste mal da Natureza.

Filha da cruel ausência 
He essa terna paixão,
Que se nutre de esperanças 
No sensível coraçao.

De lembranças , e desejos , 
Tristemente acompanhada,
Punge, e fere huma alma terna , 
Do amado bem separada $ .

( 3 9  )



Por exemplo dividida 
Da tua .cara metade >
Toda essa falta que sente« ,
Isso, O ’ N e i l le , lie qu’ he saudade,

Etn meio de mil prazeres, 
Sempre esta paixão he triste «
E ti seu intimo tormento ,
Nenhuma cousa resiste :

Obriga á lagrimas tristes 7 

Obriga á sentidos ais,
Nem só humauos obriga, 
lnda á brutos animais.

Ouve o saudoso gorgolo 
Da amorosa Philomela ,
Quantas vezes te intemeees 
Co’ a triste saudade dei la i

O aureo collo entumecendo, 
Anulando o pombo atlito,
Tenra esposa que lhe falta 
Chama em seo saudoso gritOc

Bravo sanhudo Leao ,
A  madeicha sacudindo,
Se a cara Leoa prendem,
Os campos corre bramindo.

Traz estes males Amor ;
Porém a doce Amizade 
Nao deixa de ter também 
A  doença da saudade.

T u , que a memória tens chêe 
De mil successos antigos,
Escusas qu’ eu te reconte,
Tristes saudosos amigos.

Do teu Augusto Ricardo,
T e  lembre a celebre historia,
E vê do amigo saudoso,
Qual seja a honrada memória.

( 40 )
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Também de fido animal ,

Que seo bom senhor perdeo ,
Se conta que de saudades,
Junto ao sepulcro morreo.

I le  de temer este mal ,
O tempo o torna mais forte ,
K em lhe faltando a esperança ,
Bem depressa lie mal de morte.

Basta, Senhora: já sabes,
Q ’ em fim saudade só he 
O sentimento q1 hum soflre , 
Quando o que estima niío vé.

Tu, qu’ onde quer qu’ appareces , 
Causas Amor, e Amizade,
Terás dado (eu nao duvido)
Motivo á muita saudade.

Ú



O s  n o s s o s  L e i t o r e s  d e s c u l p a r ã o  a p u b l i c i d a d e  q u e  d a 
m o s  a o s  s e g u i n t e s  v e r s o s  j o c o s e r i o s  ; e l le s  s ã o  p r o d u c ç Õ e s  
d e  h u m  M e s t r e  ç a p a t e i r o  , se m  e s t u d o s ;  m a s  o s e o  g e 
n io  a p p a r e c e  nos m e s m o s  d i s p a r a t e s  d e  s u a s  c o m p o s i ç õ e s ,  
e  p o r  isso os e s p í r i t o s  j o v i a e s  a m a r ã o  l e r , d e p o i s  d e  t a n 
tas  p o e s i a s  s er ia s  , e s ta s  q u e  r e c r e ã o  p e l a  s u a  s i n g u l a r i d a d e .

( 42 )

P o r  Joaquim Josc da Silva ,  natural do Rio de Janeiro.

r
q u e r i a ,  m a s  e u  t e n h o  v e r g o n h a  

l ) e  d a r  á  c o n h e c e r  m i n h a  t o l i c e  ;
D e i x e m o s  d e  f a z e r  a p a r v o í c e ,
Q u e  h a v i a  f e d e r  m a i s  d o  q u e  a peçonha#

M a s  q u e  i m p o r t a  q u e  o u t r o  s e  m e  o p o n h a  
P o r  q u e r e r  s e r  p a t e t a ,  o u  s e r  f e l i c e  ,
S e  c o m  m i g o  a s s e n t e i  p o r  f a n f o r r i c e  
S e r  h o j e  o g r a n d e  D u q u e  d e  B o u r g o n h a ?

d á  c o n t e n t e  n o  m e o  g a u d e r i o  e s t a d o  
T e n h o  f a r d a s ,  p a l a c i o s ,  e  d i n h e i r o :
J á  n ã o  p e ç o  á  n i n g u é m  n a d a  e m p re sta d o #

P o r e m  l e v e  o d i a b o  o m e u  r o t e i r o ,
Q u e  a p e s a r  d as  farofias  d o  D u c a d o ,  
i o d o s  m e  l è m  n a s  c o s t a s  —  ç a p a t e i r o , —
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SONETO
Do mesmo Autor.

A s  R i m a s  d e  J o ã o  X a v i e r  d e  M a t t o s  
S ã o  o b r a s  d e  h u m  G e n i o  b e m  c o m p l e t o  ; 
M a s  m e l h o r  n a o  f a z  e l le  h u m  b o m  S o n e t o  , 
D o  q u e  e u  fa ç o  a l g u n s  p a r e s  d e  ç a p a l o s .

S e  e l l e  s ó  p r o c u r a  g ê n i o s  g r a t o s ,
E u  q u e r o  C o r d o v a o  d o  m a i s  s e l e c t o  ; 
Q u e i x a - s e  e l l e  d o  s e u  i n g r a t o  a f T e c t o ,
E u  m e  a l e g r o  d e  v e r  g ê n i o s  i n g r a t o s .

B e m  s e i  q u e  t o d a  a C o r t e  d e  L i s b o a  
A p l a u s o s  m il  lh e  d a  c o m  b i s a r r i a  :
Q u e  a fa m a  d o  s e u  v e r s o  o m u n d o  a t r ô a ;

P o r é m  e u  t e n h o  c á  o u t r a  v a l i a ,
P o r q u e  t o d o  o B r a s i l  j á  m e  a p r e g o a  
P r i m a z  d a  P a r n a s a l  ç a p a t a r i a .

l E N I I O R  M e s t r e  A l f a i t e , e s t e  c a l ç ã o  
E s t á  c o m o  os ç a p a t o s , q u e  e u  l h e  fiz ? 
D e  q u e  s e r v e  o  d e d a l  , t h e s o u r a  e  g i z ,  
S e  n a o  s a b e  p e g a r - l h e  c o m  a m a o  ?

"V o cê  n a o  lie A l f a i a t e ,  h e  r e m e n d ã o  , 
E u  b e m  p o d i a  c r e r  o q u e  se d iz  ;
P o r é m  c o m o  por  a s n o  n u n c a  q u i z ,
J u s t o  h e  s in t a  o m a l  s e m  r e m i s s ã o .

J á  o u tr o  q u e  al i  mora  j u n t o  á S é  
B e m  c o n h e c i d o  , A n t o n i o  M a r r o q u i m  ,
M e  d e i t o u  á  p e r d e r  h u m  g u a r d a - p é .

S e  e u  d a q u i ,  á  d e z  a n n o s , para m i m ,  
K ã o  f izer  h u m  c a l ç ã o  d e  s u f u l i é ,
.Não m e c h a m e m  j a m a i s  M e s t r e  J o a q u i m .

SONETO,
Do mesmo.



(  44  )

SONETO
Do mesmo.

q i ì i z e r  t o m a r  lá  o s e u  c o d ó r í o  «
O s  d e s e n c a i c h e s  m e u s  a f o i t o  l e a ,
Q u e  g o s t a r a  m a i s  d e l l e s  q u e  d a  c e a  ,
Q u e  l i o n t e  á  noite  c o r n e o  no  R e f e i t ó r i o .

N f í o  n e g o  q u e  o m e u  P a d r e  F r e i  H o n o r i o  
C o s t e  mais d o  m o l h i n h o  d a  l a m p r e a ,
P o r é m  a  f r i g i d e i r a  c á  d a  v e a  
C a u s a  á  t o d o s  m e l h o r  c o n s o l a t o r i o .

A o  m e n o s  o b o m  R i o  d e  J a n e i r o  
- ^ a o  p o s s n io  h u m  g e n i o  d e s t a  c a s t a ,
P o r  mais e  m a is  q u e  c o r r a  o s e u  r o t e i r o .

T e m  p o s s u i d o  a l g u n s  d e  a fa sta  a f a s t a :  
P o r é m  n u n c a  h u m  P o e t a  ç a p a t e i r o ,
Q u e  t e n h a  h u m  ta l  h u m o r ;  á  D e o s , q u e  b a s t a ,

SONETO.
Do mesmo.

A O  se  e n f a d e ,  m e n i n a ,  d e s s a  s o r t e ,
P o r  S ã o  P a u l o  m e  e s p e r e  m a is  l iuns d i a s ,
Q u e  os ç a p a t o s  Viiiao n a s  n o i te s  f r i a s ,
P o i s  n a o  q u e r  S ã o  C r i s p i m  q u e  a g o r a  os c ó r t e .

P r a z a  a D c o s  q u e  e u  d e  t o d o  v e n ç a  a  m o r t e  
Q u e  v e r á  c o m o  e m  t r e s  A v e  M a r i a s  
T h e  f a ç o  p r a  e s t r a g a r  as  f r a n c e s i a s  
Ç a p a t o s  d e  s e t im  c o m  s ó l l a  f o r t e .

M a s  se  os  q u e r  c o m  m a is  p r o n t a  r a r i d a d e ,  
R e q u e i r a  a  S o l i m a o  un M a u r i t a n i a  
Q u e  sei  v i d a  h a  d e  s e r  c o m  mais  v o n t a d e .

P o i s  e l l e  p e l a  v e r  n a  n o v a  A l b a n i a ,
L h e  d a r á  p ’ r a  q u e  t r a j e  á  d i v i n d a d e ,
A s  b o t a s  d o  G r ã o  D u q u e  d e  A q u i t a n i a .
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SONETO.
D o mesmo'

H u m  b a t u q u e  se  f e z  e m  P ã o  Gõncalo 
D a s  M o ç o i l a s  d o  R i o  d e  J a n e i r o  
O n d e  foi  F r e i  T h o b i a s  p a s t e l e i r o ^
E  e s c a m a d o r ,  P a i  P a u l o ,  d e  h u m  r o b a l l o .

E is  o g r a n d e  C a m õ e s  n o  s e u  c a v a l l o , 
l o d o  t o r t o ,  m ui  f e i o ,  e  m u i  f a c e i r o ,  

C o n d u z i a  á  f u n ç ã o  h u m  c a n d i e i r o  ,
I r e s  t a i n h a s ,  se is  p a r g o s ,  e h u m  g a l l o .

P o r  n ã o  p e r d e r  d a  F e s t a  a g r a n d e  m a n j a  
T a m b é m  se a c h o u  h u m  c e r t o  s a l a f r a r i o ,
C o m  c a r a  m a i s  i n c h a d a  q u e  turanja

P o r é m  c o m o  n ã o  e r a  b a t u c a r i o ,
A p e n a s  o  b r i n d a r ã o  c o m  l a r a n j a  
S e r e n a d a  no  i i h o z  d o  s e u  V i g á r i o .

SONETO.
Do mesmo.

é T i
V J 8 T R A N D E  f e s t a ,  S e n h o r e s ,  Ia  se fe z  
O n d e  v ô a  n o  m a r  m u i t o  a l c a t r a z ;
F o i  o b o m  P r e g a d o r  h u m  F r e i  T h o m a z  , 
S e n d o  s ó  os c a n t o r e s  p a r g o s  tres.

D o u s  g a l l o s  c a d a  q u a l  p o r  su a  v e z , 
C o m  v i n t e  c b e i r e l e t e s  m a i s  a t r a z ,
D e r a  s ó t t a , c o d i l h o , s e i s ,  e  a z ,
O  p e i x e  d e  q u e  g o s t a  o R e i  F r a n c e z .

A ’ f u n ç ã o  n ã o  f a l t a r ã o  t r e s  g o r i z  ,
Q u e  d e n t r o  e m  q u a t r o  mil  c a s c a s  d e  n o z  
L h e  s e r v i r ã o  d e  p a g e s  d o u s  s e r i z .

M a s  t e m  m ã o ,  M u s a  m i n h a ,  á  t u a  v o z  
Q u e  q u a s i  m e  p a r e c e  p o r  hum t r i z ,
Q u e  o  S o n e t o  l á  v a e  d e  fo z  e m  fo z .

s
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SONETO.
D o mesmo.

M a is  bulha, mais estrondo, e mais aballo
Faz em meu peito a vossa tiran ia ,
Do que fez á Troiana Monarquia
A trahicão formidável do cavallo.»

Mais brandas dao as torres ao badallo 
No sabbado depois da Alleluia,
Do que a vossa cruel dura porfia 
Bate em mim fortemeute por regai Io.

Ora deixe esse genio presumido,
Nao darás mil carreiras e galopes,
Como Jarbas fez dar á amante Dido.

Imita as Tisbes , I le ro s , e M erópes,
Se não o coixo pae do Deos Cupido y 
Te fará sevandija dos Ciclopes,
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Amor, bu«ca a tua vida, 
Que me resolvo á deixar-te • 
Se até agora te soffri,
IN5o posso mais aturar-te.

GLOZA.

Do mesmo Autor.

I .

V A I  inspirar teu orgulho,
O ’ tu rapaz malfazejo,
A ’ quem arde no desejo 
De seguir o teu barulho.
Longe de ti o engulho 
De trazer-me de corrida:
E se alguma amante lida 
Acaso fazer-me inteutas,
Antes que eu te chegue ás ventas, 
Amor busca a tua vida.

I I .
Das tuas settas pontudas 
M  eu peito uao participa,
3Vis que desse arco de pipa 
Se despedem já rombudas.
.The não temo as mais agudas 

Que teu Pae costuma dar-te;
Bate as azas por descarte,
Tira a venda, dá hum ai,
Vai queixar-te á tua MSi,
Que eu me resolvo á deixar-te.



I I I .

l m i a  q u e  v á s  nos C i c l o p e s  
P e d i r  t e m p e r a d o s  f e r r o s  ,
T e  hei  d e  l a r g a r  q u a t r o  p e r r o s  , 
Q u e  f u g i r á s  aos  g a l o p e s .
I r n l a  q u e  o s e u d a l  e n s o p e s  
C o m  p r a n t o  d e  f r e n e s i  , 
Z o m b a r e i  s e m p r e  d e  ti ,
P o i s  n ã o  posso  s e m  a t a l h o  
A t u r a r - t e  t ã o  b a n d a l h o  ,
S e  a t é  a g o r a  t e  s o íí r i .

I V .

E s s e  e s p i r i t o  g u e r r e i r o  
O c e u l t a  por  d e s a f o g o  ,
Q u e  n ã o  d e v e s  t e r  ta l  f o g o  , 
S e n d o  f i l h o  d e  f e r r e i r o .
O u t r a  v e z  a l c o v i t e i r o  
V a i  á s er  d o  f e r o  M a r t e  ;
Q u e  e u  p o s t o  a g o r a  d e  p a r t e  
P e r t e n d o  d a r  d e  t i  c a b o  j 
N ã o  t ies A m o r ,  h e s  d i a b o  5 
N ã o  p o s s o  m a is  a tu r a r - te *

( 48 )

f. ■

e

'



( 49 )

w—--- ^®l©^r HM)

A m e i  a i n g r a t a  a m a i s  b e l l # ,  
Q a e  o  m u n d o  t o d o  e m  si t e m ; 
E u  m o n i  s e m p r e  p o r  e l l a  ,
E l l a  n u n c a  m e  q u i z  b e m .

x í U A N D O  eu era mais rapaz,
Q u ' j o g a v a  o m e o  p iã o  ,
A n d a v a  o  C e n t u n a o  

D a n d o  á  to d o s  s ó í t a  e  a z .
N e s s e  t e m p o  a o s  S a b i á s  
A r m a v a  a m i n h a  e s p a r r e l l á ;
C o m i a  c a l d o  em  p a n e i  la 
F o r  t e r  os p r a t o s  q u e b r a d o s ;
E  a té  p o r  mal  d e  p e c a d o s  ,
A m e i  a  i n g r a t a  a m a i s  b e l l a .

D e p o i s  d e  mais a l g u n s  m e z e s  
J á  p o r  b a i x o  d e  s u b c a p a  ,
F e i a s  c a l ç a d a s  t ia  L a p a  
F e r n o i t a v u  m u ita s  v e z e s .
N ã o  b a s t a t a o  os a r n e z e s  ,
Q u e  h e r d t i  d e  M a t u s a l e m  ;
S ó  sei  q u e  q u e r e n d o  b e m  
M e  a c h e i  c o r n o  A n t ã o  no  e r m o  , 
E  o m a is  g a l a n t e  e s t a f e r m o ,
Q u «  o m u n d o  t o d o  ern si te m .

GLOZA.

D o mesmo Autor.

I .

I I

7



I I I .
Corn 03 annos, corrí a idada 
I^a festa e sen oitavario ,
S o  , ern passo  i m a g i n a r i o ,
- A m l a w  p e l a  C ic la r le .
S e  he m e n t i r a ,  o u  se  lie  v e r d a d e  

J > ig a - o  a ni i n ha m a s e  l i a ,
Q u e  r a o  s e n d o  I n v a t e l l a  
B e m  m o s tra  d e  c a b o  á  r a b o ,
Q ue p o r  a r t e s  d o  d i a b o  
B u  m o n i  s e m p r e  p o r  e l la .

( 50 )

IV .
Depois de velho e caduco,
Bi cheio de barbas brancas, 
Bu bispej-a dando ás trancas 
i'Os sertões de Pernambuco. 
•*ii trabalho e trabuco 
Por lhe abrandar o desdem ; 
Mas o máo m odo, que tem ’I iccedido da vil próle,
!‘;'z crer (pie nem a pão molle c>Ua nunca me quiz bem»

I
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S a b b a d o  f e z  q u i n t a  f e i r a  , 
D o m i n g o  fe z  t r e z  s e m a n a s ,
Q u e  p a r i o  a  p o r c a  h u m  b u r r o , 
B i a s  c o m  v i n t e  e  c i n c o  m a m a s .

GLOZA.

Do mesmo.

I .

k i y E B O  d e  g r i l l o  em c a r d u m e  
D i z e m  s e r  d e  b o a  m e d r a ;
S a b ã o  m o l l e  fe i to  e m  p e d r a  
H e  h u m  g a l a n t e  p e r f u m e .
N a o  h e  m á  para  b e t u m e  
Á  r a i z  d a  e s c o r c i o n e i i  a  :A g a l i n h a  na p o p e i r a  
D o e m  os ó v o s  n a  m a l h a d a  ;
L á  na S e m a n a  p a s s a d a  
S a b b a d o  fe z  q u i n t a  f e i r a .

I I .

A r r o z  d e  n a b o  e c o m i n h o s  
S e r v e  d e  e m p l a s t r o  á e s p i n l i e l l a ,  
P i m e n t a ,  c r a v o ,  e  c a n e l l a ,
D e  l a m b e d o r  d e  c a r in h o s .  
C a n t o c h ã o  d e  B a i b a d i n h o s  
F a z  a r i a s  I t a l i a n a s  ;
C n ã o  m i s é r i a s  h u m a n a s  
J i u m ,  e d o u s , e  a r g o l i n h a  ;
I n d a  á  p o ü e c  n a  f o l h i n h a  
D o m i n g o  fe z  trez ntunanas .
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O  E s t r e i t o  cie G i b a l t a r  
IVJora d a  p a r l e  d ^ a l e r a ;
A r r o z  fe i t o  d e  m o q u e r h  
F a z  h u m  b e l l o  p a l a d a r .
N a o  d e i x a  d e  a d m i r a r  
Q u e m  d á  foi te h u m  g r a n d e  m u r r o ;  
Q u a l q u e r  e s t r o n d o  ou  s u ss u rro  
l í e  t r a s te  d e  ( a b o l e t a ;
F a z  b e m  n o t o r i o  a G a z e t a  
Q u e  p a i i o  a  p o r c a  h u m  b u r r o .

IV .

M o e l l a  d e  p a to  m a c h o  
He1 e o r d e a l  d ’ e s q u i n e n c i a  ;
N a o  se a tu ra  a i m p e r t i n ê n c i a  
D e  q u e m  j o g a  e clá oam acho..
D e  c a r a p u ç a  e  penaehro 
S e  r e p r e s e n t ã o  os Ü i a i n a s ;
U s ã o  h c j e  as n o v a s  d a m a s  
N o  M a r q u e z a d o  d e  N i s a  
I l u n i  c a v a l i n h o  d e  f r i s a ,
Mas com vinte e cinco mamas.

( 52 )
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Empunhou Cupido as scttas, 
Dirigio-as a meu peito, 
Obrigou-me a ser amante7 

Amei ,  ficcu satisfeito.

GLOZA.

Do mesmo Autor»

I.

E N H U M  outro mais que eu 
Zombou sempre por capricho 
Desse formidável bicho ,
Ou gigante pigmeo.
Do ardente poder seu 
Escarneci ás secretas;
Mas depois bispando as nettas 
Do mui famoso Plutarco , 
Vibrando mais forte o árco 
Empunhou Cupido as settas.

I I .

índa assim fogi ao queima,
Pois na verdade não quero ?
Como Leandro por Mero ,
Lazer outra tal toleima;
Persisti na minha teima 
Com manha , commodo e geito 5 

O que vendo o tal sujeito, 
Despresa as settas rombudas , 
Poem no arco as mais agudas, 
Dirigio-as á meu peito:
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•x
Q u a l  o u t r o  a m a n t e  m i n g ó t e  
A r d e n d o  d e  a m o r  n a  c a l m a  . 
Q u a s i  d e i  ao d e m o  a  a l m a  
N a  p o n t a  d o  m e u  f a g o t e ,  
P o z - m e  l o g o  á a n d a r  d e  t r o t e  
S e m  s o c e g a r  h u . n  i n s t a n t e ;
E  c o m  f u r o r  i n c e s s a n t e  
E m  tã o  t e r r í v e l  c u i d a d o  , 
D e p o i s  d e  t r a z e r - m e  á  n a d o , 
O b r i g o u - m e  á  s e r  a m a n t e .

X I V .

N i s t o  ta n t o  se  i n t e r e s s a ,
E  m e  f a z  t a m a n h o  f o g o ,
Q u e  f i q u e i  a m a n t e  l o g o  
D e s d e  os  p é s  t é  a c a b e ç a .  
S u c c e d e o  c o m  t a n t a  p re ss a  
E s t e  c a s o  c o m  c f f e i t o ,
Q u e  s e m  m o v e r - s c  m ais  p l e i t o  
Q u e  o d i z e r  d o s  R a b o l i s t a s  9 
M e  p o z  no  R o l  d o s  f a d is t a s  5 
A m e i  p í i c o u  s a t i s f e i t o .
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A o  p é  d o  m o n t e  S ia o  
D á  h u m  pé  d e  C a j u r ü ,  
D n d e  l i m p a v a  o s e o  c ú  
O  A l m i r a n t e  B a l ã o .

GLOZA.

Do mesmo.

r.
I ^ E s p r e s o u  M a t u s a l é m  
D u z e n t o s  a n n o s  d e v i d a ,

P o r  n ã o  v e r  n a  a m a n t e  l i d a  
^o^to , q u e  o l a m b a  t e m .  

D  J u i z  d e  S a n t a r é m  
Q n a s i  e s t a l l a  d e  p a i x ã o  j 
D a s  m o n t a n h a s  d o  J a p ã o  
D n g i l - o  v e i o  o seu  C u r a ,  
iMas d e s c e o - l h e  a q u e b r a d u r a  
A o  p e  d o  M o n t e  S ia o .

II .

S e m  d a r  a c c ô r d o  de  si 
d u r a  t e r r a  p r o s t r a d o ,

A e o d i o - l h e  o D o o s  v e n d a d o ,  
J-orn a f u n d a  d e  D a v i d .  
D u n s  d a q u i  , o u tr o s  d a l i  
J á  c h e g ã o  d o  C a l u n d u  * 
L e v a d o  d e  B e r s e b u  
C o n f i r m a  o b o m  J u v e n a l ,
Q u e  na no ssa  C a t h e d r a l  
D á  h u m  p é  d e  C a j u r ú .
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E s t à  m e n t i r à  t a m a n h a  
Q u e  so o u  no  O r i e n t e  ,
F e z  a b o r t a r  d e  r e p e n t e  
A  I m p e r a t r i z  d e  A l e m a n h a .  
V e i o  a p a r t e i r a  d e  H e s p a n h a  
M o n t a d a  n ’ h u m  b a ia c i i  : 
F a z - s e  a g u e r r a  n o  P e r ù  
P o r  se  s a b e r  q u e  iMavorte 
V e n d e  a g a d a n h a  d a  m o r t e , 
O n d e  l i m p a v a  o s e u  c ù .

( 50 )

I V .

N o  R o m a n o  C a p i t o l i o  
T o d a s  e s t a s  t r a d i ç õ e s  
S e  dfío á l e r  á s  N a ç õ e s  
N ’ h u m  g r o s s o  l i v r o  d e  folio« 
S e n t a d o  e n t a o  n o  s e o  so li o  
S e m  t e r  a l g u m a  a t t e n ç a o  * 
D e n  t r e m e n d o  c a x a e a o ,
N o  t e m p o  d o s  t r e z  F i l i p e s *  
E m  su a b l h a  F l o r i p e s  
O  A l m i r a n t e  R a l u o .
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FABULA
J)i>

RIBEIRÃO DO CARMO.

POR

CLAUDIO MANOEL DA COSTA. 

Naturai de Minas Geraes.

I D Í L I O .

A<O N D E  l e v a n t a d o  
G i g a u t e ,  a  qufMii to c à ra  

P o r  d e c r e t o  fatui  d e  J o v e  ¡ rad o  
A  p a r te  e x t r e m a  ,

D e s t a  i n c u l t a  r e g i ã o ,  v i v e  
P a r t o  d a  t e r r a ,  t r a n s f o r m a d o  e m  m o n t e .

>
e r a r a  
Ita/non/e,

D e  h u m a  p e n i l a , ¿¡uè espos-a 
F u i  d o  invici«) G i g a n t e  ,

A p a g a n d o  L u c i n a  a laminosa 
A l a m p a d a  L n i l h a n t e ,

N a s c i  ; t e n d o  erri m e u  m a l  l o g o  t a o  d u r a  , 
C o m o  e m  m e u  n a s c i m é n t o , a  d e s v e n t u r a .

F u i  d a  f i o r e n t e  i d a d e  
P e l a  c a n d i d a  e st ra i la  

O s  p é s  m o v e n d o  c o m  g e n t i l  v a i d a d e ;
E  a p o m p a  i m a  inad a  

D e  t o d a  a  m in h a  g lo r i a  n ’ Iium só d i a  
Trocou de meu d e s t i n o  a u l e i v o s i a .



P e l a  f lo r e s t a  , e  p r a d o  
B e m  p o l i d o  m a n c e b o  

G i r a v a  em  m e o  p o d e r  t ã o  c o n f i a d o ,  
Q u e  a t é  d o  m e s m o  P h e b o  

I m a g i n a v a  o T l i r o n o  p e r e g r i n o  
A j o e l h a d o  aos  p és  do m e o  d e s t i n o .

N ã o  f i c o u  t r o n c o , o u  p e n h a ,
Q u e  n ã o  d e s s e  t ' i b u t o  

A '  m e o  b r a ç o  fe l i z  , q u e  j á  d e s d e n h a  
D e s p ó t i c o  , a b s o l u t o  ,

A s  t e n r a s  f l o r e s ,  as  m i m o s a s  p l a n t a s ,
D m  r e n d i m e n t o s  m i l , ern g l o r i a s  t a n t a s .

t

M a s  a l i ! q*ue A m o r  t y r a n n o  
N o  t e m p o ,  e m  q u e  a  a l e g r i a  

S e  a p r o v e i t a v a  m ais  d o  m e u  e n g a n o ,
P o r  a l e i v o s a  v i a  

I n l r o d u z i o  c r u e l  a d e s v e n t u r a ,
Q u e  h o u v e  d e  s er  m o r t a l  , p o r  n ã o  t e r  c u r a .

V i z i n h o  a o  b e r ç o  c a r o  ,  
A o n d e  a P a t r i a  ' t i v e ,

V i v i a  Eu Una, ess e  p r o d í g i o  r a r o ,
Q u e  n ã o  s e i , se  i n d u  v i v e  «, 

P a r a  b r a z ã o  e t e r n o  d a  h e l l e z a ,
P a r a  i n j u r i a  f a t a l  d a  n a t u r e z a .

E r a  Eulina d e  Artc/ollo%
A  m a is  pregarla f i lha ;Ancôllo t ã o  f e l i z ,  q u e  o  m e s m o  A p o l l o  
Se  l h e  p r o s t r a , s e  h u m i l h a  

N a  c o p i a  d a  r i q u e z a  f l o r e s c e n t e ,
D è s t r o  n a  L i r a ,  no c a n t a r  s c i e n t e .

D e  seu s  p r i m e i r o s  a n n o s  
N a  b e i l e z a  n a t i v a ,

H u m i l d e  Ancôllo, e m  r i t o s  n a o  p r o f a n o s ,  
A  b e l l a  N i m p h a  e s q u i v a  

L m  v o t o  a o  s a c r o  A p o l i o  c o n s a g r a r a  ;
E d#lle era prêmio tantos dons herdara.



T r e z  l u s t r o s ,  t o d o s  d ’o u r o ,
A g e n t i l  fo r m o s u r a

V i n h a  t o c a n d o  a p e n a s , q u a n d o  o l o u r o  
B r i l h a n t e  D e o s  p r o c u r a  

A c r e d i t a r  d o  P a i  o c u l t o  a t t e n t o  ,
N a  g r a t a  a c e i t a ç ã o  d o  r e n d i m e n t o .

M a i s  fo r m o sa  d e  Eulina 
R e s p i r a v a  a b e l l e z a  ;

D e  o u r o  a  m a d e i x a  r i c a , e  p e r e g r i n a  
D o s  c o r a ç o e s  faz  p r e z a  ;

A  c a n d i d a  p o r ç ã o  d e  n e v e  b e l l a .  
E n t r e  as r o s a d a s  f a c e s  se c o n g e l a .

M a s ,  i n d a  q u e  a v e n t u r a  
L h e  foi  tã o  g e n e r o s a  ,

P e r m i t t e  o m e o  d e s t i n o ,  q u e  h u m a  d u i a  
C o n d i ç ã o  r i g o r o s a

O u  m a i s  a u g m e n t e  e m  fim , ou mais  a t è e  
T a n t o  e s p l e n d o r ,  p a r a  q u e  m a i s  m e  e n l ê e .

N ã o  s a b e  o c u l t o  a r d e n t e  
D e  ta n to s  sacri f ic ios

A b r a n d a r  o seu  N u m e :  a d o r  v e h e m e n t e ,  
T e c e n d o  p r e c i p i c i o s  ,

J á  q u a s i  m e c h e g a v a  a e x t r e m o  ta n t o  ,
Q u e  o m e n o r  mal  e r a  o  m o r t a l  q u e b r a n t a .

«

V e n d o  inúti l  -o e m p e n h o  
D e  r e n d e r - l l i e  a f e r e z a ,

B u s q u e i  n a  m i n h a  i n d u s t r i a  o m e o  d e s p e n h o  
C o m  i n g r a t a  d e s t r e z a

F i e i  de h u m  r o u b o  ( o h  m i s e r o  d e l i c i o ! )  „ 
A  v e n tu r a  d e  h u m  b e m ,  q u ’ e r a  iu f in i to .

S a b i a  e u  c o m o  t i n h a  
Eulina p o r  c o s t u m e  ,

(  Q u a n d o  o m a i o r  P l a n e t a  q u a s i  v i n h a  
J á  d e s m a i a n d o  o l u m e  

P a r a  d o u r a r  de l u z  o u t r o  h o r i z o n t e  , ) 
B a n h a r - s e  n a s  c o r r e n t e  d e  h u m  a  f o n t e ,



A ’ f u g i r  d e s t i n a d o  
C o m  o fu r t o  precioso ,

Desde a Patria , onde tive o berço amado.
Kecolhi numeroso 

Thesouro, que rouljára diligente 
A meu ] aí j que de nada era sciente.

Assim pois prevenido 
De hum bosque ¿1 fonte perto, 

Esperava o poi tento appeteeido 
Da í\ impha ; e descoberto 

-Ale foi apenas, quando (oh dura empresa! )  
Chego ; alo aço a mais ¡ara gentileza.

Quiz gritar; oprimida 
A voz entre a garganta 

Apollo r d z, Apoll... n voz, partida 
Lite nega força tanta:

A la s  ah ! e u  n ã o  s e i  c o m o  d e  r e p e n t e  

D e n s a  n u v e m  m e  p o e in  cio b e m  auaeute «

(  6 )

I n u t i l m e n t e  no  v e n t o  
V o u  e s t e n d e n d o  os b r a ç o s  : 

E u s c a r  n a s  s o m b r a s  o m e o  b e m  i n t e n t o :  
O n d e  á m eu s  t e r n o s  l a ç o s .  . \ 

O n d e  te  e s c o n d e s ,  d i g o ,  a tu a d a  E ntinal 
O u e m  ta n t o  e s t r a g o  c o n t r a  m i m  f u l m i n a  ?

Mais hia por diante:
Q u a n d o  entre a r u r  tn d e n s a  

À p p a r e c m d o  o c o r  .o m a is  !. ii n ta,
E u  v e j o  ( o h  d o r  b r .n i e n s a  í ) 

P a s s a r  a b e i l a  Ã h i n o h a ,  vá r o u b a d a  
D o  JV u m e n  , a, q u e m  f o r .  c o m . a g r a d a .

Em s e o s  b r a ç o s  a tinha 
O louro Apollo presa;

E  j á  l u d i b r i o  d a  f a d ig a  m i n h a  ,
Por a m o r o s a  empresa ,

Era despojo da Deidade- ingrata 
O b e m  , que d e  meus olhos rae arrebata.



ÍMitao já da paciencia 
As redeas desatadas,

-Toco de meus dilirios a inclemencia;
E de todo a parati as

Do acerto as luzes , busco a morte ímpia, 
«-e hum agudo punhal na ponta fria.

As entranhas rasgando. 
sobre mim cahindo , 

jNa funesta lembrança soluçando, 
todo confundindo

Vou a verde campina; e quasi exangue 
hetiO a banhar as llores de meu sangue.

( 7 )

í n d a  na o s a t i s f e i t o  
# 0  N u r n e n  s o b e r a n o ,

Quci v i n g a r  u l t r a j a d o  o seu  respeito-;
P e r m i t t i n r i o  e m  m e o  ciamno^

.S!,e em pequena corren te convertido 
to r ra  por estes campos estendido.

E para que a lembrança 
r _ Da minha desventura 
fr.umpne s o o i e  a tragica mudança 

D o s  annos, sempre pura, 
sangue, que exhalei, ó  b e l la  Eulina , 

A cor uida eoiiservo peregrina.

Porém o odio triste 
De Apollo mais se arcende :

E sobre o mesmo estrago, qUe me assiste, 
maior ruina emprende:

Que chegando a ser impía huma De id ade, 
Excede toda a humana crueldades

Por mais desgraça minha , 
í ôs thesouros preciosos 

Chegou noticia, que tu roubado tinha,
Aos homens ambiciosos;

E crendo em mira riquezas tão entranhas, 
i\ie estão rasgando as misoras entranhas.



P o l i d o  f e r r o  d u r o  
N a  a b r a z u d o r a  ch am rn a  

S o b r e  o<; m e o s  h o m b r o s  b a t e  í a o  s e g u r o ,  
Q u e  n e m  a d o r ,  (|tie c l a m a .

N e m  o o j t e r i i  d e s v e l o  d a  p o r f i a  
D e s e n h a m  a ambiciosa (vi  i n u i a .

A h  M o r t a e s !  a t é  q u a n d o  
V o s  c e g a  o p e n s a m e n t o  !

Q u e  m a c h i n a s  e s t a e s  e d i f i c a n d o
S o b r e  t a o  l o u c o  i n t e n t o  ?

C o m o  ne m  inda  no  seu  R e i n o  i m m u n d o  
V i v e  s e g u r o  o B a r a f h r o  p r o f u n d o !

I d o l a t r a n d o  a r u i n a  
L á  p e n e t r a e s  o c e n t r o ,

Q u e  A p o l l o  n ã o  b a n h o u ,  n e m  v i o  L u c i n a  
E  d a s  e n t r a n h a s  d e n t r o  

D a  f e c u n d a ,  mas. p r o f a n a d a  t e r r a  
B u s e a e a  o d e s c o n c e r t o ,  a  f ú r i a ,  a  g u e r r a .

Q u e  e x e m p l o s  v o s  n a o  d i e t a  
D o  a m b i c i o s o  e m p e n h o  

D e  P o l i d o r o  a m i s e r a  d e s d i t a  !
Q u e  p e r i g o s  o l e n h o  ,

Q u e  e n t r e g a s t e s  p r i m e i r o  ao m a r  s a l g a d o  , 
Q u e  d e s e n g a n o s  vo s  n ã o  t e m  c u s t a d o !

E m  fim  s e m  e s p e r a n ç a ,
Q u e  a l l i v i o s  m e  p e r m i t i a ,  

A q u i  c h o r a n d o  e s t o u  m i n h a  m u d a n ç a ;
E  a e n g a n a d o r a  d i t a ,

P a r a  q u e  e u  v i v a  s e m p r e  d e s c o n t e n t e  , 
N a  m u d a  f a n t a s i a  e s t á  p r e s e n t e .

H u m  m u r m u r a r  s o n o r o  
A p e n a s  s e - m e - e s c u t a  ;

Q u e  a t é  d a s  m e s m a s  l a g r i m a s ,  q u e  c h ó r o ,  
A  D e i d a d e  a b s o l u t a

N a o  c o n s e n t e  a o  c l a m o r ,  se  e s f o r c e  t a n t o ,  
Q u a  m o v a  á  c o m p a i x ã o  m e u  t e r n o  p r a n t o .



D a q u i  v o u  d e s c o b r i n d o  Á fa b r ic a  e m i n e n t e
D e  h u i s a  g r a n d e  C i d a d e ;  ( 1 )  a q u i  p o l i n d o  

A  d e s g r e n h a d a  f re n te  ,
M a i o r  e s p a ç o  o c c u p o  d i l a t a d o ,
F o r  d a r  mais  d e s a f o g o  á m e u  c u i d a d o .

( 9 )

C o m p e t i r  n a o  p e r t e n d o  
C o m t i g o ,  ó c r i s t a l i n o  

T e j o , q u e  m a n s a m e n t e  v á s  c o r r e n d o  : 
M e u  i n g r a t o  d e s t i n o  

M e  n e g a  a p r a t e a d a  m a g e s t a d e  ,
Q u e  os m u ro s  b a n h a  d a  m a i o r  C i d a d e .

A s  N i m p h a s  g e n e r o s a s ,
Q u e  em  tu a s  praias g i r a o ,

O ’ p l a c i d o  M o n d e g o  , r i g o ro s a s  
D e  o u v i r - m e  s e  r e t i r ã o  .*

Q ú e  d e  s a n g u e  ( 2 )  a c o r r e n t e  tu r v a  e  fe ia  
T e m e  E r i c i n a ,  A g l a u r a  , e  D e y o p é a .

N a o  se e s c u t a  a h a r m o n i a  
D a  t e m p e r a d a  a v e n a  

N a s  m a r g e n s  m i n h a s ,  q u e  a f a t a l  p o r f ia  
D a  h u m a n a  s e d e  o r d e n a ,

S e  a t t e n d a  a p e n a s  o r u i d o  h o r r e n d o  
D o  t o s c o  f e r r o ,  q u e  m e  v a i  r o m p e n d o , .

P o r é m  , s e  A p o l l o  i n g r a t o  
F o i  c a u s a  d e s t e  e n l e i o ,

Q u e  m u i t o , q u e  d a  M u s a  o b e l l o  tr ato  
S e  a u s e n te  d e  m e u  s e i o ,

S e  o D e o s  , q u e  o t e m p e r a d o  c ó r o  t é c e  , 
M e  f o g e ,  me c a s t i g a ,  e  m e  a b o r r e c e !

( 1 )  A C i d a d e  d e  M a r i a n n a ,  e m  M i n a s  G e r a e s .
( 2 )  A l l a d e - s e  á  c o r  m u ito  a v e r m e l h a d a  , q u e  t o m a o  as 

s u a s  a g u a s ,  p e lo s  t r a b a l h o s  da m i n e r a ç ã o ,  em  q u e  se d e s -  
m a n c h ã o  as te rra s  m a i s  ou  m e n o s  c o r a d a s ,  as q u a e s  d e s 
c e m  c o m  as  c o r r e n t e s , e as t i n g e m .

2
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E m  fim sou , q u a l  te d i g o ,
O  Ribeirão p r e s a d o , 

m o o s  E n g e n h o s  a fo r tu n a  s i g o :  
C o m m i g o  s e p u l t a d o

E u  c h ó r o  o m e o  d e s p e n h o  ; e l l e s  s e m  c u r a  
C h o r ã o  t a m b é m  a  s u a  d e s v e n t u r a .

( 10 )

sau d ação  a  a r c a d ía ;

ODE.

F or Cláudio Manoel da Costa.

T jl
J _ i M  fim  e u  v o s  s a ú d o ,
O ’ c a m p o s  d e l e i t o s o s ,

V o s ,  q u e  á  n a s c e n t e  A r c a d i a  em  g r a t o  e s t u d o  
B r o t a n d o  e s t a e s  os lo i ro s  m a is  f r o n d o s o s ;

E u  v o s  v o u  d e s c o b r i n d o ,
B e l l a s  e s t a n c i a s  d o  P a s t o r  T e r m i n d o .

J á  s in to  q u e  r e s p i r a  
H u m a  a u r a  e m  v ó s  s u a v e ;

O r f e o  p u l s a  d e  n o v o  a d o c e  L y r a  ,
O u v e  T h e b a s  d e  n o v o  -o p l e c t r o  g r a v e  ;

S e u  n u m e r o  h e  m a i s  t e r n o  
Q a e  o q u e  m u r o s  e r g u e u ,  p a r o u  o  A v é m © *

Q ü e  P a s t o r e s  t a o  n o v o s  
S a o  e s t e s ,  q u e  v o s  pi-sao ?

C o m o  e n t r e  t r i s t e s  e g r o s s e i r o s  p o v o s  
JDe n o v a  g a la  os c a m p o s  se m a t i s a o  ?

Q u e m  f ó r m a  e s t a s  c a d e n c i a s  ?
Qaera produz tao mimosas inílaencias ?



(  n  )

S e  os o i h o s  m e  n a o  m e n t e m  ,
O s  v e n t u r o s o s  n o m e s  

G r a v a d o s  n e s t e s  t r o n c o s  j á  se s e n t e m  ,
T u  , T e m p o  , g a s t a d o r  os  n a o  c o n s o m e s  ;Briareo a q u i  d i z  e s t e  ,
Ninfeo d i z  o u t r o ,  a q u i  d i z  o u t r o  Eureste.

N a  m a is  c o p a d a  fa ia  
A b r i o  o f e r r e o  g u n íe  

O  n o m e  d e  Termindo; o So l , q u e  r a i a , 
A q u i  b a t e  p r i m e i r o  o c l a r o  l u m e ,

E l l e  o v ê ,  e l l e  i n v e j a ,
E t e r n o  o n o m e  , e t e r n o  o t r o n c o  s e j a .

A h !  se  d a  g l o r i a  v o s s a ,  
P a s t o r e s  , c á  m e  v ira  

T á o  d i g n o ,  q u e  na b e l l a  A r c a d i a  no ssa  
' I g u a l m e n t t í  m e u  n o m e  se i n s c u l p i r a !

E n t r e  a s er ie  p r e c ln r a  
D e  Glauceale a  m e m ó r i a  se  g u a r d a r a .

ê

M a s  o n d e  h i r á  s e m  p e j o  
C o l l o c a r - s e  a t r e v i d o  

Q u e m  l o n g e  h a b i t a  d o  s e r e n o  T e j o ,  
Q u e m  v i v e  d o  M o n d e g o  d i v i d i d o ,

E  as a u r a s  n ao  s e r e n a s  
D o  p á t r i o  R i b e i r ã o  r e s p i r a  a p en a s  ?•

Sim  , v o sso  c á r o  a b r i g o  ,
P a s t o r e s  , p o d e  ta n t o  ,

Q u e  d e s p e r t a n d o  d o  s i le t íc io  a n t i g o ,
E r g u e r  b e m  posso  s e m  v e r g o n h a  o c a n t o  : 

C o m  v o s c o  e s t á  Glauceste,
C o m  v o s c o  f a z  s o a r  a f la u ta  a g r e s t e .

Se  n a o  c a n t a r  os f e i t o s  
D o  b o m  P a s t o r  d ’ A n f r i s o ,

S e  d e  J o v e  , e  d e  M a r t e  e n t r e  os e l e i t o s  
N ã o  e s p a lh a r  c a n t a n d o  h u m  d o c e  r i s o :  —  

S a b e r e i  n e s t a  p r a i a  
A  T i t i r o  im it a r  j u n t o  d a  . faia,

*



E m  vós 
A vegetante

( 1 2  )
c a m p o s ,  c r e s ç an  « - p o m p a ,

C r e s ç a  o v e r d e  e s p l e n d o r ,  e m  
A murta, o loiro

vos  flore ç a
e n a  d o i r a d a  t r o m p a

O  n o m e
i-**o m o n s t r o  s e m p r e  e r r a n t e  , 
de  ltímifido  se l e v a n t e .

' ----

AO SEPULCRO DE ALEXANDRE MAGNO,

ODE.

Pelo mesmo Autor.

_  . ^  E R  C A N D O  a u r n a  d ’oiro
v.u  v e j o  os G e n e r a e s  d o  f o r t e  G r e g o ;
A ’ i n a  s o m b r a  m e  a v i z i n h o  e c h e g o  /

O b s é r v o  o m u r c h o  lo iro  ’
N a  d e s c o r a d a  t e s t a :

^  a d a  d o  a n t i g o  r e s p l e n d o r  m e  r e s t a ,  

p  a la n g u i d a  m ã o  d ’ i n d u s t r i a  p r e s o  
C a h e ? 0U p e n d e  d o  s c e p t r o  o i n ú t i l  p e s o ,

•

S e  serás  d e  F i l i p p o  
C  v e n c e d o r  h e r d e i r o ,  a q u i  p e r g u n t o ;

Veix* q u e  o m u n d o  a te u  c a d á v e r  j u n t o  
E s t e  a v i s o  a n t e c i p e  ;
E l l e  n ã o  p o d e  c r e r - t e  ,

, e  b o j e ,  O l i m p i a s ,  p o r  ti l a g r i m a s  v è r t e  
A o n d e  e s t ã o  os g r a n d e s ,  o n d e  as g l o r i a s ’

G o m  c u e  a  P a t r i a  t e  h o n r o u , t a n t a s  v i c t o r ia s  ?

> A s  L e g i õ e s  d i s t a n t e s  
A  os l i m i t e s  d a s  te r r a s  v e r d a d e i r o s  
N ó s  te  v i m o s  m a r c h a r  e n t r e  g u e r r e i r o s  

E s q u a d r õ e s  t r i i i m p h a n t e s  :
T é  os r e i o o s  d ’ A u r o r a  

L e v a s t e  o f e r r o , e  a c h a m m a  a b r a z a d o r a  ;
M a s  d e s d e  o I n d o ,  e  d e s d e  o i d a s p e  c h e i o  
V o l t a s  d e  l u t o ,  a  t e r r a  te  á b r e  o s e i o .



E que espaço te espera 
Do conquistado giobo ? .' caso a vasta 
Extensão do D iiv : o? \ não, não basta»

A ’ Alexandre , que déra 
Tanto susto ao Universo ,

Que affrontando o terror c F-iarte adverso,
De novos mundos á conquista -ra ,
ívão basta o mundo todo a eTguer-ihe a pyra.

Do Antarctico á Calisto 
O ambito se busque ; neste espaço 
Se guarde o peito, e se sepulte o braço,

Que a Grecia tem ja visto 
De rapidas campanhas

Tinto no sangue, ó Ceos! Elle ás entranhas 
Da terra desce aqui em termo breve,
Sóbe ao sepulcro, e cobre-o terra leve.

Grandes , que arrebatados 
Da soberba ambição , levava a guerra 
A ’s fnais longínquas regiões da terra ,

Agora debruçados,
Se lie que o pasmo o concede,

Sobre o sepulcro de Alexandre vede 
Como eloquente o sou silencio dita 
Cs desenganos, que a razão medita.

Philosophos de Athenas ,
Os porticos deixai de Themis clara ,
Lição mais digna hum morto vos prepara ?

Da Academia as serenas 
Estudiosas horas

Abandonai ; tu , que divino foras,
Sabio Platão, se esta doutrina lèras,
Como tardas á vir, que mais esperas?

Mas já dizer-te escuto 
A ’ vista do espectáculo funesto ;
Este do Heroe o desgraçado resto?

Das conquistas o frueto 
Outros á colher correm,

Se quentes inda da victoria morrem
Os dominantes d’Asia ; oh ! E quam pouco
Dista o orgulho de hum grande, ou já de hum louco

( 13 )



0 "' sábio (VEstagira,
Deixa que entre , e registe a infausta scena,
Eile fce que a< honras funeraes ordena 

Ao vencedor , que espira:
Eu te instrui pmdente 

Na temperança, diz , hoje presente,
Hoje á meus olhos, tu lição mais pura 
l\le intimas desde a fria sepultura.

A ’ tropel vem chegando 
Os mais, que a Grécia nos seus fastos conta., 
Aqui Demetrio, a 11 i ¡Yíetrou se aponta;

Philotes está dando 
A distinguir seu rosto :

Xenofonte , Solon , Philaou posto ,
Cada hum sobre o tumulo feridos 
De penetrante dor lançao gemidos.

T u ,  Philemon famoso,
Que de teu General honraste o lado ;
Tu , que ao Thraee feroz, ao Seita ousado 

Disputaste brioso ,
Se te vejo este dia 

Suffocar toda em luto Alexandria,
Quando cingido de abrazadas lu?e»
Do Augusto Chefe o feretro conduzes :

Tu só por derradeiro 
Deves alçar a voz ao giro em roda,
Que cévao já teu* olhos, pende toda 

Junto ao morto guerreiro 
A officiosa assemtléa,

Das humanas grandezas huma idea,
Principes , vos atterre ; eátes spectros 
Fullao só c 1 os diademas , e c’ os sceptros.

A h ! possa hum destro ingeuho 
Sobre a campa do .Heróe deixar gravado 
Sabio letreiro á idade encomendado :

De o consultar eu venho 
Nas Atticas fadigas:

u Caminhante aqui jaz ,  mais nao prosigas ,
,, Quem o mundo á si todo vio sujeito,
„  Para occupar do mundo hum campo estreito. ,,

(  Í4  )



SONETO.
Pelo mesmo Autor.

S e  sou pobre pastor, se nao governo 
Reinos, Nações, Províncias, Mundo, e Gentes; 
Se em frio , calma , e chuvas inclementes 
Passo o Verão, Outono, Estio, Inverno:

Nem por isso trocara o abrigo terno 
Desta chessa, em que vivo , co’ as enchentes 
Dessa grande fortuua : assaz presentes 
Tenho as paixões dess» tormento eterno.

Adorar as traições, amar o engano,
Ouvir dos lastimosos o gemido ,
Passar aflieto o dia, o mez, e o anno;

Seja embora prazer, que á meo ouvido 
Sôa melhor a voz do desengano,
Que da torpe lisonja o infame ruido,

SONETO.
Pelo mesmo Autor.

IZE?  Nize ? onde estás? Aonde espera 
Achar-te huma alma , que por ti suspira,
Se quanto a vista se dilata, e gyra ,
Tanto mais de encontrar-te desespera!

Ah l se ao menos teu nome ouvir pudera 
Entre, esta aura suave, que respira!
Nize , cuido que diz ; mas he mentira ;
Nize cuidei que ouvia; e tal nao era.

Grutas, troncos, penhascos da espessura,
Se o meo bem , se a minha alma em vós se esconde 
Mostrai, mostrai-me a sua formosura.

Nem ao menos o éeho me responde!
Ah! como he certa a minha desventura!
Nize? Nize? onde estás? aonde? aande ?



( l e  )
SONETO.

A i
Pelo mesmo Autor;

.. REbSA-SE á tocar o caminhante 
p Pou'-i> ? que lhe marca a luz do ciia ;
*'J sua esperança se confia ,
Q je  chegue a entrar no porto o navegante

I\em aquelle sem termo passa avante 
t.Ta '0l,Sa 5 duvidosa, e incerta via; 
i mo este atravessando a região fria 
V ai levando sem rumo o curau errante.

Depois que hum breve tempo houver passado, 
Jtum se veia sobre a segura arêa ,
Chegaiá o outro ao sitio desejado.

Eu so , tendo de penas a alma chêa,
' : ao tenho esperar; que o meu cuidado 
t  az, que gyre sem norte a fainha idea, -

SONETO.
Pelo mesmo Autor.

,s À:ize amada! se esto meu tormento.
3e estes meus sentidissimos gemidos 
íjá 110 teu peito, lá nos teus ouvidos 

c iar pooessem brando acolhimento ;

Como alegre em servir-te, como attento 
-eteus votos tributara agradecidos !
~,or seculos de males hem sofridos 
Irocára todo o meu contentamento.

Mas se n& incontrastavel pedra dura 
’£ teu r*£or > aão ha correspondencia 

Fara os doces afíectos de ternura ;

Cesse de meus suspiros a vehemencia; 
Que he fazer mais soberba a formosura 
Adorar o rigor da resistencia.



\

SONETO.
D o  mesmo.

17
J C j S T E S  os o l h o s  s ã o  d a  m in h a  a m a d a  :
Q u e  b e l l o s ,  q u e  g e n t i s ,  e  q u e  f o r m o s o s !
J\'ão s ã o  para  os m o r t a e s  ta o  p r e c i o s o s  
O s  d o c e s  f r u c t o s  d a  e s t a ç ã o  d o u r a d a .

P o r  e l l e s  a  a l e g r i a  d e r r a m a d a ,
T o r n ã o - s e  os c a m p o s  d e  p r a z e r  g o s t o s o s ;
E m  z é f i r o s  s u a v e s  e  m i m o s o s  
T o d a  e s t a  r e g i ã o  se v ê  b a n h a d a .

V i n d e ,  o lh o s  b e l l o s ,  v i n d e ;  e e m  fim trazendo 
P o  ro sto  tio m e u  b e m  a s  p r e n d a s  b e l l a s ,
D a i  a i l i v i o s  a o  m a l ,  q u e  e s to u  g e m e n d o .

M a s  a h !  d e l i r i o  m e u ,  q u e  m e  a t r o p e l l a s !
O-; oi l i o s , q u e  e u  c u i d e i  q u e  e s t a v a  v e n d o ,
Ei-íto ( q u e m  c r e r a  t a l ! )  d u a s  e s t r e l l a s .

SONETO.
D o mesmo.

„ Z ^ L Q U E L L E ,  q u e  e n f e r m o u  d e  d e s g r a ç a d o  ,
N ã o  e s p o r e  e n c o n t r a r  v e n t u r a  a l g u m a ;
Q u e  o C e o  n i n g u é m  c o n s e n t e  q u e  p r e s u m a  5 
Q u e  po9sa d o m i n a r  s e u  d u r o  f a d o .

P o r  mais q u e  g y r e  o e s p i r i t o  c a n s a d o  
A t r a z  , d e  a l g n m  p r a z e r ,  p o r  m a i s  e m  s u m m a  ,
Q u e  p o r f i e ,  t r a b a l h e ,  e  se  c o n s u m a ,
M u d a n ç a  n a o  v e r á  d o  tr is te  e s t a d o .

N ã o  b a s t a  a l g u m  v a l o r ,  a r t e ,  o u  engenho 
A* s u s p e n d e r  o  a r d o r , c o m  q u e  se  m o v e  
A  i n f a u s t a  r o d a  d o  f a t a l  d e s p e n h o .

E b e m  q u e  o p e i t o  h u m a n o  as  f o r ç a s  p r ó v $ ,
Q u e  h a  d e  f a z e r  o t e m e r á r i o  e m p e n h o ,
O n d e  o ra io  h e  d o  C e o ,  a  m ã o  d e  Jove !

{ 17 )
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SONETO.
D o mesmo.

i n j u s t o  a m o r  , se  d e  te u  j u g o  i s e n t o  
E u  v ira  r e s p i r a r  a  l i b e r d a d e  :
S e  c u  p o d e s s e  d a  t u a  D i v i n d a d e  
C a n t a r  h u m  d i a  a l e g r e  o v e n c i m e n t o  ;

N ã o  l o g r á r a s ,  A m o r ,  q u e  o  m e u  t o r m e n t o  
A^ ic l im a a r d e s s e  á  ta nta  c r u e l d a d e  ;
N e m  se  c o b r i r a  o c a m p o  d a  v a i d a d e  
D e s s e s  t r o f e o s ,  q u e  p a g a  o r e n d i m e n t o ,

M a s ,  se f u g i r  n ã o  p u d e  a o  g o l p e  a c t i v o ,  
B u s c a n d o  p o r  m e u  g o s t o  ta n t o  e s t r a g o  ,
P o r  q u e  te  e n c o n t r o ,  A m o r ,  l a o  v i n g a t i v o ?

S e  h u m  ta l  d e s p o j o  á  t e u s  a l t a r e s  t r a g o  ^ 
S i g a  a q u e m  te  d e s p r e s a , o raio e s q u i v o  ; 
A l e n t e  a  q u e m  te  b u s c a  , o  d o c e  a f í a g o ,

SONETO.
Do mesmo,

- Â _ L T A S  S e r r a s ,  q u e  ao C e o  e s t a e s  serv indo-  
D e  m u r a l h a s ,  q u e  o t e m p o  rtao p r o f a n a ,
S e  G i g a n t e s  n ã o  s o i s ,  q u e  a f o r m a  h u m a n a  
Ern d m  as p e n h a s  f o r a o  c o n f u n d i n d o  ;

•

J á  s o b r e  o vosso  c u m e  s e  e s t á  r i n d o  
O  M o n a r c a  d a  l u a ,  q u e  e s t a  a l m a  e n g a n a ;  
P o i s  n a  f a c e  , q u e  o s t e n t a  , s o b e r a n a  ,
O  r o s to  d e  m e u  b e m  m e  v a i  f i n g in d o .

Q u e  a l e g r e ,  q u e  m i m o s o ,  q u e  b r i l h a n t e  
E l l e  se m e  a f f i g u r a ! A h ! q u a l  e ffeito 
E m  m i n h a  a l m a  t e  s e n t e  n e s t e  i n s t a n t e  !

M a s  ai  ! á  q u e  d e l í r i o s  m e  s u j e i t o !
S e  q u a n d o  n o  Sol  v e j o  o  seu s e m b l a n t e  ,
E m  v ó s  d e s c u b r o ,  ó p e n h a s , o  s e u  p e i t o  ?

( 18 )



SONETO.
Do mènno.

O L I R  n a  g u e r r a  o b a r b a r o  G e n t i o  ,
Q u e  as l i e i s  q u a s i  i g i i o r q u  d a  N a t u r e z a ' ,
R o m p e r  d e  a l to s  p e n h a s c o s  a r u d e z a , 
D e s e n t r a n h a r  o m o n t e ,  a b r i r  o r i o :

E s t a  a v i r t u d e ,  a g l o r i a ,  o e s f o r ç o ,  o brio  
D o  R u s s i a n o  H e r ó e , e s t a  a  g r a n d e z a  ,
Q u e  i g u a l o u  d e  A l e x a n d r e  a  f o r t a l e z a ,
Q u e  v e n c e o  as d e s g r a ç a s  d e  D a r i o .

M a s  se a le i  d o  l í e r o i s m o  se p r o c u r a ,
S e  ila v ’ r t n d e  o espiliti© se  a t t e n d e ,
O u t r a  i d è a  ,  o u t r a  m a x i m a  o s e g u r a  :

L á  v i v e ,  o n d e  no  ferro  n a o  se  a c c e n d e ;
V i v e  na  p a z  d o s  p o v o s  , n a  b r a n d u r a  :
V ó s  a e n s i n a e s  , ó R e i ,  e m  v ó s  se  a p r e n d e .

SONETO.
Por Manoel Ignacio da Silva e Alvarenga, 

A ’ inauguração da Eslatua Equtslre.
E N C E R  D r a g ã o ,  q u e  as F ú r i a s  d e s e n t e r r a ;  

C o ’ âs  A r t e s  a d o r n a r  S c e p t r o ,  e  C o r o a ;
D a  t r i s t e  c i n z a  e r g u e r  a o s  C e o s  L i s b o a  ;
P ó r  fr e io  á s  o n d a s ,  e  d a r  L e i s  á  T e r r a ;

T u d o  J O S E ’ na h e r o i c a  M a o  e n c e r r a .
O  B r o n z e  se le v a n ta  : o  p r a z e r  vo a  ;
E  o seu N o m e  i m m o rta i  a f a m a  e n t o a  
E n t r e  c a n t o s  d a  P a z  , e  sons d a  G u e r r a ,

O h  R a i n h a  d o  T é j o ,  n e s t e  D i a  
A o  P a i  d a  P a t r i a  o  T e m p o  v ê  corri s u sto  ,
E  a  a d o r a r  a  su a  I m a g e m  princ ipia .

O u ç o  a c c l a m a r  o  G r a n d e ,  o  P i o ,  o J u s t o ,  
Q u a n t o  o s te n t a i s  b r i lh a n t e s  á  porfia  
V u s  a  g l o f i a  d e  R o m a ,  E l l e  a  d ’ A u g u s t o  î

(• 19 )
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SONETO.

Pet nardo , natural do T illo de Santos , celebre 
Pintor na Capital de Mimas Geraes,

E B À i X X O  d e  h u m  P i n h e i r o  a l u b a n i a d o
Huma sesta passei muito á sarori ,
Pois nos vrnçüS da Minha Liónori 
Bia comer a erba, e anclal-o gado.

Ella puxxando do chapeo vordado 
Mobia o bento contra o meu calori,
E eu por responder-lhe á aquelle amori 
Lançaba-lhe ao pescoço o meo cajadc.

Mas mm sei porque monta, ou que descuido' 
Dei.\xou-me a ruim, por s’hir botar á Alexxo, 
Começando á esdenhar-me des-lo entruido.

Já se bê que com hem sovras me queixxo ; 
E quando considero em seu repudio 
Da-me bontade de «svarrar-me á hum sêxxo.

SONETO.
r  ■

Do mesmo Author«
O f

A muito 5 Li o nor, que fiz mil juras 
De te não assumar mais em meus bérsos ;
Mas como tibe agora controbèrsos 
Com obelheiros, torno á taes loucuras.

Q ’al seja a causa, se mo tu procuras,
Sáve qu’ há nesta Aldea hum taes prebersos 
Que com genio» malbados e dibersos 
Lebantão contra num muitas figuras.

Dizem que eu furto bersos Castelhanos ,
E qne nao he furor (jue rne tu deste;
J u ,  Lionor, me conheces há bem d’annos,

Que nun sou com’ a elles, entendeste?
Que andao repetindo muito ufanos 
Bersoi^furUdos ao Pastor Glauceste.



( 21 ) 
SONETO.

P # r  ,7. B. da Gama.

A ’ ,  M t r f i z a  c r u e l ,  m e  n ã o  m a l t r a t a  
S a b e r  q u e  usas c o m  m i g o  <le c a u tè lL a s  ,
Q u ’ i n d a  t e  e s p e r o  v e r ,  p o r  c a u s a  d e l i a s , .
A r r e p e n d i d a  d e  te r  s i d o  i n g r a t a .

C o m  o t e m p o  , q u e  t u d o  d e s b a r a t a ,
T e u s  o l h o s  d e i x a r ã o  d e  s e r  e s t r t l l a s ;
V e r á s  m u r c h a r  n o  r o s to  as f a c e s  b e l l a s ,
E  as t r a n ç a s  d ’ o i r o  c o n v e r t e r - s e  e m  prata .

P o i s  se  s a b e s  q u e  a  t u a  f o r m o s u r a  
P o r  f o r ç a  h á  d e  soflfrer d a  i d a d e  os d a m n o s ,
P o r q u e  m e n e g a s  h o j e  e s t a  v e n t u r a  ?

G u a r d a  p a r a  seu  t e m p o  os d e s e n g a n o s ,
G o z e m o - n o s  a g o r a ,  e m  q n a n t o  d u r a ,
J á  q u e  d u r a  t a o  p o u c o  a flor d o s  a n n o s .

SONETO.
Em resposta pelos mesmos consoantes , por hum a Senhora natural do Rio de Janeiro.

T  E R M I N D O  , se M a r f i s a  v o s  m a l t r a t a ,
H e  p o r q u e  c o n h e c e o  v o s s a s  c a u te l la s  ;
P o r é m  f ica i  b e m  c e r to  q u e  p o r  e l l a s
JNunca l h e  p e s a r á  d e  s e r  i n g r a t a .

*
P o s t o  q u e  o t e m p o  t u d o  d e s b a r a t a  ,

E m  M a r f i s a  sã o  fixas as E s t r e l l a s ,
Q u e d a s  d e i d a d e s  n ã o  d e i x ã o  d e  ser  b e l l a s ,
I n d f  q u e  o o i r o  s e  c o n v e r t a  e m  p r a t a .

0
S e  t i v e s e e i s  p o d e r  n a  f o r m o s u r a  ,

E u  r e e e á r a  e n t ã o  m a i o r e s  d a m n o s ,
E  d e s g r a ç a  s e r ia  o q u e  h e  v e n t u r a .

À ’ t e m p o  v o s  e n v i o  os d e s e n g a n o s ,
Q u e  fora  p a ra  m i m  p e n a  mui d u r a  
Y e r  t ã o  r a a l  e m p r e g a d a  a  f lo r  d o s  annos^
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j. B. DE A. E S.
O ’

M u s a  d o  B r a s i l , t e m p e r a  a L y r a  , 
D i r i g e  o c a n t o  m e u  , v e m  i n s p i r a r - m e : 
A c c e n d e - m e  n a  m e n t e  e s t r o  d i v i n o  

D e  h e r o i c o  a s s u m p t o  d i g n o !
f

c o m  m i g o  c h o r a s t e  os  n e g r o s  m a l e s  , 
^¿ue a  s a u d o s a  c a r a  F a l r i a  o p p r i n a e m ,
D a  G r é c i a  r e n a s c i d a  a i t a s  f a ç a n h a s  

A s  l a g r i m a s  t e  s e q u e m .

S e  a o  c u r v o  a l f a n g e ,  se ao  p e l o u r o  a r d e n t e  
* d í t i c a  m a l v a d a  ;t Grécia  v m i d e  j 
A s  b a n d e i i a s  d a  C r u z ,  d a  L i b e r d a d e ,  

F a i p a d a s  i u d a  o n d e ã o .

A s  b a i o n e t a s  , q u e  o ;  s e r v i s  a m e s t r a o  ,
C a r n a g e m  , f o g o  , n ã o  a s s u s t e m  p ei to s  ,
Q u e  a m ã o  a L i b e r d a d e ,  a m ã o  a p a t r i a ,

E  d e  H e l e n o s  s e  p re sa  o.

C o m o  aŝ  g o t a s  cl a c h u v a  o s a n g u e  
A r i d o  p ó  d e  c a m p o s  d e v a s t a d o s  :
C o m o  d o  f u n e r a l  l u g u b r e  s i n o ,

G e m i d o s  mil  r e t u m b á o .

C r e a n c i n h a s  ,  m a t r o n a s  , v i r g e n s  p u r a s  ,
Q u e  á  a p o s t a s ia  , q u e  á  d e s h o n r a  v o t a  
O  f e r o z  M o s l e m i m , f i lho d o  i n f e r n o ,

C o m «  m á r t i r e s  m o r r e m .

e n s o p a

*



E  c o n s e n t i s ,  o h  D e o s !  Q u e  os t r i s t e s  f i lhos 
D a  r e d e m p t o r a  C r u z ,  Á r a b e s ,  T u r c o s ,  
E x t e r m i n e m  do s o l o  a n t i g o  e  S a n t o  

D a  a b a n d o n a d a  G r é c i a  ?

•
C o n t r a  A l g o z e s  o s  m i s e r o s  c o m b a t e m  ;
C o n t r a  b a r b a r o s  C r u z ,  h o n r a  e  j u s t i ç a  —
A  E u r o p a  g e m e  : só t y r a n n o s  f r io s  

C o m  t a e s  h o r r o r e s  f ó l g a o .

R i v a l i d a d e s ,  a m b i ç ã o ,  t e m o r e s ,
S u j o  i n t e r e s s e  a  i n e r t e  e s p a d a  p r e n d e m  ;
E  o  s a n g u e  d e  C h r i s t a o s  , q u e  l a g o s  f ó r m a , 

H u m  ai lh e s  n ã o  a r r a n c a  !

P e r e c e r á s ,  ó  G r é c i a ,  m a s  c o m  t i g o  
M u r c h a r ã o  d e  A l b i o n  h o n r a  e  r e n o m e  :
O  s o r d i d o  e g o í s m o , q u e  a d e v o r a  ,

H e  j á  d o  m u n d o  e s p a n t o  \
N ã o  d e s m a i e s  p o r é m  , a D i v i n d a d e  
R o b o r a r á  t e u  b r a ç o ; e  na m e m ó r ia  
G r a v a r á  p a ra  e x e m p l o  o s  a l to s  f e i t o s  

D o s  i l l u s t r e s  p a s s a d o s .

E i s  os m i r r a d o s  o sso s  j á  se  a n im a o  
D e  M é l c i a d e s ;  j á  d a  c a m p a  fr ia  
E r g u e  a c a b e ç a ,  e  g r i t o  d á  t r e m e n d o  

P a r a  a c o r d a r  os n e to s .

H e l e n o s ,  b r a d a ,  ó  v ó s ,  p r ó l e  d i v i n a ,
B a s t a  de e s c r a v i d ã o ;  n ã o  m a is  o p p r o b r i o s ! 
H e  t e m p o  d e  q u e b r a r  g r i l h ã ô  p e s a d o ,

E  d e  v i n g a r  i n fa m ia s .

S e  a r r a z a s t e s  d e  T r o i a  os  a l t o s  m u ro 3  
P a r a  o  c r i m e  p u n i r , q u e  a m o r  c a u s a r a  ,  
E n t ã o  p o r q u e  softre is  h á  l a r g o s  a n n o s  

E s t u p r o s  e  a d u l t é r i o s  ?

F o r ã o  a s s e n t o  e  b e r ç o  ás  d o u t a s  M u s a s  
O  s a g r a d o  H e l i c ó n  , P a r n a z o  e P i n d o  s 
M o r a l , S a b e d o r i a  , H u m a n i d a d e  

F e z  v c c e j a r  a L y r a .

( 23 )



A n t e  H e l é n i c a s  p r o a s  s e  a c a m a v a  
E u x i u o ,  E g é o  , —  e m il  C o l o n i a s  h i í o  
L e v a r  A r t e s  e L e i s  ás  r u d e s  p l a g a s  

E  d a  L i b y a  , c  tia E u r o p a .

ÍJun i  p u n h a d o  d e  H e r ó e s  e n t ã o  p o d i a  
T i n g i i  d e  l a n g u e  P e r s a  o v a s t o  P o n t o ;  —  
M o n t õ e s  d e  c o r p o s  i n d a  p a l p i t a n t e s  

E s t r u m a  v ã o  os c a m p o s .

A h  ! p o r q u e  n ã o  s e r e i s  o  q u e  j á  fostes ?
M u d o u - s c  o v o s s o  C e o ,  e o vosso  s ó l o  ?
L  n ã o  sã o  i n d a  os  m e s m o s  e s t e s  m o n t e s  ,

Estes mares e portos?

So  E s p a r ía a m b i c i o s a ,  A t h e n u s ,  T h e b a s  
O  f r a t r e c i d a  b r a ç o  n ã o  t iv e s se m  
E m  seu s a n g u e  b a n h a d o ,  n u n c a  a G r é c i a  

C u r v á r a  o c o l l o  â  R o m a .

E  se de  C o n s t a n t i n o  a in fa m e  p v ó l e  
H o  f a n a t i s m o  c é g o  n ã o  h o u v e r a  
A g u ç a d o  o  p u n h a l , ah ! N u n c a  as L u a s  

T r e m u l a r ã o  u f a n a s .

D e p o i s  q u e  foste, ó Grécia miseranda,
D e  d c s p o t a s  b r u t a e s  b r u t a l  e s c r a v a . —
E m  a e s q u e r d a  o Ko ram , n a  d e x t r a  a e s p a d a ,  

B a r b a r i e  p r é g a  o T u r c o .

A s s a z  s o r v e s te  j á  m i l h õ e s  d e  i n s u l t o s  :
J á  l o n g a  e s c r a v i d ã o  p a g o u  t e u s  c r i m e s ;
O  C e o  to m  p e r d o a d o .  —  E i a  , * j á  c u m p r e  

S e r  H e l e n o s ,  s e r  h o m e n s .

E i a ,  G r e g o s ,  j u r a i ,  m o s tra i  a o  m u n d o  
Q u e  sois  d i g n o s  d e  s er  q u a e s  fo s te s  d ’ a n t e s  í 
E i a ,  m o r r e i  d e  t o d o ,  o u  s e d e  l i v r e s ;  —

A s s i m  f a l lo u  , —  c a l l o u - s e .

E qual ligeira nevoa sacudida
P e l o  t u f ã o  d o  Norte , a s o m b r a  augusta
D e s a p p a r e c e .  A  G r é c i a  i n t e i r a  b r a d a  :

O u  L i b e r d a d e , o u  M o r t e .

( 24 )
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. ADVERTÊNCIA.

p F F E R E C E M O S  ao P u b l i c o  os s e : . a los  v e r b o s  d e  h u -  
m a  S e n h o r a  B r a s i l e i r a ,  q u e  se  r e c o m e n d a  á e s t i m a ç ã o  d o s  
a m a d o r e s  d a  P o e s i a  , n ã o  só p e la s  s u a s  e É c e l l e u t e s  p i o d a -  
c ç o e s  , c o m o  t a m b é m  p e l a s  c i r c u n s t a n c i a : ;  d a  s o a  v i d a ,  q u e  
n o s  d e s c o b r e m  a g r a n d e z a  e  r a r i d a d e  d o  s e u  b r i lh a n t e  g e -  
isio. E l l a  t a l v e z  fo s s e  b e m  s u p e r i o r  ás P o e t i z a s ,  u e  q u í  
se l i o n r ã o  as m a is  c e l e b r e s  N a ç õ e s  , se p o d e s s e  p e l o  e s t u 
d o , e  l e i t u r a  d a s  m e l h o r e s  o b ra s  a p e r f e i ç o a r  h u m  t a l e n t o  
v a r o ,  d e  q u e  a d o t a r a  a N a t u r e z a ,  e q u e  ae n ã o  p ó d e  e s 
c o n d e r  nos p e n s a m e n t o s  p h i l o s o p h i c o s  , e  r a s g o s  v e r a u d e i r a -  
m e n t e  p o e t i e o s  , q u e  so a d m i i a o  e m  s e u s  v e r s o s ,  b a i l a 
m o s  d a  S e n h o r a  SL D e í í h i a  B e n i g n a  da  C u n h a  , c u j a s  
p r o d u c ç Õ e s , n a o  só h o n r a o  o P a r u a z o  B r a s i l e i r o  , c o m o  
l a m b e m  p r o v a o  q u e  as n o s s a s  patr íc ias  s a o  d o t a d a s  d e  g ê 
n io  s u b l i m e  , e  m u l t o  se d i s t i n g u e m ,  q u a n d o  se  d e d i c a o  
a o s  e n c a n t o s  d a  JLit tera tura .  S e  por h o r a  n ã o  a p p a r e c e m  
e m  m a i o r  n u m e r o  R s c r i p t o r a s  d i g n a s  d a  p u b l i c a  a t t e n ç ã o  , 
d e v e  isso a t t r i b u i r - s e  á  h u m a  e d u c a ç ã o  a c a n h a d a ,  q u e  110 
B r a s i l  r e d u z i a  h u m a  S e n h o r a  á  c u r t a  e S p h e r a  d o  m a n e j o  
d o m e s t i c o ,  c o m o  se as B e l l a s  L e t r a s  f o s s e m  v e d a d a s  a o  
s e u  s é x o .  M a s  a c i v i l i s a c á o  vai j á  f a z e n d o  d e s a p p a r e c e r  
e s s e s  p r e j u í z o s , e esse  a c a n h a m e n t o ,  q u e  p r i v a v a  as n o s 
sas  p a t i i c i a s  d e  e n c a n t o s ,  q u e  ta n to  se  c a s ã o  covn a s u a  
n a t u r a l  s e n s i b i l i d a d e ,  e v v e z a  d e  g e n i o ;  e a i m p r e n s a  t i 
r a n d o  á  l u z  m u it o s  e s c r ip t o s  d e  S e n h o r a s  B r a s i l e i r a s , h o 
r a  s e p u l t a d o s  n o  e s q u e c i m e n t o  d o  m u n d o ,  s e r v i r á  d e  cs* 
t i m u l u í  a  e m u l a ç ã o  d e  o u tr a s  m u i t a s , q u e  h o j e  m ais  d e s 
e m b a r a ç a d a s  c u l l i v a o  c o m  a p r o v e i t a m e n t o  as B e l l a s  L e t -

t r a s .
N a s c e u  a S e n h o r a  D .  D e l f i n a  B e n i g n a  d a  C u n h a  na  

P r o v í n c i a  d o  Mio  G r a n d e  do  S u l  no  a n n o  d o  1 7 9 1 ,  e  
loo-o e m  1 7 9 6  p e r d e o  a v i s ta  e m  c o n s e q u ê n c i a  de e n f e r m i 
d a d e .  A s  suas  i d é a s  p r i n c i p i a n d o  á  r e l u z i r  n a  p r i m a 
v e r a  d o s  s e u s  d i a s ,  d e s c o b r i r ã o  n e l l a  h u m  g e n i o  r a r í s s i m o ;  
e  a sua  i n t e l l i g e n c i a  j á  s u p e r i o r  a o  q u e  s e  d e v i a  e s p e r a r  
e m  tão v e r d e s  a u n o s  , a j u d a n d o - s e  d e  h u m a  p r o d i g i o s a  m e 
m ória  , f a z ’ a  e s p e r a r  q u e  a  d e s p e i t o  d o  s o c c o r r o  da v is ta  , 
c i l a  s er ia  h u m a  M u s a  d i g n a  d e  h o n r a r  a P o e s i a  B r a s i l e i 
r a .  Ouvindo l e r  e  r e c i t a r  , e l la  e s t u d a v a  e re f le c t i a  ; a  
s u a  memória g u a r d a v a - l h e  e m  s e g u r o  d e p o s i to ,  o q u e  assim



colhia píra riqnezn do seu espirito, sendo tão pronta em 
mimstrar-lhe o cabedal de idéas , que fazia suas. e au- 
gmentava consideravelmente por meio de huraa continua 
meditação, que nao só repetia com fidelidade qualquer 
Soneto, que se lhe recitava, mas ainda o conservava de cór 
sem perder hum só nome ou letra. O logo da sua imagi
nação aparecia em muitos improvisos, em que exereia^o 
st‘u c « ( :o ,  e nao lie para esquecer-se a gloza, que re- 
pmitinamente fez da seguinte colxea , quando ápenas con- 
tava 12 annos.

( 20 )

K 5 :

A  Natureza e Amor 
Combatem minha razão.

C» L O Z  A .

Até Júpiter, Senhor 
De tudo quanto ha creado, 
Estreitam en te he ligado 
A ’ Natureza e Amor.

Se este Deos, que he superior, 
Vive sujeito á paixão :
Como ha do o meu coração 
■iibertar-se deste mal ,
Ve Amor com arma fatal 
Combate a minha 1 nzfío ?

Iíuma Senhora, cega desde a idade de dous annos, 
veisepndo na de 12, com bastantes conhecimentos sobre 
a Historia , e outros ramos philologicos , hé sem duvida 
huni assombro. A Natureza parece que assim quiz indem- 
iv u\l-a do que a enfermidade lhe roubara com a vista. 
Hila cor.tioéa a viver na conversação das Musas; e a sua 
Hma , á proporção que se enriquece de novas e mais bri- 
;liant<?í: I,!;éas, maaiffsta.se captivando a estimação dos que 
a ouvern, ou improvisando no circulo de honrados paren- 
o » c couuecidos , ou discorrendo com acerto sobre as r»riii — 
cipaes beliczas dos Peetas, e Historiadores. Nós publica
mos alguns^ dos seus versos, que tem chegado ao nosso 
conhecimento, seguros de que he justiça trazel-os á lua 
pu u ca , em honra das »Senhoras Brasileiras, e ern agrado 
tas nossos Litteratos e sensíveis Leitores,
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GUADUA
Na fragancia deleitosa 
Que une á huma ílur outra íior . 
Os consortes reconhecem 
Da siznpathia o calor.

GLOZA.

F .

C H E N T E  o reino vegetal 
De Amor a doce influencia, 
Por que da sua existencia 
D e a  causa principal 7 

Ante Amor tudo he igual 
-Km união amorosa;
Cresce o jasmim, cresce a roía 
K em zephiros transformado 
V oa Amor do prado em prado 
Na fr a gane a deleites

ÍÍ.
/

Como ho rica a Natureza S 
Quantos prodígios encerra !
Em toda a extensão da terra 
Brilha a celeste belleza ;
Por lei de immensa grandeza 
I>o Supremo Archiíecíor,
Quem lie pois senão Amor 
Que desenvolve a harmonia ,
Que huma planta, e outra cria,
Que une á huma flor outra fiur ?

a



M e i g o  A m o r ,  p o r ç ã o  d a  v i d a ,  
E  d o  u n i v e r s o  p r a z e r  
S e m  ti n ã o  p o d i a  s e r ,
A  n a t u r a  e n r i q u e c i d a ;
A v e s i n h a  e n t e r n e c i d a  
Q u a n d o  a s  c a m p i n a s  f l o r e c e m  :
B u s c a '  h u m  c o n s o r t e  , e  a m b o s  t e c e m  
O  s e u  n i n h o  m e l i n d r o s o ,
E  o t h a l a m o  v e n t u r o s o  
O s  c o n s o r t e s  r e c o n h e c e m .

( 28 )

III.

S e  e m  t a o  p e r f e i t a  u n i ã o  
V i v e m  as p l a n t a s , e  a v e s  
P o r q u e  r a z ã o  t ã o  s u a v e s ,
O s  n o sso s  l a ç o s  n a o  s ã o  ?
H a  d e  a  h u m a n a  g e r a ç ã o  
V i v e r  c e r c a d a  d e  h o r r o r !
N o s  h o m e n s  h e  c r i m e  A m o r , .  
N ’ e l ! e s  s e u  b r i l h o  s e  o f u s c a  
E  e x t i n g u i r  c a d a  q u a l  b u s c a :  
D a  s i m p a t h i a  o  c a l o r .

Por D . Delfina Benigna da Cunha■

/
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QUADRA»

S o b r e  m i m  , t y r a n n a  M o r t e  , 
D e s c a r r e g a  o g o l p e  teu ,
N a o  h e  j u s t o  q u e  m a i s  p e n e  
i l u m  i n f e l i z  c o m o  e u .

GL0ZA.

I.

Í n C E R T O  v a g a v a  h u m  dia^
P o r  h u m  b o s q u e  e s p e s s o  e  f e i o , 
E i s  q u e  m e  s in to  n o  s e io  
D e  h u  ma- g r u t a  e r m a  , e s o m b r i a  ; 
O u ç o  h u m a  v o z  , q u e  d iz ia  : —
,,  C o m m i g o  t e r m i n a  a s o r t e  ;
, ,  M a s  s o b r e  q u e  pe i to  fo r te  
„  O  m e o  fe rro  e m p r e g a r e i ?  „ —  
I n t r é p i d o  e u  l h e  g r i t e i  
j ,  S o b r e  m i m ,  í i r a n n a  M o r t e  , ,

C l a m a  e l l a  „  O h  C e o s  q u e  e s c u t o  r  
, ,  H e  h o m e m  q u e m  m e  n a o  t e m e ?
£ u  lh e  t o r n o  „  H e  s im  q u e m  g e m e ,
, ,  S o u  eu  q u e  c o m  m a le s  l u t o ;

P a g a r  o c o m m u r a  t r ib u t o  
H e  só o d e s e j o  m e o ;
D a  i n g r a t a  q u e  m e  o f f e n d e o  
E s q u e c e r  p r o c u r o  a o f f e n s a j  

. .  N e s t e  p e i t o  s e m  d e t e n ç a  
, ,  D e s c a r r e g a  o g o l p e  te u .



nr.
Sempre de penas cercado 

j? Tégora tenho vivido , 
jj l< tem Amor fernentido 
5, Meus dias envenenado ;
55 Assim passo amargurado 
55 Suspirando per Pirenne ,

Po! mais que brade, e que accene . 
55 Aega-tne sempre attençao!
.«5 Morte, mee coração
5, Nao hé justo que mais pene,

I V .
•

„  Extingue a paixão com a vida,
,5 Iriunfa do Deos de Amor,
,, í>o teo culis o amargor 

ide certo nao me intimida, ,,
Nisto a Morte endurecida 
i>e compaixão signaes deo ; 
í>o seu rigor se esqueeeo,
Por cumprir-se a lei da sorte, 
i oique em vao implora a Morte 
ííum infeliz como eu.

( 30 )

Da mesma * lathorcu

\
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QUADRA.

Ç »e  muito que nos Extractos
Sfjas, iiorntempo !mm ^.imor, 
Quando 'de Estam¡. m. tu‘ (alias * 
Es hum Extracto de Amor.

GLOZA.

I.

3 & U E  d e  O r f e o  r o u b a s t e  a  L i r a ,  
B o n i t o m p o  , e u  o u s o  af f i rm ar  ;
P o i s  tu p u d e s t e  a b r a n d a r  
V)o v e n d a d o  D e  os  a i rá .
O u v i n d o - t e  A m o r ,  s u s p i r a . . .
-E aos  M d r t a e s  n a o  d á  m á o s  tratos  • 
O  m e s m o  O r íe ®  sons t a o  g r a to s  
L x t r a h i r  ah ! n ã o  s a b i a  ;
E  se o  v e n c e s  n a  h a r m o n i a ,
Q u e  m u i t o  q u e  n o s  È x t r a c t o s  !

II,

F c o - t e  a  s a b i a  N a t u r e z a  
H u m  d o m  ta o  s u b l i m e  e r a r o ,  
Q u e  n ã o  p o d e  o t e m p o  a v a r o  
D e s t r u i r  sua  b e l l e z a ,
D o  t e o  m é r i t o  a. g r a n d e z a  
T e m  D i v i n a l  e s p l e n d o r  ;
Q u e m  d a  h a r m o n i a  o v a l o r  
O b s e r v a  a t t e n t o  , e c i s u d o  , 

am ais  d u v i d a  , q u e  e m  t u d o  
e j a s ,  B o m t e m p o , h u m  p r i m o r .
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I lí.

Q u e  i m p o r t a  q u e  os i n v e j o s o s  
M u r m u r e m  d e  ti  e m  \ á o  ?
T u  p o d e s  t e r  o b r a z a o  
D e  os d e i x a r e s  m e n t i r o s o s .
M e s m o  e m  l a n c e s  a m o i o s o s  
Se a c a s o  h u m  s u s p i r o  e x h a l a s ,
S e  o d o c e  e t f e i t o  n a o  c a l l a s  ,
Q u e  A m o r  e m  ti tem c a u s a d o ,
Não podes s e i  imitado,
Q u a n d o  d e  E s t a m p a s  tu  f a l l a s .

IV.

Q u a n d o  a s s i m  as N i m p h a s  c h a m a s ,  
Q u e  e n c a n t a o  t u a  a l m a  p u r a ,
P a t e n t e a s  a t e r n u r a ,
D e s s e  a m o r , em  q u e  t ’ in f la m m a s .
S e  os a r d e n t e s  s o n s  d e r r a m a s  
D e  t e o  p l e c t r o  e n c a n t a d o r ,
B r i l h a  e m  t o d o s  a l m o  a r d o r  ,
E x c l a m a o —  E n t e  B e n i g n o ,
N a o  e s  h u m a n o ,  es D i v i n o ,
E s  h u m  E x t r a c t o  d e  A m o r «

Da mesma *4uthorü

/
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QUADRA.
O s  m o m e n t o s ,  q u e  nos r e s t a o  , 
L i n d a  / M a r e i a  , a p r o v e i t e m o s  ; 
M o m e n t o s  tã o  v e n t u r o s o s  
S a b e  o C e o  q u a n d o  t e r e m o s .

GLOZA.

I.

T U  n ã o  v ê s  c o m o  e m m u r c h e c e  
A  r o z a ,  q u e  á  p o u c o  a b r i r a ?  
Na© sentes-  c o m o  s u sp ira  
R o l a  , q u e  o b o s q u e  i n t r e s t e c e  ? 
Q u e  t u d o ,  ó  M a r e i a  f e n e c e ,  
Flores, prados, manJfestão;
E m  q u a n t o  se  n ã o  f u n e s t a o  
O s  meos d i a s ,  e  os t e o s , 
P a s s a r á s  n o s  b r a ç o s  m e o s  
Os m o m e n t o s , q u e  n o s  r e s t ã o .

I í .

N ã o  t e  e s q u i v e s , d o c e  .a m a d a  , 
A o  m e o  a m « r  e x c e s s i v o ,
V ê  p o r  ti n ’ h u m  fo g o  a c t i v o  
M i n h a  a l m a  p u r a  a b r a z a d a ,
S e  f o g e s ,  p r e n d a  a d o r a d a ,  
D e s g r a ç a d o s  v i v e r e m o s  ;
E s t e s  m o m e n t o s  q u e  t e m o s  
B e  l i b e r d a d e , e d e  a m o r ,
D á  nos o C e o  p o r  f a v o r ,
L i n d a  M a r e i a ,  a p r o v e i t e m o s .

ã
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• IO.

N ã o  fe  d e i x e s  s u c c u m b i r  
A o  t e m o r  , q u e  as a l m a s  g e l a ;  
A t t e n d e  s ó ,  M a r e i a  b e l l a ,
A o  q u e  A m o r  nos  fa z  s e n t i r ;  
v anaos t e r n a m e n t e  u n ir  
N o s s o s  peito3  a m o r o z e s  ,
P e j a m o s  a m b o s  d i t o z o s  ,
D e  a m o r  v i v a s  p r o v a s  d a n d o ,  
F e d z m e n f e  e m  p a z  g o z a n d o  
M o m e n t o s  (á > v e n t u r o z o s .

IV.

N ã o  te d e m o r e s  , q u e r i d a  ? 
C o m p l e t a  a m i n h a  v e n t u r a ,
N °  r e g a ç o  d a  t e r n u r a  
D e  d o c e  p a s s a r  a v i d a  ;
A h !  M a r e i a , n ã o  t e  i n t i m i d a  
Y*sse F a d o ,  a  q u e m  t e m e m o s ?

' 1 (̂ e  n o s  ? q u e  n ã o  s a b e m o s  
' (]ne a sn''te nos  d e s t i n a !
•l has  t a e s . M a r e i a  D i v i n a ,  

v o  í l e o  q u a n d o  t e r e m o s  !

D a  mesma uthora»
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•o4os annos do Sr. Antonip José de Araujo , 
Tenente do Imperial Corpo de 

Engenheiro*.

U, dos autores tnspirndo encarno ,
Aonio divinal, va te  ublimit,
E s c u t a  o loiiV.:r v.r: .one mal exprimí
Da Sag:adê amizado o ;.or sauto.

T  ’ ia u a ta i ic ió  . A o n i o  , e u  c a n t o ;
Tao a o assumpto "ne arrebate, e anime 
E o De coro jue jamais se exime 
De louva ‘tr , fará que eu pos*a tanto’.

Suaves Musfti, affagai meu plectro,
Para que eu possa tão faustoso dia 
Dignamente cantar em do«e metro.

Aonio, Apollo que meus passos guia 
!\Te franquea também o Del o Sceptro :
Vê qual he teu poder, tua valia.

Pela, mesma Authora.

9
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SONETO.
Em resposta; Por ► intonJosé de 

natural do Rio de Janeiro. '

V▼  ICTÍM A triste de amoroso encanto 
Tu me chamas íe linda em som sublime; 
Em som que a meu pesar assás exprime" 
Da verdade o fulgor mais puro e santo.

Ternas mágoas de amor em doce canto» I ertendes que a sofrer a'udás me anime- 
> '><ém delias o peito não se exime,
* e qual he meu pesar que pode tanto.

Redobra esforços mil ao mago plectro, n na medonha noite, em claro d ia ;
Meus males ailagai em brando metro.

Vencer a minha dor seja teu guia 
E ojs ter do Delio coro,  a palma, o Sceptic 
■ j ^m triumpho nao he de mais valia«
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S O N E T O .

Ao Eccellentìssimo e Reverendissimo Sr. Bìspo 
. € apeliii o Al ór.

K ^K N TIO R, de quem a Fama ha muito canta 
Memoráveis acções de san piedade ,
Pondera qual será minha orfandade 
Em tão misero estado, em magoa tanta.

Tua alma bemfazeja, pura, c santa, 
Atíenta escuta a voz da humanidade ,
E a força da cruel mendicidade 
Tua Benificencia assaz quebranta.

Tornas feliz o Mundo desgraçado , 
Oh Numen Tutelar dos Homens G uia!. 
Tu es copia íiel do Ceo sagrado.

He teu renome qual astro do dia ,
Sem que possa jamais ser eclipsado,
Porque teu» dotes sao d’alta valia.

Pela mesma Ahtkorcu

*
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S O N E T O ,

AO

f a u s t o  n a t a l í c i o

DE

SUA MAUESTADE O IMPERADOR.
r g i
rJL  LUS Feitos, ó Grao Hei d’eíerna Faina, 
ie  erguera Padrões, e Estatuas permanentes ¡Conta í. uas Acções altipotenl.es 

A  voz que pelo mundo se derrama.

A’ bera dos Teus ó Teu Valor sduflamma , L os torna, Senhor, independentes,
L ao Brasil danuo Luzes refulgentes 
Por seu Imperador eis que Te aclama.

Gn Pedro Inv ic to ! Tua gloria he vasta, 
Aao a deslumhrado tempo, nem a altera: 
Estatuas, e Padrões o tempo gasta.

Curvo Porvir o Nome Teu venera, 
L  para encher de gloria ao mundo basta 
Que este Dia immortal brilhe na esfera.

Pela m e s m a  Â u th o r a -
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A*

C H E G A D A  D E  S U A  M A G E S T A D E  F I D E L Í S S I M A

A

SENHORA D. MARIA DA GLORIA.

A L Ç A  N e p t u n o  a f r o n t e  c o r o a d a  
I ) e  v e r d e  m u s g o ,  e  d e  c o r a l  r a m o s o ,
L  ao N i t h e r o y  s a u d a n d o  í e s p e i t o s o ,
B e m d i z  d o  R i o  a s o r t e  a f o r t u n a d a .

E s t a v a ,  d i z ,  p o r  J o v e  d e s t i n a d a  
A  g l o r i a  t u a ,  ó  N i t h e r o y  f a m o s o ,
A o  e g r e g i o  I m p e r a d o r ,  q u e  j u s t i ç o s o  
^ a n c c i o n a  as  L e i s , e s t a  m u i  b e m  firm ada»

A s s i m  disse d o  M a r  o D e o s  p o t e n t e ,
E  o u v i n d o  a s u a  v o z  e d i f i c a n t e ,
D a s  O n d a s  s u r g e  A p o l l o  r e f u l g e n t e .

A o  m u n d o  t r a z  o  d ia  f u l g u r a n t e ,
Q u e  m a r c a  d e s t e  I m p é r i o  a  g lo r ia  i n g e n t e ,
De te r  h u m  S e m i - D e o s  p o r  I m p e r a n t e .

Pela jnesma Authora.



SONETO.
A

SUA MAGESTADE IMPERIAL

P O R  O C C A S I À O  D E  S E G U N D A  V E Z  T E R  C H E G A 

D O  A O  R I O  D E  J A N E I R O ,

A T i  c o r r o  , S e n h o r , p o r q u e  v i v i a  
S a u d o s a  p o r  B e i j a r - T e  a  M ã o  A u g u s t a  ; 
O  t ú m i d o  O c e a n o  n ã o  rne a s s u s ta  ,
N e m  m e  a s s u s t a  d e  E ó l o  a  v a l e n t i a .

D e s p r e z o  s e u  f u r o r  c o m  o u s a d i a  ,
P o r q u e  l o n g e  d e  T i  v i v e r  m e  c u s t a  ;
T u a  P r e s e n ç a  a m a v e i  ,  o v e n u s t a  
N o v o  E s t r o  m e  d á ,  n o v a  h a r m o n i a .

•
V c , S e n h o r ,  c o m o  v e m  d o  v a r i a s  t e r r a s  

C o r r e n d o  a T i  mil g e n t e s  s e m  v e n t u r a  ;
H e  p o r q u e  a l t a  v i r t u d e  e m  T i  e n c e r r a s .

T u a  A l m a  B e m f a z e j a  , d o c e  e  p u r a  
E v i t a  as t o r p e s  i n t e s t i n a s  g u e r r a s ,
E  a g l o r i a  d o s  T e u s  t o r n a  s e g u r a .

Da m e s m a  A u th + r a »
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A’

SUA MA GESTA DE O IMPERADOR.

O  S E N H O R  D O M  P E D R O  I.

JPOR OCCASIAÜ DA INFAUSTA MOUTE DK SUA MAGESTADK
a I M P E R A T R I Z .

SONETO.

Q u e  v e j o ?  O  q u o  e s c u t o !  A  sorte  austera 
A o  m e l h o r  d o s  M o n a r c h á s  t i r a n i s a ,
O  p r a n t o ,  q u e  e m  s e u s  o l h o s  se d i v i s a ,
H e  p r o v a  da. e x p r e s s ã o  , q u e  n ’ a l m a  i m p e r a .

H e r ó e  , p r o le  d e  H e r ó e s , s o f r e ,  t o l e r a ;A c o n s t â n c i a  aos h u m a n o s  d i y i i i i s a ;
V è  q u e  a  T u a  C o n s o r t e  os A s t r o s  pisa 
P o r  j u s t a  L e i  d o  C e o ,  q u e  n ã o  se  a l t e r a .

N ã o  m a is  o p r a n t o  T e u  c o r r a  a p r e s s a d o  : 
M o d e r a  T u a  d o r ,  T u a  s a u d a d e  
D e  i m p u l s o  d i v i n a l  r e a n i m a d o .

P o i s  T u a  í R p o s a  g ó s a  n a  v e r d a d *
O  p r é m i o ,  q u e  á  v i r t u d e  h e  d e s t i n a d o ,
N o  s e i o  d a  b . i i h a n t e  E t e r n i d a d e .

Peia mesma Auílora.

4
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SONETO.
A

S E N T Í  D I S S I M A  M O R T E

I)E

SUA MAGESTADE A IMPERATRIZ.

A F O I T A  p is a  o R e g i o  P a v i m e n t o  
A  M o r t e  a u s t e r a  c r u e l m e n t e  a r m a d a ,
A i  d e  n ó s  ! E l l a  só  vena c o n s p i r a d a  
C o n t r a  q u e m  d e  v i r t u d e s  h e  P o r t e n t o .

E m p r e g a  o g o l p e  t e u ,  m o n s tr o  c r u e n t o ,
N o  v i c i o  r u d e ,  na t r a i ç ã o  m a l v a d a ,
E  d e i x a * n o s  g o s a r  a  P r e n d a  A m a d a  ,
Q u e  p a r a  n ó s  b a i x o u  d o  E t e r e o  a s s e n t o .

M a s  q u e  d i g o ? . .  A i  d e  m i m ! . .  O  g e r a l  p r a n to  
M e  a n n u n c i a  d o  m a l  t o d a  a f e r e z a ,
V e j o  s o b r e  o U n i v e r s o  e s c u r o  m a n t o .

S u s p i r a  e  c h o r a  a m a d r e  n a t u r e z a . . .
A  sa b ia  I m p e r a t r i z  d o  M u n d o  e n c a n t o  
Volveo ao C e o ,  deixando a R e d o n d e z a .

Pela mesma Authora»
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A ’ SAHIDA DO BRASIL

S O N E T O .

DE
SUA M A G E S T A D E  F ID E L ÍS S IM A

A

SENHORA D. MARIA DA GLORIA.

P a r a  sempre! Ac cie nós! Bainha Aujusta , 
Deixas os Pátrios lares tão queridos ?
A. gloria, que vais dar a Povos (idos,
Aos fidos Brasileiros quanto custa í

Do mar , do vento a iro nog assusta j 
Mas já por T i  nao somos Attendidos ! 
Soão daqui, dali, tristes gemidos. . .
Nossa dor, e saudade, ah como he justa!

O Pátrio R io ,  que vaidoso ondeava 
Ufano com te«3 dons; queixoso agora 
A margem tristo com seu pranto lava.

Do excelso Pai o Rosto se Descora,
P  o Brasil, que contente Te Encarava,
Triste, e saudoso, Te  Suspira , e chora.

Pela mesma Authora.
»
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SONETO
A

SUA ALTEZA IMPERIAL

O

SENHOR DOM PEDRO DE A L C A N T A R A  

No D ia  2 de D ezeiMbro de 1829.

¿ B enignos ^a(̂ os com risonho aspecto
Destinao ao Brasil Faustosa sorte ,
E absortos em mágico transporte
Cha mão a Pedro o Grande Seu Dilecto.

.Amplitude cabal dando ao projecto. 
Que tinhâo de o salvar á dura morte, 
Dao a este Monarcha P io , e Forte 
‘ erno Filho, penhor do Seu Affecto.

Exulta o Pai , e o Brasil todo exulta 
Contemplando no Filho outro segundo 
Juroe, tjue entre os Heróes Seu Nome avulta.

Principe excelso, o Teu Natal ¡„cundo 
~>e Gora prima de huma mao oceulta 
vue enuobrece , que encanta, ao Novo Mundo.
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-------- »un

A

SUA MAGESTADE IM PERÌ AL

P O R  O C C A S I Â O  D E  R E Q U E R E R  A O  M E S M O  
A U G U S T O  S E N H O R .

o
R E M  t e  f a l l a ,  S e n h o r , q u e m  te  s a u d a ,  

N ã o  v ê  r a ia r  d e  P h e b o  a l u z  b r i l h a n t e ;  
D a - l h e  p io  a g a s a l h o  h u m  b r e v e  i n s t a n t e  ,
S e u F a d o m u g o e m  b r a n d o  F a d o  m u d a .

\  s u s t e n t a r  o p e s o  assaz l h e  a j u d a  
D e  h u m  a v i d a  , q u e  á m o r t e  h e  s i m i l h a n t e  ; 
N ã  > c i i e g u e  a s e r  a í l i c t a  m c n d i g a n t e  ,
Q u e m  a h u m  tal  P r o t e c t o r  r o g a ,  l h e  a c u d a .

H e  p o r  ti , q u e  e u  e s p c r o  s e r  c o n t e n t e  , 
E  s u p p o n i l o , S e n h o r , q u e  n a o  m e  i l l u d o  :
D a  t u a  A l m a  a p i e d a d e  e s t à  p a t e n t e .

Q u e  t e n h o  e m  P e d r o  o G r a n d e  h u m  fo r te  e s c u d o ,  
C r e i o  , f o l g o  , e  a f i rm o  a f o i t a m e n t e  ,
Q u e  és P a i  , és B e m f e i t o r  , és N u m e  , és T u d o .

Da mesma Auihora.
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AO

MESMO AUGUSTO SENHOR.

SONETO.

C^CJE  lie isto, coração? Quanta ventura 
DesíYucto neste dia aurifulgente ?
Vejo o sabio imperante afï'avelmente 
Acolher teus suspiros de amargura.

Seu Nobre Coração, Sua Alma pura 
Me anima, me promette giuria ingente 5 

Qual era já nao sou, quão .de repente 
Se mudou minha sorte infausta, e dura!

Benigno rosto para mim voltando 
O excelso, o Immortai Pedro Primeiro 
Me vai da vida as magoas adoçando.

Tu és Monarcha o Genio Brasileiro ,
E aos Mundos dous, prudentes leis dictando? 
Assombro causas ao Universo inteiro.

Peiß mesma Auth,ora,
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SONETO,
AGRADECENDO AO MESMO AUGUSTO 

SENHOR O DESPACHO, QUE 
OBTEVE.

ínclito Imperante, eis me prostrada 
A  teus Fés, submissa, e respeitosa, 
Beijando a Divinal Mão dadivosa,
Que a vida me tornou menos pesada.

Tua alma de virtudes adornada. 
Commigo se ha mostrado tão piedosa , 
Que bem posso zombar da sorte irosa , 
Tendo minha esperança em Ti fundada.

Apenas o meo triste mal soubeste, 
Egrégio Imperador d’ Alta Memória , 
Tornar-me venturosa em fim quizeste.

Tua Fama, Senhor, hé já notoria,
O teu Nome immortal fazer pudeste , 
Dando uome ao Brasil, ao Mundo Gloria.

Du mesma Authora.
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SONETO.
AO

MESMO AUGUSTO SENHOR

V- í C  »\ A.Z A  l ) A , S e n h o r ,  e m  f o g o  in te n s o
INiinha a l m a  e x u l t a ,  e  d e  p r a z e r  se  ín O a m m a  
E  o g o z o  , q u e  nas  v o z e s  se  d e r r a m a  ,A t o d o s  c o n t a  T e u  F a v o r  e x t e n s o .

A  Ti d a  g r a t i d ã o  v ô a  o i n c e n s o  ,
I <>i ii»iin l a n ç a d o  n a  mais p u r a  c h a n n n a  5 
E s m a l t e  d o  B r a s i l  , h o n r a  d a  F a m a , 
M a r a v i l h a  d o  C e o ,  N u i u e n  i m m e n s o .

S e  e u  d o  T h r a c i o  c a n t o r  t i v e r a  a L i r a .  
C a n t á r a  os F e i t o s  T e u s ,  e m  D e l i o  v e r s o ;
P o r é m  m e u  E s t i o  e m  v a o  a t a n t o  e s p i r a !

F o i  v e n c i d o  p o r  T i  m e u  f a d o  a d v e r s o  . 
C o m p l e t a  p á z  m i n h a  a l m a  h o j e  r e s p i r a ,
L  t u ,  S e n h o r , s e m  p a r  és  no U n i v e r s o .

Ba mesma Authora,

0
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----------------------------

A SUA MAGESTADE O IMPERADOR,

COMO

P E R P E T U O  D E F E N S O R  D O  B R A S I L ,

N o  D ia  13 de M aio de 1 8 2 3 .

SONETO

C ^ ’ R O A S  sem  c o n t o  d e  v i r e n t e s  L o u r o s ,
Q u e  o T e m p o  e s t r a g a d o r  m u r c h a r  n a o  p o s s a ,  
P e r p e t u o  D e f e n s o r  d a  c a u z a  n o s s a ,
O n i e t n  T e u  B u s t o  e m  s é c u l o s  v i n d o u r o s .

S e m  T e m e r d e s  p h a l a n g e s  n e m  p e l o u r o s  
P r o m e t t e s t e s  e x p o r  a V i d a  V o s s a  ;
E  o D e d o  T e u  O m n i p o t e n t e  e s b o ç a  
D a  n o s s a  L i b e r d a d e  á u r e o s  t h e s o u r o s .

O  m o d e l o  d o s  R e i s  e m  T i  se o b s e r v a ,
O ’ G r a n d e ,  ó  I i n m o r t a l  P e d r o  P r i m e i r o !
J o v e  T ’ e s c u d a ,  i l l u s t r a - T e  M i n e r v a .

T u  C i m e n t a s t e  o S o l i o  B r a s i l e i r o  ;
P a r a  T e u  N o m e  a G l o r i a  se r e s e r v a  
D e  e n c h e r  d e  g r a n d e  a s s o m b r o  o M u n d o  i n te i r o .

Da mesma Authora.
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SONETO.

A ’ par de Lum coração como o de Pedro „  
Os Diademas que são? que vale o Mundo?

Nova Castro

¥
Kl I M P E R I O  v a s t o ,  r i c o ,  e  f l o r e s c e n t e  

I n c e n t i v o  n a o  h e  d ’ a l t a  v a l i a  ,
A e r a n t e  h u m a  A l m a ,  G e n e r o s a ,  e  P i a ,
Q u e  d e  v i r t u d e s  T e m  d o m  e m i n e n t e .

E x c e l s a  A M E L I A ,  o  e n c a n t o  r e f u l g e n t e  s 
Q u e  a o s  T e o s  f o r m o s o s  o l h o s  A l i c i a ,
H e  d a d i v a  d o  C e o  , q u e  o  C e o  T e  e n v i a .  
J u b l i m e ,  e  P u r a ,  d e  v a l o r  i n g e n t e ;

A l m o s  p r a z e r e s  T e  p r e p a r a  a  S o r t e ,
L  F a c h o  d o  i i l im in e o  s e  a c c e n d e  a o  l u m e  
H e  m a is  a r d e n t e  a m o r ,  d o  a m o r  m a is  f o r t e ;

T o c a s t e ,  A M E L I A ,  d a  G r a n d e z a  o  O u m e ,  
O  I l c r ó e ,  q u e  o  C e o  T e  D e o  p a r a  C o n s o r t e ,
I l e  m a is  q u e  I m p e r a d o r ,  H e  P a i ,  H e  N u m e .

l Da mesma Authoru»
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I D Í L I O
T R A D U Z I D O  DO G R E G O  EM P O R T U G U E 2

POR

J. B. A. Sc

^ J a * do Ether fugio ventoso Inverno,
K da florida Primavera a hora 
Purpurea r io : de verde herva mimosa.
A  terra denegrida se coroa*
Bebem os prados já liquido orvalho, ^
Com que medrao as plantas, e festeja®
Os abertos botões das novas rosas.
Com os ásperos sons da frauta rude 
Folga o serrano, o Pegureiro folga 
Com os alvos recentes cabritinhos.
Já sulcao nautas estendidas ondas ;
3E Favonio innoccnte as velas boja.
As Menades, cubertas as cabeças 
D a  flor d’hera, tres vezes enrolada,
J)o uvifero Baccho Orgias eelebrao;
A  geração bovina das abelhas 
Seus trabalhos completa ; já produzem 
Formoso mel ; nos favos repousadas 
Candida cera mulfplkao. Cantão 
Por toda a parte as sonorosas Aves ;
Nas ondas o Alcyao , em torno aos tectos 
Canta a Andorinha; canta o branco Cysne 
Na ribanceira , c o Rouxinol no bosque.
Se pois as plantas ledas reverdecem ; 
Florece a Terra ; o Guardador a frauta 
Tange , e folga co’ as maçans folhudas;
Se Aves gorgeiao; se as Abelhas criao ; 
Mavegão Nautas; Baccho guia os choros < 
Porque não cantará também o Vate 
A risonha, a formosa Primavera ?

9!
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------- ----------------------

CANCÃO

KO DIA 8 DE OUTUBRO DE 1785 

AO

ECCELLENTISSIMO LUIZ DE VASCONCELLOS E  S O U Z A

roR

Manoel lgnacio da Silva Alvarenga.

E g r e g i a  flor da Lusitana G e n te ,

. P o lire  inve ja da es tranha ,

D  antigos Heis p rec la ro  deseendente , ( l^

Lu iz , a quem se hum ilha  quanto banha 

G rão T rid en te  9 largo Senho rio ,

Lfesd’o Am azon io , até o A rgenteo R io . (2 )

Ern quanto concedeis repouso breve 

A’s redeas do G ove rno ,

< liv i a IV lusa, que a leva r se a tre ve ,

Ao  som da L y ra  de ou ro , em canto eterno 3 

U  A  orne vosso a ser b rilhan te  E s tre lla ,  

t li de habita innnorta l a G lo r ia  be lla .

> u s í i ILas do Ceo fo i concedido 

t Do Lethes frio , e lasso 

Os I.eroes l ib e r ta r ;  calca a trev ido  

lem po devorador,, com lento passo, 

i  uco quanto os mortaes edificárao ; 

iN íi.i f.eixa os écos das acções, que obrárao^

Receba o vasto M a r  no curvo seio (3)
Os mármores ta lhados;

O amoroso D e lf im ,  o T ris tão  feio 

Respeitem  temerosos, e admirados.

A  M u ra lh a , onde The tis  québra a fú r ia j 

D o  m arítim o Jove eterna in jú ria»
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Ao ar se eleve Torre magestosa, (4)
Thesouro amplo, e profundo 

Das riquezas , que envia a populosa 
Europa , e Asia grande ao Novo Mundo;
Por quem soberbo, ó R io ,  ao mar te assomas 9 

Tu , que do Mez primeiro o nome tomas, (ô )

Lago triste , e mortal, no abysmo esconda ( 6 )  
Pestiferos venenos ;

E o leito , onde dormia a esteril onda ,
Produza os Bosques, e os Jardins amenos,
Que adornando os fresquíssimos lugares ,
Dem sombra á terra, e dem perfume aos ares,

O vosso invicto Braço os bons proteja,
E os soberbos opprima :

]V1 odeio sempre illustre em Vós se veja 
De alma grande, a quem bella gloria anima; 
Regendo o Sceptro respeitado , e brando ; 
Digno da Mão , que Vos confia o Mando.

Os justos prêmios de emula Virtude 
Da vossa mão excitem

Ao nobre, ao generoso, ao fraco, e r u d e :  
As Artes venturosas resuscitem ;
E achando em Vós hum inclito Mecenas, 
Nada invejem de Roma, nem de Alhenas.

A Paz , a doce Paz contemple alegre 
As Marciaes bandeiras :

Prudente , e justo o vosso Arbitrio r e g r e  ,
E firme a sorte de Nações inteiras; 
Derramando por tantos meios novos 
A  ditosa abuudancia sobre os Povos.

Cresça a próspera Industria, que alimenta 
Os solidos thesouros:

O Ocio torpe, e a Ambição violenta 
Eujão com funestísimos agouros ;
F u j a  a c é g a  Impiedade; e p o r  c a s t i g o  
JN’ e g u e - l h e  o M a r ,  n e g u e * l h e  a  T e r r a  a b r i g o ,



Acções famosas de louvor mais dignas,
Que as de Cesar, e Mario!

Vós não sereis ludibrio das malignas 
Revoluções do Tempo iniquo , e vario :
Que as bellas Musas, para eterno exernplo , 
Já vos consagrão no Apollineo Templo*

JÁ se erige mais solida columna,
Que o mármore de Paios ;

E  longe dos teus golpes, ó Fortuna,
Lá vive a imagem dos Heróes preclarosí 
Assim respeita o tempo os nomes bellos 
De Scipiões , de Lmilios , de Marcellos.

Entre estes vejo o Achilles Lusitano, (7 )  
Que prodigo da vida ,

Foi o açoute cio barbaro Africano,
E  exemplo raro d’alma esclarecida,
De que sao testemunhas nunca mortas 
D ’Ourique o campo, de Lisboa as portas*

O grande Vasconcellos vejo armado, (8 )  
Que arranca, e despedaça 

O alheio ferreo jugo ensanguentado;
E  os soberbos Leões forte ameaça ;
Da guerra o raio fo i , da paz o lem e ; 
America inda o chora, Respanha o teme*

( 54 )

Quem he o que entre todos se assinala 
No próvido conselho ,

E  no valor, e na prudência iguala 
Da antiga Pylos o famoso velho ? (9 )
He Pedro , que com hombrps de diamante (10) 
Foi d’hum, e doutro Ceo robusto Atlante.

Mas que lugar glorioso Vos espera 
A par de taes Maiores,

Jnclyto Jleroe , na sei n til la u t e esfera?
Ru vejo o Busto, que entre resplendores 
As Virtudes, e as Musas vos levantão 
Ao  som dos Irymnos, que alternadas cantão?



L u i z  s L u i z  a a b o b e d a  c e l e s t e  
P o r  t o d a  a p a r t e  s o a  ;

E  t u ,  ó  C I i o ,  tu q u e  l h e  t e c e s t e  
C o ’  a  p r o p r i a  m ã o  a  n í t i d a  c o r o a  ,
A  v o z  l e v a n t a s ,  e n t o r n a n d o  as G r a ç a s  
O  n e c t a r  g e n e r o s o  e m  a u r e a s  t a ç a s .

D e l i c i a  d o s  h u m a n o s ,  c l a r a  fo n t e  
D e  J u s t i ç a ,  e P i e d a d e ,  

t t â o  s e n t i r á s  d o  p a l l i d o  A c h e r o n t e  
í e r r e o  s o m n o , n e m  d e n s a  e s c u r i d a d e »  
C a n t o u  a M u s a  : a  I n v e j a  se d e v o r a  7 
E  o  T e m p o  q u e b r a  a  f o u c e  cortadora«.

E n t ã o ,  d ’ e n tr e  s e g r e d o s  t e n e b r o s o s
E r g u e n d o  o b r a ç o  a u g u s t o ,

Q u e  v i o  n a s c e r  os O r b e s  l u m i n o s o s ,
D á  v i d a  a E t e r n i d a d e  a o  n o v o  B usto » 
I l u m  c h u v e i r o  d e  l u z  s o b r e  e l l e  d e s e e 7 
E  n o v a  E s t r e l l a  a o s  h o m e n s  appareee«,

A s t r o  b e n i g n o  ! E u  t e  o f f e r e ç o  a  L y r a  
D e  l o u r o s  e n r a m a d a  :

R e c e b e . . . .  e l l a  j á  v o a ,  e  s ó b e  , e  g i r a  3 
R o m p e n d o  os a r e s  d e  e s p l e n d o r  c e r c a d a  j  
J á  S a t e l l i t e  a d o r n a  o F i r m a m e n t o ,
L  t e  a c o m p a n h a  l á  n o  E t h e r c o  A s s e n t o »
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C a n ç ã o ,  q u a n t o  te  i n v e j o  1 
V a i ,  e  a o  f e l i z  H a b i t a d o r  eito T é j o  
C o n t a  q u e  a  n o v a  E s t r e l l a  ,
B a n h a d a  e m  l u z e s  d a  R a i n h a  A u g u s t a ,  
R ® H e c t e  a o  . N o v o  M u n d o  a  I m a g e m  delia»



(1) P a r a  v e r í f i c a r - s e  R e a !  a A s c e n d e n c i a  d e s t a  Ex- 
c e l l e n t i s s i m a  F a m i l i a  , b a s t a  n o t a r  q u e  , s e n d o  «a s u a  v a r o 
n i l  d e  V a s c o n c e l l o s , e  t e n d o  p r i n c i p i o  no  C o n d e  D .  O s o -  
rio , e s t e  c a s o u  c o m  D, R u f a  , N e t a  d a  E l - R e i  D. F e r 
n á n  lo j e  i g u a l m e n t e  q u e  o E x c e l l e u t i s s i m o  S r .  A f í o t i s o  d e  
V a s c o n c e l l o s , setim® C o n d e  d e  C a l h e t ; * ,  c a s o u  c o m  a P r i n -  

f cq/.í  P e l a ^ O  S e n f r o n i a  d e  R o b a n ,  d e  q u e m  n a s c e o  o I I -  
I Iu sL n s s i tn o  e E x c e l l e n t i s s í m o  S r .  »losé d e  Vr a s c o n c e l l o s  e  
( S o u s u  , q u a r t o  C o n d e  d e  C a s t e l l o - M e l h o r .(2) D e s d e  o R i o  das A m a z o n a s  a t é  o d a  P r a t a  e s 

t ã o  as P r o v i n c i a s ,  q u e  f o r m a )  o E s t a d o  d o  B r a s i l .
(,'i) O  n o v o  C a e 3  na M a r i n l i a  d a  C i d a d e .
( 4 )  O  M a g n i f i c o  e d i f i c i o  d a  A l f a n d e g a ,  q u e  t e m  na 

f r e n t e  e s t a  I n s e r i  p ç  a-o t
En  , Maria Prima rcgnnnte , c pulvere surgit ,

El Pasconceíli stat domus isla mana.

( 5 )  O  R i o  d e  . J a n e i r o .
( 6 )  O  P a s s e i o  p u b l i c o  no  l u g a r ,  o n d e  h o u v e  h u m a  

C a g ó n ,  q u e  ¡ u f e c c i o n a v a  a v i z i n h a  C i d a d e .  E s t e  s i t io  h e  
d e l i c i o s o , p e l a  s o m b r a ,  e  b o a  o r d e m  d a s  a r v o r e s ,  p l a n t a s  
a r o m á t i c a s  , e  c r y s t a l i n a s  f o n t e s ,

( 7 )  M a r t i m  M o u i z  , F i l h o  d e  D .  M o n i n h o  O s o r i o  , e  
N e t o  do  C o n d e ’ D .  O s o r i o  , g o v e r n o u  h u m a  d a s  l i n h a s  da 
b a t a l h a  d o  C a m p o  d e  O u r i q u e  ? o n d e  d e o  g r a n d e s  p ro v a s  
d o  s e u  v a l o r ;  e  d e p o i s  n o  a n n o  d e  1 1 4 7 ,  q u a n d o  E l - R e i  
I ) .  A l f o n s o  I. s it io  i , e g a n h o u  L i s b o a ,  m o r r e o  v a l e r o s a 
m e n t e  ñ a s  p o r t a s  d o  C a s t e ü o ,  q u e  a i n d a  c o n s e r v a o  o s e u  

n o  m e .
( S )  O .  J o ã o  R o d r i g u e s  d e  V a s c o n c e l l o s  e  S o u z a , s e 

g ú n  lo  C o n d e  d e  C a s t e l l o - M e l h o r :  n a  g u e r r a  d a  A c c l a m a -  
ç a o  g a n h o u  m u i t a s  v i c t o r i a s ,  e  g o v e r n o u  a s  A r m a s  das P r o .  
v i n c i a s  d e  T r a s  os M o n t e s ,  d o  M i n h o ,  o E x e r c i t o  d o  A l e m -  
T é j o  , e d e p o i s  o E s t a d o  d o  B r a s i l .

( 9 )  A e s t o r  o m a is  p r u d e n t e  d o s  G r e g o s .
( 1 0 )  P e d i o  d e  V a s c q n c e l l o s  e  S o u z a ,  F i l h o  d e  S i -  

m ã o  d e  V a s e o u c e l l o s  e  S o u z a ,  N e t o  d e  D .  J o ã o  R o d r i g u e s  
d e  VTu3C o n c e l l o s  e  S o u z a  , fo i  M e s t r e  d e  C a m p o  ( i e n e r a l  
c o m  o G o v e r n o  d a s  A r m a s  d o  M i n h o ,  B e i r a ,  e A l e m -  
T e j o , G o v e r n a d o r ,  e  C a p i t ã o  G e n e r a l  d o  E s t a d o  d o  B r a 
si l , E m b a i x a d o r  e x t r a o r d i n a r i o  a C o i  te  d e  M a d r i d ,  do 
C o n s e l h o  d e  G u e r r a ,  E s t r i b e i r o  M ó r  d a  P r i n c e z a  d o  B r a «

Sil j ócC»
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SONETO
D o mesmo.

Y?
J L L i U  vi  a  l i n d a  E s t d l a  , e  n a m o r a d o  
F i z  l o g o  e t e r n o  v o t o  d e  q u e r e l - a  ;
M a s  v i  d e p o i s  a N i z e  , e  he  ta o  b e l l a  ,
Q u e  m e r e o e  i g u a l m e n t e  o m e u  c u i d a d o .

A  q u a l  e s c o l h e r e i ,  se n e ste  e s t a d o  
N ã o  p o sso  d i s t i n g u i r  N i z e  d ’ E s t e l l a  ?
Se N i z e  v i r  aqu i  , m o r r o  p o r  e11 a ;
S e  E s t e l l u  a g o r a  vir , t ico a b r a z a d o .

M a s  ah ! Q u e  a q u e l l a  m e  d e s p r e z a  a m s n t e  
P o i s  s a b e , q u e  e sto u  p r e s o  e m  o u t r o s  b r a ç o s  ,
E  E s t a  n ã o  m e  q u e r  p o r  i n c o u s t a n t e .

V e m ,  C u p i d o ,  s o l t a r - m e  d ’ estes l a ç o s ,
O u  fa z  d e  dois  s e m b l a n t e s  h.um s e m b l a n t e  ,
O u  d i v i d e  o m e u  p e i t o  e m  d o is  p e d a ç o s .

«f

SONETO.
Do mesmo.

N A O  c o d a s ,  c o r a ç ã o ;  pois  n’e s t a  e m p r e z a  
.0  br io  só  d o m i n a  ; o c e g o  m a n d o  
D o  i n g r a t o  am or s e g u i r  n a o  d e v e s , q u a n d o  
J á  n ã o  p o d e s  a m a r  sem  v i l  b a i x e z a :

R o m p a - s e  o f o r t e  l a ç o ,  q u e  l i e  f r a q u e z a  
C e d e r  a a m o r , o br io  d e s l u s t r a u d o  ;
V e n ç a - t e  o  b r io  p e l o  a m o r  c o r t a n d o ,
Q u e  h e  h o n r a ,  q u e  h e  v a l o r ,  q u e  he f o r t a l e z a

F o g e  d e  v e r  A l t é a ;  m ais  se a v i r e s ,  
P o r q u e  n ã o  v e n h a s  o u t r a  v e z  a a m a - l a  ,
A p a g a  o f o g o ,  assim q u e  o p r e s e n t i r e s ;

E  se i n d a  assim o teo  v a l o r  se a b a l a ,
N ã o  lh ’ o m o s t r e s  no  r o s t o ;  a h !  N ã o  s u sp ire s  
C a l a d o  g e m e ,  s o f l V e , m o r r e ,  e s t a l a .

8
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SONETO.
A’ RAINHA I). MARIA I.

Pelo mesmo Author.

EjL í XPOEM  Tliereza (1) acerbas magoas cruas, Ei á briosa Nação de furor tineta 
Faz arrancar da generosa cinta 
O reflexo de mil espadas nuas.

Arrasta, e piza as Otfomanas L uas,
Fi por mais que Neptuno o não consinta ,
A Heroina do Norte (2) faz , que sinta 
O pezo o mar Egeo das quilhas suas.

Seos nomes no aureo Templo a Fama ajunta; 
Alas pintar seos estragos não se a treve ,
Ao seo Danúbio, ao mar negro o pergunta:

Lusitania aos Ceos muito mais deve :
Que a rege, como aos povos d ^ m a tb u n ta ,
1'rcio de rosas posto em roa os de neve.

(1) Maria Thereza d’Allemanha.
(2) Catharina da Russia.



SONETO.
A ’ Mesma. Pelo mesmo Author.

( 59 )

A F a z  , a  d o c e  M a y  d a s  a l e g r i a s  
O  p r a n t o , o l u c t o , o d i s s a b o r  d e s t e r r a  ;
F a z  q u e  s ’ e s c o n d a  a c r i m i n o s a  g u e r r a ,
E  t i a z  ao  m u n d o  o s  v e n t u r o s o s  d ia s  :

D e s c e ,  c u m p r i n d o  e t e r n a s  p r o p h e c i a s ,

A  n o v a  g e r a ç ã o  d o s  C e o s  á  t e r r a ;
O  c l a u s t r o  v i r g i n a l  se  d e s e n c e r r a  ,
N a s c e  o f i lh o  d e  D e o s , c h e g a  o M e s s i a s :

B u s c a  h u m  F r e s o p i o  , c a h e ^  n o  p o b r e  f e n o  
A  m ã o  o m n i p o t e n t e ,  a  q u e m  n ã o  c u s t a  
C r e a r  m i l  m u n d o s  a o  p r i m e i r o  a c e n o .

B e m d i t a  s e j a s ,  L u s i t a n i a  A u g u s t a !
C o b r e  o m a r ,  c o b r e  a  t e r r a  h u m  C e o  s e r e n o ,  
G r a ç a s  a t i , ó  G r a n d e , ó S a b i a ,  ó  J u s t a .

SONETO.
A * sonhada Republica do Equador, por hum Brasileiro«

"18*24.

m e n i n o s  d e  e s c o l l u  Q u i n t a  f e i r a ,
E  D o m i n g o  na  ru a  se  a j u n t a v a o  ;
E  n ’ h u ’ f o r t e  d e  a r ê a  , q u e  f o r m a v a o  ,
F u iv h ã o  p o r  p a v i l h a o  p a l h a  d e  e s t e i r a .

F i n g i n d o - l h o  a r e d o r  c a v a  e t r i p c h e i r a ,
T a q u a r í  , c o m o  p e ç a s  , lh e  m o n t a v a o  ,
E  e m  b e x i g a  d e  boi  t a m b o r  t o c a v ã o ,
G a s t a n d o  n ’ e s t e  b r i n c o  a t a r d e  i n t e i r a .

H u m  s e n d o  C a p i t ã o ,  o u t r o  S a r g e n t o ,
C a n u d o  d e  m a m ã o  s o p r a  o t r o m h è t a  ;
E  a n o i t e  a  p és  d e s f a z - s e  o n o v o  i n v e n t o .

A s s i m  g e n t e  c o m  b a r b a , e  q u e  ne  p a t e t a ,

N ’ h u m  f e r i a d o  g i z a  s ó b r e  o v e n t o  
A  p u e r i l  R e p u b l i c a  d e  p e t a .



( CO )

LYRA.

P elo P adre Caldas.

o H o m e m  n a o  p o d e  ser 
^ u i d o  á s  L e i s  da N a t u r e z a ; 
P o r q u e  o  i m á n  d a  b e l l e z a  
I em  m a is  f o r ç a  , m a i s  v i g o r  : 
^ í e i g a  A n a r d a ,  c o r r e  a o s ^ b r a ç o s  
P o  t e u  s i n c e r o  a m a d o r .

O l h a , se  a m o r  fo ra  c r i m e  ,
Ô  h o t n e m  n ã o  fo r a  o r e o  • 
P o r é m  s im  o  s a c r o  C e o  :
I o r q u e , s e n d o  o s e u  a u t h o r .
O  h o m e m  f o r m o u  m a i s  f r a c o  , 
D o  q u e  o d o c e ,  e  t e r n o  a m o r .

D c u - t e  o C e o  no s  l i n d o s  o l h o s  
• A t í r a c t i v o  m e i g o  , e  d o c e  ,
P ,  se a m a r - t e  h u m  c r i m e  f o s s e ,
P u  m e  c o n f u n d o  , q u e  h o r r o r ! 
C o n d e m n a v a  a c r e a t u r a  
O  seu  m e s m o  c r e a d o r .

O l h a  se  a m o r  f o r a  c r i m e  , í r c .

A m o r  he  b a s e  da v i d a ,

P e  que ro  nos d o i r a  a e x i s t e n c i a  ; 
N e s t a  e s s e n c i a , e  n ’ o c t r a  e s s e n c i a  
H e  hurn D é o s  d o m i n a d o r :
A seus pés se curva o sabio 
O cafre , o Jlei , o pastor,

O l h a  s e  a m o r  fo r a  c r i m e  ,  &rc .



0  t e r n o  p o m b o  r i d a n d o  
N  s o  a n i m a  a d o c e  a m a d a  ? 
í\ 'ã o  a m a  n ’ a g n a  s a l g a d a  
O  p e i x i n h o  n a d a d o r !
O  C e o  r e p a r t e  c o m  t o d o s  
Jkste i n s t i n t o  a b r a z a d o r .

O l h a  s e  a m o r  f o r a  c r i m e  , &c-

M i n h a  A n a r d a ,  s e  h e  d o l i c t o  
S e r  L e a l  , ser  p u r o  , e  t e r n o  ; 
P o r q u e  n ã o  t r a g o u  o A v e r n o ,
C o m  f o g o  c o n s u m i d o r  ,
Q u a n d o  foi  b u s c a r  a e s p o s a  
D a  rI  rac ia  o d o c e  c a n t o r  ?

O l h a  se a m o r  fora c r i m e  , & c .

O s  h o m e n s  h o m e n s  p r o d u z e m  
l ’ o r  e f i e i t o s  d a  t e r n u r a  ,
A  c o r p o r e a  c o n s t r u c t u r a  
A c h a  nisso a l t o  s a b o r  :
Q u a n d o  n a o ,  d o r m i r a  o  m u n d o  
D o  n a d a  a i n d a  n o  h o n o r .

O l h a  se a m o r  f o r a  c r i m e  ,  kc .

• K  se a c a s o  te  a s s a l t a r  
A t r o z ,  b i f r o n t e  i l l u s a o  ,
N ã o  lh e  p r e s t e s  a t t e n ç a o ,
P o r  s e r  m o n s tr o  s e d u c t o r ,
Q u e  os nossos  o l h o s  d e s l u m b r a  
C o m  b r i l h a n t i s m o  i m p o s t o r .

O l h a  se a m o r  f o r a  c r i m e ,  kc.

( 61 )

P u  , q u e  a m a n t e  e n t r e g o  to d a  
A  d i s c u r s i v a  r a z ã o  ,
P x t i n g o  o fa ls o  c l a r ã o  
D e s s e  m o n s t r o  m a l f e i t o r ,
P  concedo á natureza 
i l u m  néctar d’alto s a b o r .

O l h a  se  a m o r  f o r a  c r i m e ,  & e .



J o v e , q u e  h e  p a i  d o s  c s l i c o l a s  ,
E m  s e u  se io  a m o r  g e r o u  ;
D e p o i s  á  t e r r a  o m a n d o u  
C o m o  h u m  D e o s  c o n s o l a d o r ;
D e o s , q u e  d á  i g u a e s  d e l i c i a s  
T a n t o  a o  l i e i , c o m o  a o  P a s t o r .

O l h a ,  A n a r d a  , s e  n ã o  p o d e  
E r r a r  h u m  D e o s ,  p o r q u e  h e  D e o s ,  
C o m o  h a v e m o s  n ó s  s e r  réos 
P o r  s e g u i r  o D e o s  d e  a m o r  ?
A h !  V o a ,  v o a  á m e u s  b r a ç o s ,
O ’ b e l l a ,  d e i x a  o t e m o r .

( 62 )

AOS ANNOS DE I1UMA SENIIORA.

RONDO’.
P or J ose’ P ereira .

Natural do Rio de Janeiro.

D ä - m e  , A p p o l l o ,  a  l y r a  d ’ o i ro  ,
Q u e  h u m  t h e s o i r o  d e  b e l l e z a  ,
A l t a  e m p r e z a  e x i g e  e  m a n d a  
T e r n a  e  b r a n d a  a  v o z  a l c a r .

E u  n ã o  c a n t o  h e r o e  c r u e n t o  , 
Q u e  d e  e s t r a g o s  f a z  a l a r d e  , 
T a e s  f a ç a n h a s  , c e d o  o u  t a r d e  , 
Q u a l  o v e n t o  h a o  d e  p a s s a r .

S o a n d o  a  l y r a  d i v i n a  
J á  d e  i n v e j a  c ó r a  O r f e o  , 
l í e  d i v i n o  o c a n t o  m e o  
S e  d e  U H iia  v o u  c a n t a r .

P 'a -m e  A p o l l o ,  &r-c.



Tem lindo e longo cabello , 
Com que Amor as almas prende 
E qual mortal se defende 
De seo bello e terno olhar?
Na branca frente fagueija 
De continuo o pejo a rosa,
Á breve boca mimosa 
Amor beija sem cessar.

Da-me Apollo, &c.
Querendo pintar-lhe o pedo 
De ternura a voz se afia c a ,
A harmonia não aplaca 
Doce efleito de adorar :
Fugi , sensíveis humanos ,
D ’ e s s e  sitio que ella habita , 
Onde Amor hoje por dita 
Vai seus annos festejar.

RONDO’.
Já  o inverno foge , Alcina , 
Da campina, e d ’alta serra; 
Já  não berra o Norte irado 
N ’este prado gira Amor.

B R anca neve, gelo frio 
J á  não cobre esta collina \ 
Corre a fonte cristallina,
Corre o rio bramidor,

A agradavel Primavera 
Veste o campo de mil flores, 
O Sol lança vivas cores, 
Recupera o resplandor.

Já o Inverno foge, &c.



A andorinha rastejando 
Na Lagoa prateada 
Com ligeira aza apressada 
Vai tocando o seu licor :
Pela umbrosa e verde selva 
Errar vejo o manso gado, 
Co* a charrua já curvado 
Corta a relva o agricultor.

J á  o Inverno, &c. &c.

( 04 )

Torna a abelha ao seu 6erviço , 
Zune , e beija a ílor mimosa , 
Volta alegre , e cuidadosa 
Ao cortiço o mel compor ;
Que prazeres, que receio 
Oiço já  nestes raminhos 
Dos alegres passarinhos 
O gorgeio encantador :

?
o

/
J á  o Inverno, &c.

Vem , pastora , tu formosa ,
De jasmim huma capella ,
Vem cingir a fronte bella 
E da roza linda dor :
Junto  a t i . . .  que feliz sorte ! 
Ah! Não posso a alegria 
Exprimir, nem qual seria 
Meu transporte, e terno ardor.

J á  o Inverno foge, &c. &c.

Pelo mesmo Aulhor»
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-HHK*

QUINTILHAS.

A LUIZ DE VASCONCELLOS E SOUZA» 

P o r  Manoel Ignacio da Silva e Alvarenga*

I.

USA , nao sabes louvar, E  por isso neste d ia ,
Entre as vozes d’alegria9 
Kao pertendo misturar 
Tua rústica armonia.

ir.
Tens razão , mas nao escuto 
Os teus argumentos bellos: 
For mostrar novos disvellos 
ÜDemos o annual tributo 
Ao  illustre Vasconcsllos,

m .

Vamos pois a preparar,
Que eu te darei as lições; 
Eulheando no Camões ,
Bem podemos remendar 
O des, Sonetos, Canções»

IV.

Podemos fingir hum sonho 
Por mrthodo tal e qual ,
Se o furto for natural,
Eu delle nao me envergonho, 
Todos furtao 7 bem ou mal.

9



V.
Vê se lhe podes grudar 
Huma bella m adrugada,
Que muita gente barbada 
Aplaude sem lhe importar 
A razão , por que lhe agrada»

V I.
Feita assim a introducçao, 
Passemos ao elogio ,
Não te escape o pátrio Hio 
Sahindo nesta occasião 
Lá de algum lugar sombrio»

V IL
Coroado de mil flores 
Venha a torto e a direito ;*
E  se fizer hum tregeito,
( lamarão logo os leitores:
Viva, bravo, isto he bem feito*,

V II I .
Co’ as virtudes , co’ as acções 
Do nosso Iíeroe não te mates; 
Basta que a obra d ila tes, 
Dividida em pelotões,
I or sonoros disparates,

IX .
Quero ver a mao robusta 
D ’ A lcid ts, encaixe, ou nao*
JE alguma comparação,
Ainda que seja á custa 
D’ A nibal, ou Scipiao.

X .
Hão de vir de Jove as filhas 9 
IVJarte horrendo e furibundo,
E  com saber mais profundo, 
Traze as sete maravilhas,
Que ninguém achou no mundo»

(  CG )



X I .

Se acaso a Ode te ag rad a ,
Para atterrar teus rivaes ,
Tece em versos desiguaes ,
Crespa frase entortilhada,
Palavras sesquipedaes.

X I I .

Crepitantes, denodadas ,
Enchem bem de hum verso as linhas , 
E eu me lembro que já tinhas 
N ’outro tempo bem guardadas ,
Muitas destas palavrinhas.

X I I I .

Se de Soneto es am ante.
Seja sempre pastoril ,
Que sem cajado e rabil ,
O Soneto mais galante 
Não tem valor de hum ceitil.

X I V .

Venha sempre o adejar ,
Que he verbinho , de que gosto ,
E já  me sinto disposto 
Para o querer engastar 
JN’hum ldilio de bom gosto.

X V .

E  pois que aqui nos achamos 9 
Tao longe de humano trato ,
Que inda o ,velho Peripgto 
Por toda a parte encontramos,
Com respeito , e apparato ;

X V I .

Dois trocadilhos formemos 
Sobre o nome de L uiz,
Seja L uz, ou seja Liz ,
Q epigramma feito temos ,
E só lhe falta o nariz.



XVJI.
Acrósticos! Isso he flor 
iVhutTi engenho singular ;
Q u e m  o s  s o u b e r a  f o r m a r ,
Que certo tinha o penhor 
Fara a muitos agradar!

XVIII.
Agudíssimos Poetas,
Gente bem aventurada ,
Que estudando pouco, ou nada * 
Tem na cabeça essas petas,
E outra muita farfalhada!..

XIX.
Mas , ob Musa , o meo desgosto 
He tal que já  tenho pejo 
JDe ti mesma , quando vejo 
O teu animo indisposto 
Para cumprir meu dezejo.

( C8 >

X X ,
Nao tive dias b a s ta n te s ..—* 
B asta, basta, isso he engano 9 
Sobeja o tempo de hum anno ? 
E he muito seis estudantes 
Paia hum só Quintilianno*

XXL
Sei que b* nesta occasiao 
Foetas , fiihos , e Paes;
Porém sejao taes ou quaes, 
Cumpre tua obrigação ,
Deixa cumprir os demais,

X X I I,

Vinte quintilhas já  sao ,
Nus annos não se fallou;*
Mas ã margem vendo estou , 
Ler no Livro da razão 
■— Eoi omisso, não pagou.—



xxi rí.
Eis aqui como se ganha 
O iabéo. de caloteiro ,
Alas eu não sou o piimeiro 
Que tive esta boa manha , 
Nem serei o derradeira.

RETRATO  DE AM IRA
POR

D omingos C aldas Barboza*

CJ as bellezas, virtudes, e graças 
Em versos se podem cantar e exprimir,
Vou cantar atractivos de A m ira,
Venhao escutar-me , que há muito que ouvir»

Só se pode chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possuir.

Eu nao digo que os louros cabellos 
Aos raios de Phebo podem competir,
Que assim bellos, quaes são , não precisão 
Para os seus louvores ou’ eu queira mentir»

Só se pode chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possuir.

Nem direi que são duas estrellas 
Oh ollios d ’A m ira, qu ’ eu sempre segui,
Basta só que confesse a verdade
Que huus ollios tão lindos jamais nunca eu vi»

Só se pode chamar venturoso
Q u e m  te m  a  fo r tu n a  d e  a  p o s su ir .



P ouco  fa ço , se as faces com paro 
C om rosa p u rp ú re a , com branco  ja sm im , 
Q ue os jasm ins m isturados co’ as rosas 
A cor anim ada nao fazem assim.

Só se pode cham ar ven tu roso  
Q uem  tem  a fo rtu n a  de a possuir.

Os poetas , que pintão as bocas 
Com pérolas d e n tro  , por fora rubim ,
V ejáo  beiços e dentes de A m ira
M ais rico que tudo quanto ha para m im .

Só se pode ch am ar venturoso  
Quem tem  a fortuna de a possuir«

E u  nao sei o que vejo  no s e io ,
Q u and o  elle re sp ira , m over-se e b o l i r ,  
t l e  simpático o seu m ovimento 
Q ue íaz os dezejos aos olhos sub ir.

Só se pode cham ar venturoso 
Q uem  tem a fortuna de a possuir«

K ao  se en co n tra  figura mais b e lla  
i^em  corpo mais lindo form oso e gentil ,
Se me prostro aos seus p é s , e se os beijo 
E u  devo íazel-o mil vezes e m il.

Só se pode cham ar venturoso 
Q uem  tem  a fortuna de a possuir*

( 70 )

J r
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RETRATO.
Pelo mesmo Author.

I P  O IS  que o lindo original 
M eus tristes  ollios nao v e m , 
Q u ero  ao menos consolar-m e 
Co’ o re tra to  de meu bera.

M as quem há de re tra ta l-a  ? 
Q uem  se atreve á ta n to ,  querab 
Quem ha que possa p in tar 
As perfeições do meu bem ?

P in te  a minha fantasia ,
Só â elia isso convem ,
Q u ’ ella sempre anda occupada 
N a s  idéas de m eu bem .

As  suas formosas trancas 
Se tao  linda graça tem ,
H e que as graças enfeitarão 
Os cabellos do meu bem.

O s olhos da m inha am ada 
C ativão quantos os v ê m , 
N inguém  fica em liberdade 
V en do  os olhos de meu bem»

A s faces , as lindas faces, 
Em  que neve e rosas tem , 
São mimos da n a tu re z a ,
Q,ue se apurou uo meu bem*



P o r entre hum  rubim  partido  
As péro las todos vêm ,
Q u e  adórnao a graciosa 
L in d a  boca do m eu benit.

Q uem  verá seu niveo seio 
Sem sentir a m o re s , q u e m ,
Se os amores se recolhem 
E n tre  o seio do meu bem  ?

C 72 )

A h ! N inguém  se ch eg u e  á e l l e , 
Q ue hum  fatal e n c a n to  tem  ; 
P a re c e  neve , e tem  fogo ,
Com que m e abraza o meu bem .

N ao  posso dizer do m ais 
Que nunca os m eus olhos vêm 
Q ue d igão  só meus dezejos 
O  que suppoem no meu bem .

O u tra  assim tão  linda e be lla  
T qdo  este cam po não tem ,
N  em que possa com parar-se  
Co’ as bellezas do meu bem«

N ao quero d izer o n o m e,
Q ue dizei o nao convem  ; 
B asta  só qu ’ este  segredo 
Saiba-o e u ? sa iba-o  meu bem,

#
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MADRIGAES.
A M O R  C O M  AS Q U A T O  E S T A Ç Õ E S .

J ^ l M O R  tentou zom bar da P rim a v e ra ,
E escarneceo o louco 

D as suas flo res, que duravao p o u c o ;
M as a be lla  estação lhe re sp o n d ia ,
—  D iz e , as tuas finezas preciosas
Acaso durão  m ais, que as m inhas rosas,? —

O E stio  su av a , e tressuav a ,
A m or co’ a venda o rosto Jhe lim p av a ;
Com  is to ,  que hum favor só p a re c ia ,
O Estio languidez maior s e n t ia ,
T é que lhe respondeo : j— D eixa-m e em p a z ;  
Q ue a tua  compaixão pei< r me faz $

T eus soccorros, A m o r,
Aos cançados nao dão , tirão vigor. —

A o O utono se o ífereeeo  o Deps ¡frexeiro 
P a ra  ser vendim eiro ;

M as da vinha foi logo elle ex pu lsad o ;
P o r  que dos caxos doces , que esprem ia , 
O sueco sem pre am argo se fazia.

,, Fuge do lum e , e busca as minhas c h a m a s ,
„  T erás  mais doce natural calor. ,,

Disse ao Inverno Amor;
Mas o velho lhe to rn a :  — em paz me d e ix a ,
A quem  te não conhece te  destina ;
Q ue eu sei que dos mortaes hés a ruína;

T u  destróes a V elh ice ,
T u  estragas a própria m ocidade :

E  que fará teu fogo 
A ’ m inha debil decadente id ad e?  —

(A/LarJvèJ.)
10
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CONSELHOS DE ALVALENGA PEIXOTO,
A SEUS FILHOS.

I .

J J Í eninos , eu vou d ic tar 
As reg ras do bem v iv e r ;
.Não basta  som ente l e r ,
H e preciso p o n d e ra r ,
Que a lição não faz s a b e r , 
Q uero faz sábios he o pensar.

I

I I .
N este  torm entoso m ar 
D ’ ondas de co n tra d icço es , 
N in g u ém  soletre  fe içõ es,
Q ue sem pre se ha de e n g a n a r; 
D e  caras á co rações  
H a m uitas legoas, que andar.

I I I .
-Applicai ao conversar 
T odos os cinco sen tid o s ,
Q ue as paredes tem ou v ido a, 
E  também podem  fallar :
H a bixinhos esco n d id o s ,
Q ue só vivem de escu tar.

IV .
Quem  qu er m ales ev itar 
E v ite -lh e  a oocasiao ,
Q ue os m ales por si v i r ã o , 
Sem ninguém  os p ro c u ra r ;
E  an tes que ronque o tro v ã o , 
M anda a p rud ên cia  ferrar.



V .
N ão vos deixeis enganar 
P o r amigos j nem am ig as; 
Rapazes , e raparigas 
N ão  sabem m ais , que a sn e a r ;
As conversas , e as intrigas 
Servem de precipitar,

V I.
Sempre vo3 deveis gu iar 
P elos antigos conselhos ,
Que d iz e m . que ratos velhos 
N ão  lia modo de os caçar :
N ão  batão  ferros verm elhos, 
Deixem  hum pouco esfriar.

VII. ,
S e he tem po de professar 
D e taful o quarto  voto ,
Procurai capote ro to  
P é  de banco de hum  b ilh a r , 
Q ue seja sabio piloto 
Nas regras de calcular.

VIII.
Se vos m andarem  cham ar 
P a ra  ver huma fu n ç ã o , 
R espondei sem pre que naQ,
Q ue tendes em que cu idar ; 
Assim se en ten d e  o rifão 
Q uem  está b e m , deixa-se estar®

I X ,
D eveis-vos acautelar 
Em  jogos de paro e to p o . 
P rontos em  passar o copo
Nas ançolinas do az a r:
T aes  as fabulas de K sopo,
Q ue vós deveis estudar.
4 •
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x,

Quem fa lia , escreve no  a r ,
Sem pór vu guias nem p o n to s ,
E  pod e quem  conta os c o n to s , 
M il ponto» acrescentar ;
F ica hum rebanho  de tontoc 
Sem nenhum  adev inbar.

X E

Corn D eo9 , e o R e i não b r in c a r , 
JJe ser\ ir , e o b e d e c e r ,
A m ar por m uito te m e r ,
M as temer por m uito a m a r ,
S anto  tem or de oflVnder 
A quem se deve ad o ra r!

X I I .
A té  aqni pode b a s ta r ,
M ais havia que d i /e r ;
M as eu tenho que f a z e r ,
N ã o  me posso d e m o ra r ,
E  quem sabe d isco rre r 
P ode o resto adev inhar.

Fim  do I. V olum e.
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ADVERTENCIA.

j ^ L p ESAR  de grandes cuidados na publicação das Poa- 
zia» (le*te l.o volume do JParnazo B rasileiro , escapara» 
ainda assim muitos erros, dos quaes huns se podem atri
buir á descuidos Typographicos , e outros á erros de co
pias. Apressamo-nos pois a emendar huns e outros, para 
que assim melhor sirvão á reimpressão, que talvez se fa
ça , quando publicarmos o 2 .o volume em melhor letra, 
e foi mato; advertindo, que não fomos temerários nas emen
das das copias, e sim condescendentes com os concelhos 
de pessoas possuidoras de copias mais exactas, ou que ti- 
verão amiz de aos nossos Poetas, e por isso ainda se lem- 
bião rias suas composições para bem coirigirem os defeito» 
âiUiuduzidos depois.

ERRATAS
Do 1,° Numero,

Pag. Versos. Erros. Emendas.

b 2 e socegada socegada.
13 activo altivo
31 e sou sou

6 8 A  quem Que á quem
2 1 cofre cafre
27 vistosas diversas

f 4 o instável instável
23 Do Cabo ao m ar Ao Cabo, ao mar
33 e constantes mas constantes

8 2 Honrar Honrai
8 De mãos A ’ mãos

3 29 Do pão No pão
34 mares ares

d 1 2 Que vpm E vem
23 Os furores Dos furores

10 17 Províncias e Cidades Cidades e Provinda»
26 honroso honrado

U
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2 1  vista
31 perolas
32 A r b i t r o  
1 F o r m o s o

Emenda». 
do gabinete
E esta térra que. o V0 3 .

so sangue &c. 
o que produz 
Henriques 
o Sceptro 
o vereis eníao 
honrar 
das delicias 
te chamo 
a Guerra 
apontas 
d’oiro e ferro 
Pelas 
hés
Ella só os sublimes dons 

encerra 
a ruina
a mão que erguera
desmentir
em seu
por que* a
o que alcanças
n o v a
só Paes
recostado
os troncos ... os muros 
louco
dos seculos 
reclinado 
O  hum 
E os braços 
innocencia ,
Na terra o crime , &c; 
suppunhas 
Consagrou-se 
ferir depois
E vomita a3 injurias, &e. 
toda he tua
E as mãos e os olhos &c» 
voz
as perolas
-Tributo
F a m o s o
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55
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5 8

1 1  S e r t õ e s ,  & c .
12 E m  b u s c a ,  & c ,
1 8  O u v i r

2 4  R e c o l h e  e m  s e u  c e l e i -  
ro  o  lo i r o  t r ig o

2 7  os  d i a m a n t e s
2 5  F e l i x
21 re b o m b o  
21 r e b o m b a  

u l t i m o  cjueni

9 Q u e  t e o  n o m e  o

^ 9  2 9  f a u c e
« 3  n o  fim J. B .  d a G a m a .

Emendas.
P i n t a - l h e . . .  v i s te  
a s  d e s g r e n h a d a s  
d a o  os p o m o s  
l o u r o .

s o r d i d o s  e s c r a v o s  as 
C a m p i n a s  

E m  b u s c a
S e r t õ e s  i g n o t o s ,  & c .  
D e  o u v i r

R e c o l h e  a l e g r e  u o  ce«- 
l e i i ò  o t r i g o  

o  d i a m a n t e  
P i l i s  
r i h o m b o  
r i b o m b a  
á  q u e m

Q u e  t e o  n o m e  h e  o 
n o m e  , & c .  

f o u c e .

I g n a c i o  J o s é  d e  A l v a 
r e n g a  P e i x o t o .

e r r a t a s

Eo  2.0 Numere•
Pag. Versos. Erros.
6 16 e  s a u d o s a

2 0 1 6 • • • ■ t u , q u e  a v i s te
21 30 . .  s o m n o l e n t e  L e t h e
2S 1 9 . . . .  m as  a i n d a35 6 1 S i l v a
3 6 1 7 E n t r ’ a l v o s  d e n t e s
3 8 6 Q u e  as G r a ç a s  n u a s  ;
4 0 1 5 . . . .  n ã o  te  a c h o
4 6 7 N a s  ê e a s
4 7  : 1 A  hum p e i t o
4 7 oJm t A  h u m  a m a n t e
5 2 3 seu , passo
5 2

/
. 5 m e  a p e r t a s

7 ou se p r e n d e s

Emendas, 
d e  saudosa 
. . . . t u ,  que o viste 
. . .  .sornnolento Letlie ; 
. . . .  m a s  i n d a  
Da S e l v a
D ’ e n t r ’ a l v o s  d e n t e s  
Q u e  as G r a ç a s  n u a s  
. . . .  n ã o  te  j  u l g o  
N a s  v e i a s  
A o  p e i t o  
A ó  a m a n t e  
s e o  passo 
m e  p r e n d e s
o u  se  p a s s e a s  

*
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ERRATAS
Do 3.0 Numeré.

Erros. E  ni e tulas.
6 ]0 I Ié timido Hé temido
7 24 Thé ver fugir Thé ver surgir

10 11 N ’ huma mão N* üa rrão
13 1 Não temas Não sintas
ib. 8 Teo nome excelso Teo gênio claro
16 5 ..lamenta a guerra ..contempla a guerra
23 21 ..o quente eixo ..o eixo quente
31 11 . .com a mão erguida . . já co’ a dextra erguida
ih. 12 ..mas attenta para ..mas suspensa pára
ib. 13 Vendo que ficaria Por não querer ficasse.

>-s*3Tfc-<i-

ERRATAS
Do 4.0 Numero,

Pag. Versos. Erros. Emendas,
5 24 Que o menor mal Que e mal menor
5 36 corrente correntes
7 1 Então já da paciência Então da paciência
7 23 que exalei que esparzi

39 25 adorar a sua adorar sua
20 15 Lionor, que fiz Lionori, fiz
20 25 conheces há conheces de há
20 26 Que, &c Olha, e num sou com* 

elles , entendeste?
20 27 Que, &c. . •

Que cantão nestes mon
tes muito ufanos

20 28 ao Pastor do Pastor
24 27 o Ceo tom o Ceo tem
57 do mesmo por Alvarenga Peixoto..
57 23 mais se a vires mas se a vires.
71 22 Em que rosas, &c. Que rosas e neve tem
72 6 amores, quem, amores , quem ? ^
71 8 do meu bem ? do meu bem.

Rio de Janeiro. Na Typogtaphia Imperiti c N acion a l, 1830.














